
VEINTICINCO MUERTOS EN LA 
AUTOPISTA BREDA-ROTTERDAM
U n trá g ico  ch o q u e  m ú ltip le  se  h a  p ro d u cid o  en  la  a u to p is ta  

h o la n d e sa  que en laza B re d a  co n  R o tte rd a m , en  el q u e h an  
p erd id o  la  vida v e in tic in c o  p e rs o n a s , re s u lta n d o  h e r id a s  o t r a s  
c u a re n ta . A nte la  p ró x im a  « o p e ra c ió n  re to rn o »  y  e l  f in  d e  s e ­
m an a q u e se in icia  h oy  v a y a  u n a  l la m a d a  d e  a te n c ió n  p a r a  
tod os los c o n d u cto re s  que h an  de s e n ta rs e  a l  v o la n te . P r u d e n ­
cia . m u ch a  p ru d e n cia , p u es, en ía  ca lle  y .e n  c a r r e t e r a .  (C ifra .)

f l I P

BU ÍA PESCA EN CARTAGENA
Unas 
por d ao toneladas de «emperadores» han sido capturadas 

embarcaciones de las llamadas “majarreros”. Buena 
el litoral cartagenero, que, sin embargo, comienza a 
mazado por la contaminación de las aguas, lo que 
;! alejamiento de estos peces. ■— (Fotografía Cifra.)

verse
pravo-;

Arriba
Madrid, sábado 26 de agosto de 1972

m a ñ a n a
EN «ARRIBA»

E n  la s  p á g in a s  d e  h u e co g ra ­
b a d o  p o d rá n  e n c o n tr a r  n u e s ­

t r o s  le c to re s , a d e m á s  d e  núes- 
í r f ;i J ? a kltu a le s  s e c c io n e s : "V E -
l a z q u e z , p r e c u r s o r  d e l

A R T E  C IN E T IC O ”, un  in tere -  
re s a n tis im o  tra b a jo  d e R a m ó n  
S aez , s o b re  el gen ial p in to r-

S E G U R O  D E L  AUTO ­
M O V IL , ¿ E S  D EM A SIA D O  CA- 
R O ? ", e s tu d io  p re p a ra d o  p o r  
un  eq u ip o  d e té c n ic o s  a  la s  ó r ­
d en es del e c o n o m is ta  A drien  
D u ffau , q u e  a c la r a  l a  s itu a ció n  
d e  la s  c o m p a ñ ía s  a se g u ra d o ra s .

F r a y  M a u ric io  de B e g o ñ a  e s ­
c r ib e  s o b re  el te m a  “M IA M I, 
P U E R T A  D E  LA S A M E R I-

E r ¡as p á g in a s  d e  tip o g ra fía , a d e m á s  d e la  in fo rm a c ió n  h a b i­
tual c  '.na, s e  p u b lic a rá n , en  la s  d e "M a g a z in e  A R R IB A " la s  de  
cine, r ásica , t e a t r o ,  In , te le v is ió n , m o to r ,  l ib ro s  e  H isp a n o a m é rica .

Y i  a  "M e s a  R e d o n d a ” s o b re  s a la s  d e f ie s ta  “ib oites" c a b a r e ts  
discot cas, s a la s  d e  ju v e n tu d  y  lu g a re s  d e  d iv e rsió n , e n 'l a  q u e  in­
tervienen r e p re s e n ta n te s  d e lo s  m ú s ic o s  y  d e  sa la s  d iv e rsa s .
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LAS ESTRATEGICAS RISAS DE LOSEL MAS MODERNO BOMBARDERO
E s t e  es  el «B 1 M ock u p », e l m á s  m o d e rn o  b o m b a rd e ro  q u e s e  c o n s­
tru y e  en  lo s  E s ta d o s  U nid os co n  d estin o  a  la s  F u e rz a s  A é re a s . E l  
s e c r e ta r io  d e  D efen sa , M elvin  L a ird , se n ta d o  en  la  c a b in a  del p ilo to , 

co m p ru e b a  la  p e rfe c c ió n  d e lo s  m a n d o s , e n  l a  fa c to r ía  d e  L o s  An­
geles  q u e se  d e d ic a  a  su  c o n s tru c c ió n . —  (F o to g ra f ía  E u r o p a  P re s s .)

E l  c a n d id a to  d e m ó c r a ta  a  l a  V ic e p re s id e n c ia , S argen t 
e s tre p ito s a m e n te  c o n  su s h ijo s  M a ría  y  T im o th y , que le 
ro n  e n  s u  v is ita  a  lo s  a lto s  h o rn o s  L e v in so n , en  la  ciuc!. 
b u rg h . S h r iv e r  in te n ta  e n  su  c a m p a ñ a  c o n se g u ir  los vo 
P a r a  e llo , b u e n a s  so n  la s  s o n r is a s  d e s u s  'h ijos co n  o  sin ca.

DISTURBIOS EN CHIPRE
E n  el p u e b lo  d e  Y e ro sk ip o u , p ró x im o  a  
m a n ife s ta n te s  s e  e n fre n ta n  a  la  P o lic ía  y  a  la 

c io n a l. L o s  d is tu rb io s  s e  p ro d u je ro n  cu a n d o  sus 
s e  o p u sie ro n  a  u n a  m a n ife s ta c ió n  co n tra ria  al 
M a k a rio s . C h ip re  s e  h a  c o n m o v id o  p o r  esta  
v io le n cia . .N u m e ro s o s  p o lic ía s  re d u ce n  a un
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L a s  tro p a s  su d v ie to a m ita s  tr a ta n  n u e v a m e n te  d e re c o n ­
q u is ta r  la  c iu d a d  d e  Q u an g  T ri, u n  m o n tó n  d e ru in a s , u n a  
m a s a  in fo rm e  d e e s co m b ro s , c u y o  v a lo r  s ig u e  e x is tie n d o  
p a ra  los e jé rc ito s  c o m b a tie n te s . A h o ra , c u a n d o  l a  e s p e ra n ­
za d e  u n a p ró x im a  p a z  en  V ie tn a m  se h a  v is to  d e sv a n e c i­
d a  tra s  las d e cla ra cio n e s  del P re s id e n te  N ixo n . (C if ra .)

LLEGARON LAS LLUVIAS A MOSCU
v iatPU6M d e  ™  la rg o  P e río d o  d e seq u ías, p o r  fin  h a n  lle g a d o  la s  llu- 
h a b i t L ^  ? '  , T o rrer¡Cl1ales y  P o le n ta s , h a n  lle n a d o  d e a le g r ía  a  los  
h a b ita n te s  d e la  c a p ita l  so v ié tica , que c o rre n  p a r a  re fu g ia rs e  a n te  la  
in u tilid ad  de lo s  ligeros  p a ra g u a s  de c o lo re s .— (F o to g ra f ía  d e  C ifra .)

EN LA GRAN MURALLA CHINA
Ministro c a n a d ie n s e  d e  A su n to s  E x te r io r e s ,  M itoh ell S h a r p  visita  
|;Gran M u ralla ch in a , d e d ic a d o  a  h a c e r  tu r is m o  en  lo s  ra to s  lib res  
tele dejan la s  c o n v e rs a c io n e s  q u e  s o s tie n e  c o n  el G ob iern o  d e Pe- 
k La faL u losa m u ra lla  es  p u n to  o b lig a d o  p a ra  to d o  re c ié n  llegad o

Ayuntamiento de Madrid



E l  M in is tro  d e T ra b a jo , d on  Li- 
c in io  d e  la  F u e n te , a co m p a ñ a d o  
del e m b a ja d o r  d e  E s p a ñ a  e n  H o ­
la n d a , d on  R a m ó n  S ed ó , a  su  d e­
re c h a , y  del d i r e c to r  g e n e ra l de 
S e g u rid a d  S o c ia l, d on  E n riq u e  
d e  l a  M a ta  G o ro s tiz a g a , d u ra n ­
te  la  C o n fe re n cia  d e  M in istro s  
E u r o p e o s  d e B ie n e s ta r  S o c ia l, c e ­
le b ra d a  en  L a  H a y a . (F o to  C ifra .)

TORNEO DE AJEDREZ, EN MONTILLA
C o m o  p a rte  de la s  fie s ta s  d e M on tilla , s e  h a in ic ia d o  u n  to r n e o  in ­
te rn a c io n a l d e  a je d re z  e n  el q u e  p a rtic ip a n  m a e s tro s  de d iv e rso s  
p a íses . O 'K elly , d e B é lg ica , co n  la s  n e g ra s , y  e l n o r te a m e ric a n o  
R o sso lin o , d u ra n te  u n o  d e lo s  e n cu e n tro s . —  (F o to g r a f ía  d e  C ifra .)

E n t r e  lo s  a c to s  o rg a n iz a d o s  p a r a  c o n m e m o ra r  el cerner: 
m u e rte  d e F r a n c is c o  d e  B o r j a ,  c u a r t o  d u q u e  d e G andía, fi 
tu a d ó n  d e la  O rq u e sta  d e C á m a ra  d e la  S o c ie d a d  d e Mús: 
b u rg o , q u e  in te rp re tó  o b ra s  d e  M u ffa t, H ayn d  y  M ozart-
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OS LUSIADAS AFRICANOS (III)

L u a n d a ,  c a p i t a l  d e  A n g o la

Denti: del distrito norteño y fronterizo 
Nya sa se imponen la fachenda y el 

d I portugués metropolitano Daniel 
c :ador profesional y al frente de sus 

provisionales, casado con una 
3 la que le nacieron cinco hijos 

Su corpulenta estatura, embu­
en n uniforme mimético, y su recor­
r í  a azul-rubia, más su arrojo perma- 

c usan fascinación y confianza a los' 
nianjas, ajuas, macuas, ango- 

aci aus de aquellas tierras altas y es- 
hostilizadas por los golpes de 

y as bases transitorias de la guerri- 
ahc a casi pacificadas, hasta el extre­

me cue el secretario provincial de la 
Wills Kadewll, ¡efe civil y mi- 

ierritorio insurrecto, se entregó a 
demencia de las fuerzas armadas de 

donde se acaba de anunciar una 
para mil quinientos fugitivos de

Contrasta este legal y vitalísimo connu- 
oe Roxo y su esposa fértil con la con­

de! fenecido doctor Eduardo Mond- 
fundador del Frelimo, que matrimonió 
a sueca Jeannette. nacionalizada nor- 

y directora del Instituto mo- 
en Tanzania, al que afluyen los 

y donativos de ciertos Gobiernos 
de Empresas voraces o chanta- 

Consejo Mundial de las Igle­

sias Protestantes y de la Fundación «Ford». 
Mondlane había nacido, como la mayor par­
te de los cabecillas agitadores, al sur del 
río Save, en las zonas más populosas y cul­
turalmente desarraigadas de la tradición 
tribal, saliéndose de la metáfora para la 
táctica guerrillera, exigiendo que se viva 
en el medio ambiente actual, que debe 
prestar auxilios constantes, al modo del 
pez en el agua.

Mondlane había roto con la atmósfera y 
la civilización nativa, estudiando en Africa 
del Sur. en Lisboa y en Norteamérica, don­
de llegó a ser profesor de la Universidad 
de Siracusa y luego funcionario de la ONU 
y líder del terrorismo. Este ejemplo de des­
vinculación africana no es único, puesto 
que el actual ministro de Asuntos Exterio­
res de la Organización rebelde, Marcelino 
Santos, uno de los recibidos, junto a Amíl- 
car Cabra! y Agustín Neto, en audiencia 
privada por el Papa, también repitió el caso 
anterior asistiendo a las aulas lisboetas y 
parisinas y casándose con una judía sud­
africana. La influencia desvinculante de la 
compañera es enorme, apartándose el ma­
rido de sus mitos y etnias vernáculas y 
disponiéndose a una existencia de apátri- 
da trashumante, que va de avión en avión, 
de cochazo en cochazo, todos los gastos 
pagados a capital y conferencia extranjera, 
sesteando e intrigando en los corredores

neoyorquinos del Palacio de las Naciones 
Unidas.

El jefe presente del Frelimo, Samora Ma- 
chel, ha perdido, por la muerte, a su mu­
jer, a cuya memoria dedica versos fúne­
bres, y permaneciendo aún viudo, está a la 
expectativa de que lo cace una aventure­
ra blanca. Samora, con el que rivalizan los 
disidentes de su asociación bélica y polí­
tica y los sucedáneos de recambio Core- 
mo, Papomo y Molimo, oriundo del distri­
to de Gaza, era un enfermero del hospital 
de Lorenzo Marques, después de haber 
aprobado la cuarta clase de enseñanza pri­
maria y preparar su ingreso en el liceo; 
pero entre tanto aspiró a ascender en un 
concurso, mediante sus innegables méri­
tos sanitarios, y al no lograrlo optó por la 
repulsa de cuanto le rodeaba y dedicarse, 
exiliándose, a la oposición terrorista.

Aunque ilfsisten los representantes de 
los movimientos rebeldes en que controlan 
la cuarta parie de la extensión mozambi- 
queña, según afirmaron en la zambiana Lu­
saka ante los delegados de la Comisión 
de los 22 de la ONU, proclamando que esas 
inmensas áreas libertadas administran los 
poblados y cuidan de los servicios escola­
res y médicos, lo verídico es que se trata 
de una patraña propagandística y que du­
rante mi estancia en la zona polémica los 
agentes onusianos se mantuvieron en Zanr-

•rrx-

. PEZ FUERA DEL AGUA
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A n g o la .  U n s e c a d e r o  d e  h o j a s  d e  t a b a c o

bia, cerca de la frontera, sin conseguir pe­
netrar en las supuestas áreas libertadas de 
Mozambique, desistiendo al final de su in­
tento y largándose hacia Addis-Abeba.

Aparte de mis contactos directos con el 
paisaje, cada vez más civilizado, y con los 
nativos, desde los betuneros a los maes­
tros, mecánicos, funcionarios y militares, 
sin prescindir de los solícitos chóferes y 
criados de hotel, siempre dispuestos a de­
cir «sí, señor», la explicación más obvia y 
documentada, analítica y sintética la pro­
porcionaron en sus conversaciones y 
«briefings» el médico encargado de la sa­
lubridad municipal de Lorenzo Marques. 
Víctor Hugo Vélez Grillo, antiguo secretario 
general del Partido Comunista portugués: 
el alejentado coronel Ramos Ramírez, di­
rector del Servicio de Centralización y 
Coordinación de la Información (SCCI), y 
los pacientes capitanes de Estado Mayor 
del Cuartel General instalado en la ciudad 
de Nampula.

El doctor, especialista en cáncer, había 
ejercido en la barriada industrial de Barrei- 
ro, al otro lado del Tajo, donde se Impreg­
nó de inquietudes y reivindicaciones socia­
les que le condujeron hasta e! secretaria­
do del comunismo de Portugal y a la cár­
cel durante dos años y medio, cuando su­
cedía la guerra civil española. El grillismo 
se convirtió para Moscú en una desviación

del marxismo-leninismo, en tiempo de Sta- 
lin, y el doctor Grillo, entre sus zozobras 
ideológicas y nacionales, no tuvo otro re­
curso de supervivencia que acatar un pues­
to técnico en el municipio de Lorenzo Mar­
ques, en el que todavía continúa, en tanto 
que estudiaba Sociología y Etnología, con 
su aspecto moreno, ya ponderado, sencillo 
y afable.

Oliveira Salazar le pidió informes por 
persona interpuesta y ahora le han rogado 
que recorra los tres distritos del Norte, 
Cabo Delgado, Nyassa y Tere, por donde 
circulan, más o menos, las guerrillas, con 
el fin de que auscultara y diagnosticara la 
situación, a demanda del SCCIM y del go­
bernador general mozambiqueño. He leído 
las páginas, anticipándome a sus destina­
tarios, escritas, reflexivamente, con una 
prosa reposada y una intelección lenta y 
ecuánime. Sus conclusiones son que asisti­
mos a una difícil guerra de liberación nacio­
nal portuguesa contra los imperialismos, 
los socioimperialismos y sus lacayos, que, 
falsamente, invocan el mismo objetivo.

Se está delante de un nuevo capítulo de 
un permanente y concatenado proceso his­
tórico, en el que han coincidido y se han 
reemplazado en la responsabilidad monár­
quicos, corporativistas y demócratas, libe­
rales y socialistas portugueses, luchando 
y resistiendo desde un idéntico lado de la

barricada. Desde la primera nave f 
sa que se aproximó a las tierras r: 
del Indico, Portugal no ha cesado c 
derse para subsistir bajo las presi s 
trañas y hostiles a su soberanía 
zadora. Porque al principio fueron 
bes quienes secularmente 
el comercio del oro y el marfil y 
ra de los esclavos negros. A esto?, 
manes que islamizaron, hasta hoy 
mayoría de habitantes fieles al Co: 
es, de acuerdo con la tesis del 
cardenal Gouvila, de Mozambique, 
cipal adversario de la convivencia 
na, aunque los musulmanes de 
de la isla de Mozambique testimonia 
cada ocasión su leal simpatía al 
rio de Corporaciones, Rebello de 
ex gobernador general de la provincia, 
solución de continuidad sucedieron 
hostilidades de los franceses y 
ses, merodeadores de las costas, y 
de los británicos, aprovechándose de 
corrientes migratorias y belicosas de 
invasores bantús, subdivididos en 
etnolingüísticos, en subgrupos y en

Portugal hubo de aguantar 
glés para apoderarse de las regiones 
riqueza minera de sus Rhodesias y del 
sente Malawi, atacándola por el norte, 
el este y por el sur, en la movediza
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a transvaliana y en la presión teutona 
JSde Tanganika. En alguna ocasión del 

| j 0 XIX. Portugal sólo estaba represen-
I ô por los mástiles de sus banderas iza- 
L en sus fortalezas del litoral y del in- 

1 írj0r, así me fue posible imagiármelo, con­
fiando las lápidas de las tumbas y los 
añones herrumbrosos del fuerte de San 
{bastión de la isla'de Mozambique, más 
f  abandonado, luego convertido en un 
„,án turístico y museal, aun cuando los 
oteros dispararon salvas en honor de 
,visita del doctor Banda y de su lady se­
ctaria del Presidente malawiano y aho- 
l̂ugar de descanso quincenal de las com- 

'3jías de ios comandos operacionales, y 
•¡mismo me detuve con parsimonia ante 
lS objetos y reliquias del Museo Históri- 
j Militar instalado en el fuerte desafecta­
do de Nuestra Señora de la Concepción, 

Lorenzo Marques.
Las paredes de sus salas blanqueadas 
jiiber; banderas acribilladas por los si- 
, vitrinas con condecoraciones y frag- 
ntos epistolares, como las sendas car­

is manuscritas por el Rey Don Carlos 
|:esde el Palacio de las Necesidades y de 

consorte Doña Amelia de Orleáns, des­
líe Cascáis. al excepcional y previsor co- 
nisaric regio, Antonio Enes, o bien el es­
terna stratégico y redactado de las cam- 
’tñas bélicas de Mousinho de Alburquer- 
íje. Bi 5tos y retratos rancios, maquetas 
1= los uertes castrenses, armas tribales 
scupei idas, junto al armamento ruso y a 
lis uni ormes de campaña de los güérri­
mos i ontemporáneos. La perpetua em­
itida el combate recurrente y pendu* 
ar, no terminaron a partir de las posta­
rías iel siglo XV, dándose la mano los 

jgulos versátiles y ambiciosos, las intri- 
int rnacionales, el poderío de las su- 

Jerpotencias de turno y el miedo alternan- 
de i ¡a clase media en formación, urba- 

k y a  las ordenes, primero, de las com-' 
pías mayestáticas, con implacaciones 
foránea ¡, de Nyassa y Mozambique, nacio- 
«alizad; 5 por Salazar y su ministro Armin- 
¡ioMor: eirp, quienes recuperaron los pues- 

y fe rocarriles de la penetración extra­

ña y hoy dependiente de los inversores y 
financiamientos del exterior.

Tales medrosos desarrollan un doble 
juego, una ambivalencia coyuntural, pero 
se conservan firmes, coherentes y confia­
dos en el porvenir, ya que Portugal, desde 
el Acta Colonial de 1930 y las posteriores 
reformas legislativas, culminadas en la 
postrera aprobación de la ley Orgánica de 
Ultramar revisada, jamás estuvo tan asen­
tado en Angola y Mozambique, a través del 
espacio potenciado por las comunicaciones 
aéreas, férreas y rodoviarias, por las obras 
públicas ingentes, por el desarrollo espec­
tacular de la Educación y de la Sanidad, 
por la agricultura renaciente, por la mine­
ría desenvuelta, por la industrialización 
transformadora de las materias primas, 
por la unánime compenetración de todos 
los elementos de la Dirección General de 
Seguridad, de la Administración Ultrama­
rina y del Ejército movilizado, por los co­
lonos con muertos familiares enterrados 
cerca de sus propiedades y el único pa­
trimonio de su fidelidad a la tierra y en cu­
yas zonas no hay infiltraciones de la gue­
rrilla y por los negros, sobre todo los an- 
gonis, descendientes auxiliares de los lu­
sitanos Capitanes Mayores, o de los mes­
tizos, que interinaron al Gobierno de los 
portugueses, envueltos por la marea oscu­
ra, y fueron sus sucedáneos.

El coronel de Estado Mayor. Ramos Ra­
mírez, que vino de capitán en 1960 a Mo­
zambique y anduvo por el «mato» como 
pez en el agua, tejiendo amistades y con­
fidencias, formándose en esta escuela de 
Africa, a donde llegan y se quedan los lu­
sitanos con complejo de pequeñez peninsu­
lar consistiendo sus méritos colonizado­
res y acaso en sus defectos como nación 
europea, considerada desde el punto de 
vista europeo, y en sus virtudes de acli­
matación, plástica maleabilidad y tenden­
cia para el mestizaje, es un jefe menor de 
cincuenta años, originario de una aldea de 
Alemtejo, humilde, paciente, culto y obce­
cado, que se exalta delante de sus gráfi­
cos y mapas, señalados con entusiasmo y 
objetividad por su puntero.

La estratégica global del mar Rojo y de 
los océanos Pacífico e Indico, con el mo­
vimiento de las escuadras y los portillos de 
los estrechos de Malaca y de Bab-el-Man­
deb, es expuesta con una precisión mate­
mática, a la manera de una partida de aje­
drez, en la que los peones menores son 
las piezas subalternas y adversivas en el 
tablero del norte de Mozambique, apoya­
das en los campamentos y santuarios de 
Zambia y Tanzania, donde sus jefes de Es­
tado aprendieron la martingala de cobrar 
divisas fuertes a la ONU por cada refugia­
do, con los que especula el Presidente Ju­
lio Myrere, católico filantrópico y prochi­
no, causando la envidia del Presidente 
Kaonda, quien por contagio estimulante 
solicitó que le enviasen más refugiados.

Hay por medio una cuestión crematísti­
ca, un problema dinerario más cruel y 
cruento que la guerrilla, cuyas víctimas son 
inferiores al número de personas abatidas 
en los accidentes de carretera de los fines 
de semana de Mozambique. Si el Banco 
Mundial no hubiese negado los 440 millo­
nes de dólares para construir el ferroca­
rril a Dar-es-Salem, pretendidos por Tanza­
nia, y que ofreció en seguida la China de 
Mao, para cortar Africa en dos mitades, 
envolverla por abajo y disfrutar de sus ri­
quezas latentes, Portugal no tendría que 
poner a prueba y comprobar en cada ins­
tante que son enemigos seculares, de di­
ferente color de piel y diverso credo polí­
tico, lo que se equivocan y son rechazados 
por su persistencia en no aclimatarse, por 
no estar como el pez, dentro, sino fuera 
del agua.

Los portugueses, fluctuantes, inseguros 
y heteróclitos ante Europa, cpn una visce­
ral ineptitud en relación con las circuns­
tancias europeas, a donde emigran sus 
gentes más despistadas, están singular­
mente dotados gracias a la simbiosis de 
su ciencia metropolitana y del empirismo 
multiforme de la sabiduría consuetudina­
ria de los autóctonos, para las luchas pa­
cíficas y la victoria en los cálidos trópicos.

Fiel S erv icios E sp ec ia le s  d e  E FE

E n t r e n a m i e n t o  d e  c o m a n d o s  p o r t u g u e s e s  a n t e s  d e  p a r t i r  p a r a  A n g o la
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A ia s  tre s  d e e s ta  ta rd e  s e rá  in a u g u ra d a  la 
O lim p iad a d e M u n ich . E l g ra n  d ía  h a  llegado  
y  y a  la  c iu d a d  a p a re c e  re p le ta  d e  ca rte le s  
a n u n cia d o re s , d e m o tiv o s  o lím p ico s  y  d e vi­
s ita n te s , fa m o s o s  a lg u n o s, co m o  el a s t r o  
n a u ta  L o v ell, q u ien  llev ó  co n sig o  la s  d os ban  
d e ra s  o lím p ica s  q u e o n d e a ro n  en  la  L u n a . El 
g ig a n te s c o  P a la c io  d e los D e p o rte s  
n ich , d o n d e  u n a  in m e n sa  m a s a  d e e s p e c ta  
d o re s  p re s e n c ia  la s  p rá c tic a s  d e  un equipe  
d e g im n asia . To'do a  p u n to , to d o  listo , m illo  
n e s  d e d e ta lle s  a  te n e r  e n  c u e n ta  y  m illones  
d e b ra z o s  a l  s e rv ic io  d e la  O lim p iad a. E l  
p ro p io  E j é r c i t o  a le m á n  c o la b o ra  e n  la  c o lo  
c a c ió n  d e lo s  o b s tá cu lo s  p a r a  la s  
d e h íp ica . S ó lo  el fa b u lo so  
ly m »  h a  re g is tra d o  u n  fa llo  
g ad o  y  n o  e m itir  re s p u e s ta  re s p e c to  a l  n ú  
m e ro  d e p re s id e n te s  del C O I h a b id o s  h a sta  
el p re s e n te . —  (F o to s  de C ifra  y  E u r o p a )

Ayuntamiento de Madrid
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U » 0 A 9 O  rom i o n  a * * o x i o  j t i i h o  d i  K ( r i n

0*1 PILIX MORALIS. — IMPRESA: PRENSA Y RADIO DEL MOVIMIENTO

FERNANDEZ MIRANDA, EN GIJON *

HOMBRE RAIZ DE
I LEY ORGANICA
UNIDAD, EXPRESION DE NUESTRA 
EXISTENCIA COMO PUEBLO

juntam iento o fre c ió  a l M in is tro  
ilario la Gran Cruz de Isabel la Católica

k '"  '  ' c r e t a r iu  G e n e r a l  d e l  M o v im ie n t o  r e c i b e  d e l  
[•’*  G ijón  l a s  in s ig n ia s  d e  l a  G r a n  C ru z  d e  I s a b e l  

l a  C a t ó l i c a .  (F o t o  C ifra .)

«La Ley Orgánica que institu­
cionaliza nuestro Estado nacio­
nal como suprema institución de 
la comunidad nacional, toma al 
hombre en su verdadera raíz 
existencial, que encuentra su co­
hijo en la familia, en la solidari­
dad en el trabajo, y tiene su 
primera esfera de expresión en 
la vida local», manifestó ayer en 
Gijón el Ministro Secretario Ge­
neral del Movimiento, don Tor­
cuata Fernández Miranda, en 
sus palabras de respuesta a  las 
del Alcalde de la localidad astu­
riana que impuso al señor Fer­
nández Miranda la Gran Cruz de 
la Orden de Isabel la Católica.

En su discurso, el Ministro Se­
cretario General hizo un comple­
to análisis de la problemática 
de la vida local española. «La 
unidad vital y orgánica del pue­
blo español —dijo— es la propia 
de un ser vivo que, por serlo, 
encuentra en la conexión orgá­
nica de toda esa variedad la 
unidad existencial e histórica 
que lo define.»

(Información en página 5.)

BRUSCO INCREMENTO DEL 
COSTE DE LA VIDA EN JULIO

|indice general del coste de la vida ha 
untado un brusco incremento en el 
i julio, casi igual al del conjunto de 

_ s primeros meses del año, según seña- 
“Intorn,ación Comercial Espa- 

i , “el Ministerio de Comercio. Los produc- 
I  rlofrutícolas, las carnes y el pescado 
|°s que han experimentado mayores in- 
“ «os. (Pag. 6.)

POMPIDOU INFORMADO
M r s c h u m a n n

^adicional Consejo de Ministros fran- 
> ja, ■ 'U'úrcoles se celebró ayer, viernes, 
,7  ‘"formado de la visita que el mi- 

raucés de Exteriores, Schumann, ha 
en los días anteriores a Bonn y 

“nipidou, al término del informe, 
^ con un lacónico y escéptico «ya ve- 
t[| ,Ue expresa a las claras su posición 

l  ía '1Jov‘sia «cumbre» europea de octu-

•  EL ARLANZON AGONIZA
Otro río español se encuentra seriamente 

dañado por la contaminación, tanto física co­
mo biológica. Se trata ahora del Arlanzón, que 
agoniza lentamente, a consecuencia de los 
daños causados, tanto en su flora como en 
su fauna, hasta el punto de que el daño es 
irreparable en ciertas partes de su recorrido. 
(Pag. 10.)

•  ARGENTINA: REFORMA 
DE LA CONSTITUCION

La Junta de Comandantes en Jefe ha re­
formado la Constitución Argentina, en el ca­
pítulo referente a las normas electorales. El 
presidente, el vicepresidente y los senadores 
serán elegidos directamente y por un manda­
to de cuatro años. Al cumplirse el día en que 
vencía el plazo impuesto para que los candi­
datos estuvieran en territorio nacional, el te­
niente general Lanusse ha dirigido un mensa­
je  al pueblo argentino en el cual lanza ata­
ques duros contra Perón, al mismo tiempo 
que pretende atraerse a los peronistas. (In­
formación en pág. 16.)

P a ra  v e r (I1L0A
y  o ír  BIEN «puto
y  *  SEGURIZADO

OE CRISTALES 
MICROLENTILLAS 
ESPECIALISTA EN 

OPTICA A ZU L
LICINIO DE 
LA FUENTE, 
EN LA HAYA FIN  A  L A  
DISCRIMINACION 

CON LOS 
EM IGRANTES

El Ministro español intervino  
ayer ante la Conferencia Europea 

de Bienestar Social
La solidaridad europea debe expresarse, en primer tér­

mino, con el final de toda clase de discriminación en lo 
que concierne a la mano de obra extranjera establecida en 
los distintos países de Europa, dijo ayer, en su importante 
intervención ante la Conferencia Europea de Ministros del 
Bienestar Social, el Ministro español de Trabajo, don Li- 
cinio de la Fuente. La exposición de la problemática del 
emigrante fue, seguidamente confirmada y asumida como 
propia, en sus respectivas intervenciones, por los Ministros 
representados en la Asamblea de Italia, Gran Bretaña, Ho­
landa y Turquía. El fenómeno migratorio, dijo también 
no solo debe ser preocupación compartida, sino quicio pa­
ra  establecer una real solidaridad en una Europa de los 
pueblos, al estar el bienestar social de nuestros emigrantes 
más en manos de los países donde trabajan que en nues­
tras manos.

Hoy será clausurada la Conferencia en cuestión. (Pá­
gina 13.)

■ ■

'  'HOY COMIENZA LA XX OLIMPIADA f
C o n  la  in a u g u r a c ió n  d e  l o s  J u e g o s  O l ím p ic o s  p o r  e l  
P r e s id e n t e  d e  l a  R e p ú b l i c a  F e d e r a l  a l e m a n a ,  s e  in i.  
c í a  h o y  l a  X X  O l im p ia d a  d e  l a  E r a  M o d e r n a .  E n  la  
f o t o g r a f í a ,  a t l e t a s  g e r m a n o s  p o r t a n  l a s  a n t o r c h a s  
q u e  l l e v a r o n  e l  f u e g o  s a g r a d o  h a s t a  l a  K o n ig s p la t z  

d e  M u n ich .Ayuntamiento de Madrid



O P I N I O N E S

ESO DE LAS 
LEN TILLAS

MI mejor amiga, y 
más vale que me 
la calle, usa len- 

tillas. Las lleva estupen­
damente —después de 
cuatro sesiones con su 
oftalmólogo— y, a pe­
sar de todo, de vez en 
cuando, en nuestras sa­
lidas, contemplo cómo 
empiezan a irritársele 
sus bonitos ojos. Que 
es, a pesar de la leve 
resistencia que ella opo­
ne, «por si el mal mo­
mento pasa», el instante 
de marchar, en una bre­
ve ausencia, a quitarse 
las lentillas y descan­
sar. Y conste que son 
las segundas que utili­
za, tras una primera ex­
periencia con otras que, 
además del tiempo per­
dido, fue también diñe- 
rito perdido.

Todo sea por la gua­
pura, pues, a pesar de 
que hasta ya se elige, 
en el baile mundial de 
guapas y «misses», a la 
•guapa con gafas», y a 
mí personalmente me 
hacen mucha gracia las 
chatitas con gafas, la 
verdad es que la mujer 
huye de las gafas a po­
co que pueda: a veces, 
Incluso, con el riesgo 
de decirle «Hola, amor 
mío», a un señor que 
no, que no es.

Si mi mejor amiga lle­
va las lentillas de quita 
y pon, o de pon y quita, 
tengo un amigo que es 
capaz hasta de dormir 
con ellas sin darse cuen­
ta de que las lleva pues­
tas. Del mismo modo 
que hay locutores de te­
levisión que las usan 
—y muy bien, tras adap­
tarse al deslumbramien­
to de los focos— y ac­
trices que las llevan co­
mo nadie en público.

¿Radica todo en un 
buen oftalmólogo y en 
Un paciente a p r e n d í -  
zaje?

Eso es fundamental: 
pero, según parece, no 
es todo.

f  Arriba

Depósito legal: M. 17-1953. 
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5 PESETAS

Algo falla todavía.
Según las últimas co­

sas que he leído sobre 
el tema —que también 
me interesa, qué dian- 
tre, pues yo acabaré ne­
cesitando gafas a toda 
hora, como corresponde 
a la «civilización de la 
imagen»—, se investiga 
en bastantes países pa­
ra encontrar esas lenti­
llas mágicas que no den 
la lata a nadie, que pue­
dan ser s o p o r t a d a s  
tranquilamente por algo 
tan delicadísimo como 
el globo ocular, que, co­
mo ustedes mismos ha­
brán podido comprobar, 
es capaz de ponerse co­
mo un tomate con un 
simple grano de arena.

Los últimos exp er l -  
mentos, como todo en 
nuestra época, se si­
guen probando en mate­
rias plásticas, que se 
hacen blandas, que se 
hacen más dulces en 
contacto con la hume­
dad del ojo, con las lá­
grimas. Que siempre es 
una ventaja dada la na­
tural inclinación de al­
gunas señoras y seño­
ritas a llorar, que no es 
nada malo, pues, como 
decía Jardiel, las muje­
res cuando lloran lo pa­
san en grande.

Los últimos experi­
mentos están en mar­
cha y, después de los 
últimos, vendrán otros 
últimos, y los que ha­
gan falta.

Luego, como suele 
ocurrir, vendrá el ha­
llazgo. Y, también como 
suele ocurrir, las prime­
ras lentillas maravillo­
sas valdrán un ojo de la 
cara, hasta que el in­
vento pase y se ponga 
a su cotización potable.

Como siempre s o y  
optimista, creo que ese 
día anda bastante cer­
cano, por varias razo­
nes: porque las investi­
gaciones son muchas, 
dado el interés, porque 
hay muchas tiendas de 
óptica, porque los inves­
tigadores han llegado 
ya a la base del asunto.

Y, por si todo eso 
fuera poco, porque la 
mayoría de los investi­
gadores están casados y 
sus tiernas e s p o s a s  
tampoco quieren llevar 
gafas, que es un gran 
acicate, dada la fuerza 
femenina, a u n q u e  al­
guien la calificara de 
«fuerza de matraca». 
Eso que tantas veces 
ha movido el mundo.

El embrujo de Sanabria
SANABRIA es el rin­

cón florido de la 
provincia de Zamo­

ra. Es el vergel, es el pen­
sil colgado de las estriba­
ciones de Peña Trevinca. 
Sanabria es tierra de con­
trastes, puente de ensue­
ños tendido entre la aus­
tera Castilla y la dulce Ga­
licia. Si llega el caminante 
desde la parda llanura, 
agobiada por un sol ruti­
lante, a las tierras sana- 
bresas, brotará en su pe­
cho un suspiro de alivio y 
una pregunta: ¿Estoy en 
Castilla o he llegado a Ga­
licia? Caminante, levanta 
tus ojos a los cielos tersos 
y limpios y ellos te dirán 
que estás en Castilla. Esos 
cielos que nimban tu fren­
te son los mismos que ilu­
minan las catedrales góti­
cas, las ermitas de roman­
ce, las valientes murallas, 
los castillos legendarios, 
los mares de doradas espi­
gas... Acaso la suavidad y 
el verdor de estas colinas, 
la música cristalina de los 
arroyuelos, los prados y 
bosquecillos te hagan pen­
sar que pisas tierras galle­
gas, pero no. Todavía en 
los caminos no has tenido 
que murmurar una oración y 
santiguarte ante los cruce 
ros ungidos por el arte y 
la piedad. Si algún zagal, 
tras el rebaño, va cantan­
do, canta en el sonoro idio­
ma de Castilla. Al boyero 
no le acompaña el monóto­
no chirriar de su carreta. 
No estás en Galicia, estás 
en Castilla, estás en Sana­
bria.

La Castilla austera y 
franciscana se ha despoja­
do de su pardo sayal y se 
ha vestido con la clámide 
multicolor para darte el 
adiós fraterno. Caminante, 
cruzas un enigma, una pa 
radoja. Tus sentidos se han 
embriagado de un paisa|e 
plenamente gallego, pero 
a tu camino lo ilumina un 
cielo castellano. Esta pa a 
doia es Sanabria, donde 
por manera maravillosa se 
conjugan las suavidades y 
bellezas de las tierras ga­
llegas con los cielos claros 
de Castilla. A Sanabria se 
accede por una carretera 
que nL es áspera ni muy 
accidentada, porque I a s 
ondulaciones «el terreno 
se ian engarzando con  
suavidad. P a s a d o  Mon- 
buey, los bosquecillos de 
robles y castaños se ha 
cen frecuentes, los arro- 
vuelos alegres y cantari­
nes saltan juguetones en 
todas las direcciones. Sus 
aguas sustenta i el verdor 
de loe prados y el frescor 
agradable del ambiente. La 
mayoría de las gentes de 
España tienen noticias de 
Sanabria por ; u lago famo­
so, pero no saben que el 
lago es una joya más, in­
menso zafiro, puesto en un 

paisaje de ensueño, qos 
sus aguas bruñidas refle­
jan un cielo terso, límpido 
y profundo. Lo enmarcan 
montañas y collados cu­
biertos de prados que se­
mejan esmeraldas gigan­
tes. Vemos diseminados 
graciosamente por las la- 
deias de las montañas.

por los valles v 
multitud de puebl 
que viven la paz 
proporcionan SUs 
heredades. Viven 
sencillas y amabltf "¿3 
radas y austeras, q e i
van eo, dignidad su p̂ b!

gentes

« f  ma:villoso c o n c ié rte le  
Y tierras, lagos y rios 
ros y cañadas, el ™  
guerrero de Puebl 
nabria

Esto es Sanabr 
turaleza en un

IEN pu> 
maciói 
diagnó 
sanita 
i al, toe 

por i 
■se nuevi 
Se trata 
relieve

de Sa' (oruña al ietos val
La Na «rías q u e  

sis que S'

líe ■

poético ha enlazado la b|^0fes y 
lleza del paisaje con la S( idas q u e  
renidad de los cielos te :ablican' 
sos y límpidos. Pofso, , ,  año 
caminante que lleaa a , ,
nabria queda caufvo ^ ^
embrujo del enigi^^^’el bienei

" °  h nacf 9 C° Sa qU' ®S®lad o l a r e .  imaginario y poétict e/ o/a/7
que une a Galicia y Casti I  con
Ha en el enclave de Sanf¿/aspi

zo

bria.
¡Tierras de Sai,____

Cuando en el resto de Ci 
tilla la canícula 
reseca los campos y api 
ñas los ríos son hilillos 
agua perezosa, en Sanal

proceso
jince nue\ 
tes entrai 
b último, 
[supone u 
¡todas la.

la vegetación es rica, lozl-sconíac/i
na, alegre, y sus ríos abi 

dosos ponen rumores 
plata en el fondo de los v: 
lies. Cuando en G; 
cielos se oscurecí 
cendal sube de lo! 
difuminando y casi 
do el paisaje, en 
son cataratas de 
la noche estrella! 
estrella es una lái 
plata que alumbra 
el paisaje sanabri 

Vicente BOI

’iplosion d 
xión prote 
Se irán 
¡i) que nc 
¡asió. Lo c 

presenl 
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8¡enestar 
presidió 

rnñesa, i 
leños, nov 
eras, mil c 
impulsor c 
<le. Como 
cendenc 

I. Potencia 
[le salud 
timbres.
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ESFUERZO DE LA
S e g u r id a d  s o c i a l

qug igj
¡EN puede decirse que con la transfor-

gente-l iración y /a creación de centros de U f/  diagnóstico y tratamiento, con la re­
ís | | |t í sanitaria y con el Plan Gerontológico 
pobrlííŴ 1 tocla la geografía del país está re- 
i mar J " *  por las ° l:ras sobre las gue han de 

de cie!ol!íSe nuevos edificios de la Seguridad So­
dos ote itSe lrata de un esluerzo gigantesco, pues- 
I Pic'achc Se rolie/e p0r el Ministro de Trabajo en 
ila de Sa Coruña al !naugurar la nueva Residencia.

I  ; ¡Zafos van dirigidos especialmente a esas 
ia La tga sr/as que a veces preguntan con imperti- 
caprichii:'3 qué se hace con el dinero de los tra- 

ido la be $ores v de Ja s  Empresas y reclaman 
cdn la se ;'t3S que estan c ,aras y que anualmente 
¡ellos ter fidican.
or eso> e ;¡¡6 año, además, .quedará como decisivo 
-ga a Sa B /mea de mejoras encaminadas a conse- 
utlV0 dí - el bienestar social. A la aprobación de

ese la
poét

aera ley de Financiación y Perfecciona­
dlo ha seguido la mejora de las pensio- 
¡el plan de reforma de la asistencia sa- 

— J ;ú con nuevas instituciones y edificios 
b3nap s  las provincias. Nada detendrá ya este 
TB»proceso dinámico y expansivo. i* i a!

jince nuevas Residencias y ocho Ambu- 
*>s entraron en funcionamiento durante 

último, 'con más de cinco mil camas, 
supone un aumento de la cuarta parte 

^  htodas las que existían con anterioridad. 
rica, \ozitsscontado que no son suficientes y que 
ríps abu Jipíos/do demográfica y la ampliación de 
nores dp.i protectora requieren nuevos esfuer- 
de los va Se irán acometiendo paulatinamente, 
Galicia IoJís que no se pueden improvisar, dado 
cen y upo. Lo cierto es que pocos paises han 
os marero presentar un balance como el de Es- 
s l borrante/)/a conferencia de Ministros Europeos 

IBienestar Social, de La Haya. Franco 
presidió la inauguración de la residen- 

afla cadjwfiesa, centro de rehabilitación, once 
impara djfaos, novecientas camas, escuela de en- 
i fulgentps, mil cien millones de costo— es el 
és. M-puUor de esa tarea excepcionalmente 
RONDO pie. Como señaló Licinio de la Fuente, a

_____ tendencia económica hay que unir ’ la
au***W Potencia la riqueza más importante del 

3 salud y la capacidad de trabajo de 
mbres.

a estas realizaciones materiales, se 
luna mayor eficacia de la acción médi- 
Sase de humanizar la medicina, de ha- 
mas entrañable. Hay que huir de lo s ' 
hncionarismos, que, algunas veces y 

han sido tan criticados. Aunque a 
,Jde juzgar, conviene contar con la do- 
jción adecuada y tener en cuenta que 
■arror/o general ha provocado nuevas y 

liecesidades, que son síntoma ine- 
,0 de la vitalidad del país. Los proble­

m a  c o n  el progreso. En ningún caso 
3 este con ellos. La mejor prueba de 
j  sJ ciedad alienta, es que se sigan 
J m . Siempre que, como en este ca­
ja  la voluntad imperiosa de poner en 
>tt°s i o s  recursos disponibles para re-

■Jquización de los servicios, la des- 
jacion, el mayor control y rendimiento 
medios, la atención minuciosa a los 

, s’ que no son números, sino perso- 
r ei)ación y ampliación de los ser- 

J  °c/a índole, constituyen la piedra 
e la política sanitaria, capitulo bási- 

' c°n las pensiones, de la Seguridad

ÍuIL f / uerzo ea Posible porque la 
ei Movimiento exige solidaridad y 
J J  Sobre esas coordenadas se 

. Política social que el Ministerio de 
‘ J  nombre del Gobierno y bajo los 
^ P i d o s  del Caudillo, lleva a cabo 
- y a í° ancho de nuestra vieja piel

Humanidades en la Luna
DIOS ha concedido a los 

caricaturistas el triple 
don de ser breves, sig­

nificativos y amenos. Go­
zan, además, de cierta fran­
quía convencional para ali­
viar el humor de los ciuda­
danos. Uno de ellos, a pro­
posito de la llegada de los 
hombres a la Luna sin en­
contrar en ella seres vivos, 
resumía así las impresiones 
de dos campesinos a la sa­
lida de misa: «—¡Mira que 
si estuviésemos solos, no 
solo en el sistema solar, s i­
no en todo el universo, y tu­
viese razón el párroco!»

Probablemente ese párro­
co, en su homilía dominical, 
se habría mostrado algo es­
céptico sobre la posibilidad 
de hallar vivientes humanos 
en otros planetas. Segura­
mente que no todos los pá­
rrocos comparten ese crite­
rio de su colega, tal como 
se lo atribuy e el caricatu­
rista. Humanísticamente el 
hombre es la medida de to­
do, el centro del mundo, 
«poco menor del ángel», y 
referencia de toda la crea­
ción visible e invisible. Lo 
cierto es que, hasta ahora, 
esos supuestos habitantes 
de la nuestra o de otra es­
pecie, no han aparecido, co­
mo igualmente es cierto que 
los hombres, los astronáu- 
tas, sus lanzadores y con­
troladores desde centros 
técnicos de la Tierra, han de­
jado ya esplendores y hu­
mildades de nuestra humani­
dad en la Luna.

Por normalmente que su­
cedan las maravillas no de­
jan de serlo. D e c í a  San 
Agustín que, si no ocurriera 
todos los días, el mayor mi­
lagro sería que el Sol salga 
cada mañana. Este hecho de 
arribo del hombre a la Lu­
na es tan tremendo aconte­
cimiento que son incalcula­
bles, y ya previsibles, sus 
consecuencias para nuestra 
vida humana, así como tam­

bién para otras vidas posi 
bles en otros parajes del es. 
pació. Quizá lo más sorpren­
dente de estas hazañas, de 
•as que estamos siendo tes­
tigos, es la sobriedad técni­
ca, silenciosa, fría y laica 
con que se están llevando a 
cabo. La precisión matemá­
tica y física, a control remo-
t0.’ j S de tal se9undad y fa­talidad que el hombre pare­
ce «pre-recorded». Por otra 
Parte, hay que añadir el mo­
desto anonimato de tantos 
creadores e ingenieros de 
los artefactos, a s í  como 
también la actitud de rutina 
con que el espíritu humano 
na encajado lo asombroso. 
Ello hace pensar a algu­
nos que se está configuran­
do al hombre como un ro­
bot previa y mecánicamente 
computado, y que las con­
quistas del espacio son he­
chos c i e n t í f i c os deshu­
manizados. Pero no ha y a  
miedo. Lo «humano» es in­
sustituible en el hombre.

No hace falta recordar lo 
del «Apolo 13», en el que 
el accidente desconcertante 
de la máquina fue superado, 
sobre la marcha, por e! hom­
bre en riesgo. Pero las más 
e v i d e-ntes «humanidades» 
son las que ocurren en los 
pormenores o en ocasiones 
súbitas. En el aparato de 
uno de los ya antiguos via­
jes cósmicos, sobrevino que 
«alguien de alguna manera» 
colocó en posición incorrec­
ta un conmutador. Al ser 
maniobrado éste, el frágil y 
gracioso módulo lunar «Sno- 
py» —bello nombre canino 
del artefacto— comenzó a 
girar loco. El astronauta Eu- 
gene Cernan soltó una pala­
bra fuerte. El espacio sidé­
reo la pudo oír en un radio 
de centenares de miles de 
kilómetros.

Un pequeño error muy hu­
mano, y una ágil reacción 
—movimiento primo priml— 
reacción c a s i  humorística,

que dejaron perplejos a ios 
técnicos y, sobre todo, a las 
computadoras de Houston, 
acababan de acontecer en 
las cercanías de la Luna. El 
hombre había llegado allí, 
entonces a unos diez kiló­
metros de la Luna, y el de­
talle también fue que. Ileqó 
estornudando.

Sus humanidades, todas 
aquellas humanidades, que 
asi las llamaba fray Luis de 
Granada, y que, según éste, 
«traemos todos del vientre 
de nuestras madres» venían 
a verificarse en la Luna, y 
en esa acepción que hace 
constar la Academia como 
«fragilidad o flaqueza propia 
del hombre».

Por otra parte, humanidad 
prepotente es el mandar y 
comandar el carro lunar ru­
so desde gabinetes y calcu­
ladoras en la Tierra que je­
rarquizan números, pensa­
mientos, voluntad y accio­
nes del hombre. De hecho, 
este hombre ha llegado a la 
Luna con su ciencia, con su 
coraje, con sus ensueños y 
sus errores, con sus nostal­
gias de paisajes y hogares 
terrenos, con sus pasiones 
y sus prontos. ¡Gracias a 
Dios! Llegó, además, al bor­
de del fracaso y corriendo 
riesgos y haciendo valer su 
elemental y soberana inteli­
gencia. Y también con su pe­
queña picardía: la de unos 
astronautas americanos que 
estampillaron varios sobres 
en la Luna, para mercantili­
sm os en la Tierra. En todo 
caso, tanto los periciitanes 
en el espacio como sus cui­
dadores desde tierra y los 
informados de nuestro pla­
neta formamos irreductible 
humanidad unida entre Luna 
y Tierra, en el cosmos y nos 
sentimos hermanados con 
más vigor que nunca en téc­
nica y oración universales.

Fray Mauricio 
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L os m ap as del tiem p o p re v is to s  p a ra  h oy  d an  so­
b re  la  P en ín su la  b a ja s  p re s io n e s  ra ltiv a s , c o n  vien­
to s  d e d irecció n  v a ria b le . L a  a tm ó sfe ra  se g u irá  in es­
tab le y  el riesgo  es d e c ie lo  p a rc ia lm e n te  n u b o so  y  
to rm e n ta s  m u y a is la d a s  y d isp e rsa s , p rá c tic a m e n te  en  
la  to ta lid ad  d e la  P en ín su la . E n  B a le a re s , b u en  tie m ­
p o  y  en C an arias , p o co  n u b oso .

Pronóstico marítimo

G ran  S ol, L ev an te  b o n an cib le , c o n  m a re ja d a . V izca­
ya , C an táb rico  y  F in is te r re , S u d e ste  f lo jo , c o n  m a r  r i ­
z ad a  o m are ja d illa . S an  V ice n te , C ád iz, C a n a ria s  y  
A lborán, flo jos v a riab les , co n  m a r  riz a d a  y  m a re ja d i-  
llas  locales. P a lo s , S u r  f lo jo , c o n  m a r  riz a d a . B a le a ­
re s  y  León, S u r flo jo  a  b o n a n cib le , c o n  m a re ja d illa .

Temperaturas extremas europeas

O slo, 6-21. ^  
E sto co lm o , 9-14. 
L o n d re s , 13-25. 
A m sterd an , 8-19. 
B e rn a , 6-24. 
B ru s e la s , 8-20. 
C openhague, 11-19. 
P a rís , 11-24.
B e rlín , 12-19. 
H a m b u rg o , 12-19. 
B o n n , 7-19. 
M u n ich , 10-21. 
R o m a , 15-27.

TIEMPO

Despej-------
Variable
C ubierto ti i  nj-JS
L lu v i a
N ieb la0

Sevilla S  co' doba 

W Albâ eíe

Granaba al Almena

Maa-i.1
Tblcda

jcíapa
tirana
73>«»;rZ3
Murria
«i JCÍ J3

INESTABLE
M AD RID . (P y re sa .)— D u ra n te  el d ía  d e a y e r  la  

n u b osid ad  h a  sid o  v a ria b le  e n  to d a  E s p a ñ a , co n  e x ­
ce p ció n  d e la  m a y o r  p a r te  d e la  m e s e ta  s u p e rio r , L e ­
v a n te , S e g u ra  y  g ran  p a r te  d e A n d alu cía , d on d e p re­
d o m in aro n  lo s  cie lo s  p o co  d e sp e ja d o s. S e h a n  reg is­
tra d o  to rm e n ta s  e n  el in te r io r  y  su d o e s te  d e G alicia , 
C a n tá b rico , c u e n ca  del E b r o  y n o rte  del D u ero , y  c o ­
m a r c a s  d e la  Ib é r ic a  y  s is te m a  C e n tra l, to ta lizan d o  
sie te  litro s  d e p re c ip ita c ió n  V ito ria ; seis, S a n  S eb a s­
tiá n ; c in co , B ilb a o  y P a m p lo n a ; d o s, S a n ta n d e r ; uno, 
L ugo, V igo, A viles, C u en ca y  L o g ro ñ o , y  ca n tid a d e s  in ­
fe rio re s  en  S a n tia g o , P o n te v e d ra , G ijón  y  Z arag oza  

L a s  te m p e ra tu ra s  h an  sid o  m á s  b a ja s . L a  m á x im a  
ab so lu ta  d e la s  c a p ita le s  de E s p a ñ a  la  re g is tra ro n  S e­
villa  y  C ó rd ob a , co n  33  g ra d o s, sigu ién d oles A lb acete , 
co n  32 ; G ra n a d a  y  A lm ería , co n  31 , y  M ad rid , G uada- 
la ja ra , T oled o, P a m p lo n a , Z a m o ra , M u rcia  y  H u elva, 
co n  30 . E n  c u a n to  a  la s  m ín im a s , la  m á s  b a ja  la  re g is ­
tró  B u rg o s , co n  n u ev e g rad o s.

Pronóstico

la opinión de los DEMA
VACACIONES

Angel Cuevas escr ib e  en  «S o lid arid ad  N acional», d e^ S arce-  
lona:

«Nos hemos metido a hablar del verano y  de las vacaciones, de 
esa larga siesta que dura cerca de dos meses. La vida se paraliza. 
El «vuelva usted mañana» de Larra se ve traducido en esta época 
por el «cerrado por vacaciones». Una conquista social de nuestro 
tiempo de Indudable y positivo valor humano, que cumple una justa 
reclamación tanto tiempo perseguida. Pero cuidado, seamos realis­
tas. Nos empeñamos todos en irnos de vacaciones en agosto. Es un 
justo y humano deseo que cuesta un pico a la economía del país y, 
a muchos estamentos tal o cual disgusto. Falta de objetividad^ de 
organización funcional en la  distribución del ocio necesario. La cos­
tumbre hace lo demás, ayudada por la improvisación nuestra. El 
caso es que en agosto la vida del país entra en letargo. Queda en 
suspenso; sufre un colapso temporal; dijéramos que casi deja de 
respirar. Es el veraneo un lujo y hay que pagarlo. Siempre hay 
alguien dispuesto a  pasar la factura. La inactividad, el descanso de 
los demás proporciona ciertas oportunidades y sorpresas.»

DISCRIMINACION NOMINAL
M arcelo  Arroitia-Jáurc.gui, e scr ib e  en  ¡¡Sur». ile Málaga:

«No me importa repetir que no entiendo ias razones por tas que, 
en las habituales columnas de sucesos de la Prensa diaria, apare­
cen unas veces los nombres de los delincuentes y otras veces no. 
sustituidos por siglas.

O se dan los nombres de todos los delincuentes o se dan tas si­
glas de todos. O, en cada caso concreto, se justifica a se explica la 
razón que pueda existir para apartarse de la norma general *dop­
tada. Cualquier cosa mejor que parezca que ciertos delitos cuyas 
características parecen señalar unas mejores circunstancias tcono- 
mlco-sociales de los delincuentes, gocen de una falta de publicidad 
discriminatoria. Y  no hablemos ya si lo que se señala es una me­
jor formación cultural. Determinadas situaciones sólo se justifican 
en el servicio a la comunidad: cuando ese servicio no sólo no exis­
te, sino que, inclusive, se ha convertido en perjuicio a la comuni­
dad, conviene que la comunidad se entere.

Insisto en que existirán razones para esa discriminación nomi­
nal. A mí se me escapan, en líneas generales. Me gustaría conocer­
las. Y si no existen, debiera desaparecer. La ley es igual para to­
dos, como es sabido. Lógicamente, también debiera serlo la publi­
cidad derivada de la vulneración de esa ley.»

DELINCUENCIA EMBOSCADA
Antonio P iad esc r ib e  en 

aB aleares», de P alm a d e  Ma­
llorca:

«Me preocupa seriamente el al­
to grado de inmoralidad cotidia­
na que estamos logrando en este 
país. Ignoro si esto es una heren­
cia de los largos siglos de redu­
cir la moral a dos únicos manda­
mientos, léase el sexto y el no­
veno, principalmente el sexto. 
Aún hoy en día, aseguran los mo­
ralistas que defraudar al Fisco y 
evadir los impuestos «no es peca­
do». Si se añade a ello que in­
cluso ese deporte está socialmen­
te bien visto, que otorga algo asi 
como una patente de listo, no de­
be extrañamos que la cosa alcan­
ce por esos pagos caracteres ver­
daderamente alucinantes. Los mo­
ralistas, a propósito, parecen ol­
vidar que lo que dejan de pagar 
los ricos, con sus maniobras y 
triquiñuelas, repercute automáti­
camente sobre la espalda de los 
más pobres, de los más débiles, 
de los menos favorecidos. Con lo 
que el panorama de injusticia so­
cial y distributiva que ello lleva 
consigo, es, decididamente, de

clamar al cielo. Pero, eso sí, co­
mo «no es pecado...».

Uno, a esas alturas, no va «  
pedir para España un «Parlia- 
mentary Commssiones» a la in­
glesa o un «Ombdusman» a la 
sueca, pues cada país tiene su sis­
tema-, y cada maestrillo su libri­
llo. Pero si va a decir, y en voz 
muy alta, que ya va siendo hora, 
de poner fin definitivo a tanta 
picaresca, a tanto latrocinio, a 
tanta inmoralidad. Repetimos, 
llegando hasta el final, hasta dón­
de hubiera- que llegar, pasando 
por encima de influencias, aga­
rraderos, patentes de corso, in­
tocables relacionados, importan­
tes, inaccesibles, poderosos, si­
tuados, etc., etc., etc. Y  todo ello 
mientras seguimos empeñados en 
poner a la sombra a  un vulgar 
chorizo, a un pobre carterista y 
a una vieja mechera. A uno los 
tradicionales delincuentes le me­
recen mucha más indulgencia que 
los emboscados. Los emboscados 
tras la gran empresa, el próspe­
ro negocio, la aparente respeta­
bilidad, son los que va- siendo 
hora de meter en cintura. Y  por 
la tremenda. Digo yo.»

REVISION DE LAS FORMAS DE ENSEÑANZA
Ju an  Fernando D orrego es­

c r ib e  en  '¡Nuevo Diario», de 
M adrid:

«Hace falta una revisión a fon­
do de los viejos métodos de en­
señanza. No se trata  de embote­
llar al alumno una serie de da­
tos y fechas sino ir desarrollan­
do en él, poco a poco, una serie 
de aptitudes. Un conocimiento 
más a fondo de su persona-, unas 
formas más adecuadas de expre­
sarse y hablar en público, así co­
mo acostumbrarle a  condensar 
y resumir. Muchas veces esos jó. 
venes que llegan a la Universi­
dad, efectuando desplantes, arras, 
tran una serie de complejos que 
les hace chocar a  la larga con 
esas materias «especialmente di­

fíciles». A partir de aquf empie­
za lo demás, empieza un circu­
lo vicioso que se repite ya 
de una manera absurda ca­
da curso. Una primera re­
flexión a la hora de enfrentar­
se con el problema universitario 
sería ésta. Aunque el muohacho 
español sigue llegando demasiado 
joven al recinto universitario, es­
to no debe ser motivo para que 
sea una persona- sana que esté 
en-vías de adquirir un equilibrio 
tanto psíquico como físico. Pero 
una seria obligación tienen los 
padres de la que no pueden des­
entenderse: de encauzar a  sus hi­
jos en esos primeros años, te­
niendo la suficiente valentía para 
obrar en consecuencia. Luego vie­
nen los sucesos desagradables y

todo son lamentaciones 
dres no deben c-eer qu‘ 
tesones universitarios 
«exclusiva» en la form 
SUS hijos.» n

REFORMA 
DE LOS CONVE 

COLECTIVO
Firm ado por Da­

m os en ¡Pueblo», ¡ie

«El sistema de revisión 
tica de las tablas salarial 
ne utilizando para obten 
vigencia de los pactos c 
tías para el nivel de vi 

trabajadores, pero los ín 
cialcs de carestía de 
plcrtan algún escepticis- 
los trabajadores, pues 
que sólo serviría para 
el mismo poder adquis 
salario, que debe estar 
nado no sólo por este (a- 
también por otros, como 

mentó de la produetivid 
últimos, si fuesen superi 
en algunos convenios s 

cen los índices de revis 
«tal, con ¡ndepedencia . 
carácter oficial, si bie 
garantía de aplicación 
últimos, si tesen superio 
previstos en el convenio

Finalmente, la reali 
muestra que la revisió 
convenios se reduce, en 
casos, a las materias retr 
manteniendo inalterable 
del convenio revisado.

No creemos, pues, exi 
vo alguno de alarma 
tual normativa, sin per. 
que se revise en lo que 
sario, recogiendo la ex 
obtenida a través de un 
fundido, porque lenem 
mor de que la discusió 
nuevo texto legal pueda 
resultado una mayor ri 
la negociación colectiva.

MILLONES NUE 
Y MILLONES VI

B ajo  este íilulo, 
Fernández Ortiz 
el diario «Sevilla» Ir 
puestos municipales:

«Hubo una vez una Al 
una gran ciudad que 
viaje a Madrid, en dond 

gestiones para la constru 
viviendas, y a su regr- 
mó a la Prensa de q 
conseguido la íinanci 
mil. Un mes más tarde 
Madrid y, al regreso,
Iba a hacer mil vivien 
semanas más tarde, 
el viaje y la ¡nT 
triunfalista. Y a la ocia 
asi, un periódico local 
en un gran titular: Hem 
guido ya ocho mil vivien

Entonces, no el Alcal 
un subordinado suyo, ac 
no se trataba de ocho m 
das, sino de que se hab| 
mado ocho veces de las " 
mil.

De algún tiempo a osa 
en la Casa Grande, llueve] 
nes, corren millones, se 
millones, se invierten ni 
Millones para el suelo, r 
para el subsuelo, millor 
el vuelo de Sevilla. Mu< 
llones. Y se pierde la c  
cuando la Prensa lnfo 
cualquier centenar de 
para este o aquel menest 
sabe siempre a ciencia c 
son millones nuevos o so 
nes viejos y si con ellos 
pagar lo que se ha hec
que se está haciendo o 1< 
va a hacer; convendría d 
cuando ofrecer resúmene 
pero exactos de lo que 
y de lo que se va a gasi
evitar confusiones.»

4 Arriba
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y¡ SEBASTIAN

CONSEJO PROVINCIAL DEL 
OVIMIENTO CONDENA EL 
TENTADO DE HERNANI

, EL MONUMENTO SERA RECONSTRUIDO
SEBASTIAN. (Pyresa.)—En reunión del Consejo Pro. 
del Movimiento de Guipúzcoa, bajo la presidencia 

*1 jefe Provincial y Gobernador Civil, Eulogio Salmerón, 
lo m aro n , entre otros, los siguientes acuerdos en relación 
,,‘e| atentado al Monumento de los Caídos de Hernani: 
i, ,\un entendiendo que este tipo de acciones terroristas 
muy sensiblemente aquellas que atentan contra la memo- 

los caídos de nuestra Cruzada, al fin y al cabo muer 
mai » s  P°r uaa sociedad y una España mejores, se reprueban 
Silranlion condenables por sí mismas. El Consejo quiere hacer 
(lp l'Bjjiar de forma pública la incalificable conducta de los 

^ ■K p os terroristas a  los que fácilmente se les puede atribuir 
paternidad de la destrucción del monumento de Hernani 

acción, más propia de seres incivilizados, está en 
Uanente contradicción con el sentir del pueblo guipuz- 
Mo, culto y a la cabeza de! desarrollo de nuestra Patria 
[irme en sus tradiciones y principios religiosos, 
i* Encomendar e iniciar urgentemente las gestiones pre- 
4; para la inmediata reconstrucción del monumento.
\> Encomendar a la Jefatura Provincial del Movimiento, 
acción coordinada con sus órganos colegiados, delegacio- 
1 entidades, la especial organización del día de los caí- 

; en la tradicional conmemoración del 20 de noviembre, 
la que se ponga de relieve el homenaje y admiración de 
¡uipuzcoanos y españoles a cuantos ofrendaron lo mejor 
ti mismos, sus vidas, por la unidad de España y su gran- 
a, libertad y justicia.

entre

i ', sino 

ene-
s a to s : / 
stable-

k EDUCACION

ion tura Facultad de Medicina
liVOS
/lijos

'OBA. (Cifra.)—Para ira- 
abre los estudios universi- 
s en Córdoba y en especial 
o futura Facultad de Me. 
tle esta ciudad, estuvo du­
eñas horas en Córdoba el' 

c de la Universidad de Se- 
i profesor Manuel Clavero 

%  a cuyo distrito pertene- 
ios centros universitarios 
tees, acompañado del ca- 

hispalense Mir Jorda-

¡ti Gobierno Civil se reunió 
N  Clavero Arévalo con el 
Mador Civil de la provin- 
sñor Hernández Sánchez, 
¿presidente de la Diputa- 
novlncial, Alcalde de la 
y decano de la Facultad 
Tirarla.
lis de la reunión se giró 

®;ta al Hospital General,, 
«lose fes adaptaciones 
;!“n necesarias para situar 
no centro la citada Facul- 

« Medicina, con ei propósl- 
. ' (!U! inicie sus actividades 
lamo curso.

'nevo colegio para 
subnormales

arten , e Ahorros de Nuestra 
mes... ; 7 e los Colores de Crevi- 

adíelo ai Ayur.tamien- 
r , Iinca de 20.000 metros 

de terreno para la 
■tión de un colegio de 
i;a!cs y minusválidos, si- 
«  la carretera nacional 
'-duróla, dentro del tér- 
rounioipal de Elche.
' * vo centro, que será 

. P°r el Ministerio de 
' f  V Ciencia y . el Ay un-' 

!!itllano, tendrá una 
, “atl lnlcial de 300 plazas 
i ,!®  terminado, alcanza- 
.n °00 plazas,

. %ra que pueda terminar­
ía 820 úe 1111 añ0-

erecclón de esta lns- 
' 56 resolverá el proble-

agosto de 1 9 7 2

tillo-

ilíones

, Para

Fernández Miranda, en Gijón

LA V ID A  LOCAL, R A IZ  
DE LA PATRIA UNA Y TOTAL
•  EL AYUNTAMIENTO GIJONES OFRECIO AL 

GENERAL LAS INSIGNIAS DE LA GRAN CRUZ
GIJON (Pyresa.)—En el Salón de Recepciones del Ayuntamien­

to de Gljon, se celebró el acto de entrega de las insignias de la 
Gran Cruz de Isabel la Católica al Ministro Secretario General, 
don Torcuato Fernández Miranda. Junto al Ministro ocuparon la 
presidencia el Alcalde de Gijón, Capitán General de la VII Región 
Militar, Gobernador Militar de la provincia, presidente de la Dipu­
tación, Secretario del Gobierno Civil y comandante militar de Ma- 
riña. En la sala estaban presentes numerosas autoridades y re- 
presentaciones, entre ellas, un elevado número de alcaldes de Con 
sejos Asturianos, el Gobernador Civil y Jefe Provincial del Mo­
vimiento de Teruel, varios familiares del señor Fernández Miranda 
y numerosos invitados.

En primer lugar se dio lectura al acuerdo adoptado unánime­
mente por la Corporación Municipal gijonesa, en sesión celebrada 
el 11 de abril pasado, en virtud del cual se decidió que el Ayunta­
miento sufragara el costo de los distintivos de la Gran Cruz de 
Isabel la Católica, concedida por el Jefe del Estado al señor Fer­
nández Miranda. Asimismo, la Corporación acordó en la misma se  
slón solicitar que la entrega de la condecoración se verificará en 
la sede del Ayuntamiento, por ser el señor Fernández Miranda hijo 
predilecto de Gijón y estar en posesión de la Medalla de Oro de 
la villa.

Tras la lectura del acuerdo, pronunció unas’ palabras ei Al­
caide de Gijón, en las que puso de relieve el honor que para la 
Corporación y la ciudad suponía la entrega de las insignias al 
señor Fernández Miranda y dedicó frases de elogio a la obra del 
Ministro. Finalizada su intervención, el Alcalde impuso la Gran 
Cruz al Ministro.

Discurso del Ministro

ma que actualmente tienen El­
che, Crevillente y los pueblos 
de la comarca, por la carencia 
de un centro especializado para 
la infancia subnormal y minus­
válida,

Langreb: Que no cie­
rren las escuelas de 

La Salle
LA FELGUERA. (Cifra.)—El 

Ayuntamiento de Langreo, a 
propuesta de su Comisión de 
Cultura, acordó Iniciar gestio­
nes ceroa de HUNOS A y de los 
correspondientes departamentos 
ministeriales para evitar el 
onorme quebrapto que significa 
el cierre de las escuelas de La 
Salle.

La medida obedece al propó­
sito manifestado por la empre­
sa nacional HUNOSA de ceder 
sus escuelas de Enseñanza Bá­
sica, poniendo asi en peligro la 
continuidad de la enseñanza que 
imparten los educadores de la 
orden de San Juan Bautista de 
La Salle, que en muchos puntos 
de la reglón dirigen colegios de 
casi setenta y cinco años de 
existencia.

Alicante: Estudian la 
subida del precio 

de los colegios
ALICANTE. (Cifra.)—Una Co­

misión del Sindicato Provincial 
de Enseñanza se reunió para es­
tudiar el porcentaje de aumen­
to del precio de los colegios. 
Aunque esta subida está previs­
ta en el Convenio Colectivo, se 
espera que sea inferior al 50 por 
100 que últimamente viene ru­
moreándose.

Por otra parte, en el Sindica­
to aseguran que tre colegios han 
anunciado el cierre de los mis­
mos por no poder afrontar eco­
nómicamente la nueva situación.

A continuación el Ministro Se­
cretario General pronunció un 
discurso, en el que dijo que el 
acuerdo del Ayuntamiento de 
Gijón de ofrecerle las insignias 
de la condecoración concedida 
por el Caudillo tenia para él una 
significación muy entrañable.

El Ministro prosiguió: «Une a 
aquella distinción la dimensión 
y cordialidad que el Ayuntamien­
to de mi pueblo le presta. Y si 
lo primero puede ser causa de 
un sentimiento de noble orgullo, 
lo segundo me da la alegría de 
vuestra amistad ejercida, y al 
recibirla de vuestra cordialidad 
quisiera ofrecerla como homena­
je al pueblo donde he nacido. 
Los seres humanos tenemos bio­
grafía no sólo porque nuestra 
vida sea una trayectoria existen- 
cial realizada por nosotros, si­
no porque arrancamos del doble 
origen sustancial de los padres 
que nos dieron el ser y de la 
tierra en la que fuimos recibi­
dos en la existencia. Mi manera 
esencial de ser español se nutre 
ciertamente de mi voluntad de 
serlo, ejercida en la lealtad a esa 
existencia, pero surge también 
de mi vinculación originaria, re­
cibida, no creada, del ser quien 
soy por haber nacido de mis pa­
dres y por haber nacido en mi 
tierra, por ser gijonés; es así 
como soy asturiano y es desde 
esa realidad primaria como me 
vinculo a mi Patria, a España.»

«Sentirse vinculado a la pro­
pia tierra, cuando esta vincula­
ción se vive desde la integración 
a la comunidad nacional a que 
se pertenece, es una de las fol­
mas más nobles de sentirse em­
peñados en la tarea y empresa 
que nos define como patria y 
nos sitúa en el dinamismo del 
quehacer que da sentido a nues­
tro trabajo, a nuestra voluntad 
de futuro, a nuestra decidida en­
trega al pueblo que queremos 
servir. Nuestro sistema político 
ha buscado sus raíces de basa­
mento en la integración orgánica 
de una comunidad nacional, en­
tendida como complejo vital en 
una unidad de existencia, y no 
en el mero mecanismo formal y 
frío de un simple equilibrio de 
piezas administrativas y u x t a- 
puestas.

El hombre, raíz de la 
Ley Orgánica

La Ley Orgánica que institucio­
naliza nuestro Estado naoional

como suprema institución de la 
comunidad nacional t o m a  al 
hombre en su verdadera raiz 
existencial, que encuentra su co­
bijo en la familia, en la solida­
ridad, en el trabajo, y tiene su 
primera esfera de expresión en 
la vida local.

La vida local, en su doble pilar 
del municipio y la provincia, tie­
ne en nuestro sistema político 
su exacta valoración. Formamos 
parte de España desde la perte­
nencia vital a nuestro pueblo y 
a nuestra provincia. Trabajar en 
éstos y desde éstos, para ellos y 
por ellos, es trabajar por Es­
paña.

Hay aquí algo muy esencial. 
La unidad suprema de España 
no se forja por abstracción, sino 
desde la realidad viva y comple­
ja de su múltiple sentir de vida. 
Tiene una de sus expresiones 
sustanciales en la complejidad 
de su vida geográfica y local; 
pero esta pluralidad positiva no 

es la suma artificial, más o me­
nos equilibrada, de una serie de 
mecanismos administrativos, que 
sea necesario acoplar en una 
unidad jurídica superior. Eso es 
puro artificialismo de gabinete, 
artificio de hombres con sobra­
da técnica administrativa y es­
caso sentido nacional.

Verdad vital y orgá­
nica del pueblo 

español
La unidad vital y orgánica del 

pueblo español es la propia de 
un ser vivo que, por serlo, en­
cuentra en la conexión orgánica 
de toda esa variedad la unidad 
existencial e histórica que lo 
define. Por eso, cuando se habla 
de dar nuevas estructuras jurí­
dicas a la real variedad de E s­
paña, es necesario comprender 
que las anacrónicas palabras del 
viejo liberalismo no nos sirven 
para expresar el sentido profun­
do de la doble verdad de nues­
tra variedad y unidad. Palabras 
como descentralización o des­
concentración son pobres y es­
tériles para un menester de es­
ta naturaleza. No se trata de 

subrayar lo que diferencia o 
distingue, buscando fuerzas oo- 

muñes en meros expedientes de 
instrumentación administrativa, 
fría y legal. El camino es exacta­
mente el inverso: definir la es­
fera propia de los derechos y 
funciones de cada uno de los 
oentros locales, como centros
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vitales de nuestro dinamismo na­
cional, para hallar en la unidad 
orgánica de toda nuestra varie­
dad la suprema verdad de la co­
munidad nacional, como expre­
sión acabada e integradora de 
nuestra existencia como pueblo.

Reconocimiento de la 
vida local

Asi como al subrayar la esfe­
ra propia de la persona en la 

esfera de sus derechos y obliga­
ciones, de nuestra libertad y res­
ponsabilidad, no hacemos una 
mera tarea de reconocimiento 
jurídico, sino que afincamos la 
potencia de la persona humana 
en el único camino posible de 
su defensa, la integración de to­
dos en la comunidad nacional 
que ampara y defiende en el 
bien común los bienes de todos 
y cada uno de sus miembros; 
así, de igual modo, cuando a la 
vida local se la reconoce en sí 
misma en la verdadera esfera 
de sus derechos y funciones, se 
está tejjendo la red orgánica y 
vital de nuestra conexión orgá­
nica en la única verdad de la 
unidad superior de España.

Así entendido, la vida local es 
raiz poderosa de nuestro senti­
miento de la Patria una y total: 
una para la totalidad de todos 
los españoles. Y asi como la 
peculiaridad y especificación de 
nuestra tarea, trabajo y profe­
sión, no disgrega a la sociedad, 
sino que la une en la interde­
pendencia y fusión que la varie­
dad produce al integrarse en 
una empresa común, asi la inte­
gración de la variedad geográfi­
ca de los centros vitales dei ha­
cer nacional localizados c r e a  
una fuerza única que consagra 
la unidad suprema del Estado 
nacional como la institución su­
prema de nuestra comunidad, 
que halla en él su motor más 
decidido y firme en la ruta de 
nuestra soberanía nacional.

E s así, desde esta concepción 
de la vida local, como encuen­
tro en vuestro gesto ocasión de 
ejercer con orgullo y satisfac­
ción mi condición de español, 
mi gran orgullo, nuestro gran 
orgullo. Al querer entregarme 
esta condecoración p o n é i s  el 
subrayado local, entrañable y 
cordial, de una condecoración 
que al ser nacional adquiere con 
vuestro gesto las raíces más pu­
ras, al ser entregada en Gijón, 
mi pueblo natal, raíz de mi con­
dición de asturiano, f o m e n t o  
primero do mi orgullo de ser 
español.» (Una salva de aplau­
sos interrumpió las palabras del 
Ministro.)

Gijón, lección de 
voluntad

El señor Fernández Miranda 
continuó su discurso afirmando 
que Gijón es, para quien quiera 
entenderlo, una colosal lección 
de voluntad en el riesgo y en 
el tesón. «Lección —añadió— 
que viene de su mismo nombre 
y del simbolismo de "su origent 
la roca frente al mar abierto.» 
Dijo luego que desde la Atalaya 
de Santa Catalina esta lección 
podría decirse con versos de 
Kipling, aprendidos en la ju­
ventud.

El señor Fernández Miranda 
terminó sus palabras' dando las 
gracias por ]a entrega de las 
i ns i gni as .  A continuación, la 
Corporación municipal ofreció a 
todos los asistentes al acto un 
vino español.

Arriba SAyuntamiento de Madrid



EN EL MES DE JULIO

Brusco incremento del 
coste de la vida

•  Según la revista del Ministerio de 
Comercio el aumento es casi igual al 
experimentado en el primer semestre

MADRID. (Pyrcsa.)—E l índioe del coste de vida lia experimenta­
do un brusco incremento en el mes de julio que contrasta con la 
considerable estabilidad que había mantenido a lo largo del primer 
semestre —dice la revista «Informción Comercial Española» en un 
estudio sobre la coyuntura española en la que compara la evolución 
del coste de la vida eñ el primer semestre de los tres últimos años.

En mi solo mes —se refiere al indicado julio de 1972—j el índice 
general registró un incremento del 1,3 por 100, casi igual al experi­
mentado en el conjunto de los seis meses anteriores, que fue del 
1,7 por 100, pasando de 124,8 en junio a 126,4 en julio, siendo la 
base 100 al año 1968.

En consecuencia el crecimiento experimentado desde diciembre 
de 1971 es del 3 por 100 inferior al del mismo período de 1971 y si­
milar al de enero-julio de 1970. La tasa de crecimiento interanual 
que había venido registrando un paulatino descenso a lo largo del 
año, vuelve a crecer, situándose en un 8,4 por 100 de jidio, frente 
a un 7 por 100 de junio.

Responsable: El componente alimenticio
El componente alimenticio, 

que había sido muy estable a 
lo largo del primer semestre 
(hasta el punto de que el cre­
cimiento junio - diciembre fue 
nulo), es el principal responsa­
ble de esta subida, al registrar 
un crecimiento del 2,3 por 100. 
Considerado desde diciembre, 
sigue siendo el grupo de com­
portamiento más estable, pero 
si analizamos un período más 
amplio (los últimos doce me­
ses), se observa que es, dentro 
de los grupos- en que se divide 
el índice, el que ha mostrado 
una evolución más fuertemente 
alcista (9,5 por 100, mientras el 
que le sigue —vestidos y cal­

zado— experimentó entre julio 
de 1971 y julio del presente año, 
un crecimiento del 8,7). Ciñén- 
dose al mes del presente comen­
tario —continúa el citado infor­
me—, los mayores aumentos pa­
recen concentrarse en los pro­
ductos hortofrutícolas, las car­
nes y el pescado.

Los restantes grupos presen­
tan en julio un comportamien­
to más acorde c o n  la tónica 
mantenida en los demás meses 
del año. Vestidos y calzado re­
gistró un incremento del 0,3 por 
100 en julio y sigue siendo el 
grupo cuyos precios han subi­
do más fuertemente desde di­
ciembre (4.3 por 100).

QUINTO DIA DE 
HUELGA EN G IBRALIAR
Sin embargo, parece que se ha progresado en las 
conversaciones para solucionar el problema

LA LINEA DE LA CONCEP­
CION (Cádiz), 25. (Cifra.)—Con­
tinuó ayer, en su quinto día, la 
huelga general de Gibraltar, pe­
se a  estar reunidos ayer los re­
presentantes de los obreros y los 
patronos oficiales por espacio de 
diez horas, y haber celebrado, 
ayer también, otra reunión que 
Comenzó a las diez y media de 
la mañana y finalizó cerca de 
las dos de la tarde. Parece, sin 
embargo, que algo se ha progre­
sado en las conversaciones.

De todo ello informó en su bo­
letín de noticias de las dos de 
la tarde la emisora calpense 
Radio Gibraltar. Según dicha 
fuente, ayer por la mañana se 
registraron grandes colas en los 
departamentos del Gobierno pa­
ra  cobrar los obreros, y al mis­
ino tiempo se llevaron a cabo 
Colectas públicas en favor de los 
huelguistas más necesitados, lle­
gando a reunirse 190 libras.

«En el muelle de Gibraltar 
•--siguió informando la emisora 
glbraltareña— continúan atraca­
dos tres mercantes, uno de ellos 
cargado con 150 toneladas de pa­
tatas, otro con cargamento de 
Cemento y el tercero con mer­
cancía general, pendientes de 
que puedan ser descargados. Al 
parecer se espera la llegada al 
puerto de otro buque con mer­
cancías, teniéndose la impresión

de que si continúa la  misma si­
tuación habrá de desviar su ru­
ta y dirigirse a  otro puerto. Los 
buques atracados —según Radio 
Gibraltar— están permanente­
mente vigilados por piquetes de 
soldados.»

Los enfermos, aten­
didos por personal 

voluntario
También ha informado la mis­

ma emisora que esta mañana, 
en el hospital de San Bernardo, 
los enfermos han sido atendidos 
por personal voluntario.

Por otra parte, el sorteo de la 
lotería, que se celebraba los sá­
bados, ha sido suspendido has­
ta nuevo aviso, debido a la huel­
ga, y al dar cuenta de ello Radio 
Gibraltar informó a los posee­
dores de lotería que el que quie­
ra devolverlos puede recuperar 
su importe, o bien esperar que 
se reanuden los sorteos.

La vida Judicial glbraltareña 
se ve igualmente afectada por 
la huelga. Los juzgados han te­
nido que suspender varios jui­
cios señalados para esta fecha, 
debido a  que no se presentaron 
los testigos por causa de la 
huelga. Tan sólo se han celebra­
do juicios de poca importancia, 
como son los de tráfico.

Informe del M in isterio  de Hacienda

La economía española, en pleno au
El crecimiento del Producto Nacional Bruto ha sido del 7 por |

MADRID. (C ifra.)—L os se is  m eses  transcurridos de 1972 
proporcion an  una p erspectiva  su fic ien te com o  para  poder  
a firm ar qu e la  econ om ía  esp añ ola  lia  p a sad o  d e  una fa s e  de  
recuperación  a  o tra  d e  p len o  auge en  un tiem po relativam ente  

corto, según s e  p on e d e  m an ifiesto  en  un  in form e d el Minis­
ter io  de H acienda so b re  la  evolución  de la activ idad  eco ­
nóm ica  en  lo s  ú ltim os m eses.

L as tasas d e  crecim ien to  alcanzadas p o r  la m ayoria  de los  
com ponentes d e  la  dem anda durante e s te  p rim er p er io d o  del 
añ o  actual —agrega e l  c itad o  in form e— pueden  s e r  fav orab le­
m ente com paradas con  la s  qu e  han ten ido lugar en  sim ilares  

etap as expansivas a  lo  largo  d e  la  ú ltim a d écad a , lo  qu e  ha  
s id o  la  causa d e  qu e  e l  potencia l productivo  d e  la  econ om ía  
haya s id o  utilizado a  niveles m uy elevados.

E l In form e en  cu estión  señala  qu e  las dos variab les  de  
m ayor im portancia  estra tég ica  d esd e  el punto d e  v ista eco  
nóm ico, la  inversión  y las exportacion es, s e  han com p ortad o  
con  un gran dinam ism o, aum entando tam bién  satisfactona- 
m en te e l  consu m o p ú b lico  y el consu m o privado.

P ero  destaca , s in  duda, la  evolución  experim en tada  p o r  la 
inversión  privada, com o  lo  p ru eba  e l  aum ento d el 27,6 poi 
100 reg istrado durante lo s  cu atro  p rim eros m eses  d el año 
p o r  el ín d ice de inversión  ap aren te  en  b ien es de equ ipo, in­
crem en to  qu e duplica a l co rresp on d ien te a l m ism o  período  
del añ o  1969.

* «i - o  ^ciapectiv; 
mediatas en este cam.p

En este sentido, .son d 
factores fundamenta es 
c-volución en la segund 
tad del año resultan 
minantes. Por .ana pa- 
desarrollo de la base m 
ria, cuyo frente más i 
tante y que además p 
zones estacionales cjerc 
siblemente su impacto i 
sivo en el tercer trin 
del año, es el sector exi 
El sector público y la 
ridad monetaria, como 
dicho, han venido oui 
de no actuar expansiva 
por el lado monetario 
otra parte, en 1972 no 
r? a repetirse el crc-eir 
de liquidez que en el ¡

Crecimiento de la demanda global
Para ei primer semestre, el 

crecimiento de la demanda 
global en términos reales, 
incluida la demanda externa 
de bienes y servicios, ha al­
canzado, si es que no ha so­
brepasado, el 9 por 100. El 
sector primario ha visto dis­
minuir sus produccicnes con 
respecto a la cosecha record 
del año 1971, pero es proba­
ble que . el aumento del pro­
ducto industrial en términos 
reales haya superado el 12 
por 100 y que el sector de los 
servicios no haya crecido a 
menos del 7 por 100. De este 
modo, y aunque desigualmen­
te distribuido, cabe afirmar 
que, tanto el producto inte­
rior como el producto nacio­
nal han crecido como mínimo 
a una tasa anual del 7 por 100.

Fortalecimiento de 
la balanza de pagos
La divergencia entre los rit­

mos de crecimiento de la de­
manda y del producto inter­
no ha sido cubierto, funda­
mentalmente, a través de un 
considerable aumento de las 
importaciones. En  otras cir­
cunstancias, aumento de las 
importaciones del 30 por 100 
como el que ha tenido lugai " 
en el primer semestre de este 
año hubiese provocado un de 
terioro sensible de la situa­
ción de pagos internacionales 
Por fortuna —señala el infor­
me—, la balanza de pagos de 
España ha experimentado un 
gran fortalecimiento en los 
dos últimos años y durame 
los seis primeros meses de 
1972 las reservas no han de­
jado de aumentar. No sola­
mente crecieron los Ingresos 
por servicios y transferencias, 
sino también los derivados 
de exportaciones de mercan­
cías, en una magnitud que ha 
rebasado los cálculos más 
optimistas. En  consecuencia, 
a  pesar del fuerte aumento 
de las importaciones, puede 
seguir manteniéndose la pre­
visión de un superávit en la 
balanza de operaciones co­
rrientes dei orden de 500 mi­
llones de dólares para el con­
junto del presente año.

El índice del coste 
de la vida

Se refiere m ás adelante el

informe a los precios, seña­
lando que una cierta presión 
sobre los mismos resulta ine 
vitable en cualquier expan­
sión económica, pero la evo­
lución del Indice del coste 
de la vida durante el primer 
semestre del año rssulta es­
peranzados, pues su ritmo 
de crecimiento ha mostrado 
una sensiblé desaceleración.

Los precios al por mayor 
han experimentado, durante 
el primer semestre del año, 
una evolución algo menos sa­
tisfactoria, tanto en lo que 
atañe a productos del sector 
primario, probablemente de­
bido a  que en la presente 
campaña las cosechas no se­
rán tan buenas como en la 
precedente, como en lo que 
se refiere a los productos in­
dustriales, que se han .» rae 
terizado en los últimos años 
por unos crecimientos rela­
tivamente moderados y que 
lógicamente responden al au 
mentó de la demanda.

E l informe señala también 
que el crecimiento de la eco­
nomía se ha puesto clara­
mente de manifiesto además 
en los indicadores moneta­
rios. El volumen de las dis­
ponibilidades líquidas al fi­
nalizar el primer semestre 
del año habla aumentado 
aproximadamente en el 25 
por 100 con relación a igual 
fecha de 1971, y el c ré a :Y  
bancario al sector privado ex 
perimentó en los últimos do­
ce meses un aumento próxi­
mo a esa magnitud.

La autoridad mon-.-iam y 
el sector público han evitado 
la creación de liquidez adi­
cional, pero el superávit del 
sector exterior no ha podido 
por menos de generar nuevos 
aumentos de la base moneta­
ria. Con todo, la liquidez del 
sistema bancario se ha visto 
progresivame n t  e mermada, 
hasta el punto de que en el 
mes de mayo el coeficiente 
de caja retenido por los Ban­
cos comerciales había dismi­
nuido hasta el nivel mínimo 
legal, el 7,5 por 100.

Perspectivas inme­
diatas

Más adelante, el informe In­
dica que, habida cuenta de 
que los factores monetarios

previos a la impertí 
Por último, el criciir 
del crédito bancario, 
rior al aumento que y 
experimentando los íi 
recogidos, determinó ei 
cinco primeros meses 
caída del coeficiente de 
dez.

Actividad econói 
ca real

En cuanto a la activ: 
económica real, el tofo 
del Ministerio de Hacie 
señala que parece veros 
que en la segunda parte 
año sigan pulsando con v 
las fuerzas de la c'ema 
global, con algunas dife 
cías en la evolución de 
componentes respecto a 
ocurrido en el primer ser 
tre.

Con ligeras variantes, 
esperar, por tanto, que e 
gundo semestre se desari 
de un modo semejante 
primero, con a u me n  
de Importaciones a un rl 
parecido al de los seis pr 
ros meses, con el fin de i 
der al crecimiento de la 
manda. Cabe prever algi 
tensiones sobre los prei 
del tenor de las ya regu 
das en el primer semes 
toda vez que el ajuste e 
demanda y oferta a t-ravé; 
las importaciones no s 
pre puede realizarse 
modo total.

Finaliza el informe si 
lando que, en las circuns 
cias presentes de la eci 

- mía española, no parece 
veniente fortalecer más la 
pansión a través del g¡ 
público y mantener la 
lancia de la marcha de la* 
yuntura, procurando sost 
las tasas de crecimiento 
producto interno para 
longar el mayor tiempo 
ble ¡a actual fase de auge, 
ra  1972, puede darse ya 
prácticamente asegurado 
crecimiento del producto 
cional bruto del 7 por i 
términos reales. Está d 
de lo posible que un res 
do igualmente brillante 
da lograrse en W?3, ?  ® 
objetivo deberá orientar 
política económica our
lo* nr,<' ' : *

6  Arroba Ayuntamiento de Madrid
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LAN DE REALIZACIONES 
MUNICIPALES

Responde a las necesidades más 
perentorias de la ciudad

SDADALAJARA.—Al hacer un estudio de previsiones y esta­
fe necesidades de la capital', el Ayuntamiento de Guada. 
a  relacionó nueve perentorias necesidades, cuyo importe 
simado en pesetas se elevaba a  más de ochenta y tres 

Jones, de los cuales más de veinticinco serían con aporta- 
municipal como continuación de las' obras de moderniza- 
de la infraestructura de Guadalajara.

,■51111 nuestros informes, las obras de pavimentaciones y 
lianizaciones de calles, alcantarillado y alambrado público, 

importe de veinte, cinco y tres millones de pesetas, ros­
itamente, saldrán a pública subasta en fecha breve, 
i igualdad de condiciones se encuentran las obras de 
pliación y reforma del Mercado Municipal, cuyo importe 
:i:nde a tres millones y medio de pesetas. Sin embargo, 
lis demás obras, urgentes y necesarias para acompasar 
tilmo del desarrollo al de modernización de la infra- 
«lura, de esas no se sabe nada, ajando menos de forma 
ilica y oficial. ¿Qué pasa con ellas? ¿Qué ocurre para que 
nueve previsiones y necesidades perentorias de la ciudad, 
puedan llevarse a cabo nada más que cuatro en este

Cuestiones pendientes

i¡¡ue siendo necesario construir, en el viejo matadero, nue- 
Ti naves que sirvan para alojar a las dispersas brigadas 
tópales, especialmente las de vías y obras, limpieza y 
pido de incendios. Hoy, cada una por su lado, y en sitios 
'opuestos que restan eficacia a su labor.
1 cuanto al nuevo cementerio, es cosa imprescindible, 

pías existen posibilidades de nuevos enterramientos. Los 
w s están señalizados en ei Plan General de Ordenación 
a  1962, hace diez años, pero por razones mayormente 
“árnicas, no termina de arreglarse este asunto, para dar 
latazo a la iniciación del cementerio preciso. Puede que, 
i'sz, haya luego que imprimir urgencia y velocidad a un 
alema que debería estar ya casi resuelto, porque su plan- 
"ato no es nuevo, sino desde hace una década.

problema que, al parecer, no se abordará 6ste año 
loco, es el de la construcción de una estación municipal 

latobuses. El crecimiento de la ciudad con las limitacio- 
páel casco viejo, crea un verdadero problema, que se agu- 
Me forma alarmante cada dfa más, en el tráfico rodado, 
j-i dificultades o problemas podrían salvarse en una gran 
T-h con la construcción de una estación de autobuses 
P recoger las líneas que afluyen a la capital de la pro- 
P  y de otras limítrofes. Hoy, estos autobuses campean

0 buenamente pueden en lugares de gran tránsito y, por 
'.entorpeciendo el mismo. Incluso se aseguró que estarla

«la  estación en el polígono de El Balconcillo.
|b ciudad, indudablemente, necesita completar las instála­
l a  deportivas. E l Ayuntamiento tiene planeado, en esa 
l'.iw de necesidades antes aludidas, adecuar un complejo 
'deportivo en construcción cubierta, junto a la actual 
■® Municipal, aprovechando los actuales servicios e ins- 
'°nss y una privilegiada situación o localización. No 

““da al parque de San Roque, y sería un gran impul- 
|™ la promoción del deporte en la capital.

Abastecimiento de aguas

lilffl]e-C'tac'a en ' ll8ar, pero en orden de importan-
t “K‘ria que ser la primera necesidad, está la creación 
y,.3 «loción depuradora de agua potable. Es una necesi- 
F| damental e imprescindible, que ha de llevarse a cabo

1 mayor urgencia posible, aunque suponemos que habrá 
¡vgrar a que esté construida la Presa de Beleña de Sor-

ir  estac'dn depuradora puede servir, al mismo tiem- 
lodos los pueblos de la Mancomunidad del Sorbe, 

enh'e ellos Aioalá de Henares.
^  son las previsiones inconclusas para este año, planea- 
¿r. el Ayuntamiento. Restricciones en la concesión de 
^clones, dilatación de trámites burocráticos y otras cues- 
¡i'a 1 n c'lle a la rd e  la puesta en práctica y beneficio 

cuidad, de algunas de las necesidades apuntadas.

José Luis DE LA CUESTA

i r o v m c i á )

URGE RESOLVER EL PROBLEM A
DE LAS BASURAS

SEGOVIA.—Creemos recordar 
que en este mismo ventanal 
abierto a la actualidad de la pro- 
vincia hemos recogido ya la pé­
sima impresión que causa en to. 
dos los segovianos contemplar 
cómo clía a día la ciudad —pese 
a su carácter de monumentali- 
dad— aparece más sucia. La ver­
dad es que da como un cierto 
sonrojo acompañar a cualquier 
visitante por calles y plazas, cén­
tricas y periféricas, e ir compro­
bando que nuestros pasos que­
dan rodeados de papeles, envol­
torios de plástico, cáscaras, etc.

Este aspecto de la vida ciuda­
dana está muy descuidado, aun­
que duela decirlo; pero como no 
sólo afecta a la comunidad que 
reside en Segovia, sino a los mi. 
Ies de visitantes que llegan a 
ella, hay que hacerse eco del dis­
gusto que produce. Además, es 
raro que alguien pueda sustraer­
se al juicio de considerar que 
otras poblaciones similares a  la 
nuestra presentan una limpieza 
vlaria que mueve casi a  la en­
vidia.

Desgraciadamente, nosotros no 
sabemos cuál es la mejor solu­
ción para este problema, que 
cada día se agudiza; pero con­
tando con que el propio vecin­
dario, y los forasteros, incluso, 
deben dar ejemplo depositando 
sus desperdicios en los lugares a

El A yuntam iento  invertirá cincuenta 
millones con esta finalidad

m ;
1 1

ello destinado, no cabe la menor 
duda que es al Ayuntamiento a 
quien le. corresponde tan impor. 
tante misión.

Fuerte impacto en 
la opinión pública

Quizá por ello ahora se ha 
abierto una puerta a la esperan­
za con el anuncio de que pró­
ximamente va a resolverse el con. 

curso para la contratación del 
servicio de recogida de basuras 
y_ limpieza viaria. La importan 
cia de tal servicio podría quedar 
avalada por un dato muy elo­
cuente: el Municipio desembol­
sará 50.000.000 de pesetas, en diez 
años, en beneficio ¿te la empresa 
a quien se adjudique la subasta. 

Esa importante cantidad —que 
ha causado impacto en la opi­
nión pública, naturalmente— de­
be tener la compensación, al me­
nos así se espera, de que en corto

1
-

plazo Segovia podrá lucir, nunca 
mejor dicho, una nueva fisonomía 
de todos sus barrios, donde las 
basuras que ahora se amontonan 
en ellos desaparezcan definitiva, 
mente y el propio medio ambien­
te recobre la pureza de que siem­
pre había gozado.

Por otra parte, dentro de este 
mismo aspecto de la limpieza de 
la ciudad, se ha pedido al Ayun­
tamiento que considere la urgen­
cia de que el actual vertedero, si­
tuado cerca del valle de Tejadilla, 
desaparezca de allí, buscando un 
lugar más alejado o construyendo 
un horno crematorio de basuras. 
Porque imagínense ustedes qué 
«panorama» tan desalentador y 
contradictorio supondría que el 
basurero continuase allí cuando 
a no muchos metros del mismo 
se alzará en su día la estructura 
de la Residencia de la Seguridad 
Social. Algo incomprensible, ¿ver­
dad?

INTERINO

NUMEROSOS V ER AN EAN TES
LA SENCILLEZ Y LA TRANQUILIDAD SEDUCEN A LOS VISITANTES

SORIA.—Parece que falla el re­
franero en Jo que a Soria se re­
fiere, y no lo decimos por los 
vencejos, abundantes este año, 
pero idos ya a  tierras más cáli­
das, lo señalamos recordando el 
adagio de la climatología soria- 
na, que afirma: «Soria, nueve 
meses de invierno y tres de in­
fierno.»

Siguiendo la norma, diremos 
que «ni tanto ni tan calvo»; ni 
nueve meses de invierno ni tam­
poco un éstío caluroso, insopor­
table.

Precisamente el verano en las 
tierras altas de Soria resulta 
verdaderamente ideal en grado 
superlativo, aunque el relente 
nocturno dé motivos para agra­
decer la caricia de alguna pren­
da de abrigo a los aficionados 
a  trasnochar.

Lejos del 
mundanal ruido

Veraneo a tope en Agreda, que 
no precisa de la propaganda que 
el Moncayo le hace en todo tiem­
po; en Almazán, en Medinaceli, 
en Arcos de Jalón, en Monteagu- 
do de las Vicarías, en los sen­
cillos y acogedores pueblos de 
las tierras de San Pedro Manri­
que, y muy en especial ahora, 
dando sosiego al cuerpo y paz 
al alma; Vinuesa, Covaleda, Du-

1 ■ • ■ m .

ruelo de la Sierra, San Leonar­
do de YagUe, Casarejos, Cabre- 
jas del Pinar, Almarza, los pue­
blos del valle del Razón y del Te- 
ra  y algunos otros, mínimos nú­
cleos rurales, en los que, por su 
tranquila sencillez, n a d i e  se 
acuerda del ajetreo de las gran­
des ciudades. De todos los pun­
tos de España llegan gentes pa­
ra gozar, en la provincia de So­
ria, de un cielo cuyo azul es in- 
copiable —esto dijo Sorolla—, 
de sus fuentes, de sus pinares, 
de esa perviveneia de vida tran­
quila, derivada de patriarcales 
costumbres, distintivo siempre 
de las sorianas tierras.

Ventajas de 
la capital

Cita hemos hecho de pueblos 
de la provincia sobradamente co­
nocidos, y adrede reservamos la 
de Soria ciudad, cuyos habitan­
tes también aumentan notable­
mente en la temporada da vera­
no, estimando los buenos alicien­
tes de la misma: facilidad de ex­

cursiones a puntos pintorescos, 
capacidad hotelera, tipismo culi­
nario, piscinas y puntos inmejo­
rables para distraerse al aire li­
bre, sin molestar a  nadie; entre 
ellos, el Parque del Castillo, el 
paseo del Mirón, encarado aí 
Duero en su final, y la magnífi­
ca Alameda, con su parte alta 
reservada para que los niños jue­
guen a placer, sin severas prohi­
biciones.

Pulmones
suplementarios

Y  luego, el pulmón de Valon- 
sadero, a siete kilómetros de dis­
tancia, poco más o menos, con 
tres mil hectáreas a  pleno dis­
frute. Sin dejar a un lado el par­
ticular paraje de Fuentetoba, con 
la alegría de un fresquísimo ma­
nantial, que recoge el agua da 
las entrañas de una ingente mon­
taña, para regalar a los hombres 
en su caprichoso descenso hacia 
la piscina del valle.

MONGE HERRERO

5 26 de agosto de 1972 Ayuntamiento de Madrid



POLEMICA EN TORNO AL CERTAMEN PICTORICO 

DE LA PLAZA DE LA PRINCESA, EN VICO
#  Se ha convocado la I Bienal del Arte Independiente Gallego

PONTEVEDRA.—La nota más 
destacada de la quinta edición 
del certamen pictórico, celebrado 
p pleno aire libre en la plaza de 
la Princesa de Vigo, han sido los 
contestatarios. Con un algo de 
«izquierda divina», pero menos, y 
otro tanto de afán publicitario 
lian puesto la nota «progre» en 
un asunto que viene repitiéndose 
h a c e  años, los mismos de la 
muestra, y al que habría que 
buscarle mas amplio significado 
que el que pudiera derivarse de 
unas acciones digamos inconcre­
tas.

Lo «progre» podrían ser una se­
rie de manifiestos que hace años 
se les oyó a los ahora desfasados 
«beatniks» en los muelles del 
Sena, en el barrio de Montmar- 
tre  o en la «Mostra» de Milán. O 
sea, que el no permitir se expon­
gan desnudo (  «inculca un senti­
do de incultura», o que «el arte 
ho es competitivo».

Como ven, nada nuevo en la 
vida del Señor. Pero es que a 
Galicia las cosas le llegan, por 
lo general, con retraso. Y así nos 
va, incluidas las disconformida­
des. Pero mientras todas estas 
definiciones merecen las más cá­
lidas diatribas en Casa Eligió o 
en la Viuda doña Amparo, entre 
ribeiro y ribeiro, todo ello den­
tro de un aparato escénico muy 
acorde con el tema intelectual o 
lo que sea; el problema no se 
define —al menos por los inte­

resados— de una manera feha­
ciente.

Un certamen 
desigual

La verdad q u e  uno ve (y 
uno apenas entiende de pintura 
más allá de lo que cualquier 
mortal no versado) es que en la 
plaza de la Princesa no se ha 
conseguido nada concreto. AHÍ 
se mezclan los cuadros de un 
gran Laxeiro —que por cierto, se 
ha apuntado un buen tanto pu­
blicitario descolgando su s o l a  
obra—, de un Sevillano, cotizado 
y dicen que comercial, de un 
Quesada por cuyas obras se pi­
rran 5'  pagan su buenos miles de 
duros los burgueses gallegos, con 
l o s  de perfectos principiantes 
que no saben de qué va.

En resumen, que lo tínico que 
ha logrado el Ayuntamiento vi- 
gués ha sido conjuntar una ex­
posición híbrida, con - tendencia 
a la baja calidad, y crear una

suerte de confusionismo y males­
tar entre público y los profesio­
nales serios de la pintura, cues­
tiones todas éstas que a ninguna 
parte conducen. O, quizá, sí lle­
van a algún lugar: a tratar de 
disimular que en Galicia, en Vi­
go o en donde sea, existen unos 
pintores que son pero que muy 
conscientes de su labor, dando 
ocasión, de paso, a que la ente- 
lequia de la «gauche divinne» se 
pronuncie con «parvadas» —que 
es palabra muy gallega—, y que 
simples artistas ocasionales ocu­
pen falsos pedestales que no pue­
den estarles reservados.

Posiblemente sea esta la razón 
por la que los pintores que están 
fuera de tal juego hayan convo­
cado para los próximos meses 
la I  Bienal de Arte Independien­
te Gallego, que algo de luz va a 
aportar a un panorama muy os­
curecido. Mientras, el pazo-mu­
seo de Cástrelos contará con cin­
co nuevas obras, y dos jóvenes 
artistas tratarán de «estudiar» no 
sabemos qué con 10.000 pesetas.

José REY

RECUPERACION DE LA INDUSTRIA 
CINEMATOGRAFICA Se ha iniciado el rodaje de una película 

sobre la vida de los caballos salvajes

ALMERIA. — Va a rodarse 
en Almería una película sobre 
la captura, cría y doma del ca­
ballo salvaje. Caballos de diver­
jas razas y crpces serán movi­
lizados en este grandioso filme

{[ue comenzará a producirse en 
os primeros días del próximo 
¿lies de octubre.

Será dirigido por John Stur- 
ges, galardonado con dos Os­
car, e intervendrán, en los prin­
cipales cometidos. Charles Bron. 
ion, su esposa Jeanne Ireland 
í  Lino Ventura. Absorberá nu­
merosa mano de obra entre fi­
gurantes, caballistas, especialis­
tas y extras.

Primeros
preparativos

Con la instalación de un im-
Presionante rodeo americano, 

uede decirse que, vlrtualmen- 
se ha iniciado la filmación 

de esta nueva cinta, que lleva- 
jfá por titulo «Caballos salva­
jes».

En  este insólito rancho, des­
de hace d í a s  han comenzado 
¿us preparativos los campeones 
Jnundiales de lazada a caballo 

de rodeo, los rancheros de 
alifomia, Gilbert y Uglans. 

de las primeras cosas que 
hecho para «hallarse en si­

tuación» ha sido adquirir vein­

ticinco asnos, lo que, natural­
mente, ha llenado de regooíjo 
a los muchos traficantes1 de ga­
nado, especialmente «calés», 
que se mueven por esta zona 
al calor del cine.

El caballo protagonis­
ta se llama «Pongo»

Ejemplares equinos de Gali­
cia, Extremadura y de la región 
levantina han sido rigurosamen­
te seleccionados y muchos de 
ellos están ya en las cuadras del 
formidable rancho americano 
edificado convenientemente en­
tra riscos y vaguadas, en la que, 
por estos parajes, se conoce por 
Rambla del Moro, en las proxi­
midades del pueblo de Táber- 
nas, a 31 kilómetros de la ca­
pital.

E l caballo protagonista no es 
un caballo cualquiera. Procede 
da las cuadras Jerezanas y algu­
nos aseguran que es alazán de 
admirable estampa y sumamen­
te Inteligente. Será previamente

entrenado para el difícil come­
tido artístico que le aguarda.

En plena 
efervescencia 

cinematográfica
Almería, pues, ha salido de la 

crisis que ha venido soportando 
durante algunos meses del pasa­
do invierno y ahora, de cara a 
la nueva temporada, las perspec­
tivas son optimistas, como bien 
se refleja en los registros de los 
hoteles y residencias que apare­
cen llenos de «gentes de cine», 
mientras que las peticiones de 
reserva de habitaciones conti­
núan a ritmo creciente.

Dos filmes se ruedan en la ac­
tualidad, «Cuatro de Fo rt Apa- 
ohe» y «Tedeum». Y  para prime­
ros de septiembre tienen solici 
fados parajes de filmación otras 
dos casas productoras, sin con­
ta r con la presencia de un equi­
po técnico de la ORTF, que se 
dispone a filmar exhaustivamen­
te toda ia menuda historia del 
«far-west» almertense.

FALCES

Vista d el trono d el p a seo  m arítim o, construido por la 
sión  d e  U rbanism o d e  B arcelon a, sobre  la playa de 

rrostro .. (Foto Archivo.)

BARCELONA—La construcción del Paseo Marítimo 
Bercelona necesita, y que hace algunos años fue iniciad* 
la dei tramo correspondiente a la playa de Somorrostr I 
a dar, en un futuro próximo, un paso de extraordinari; 
portancia.

Porque conviene advertir que el nuevo tramo proye' 
no va a constituir una m era continuación del ya exisl 
sino que servirá de enlace con el que ha ofrecido a 1 
dad la Junta del Puerto, aprovechando la ingente obra 
senchar la escollera de Levante.

Será entonces cuando Barcelona vea satisfecha su 
de tantos años, al contar con un Paseo Marítimo de 
siones y estructura generales, en consonancia con su¡ 
ritos, llenando el vacío del añorado paseo de la Murall 
Mar, desaparecido hace un siglo, aproximadamente.

CONTINUACION HASTA EL BESOS
Por el extremo opuesto del ya existente, habrá queB B  

tinuar, después, hasta alcanzar la desembocadura del río Be 
sós. E l Paseo Marítimo de Barcelona llegará, entonces, ci­
en su inmortal oda soñaba Mosén Jacinto Verdaguei, d| 
a río, y la ciudad tendrá la fachada marítima que le ctj 
ponde.

Condición previa para llevar tan ambiciosa obra adej 
es la limpieza de las playas tendidas al pie del paseo y , . 
todo, de las aguas que las bañan.

A este respecto, el Ayuntamiento de Barcelona ha < 
guido dar un paso importante, con la inauguración w 
estación depuradora en esta zona, de resultados Plenal 
satisfactorios. Al parecer, se ha encontrado el camino « 
para combatir la contaminación.

Sólo vasta esperar la rápida materialización de las 
proyectadas. La estética urbanística de Barcelona mejoiai 
su realización. De paso, esta zona de la ciudad se bene 
de un proceso de higienización a fondo. Antes de la con 
clon del primer tram o de paseo, aquel pasaje era un P° 
de chavolas; ahora, se habla de limpiar las playas... aci 
te, pueden deducirse los muchos aspectos implicados 
ampliación del paseo marítimo. Y  la importancia que 

te para Barcelona esta obra.

Fernando VAZQUEZ l’K'j

Ayuntamiento de Madrid



I L  JURADO DECIDIO LOS NOMBRES

-IOS ÑIÑOS BUENOS 
E LA «PLUS ULTRA»

i *¡ P i

ki los estudios de Radio Madrid, se reunió, en la tarde de ayer, 
bracio encargado de fallar los Premios de la X «Operación 

L Ultra», campaña destinada a premiar los valores humanos 
larizar la conducta de los niños, y que anualmente organizan 
la Cadena SER y la Confederación Española de Cajas de

L estudiaron treinta y tres casos finalistas, divididos en diez 
L  correspondientes a las distintas facetas de la abnegación. 

rKicio, el heroísmo, la superación, etcétera, 
segunda vez, y coincidiendo con el X  aniversario de la «Ope- 
plus Ultra», intervinieron en el Jurado niños proceden 

u  diversos países. Entre, éstos, se encuentra la niña guineana 
Hilada Nvono Oudó, de nueve años de edad, que se ha des- 
lo a Madrid, especialmente para intervenir en la concesión 

lilos premios.

Los seleccionados

aria del Carmen Díaz Diaz 
nueve años y es de Santa 
de Guía (en l.as Palmas 

jn Canaria). Huérfana des­
pasado mes de abril, María 
•men lleva su hogar, com- 
del padre y seis herma- 

,3  edades comprendidas en­
te dieciocho años y los seis 

Hasta la muerte de su 
., la atendió con extraordi- 
■oiieitud, teniendo que bá­

jente los primeros días, no 
. a las obligaciones domésti- 
,sino también a llevar la res- 
ibilidad moral del hogar y a 

Hir a sus hermanos.

|k María Soler González, de 
años de edad, es madrileño, 
domicilio en el popular ba- 
(!t Vallccas. Por enfermedad 
a madre tiene que atender 
Aligaciones domésticas y a 
i hermanos menores que él. 
María hace la compra, el la­
do ropa de toda la familia, 
i sus hermanos y los lleva 
'gio. Para ayudar a la débil 
unía familiar realiza la iñu­
de la escalera de la casa 
habita, ya que su madre 
dc hacerlo.

Bernal Navarro tiene 
irnos y es de Murcia, Aun 
pndo de asma, que le pro- 
vina grandes fatigas y mo- 
&i se ha dedicado a atender 
"■ madre que padece una en- 

incurable obligada a 
pr cania desde hace ocho 
■Isabel la atiende con toda 

<in, así como a su padre 
r  ,res hermanos. Desde los 
Lañ0s prendió a hacer bibe- 

.Para sus hermanos más

Luis Serrano Ortiz, de 
anos de edad, es de Valen- 
íel Pueblo de Benimamet.
'  a dos hermanos inváli- 

,l! veintiséis y veintiún años, 
We se encarga de entrete- 

darles de comer. Ai mis- 
tnil"i ha de cuidar de sus 

enfermos y de avanzada 
" ’de periódicos y los re- 

J.°r el pueblo, para apor- 
7 * ingreso más a la ’eeo- 
1 familiar.

*  •  *

iT Cué Godina, de once 
■  • edad, burgalés deí pue-
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Vicente Peris Tatay, de quince 
años de edad, del pueblo valen­
ciano de Poyos. Salvó a su ma­
dre de ser asesinada por un de­
mente que, esgrimiendo un ha­
cha, la atacó en su propio domi­
cilio.

Hasta aquí la reseña de los’ 
diez chicos españoles selecciona­

dos por el Jurado. Dentro de 
unos días comenzará la gira por 
diversos países del mundo, como 
premio a sus actos. También 
comprende entre las recompen­
sas de que está dotado el premio 
una beca para cursar cualquier 
tipo de carrera o profesión.

Los premios, en su vertiente 
internacional, de la «Operación 
Plus Ultra», han sido concedidos 
a José Augusto Da Couceiyao 
Martina, de trece años de edad, 
de Portugal. A la yugoslava Bai- 
Uica Kasumic. Adriana Momea 
Pozze, de doce años de edad. ar. 
gentina. Ana María Perschbe, de

w m m

catorce años de edad, de la Re­
pública Federal Alemana. Alain 
Destrebecq, de once años de 
edad, de Bélgica. Mareos Valenti­

no, italiano, dé trece años de 
edad.

Rafael MORALES P. 
(Foto MAGALI.)

José María Soler, doce años

blo de Bascones del Agua, ber­
ma. Debido a una grave enferme­
dad de su padre, que le inhabili­
ta para el trabajo, Alonso ha te­
nido que sustituirle como guar­
da de una granja. Sus Ingresos 
son los únicos de los que vive 
esta modesta familia, compuesta 
por los padres y cinco hermanos, 
el menor de dos años. Con un 
descanso de una hora para co­
mer, trabaja desde las ocho de 
ia mañana a  las ocho de la tarde. 
Para él no existen domingos ni 
días festivos.

Julio Juárez Moral, de quince 
años de edad, es de Burgos. 
Huérfano de padre y madre. Su 
madre falleció el pasado día 8 
de agosto. Durante la larga en­
fermedad de su madre se convir­
tió en su enfermero. Cada día, 
antes de salir de su casa, hacia 
las labores domésticas e incluso 
atendía a un huésped que tenía 
en su domicilio, para ayudarse 
económicamente. Durante el re­
creo, hacía ia compra. A la sali­
da ded colegio se encargaba de 
la comida, fregaba, limpiaba la 
cocina, lavaba la ropa y plancha­
ba. En las vacaciones se colocaba 
como peón de albañil para obte­
ner algún dinero.

José Antonio Membrive Pérez, 
de catorce años de edad, es de 
San Juan de Torruella (Barcelo­
na). Salvó a tres personas de 
perecer ahogadas en un acciden­
te que se produjo.

Bernardo Jaca Barastegui, de 
nueve años de edad, natural del 
pueblo navarro de Arbizu. Salvó 
a sus dos hermanos más peque­
ños, de cinco y un años, respec­
tivamente, de perecer abrasados, 
cuando las llamas consumían las 
techumbres de doce viviendas, 
una de ellas la suya.

EL “ MEJOR” MADRILEÑO
•  CUIDA DE SUS HERMANOS, LAVA LA ROPA 

Y PREPARA LA COMIDA
•  «MIS AMIGOS NO SABEN QUE LO HAGO»

—¡Ah!, eso debe ser por lo de 
ia carta que escribió el señor 
Cura, hará ya más de un mes.

José María Soler es el niño 
más bueno de Madrid, A s í lo 
han dicho las personas que es­
taban en el jurado de la Ope­
ración Plus Ultra, encargada de 
elegir a los muchachos más es­
forzados, trabajadores y dignos 
de recompensa, dentro y fuera 
del pais. José María tiene doce 
años, va a la escuela, cuida de 
sus- cuatro hermanos y se ocu­
pa de las tareas de la casa. Lo 
mismo lava ios platos que frie­
ga la escalera cuando su madre 
está enferma.

—E s que a mi madre le ha­
bían encargado fregar la esca­
lera de casa, pero como hace 
poco se puso mala, pues se lo 
hacía yo.

Es espigado y ne se anda con 
remilgos para contestar. El des­
parpajo debía ser otra de las 
virtudes a considerar de este pe­
queño.

Estudiar, poco
—A mi eso de estudiar es !o 

que me gusta poco, pero si quie­
re poner lo que s e r é  cuando 
sea mayor, ponga que seré téc­
nico da televisión y radio.

De los cuatro hermanos que 
cuida José María, Antolín, el de 
siete años, está ahora en Extre­
madura, porque estaba un poco 
malo y se ha ido a que lo cui­
den los abuelos.

—Ese es el que más guerra 
me da, porque me pone la ca­
beza así; pero cuando se pone 
muy pesado ie doy un capón.

Los otros tres hermanos, Mari 
Carmen, Marianito y Paquito 
respetan a José. María, porque 
saben que los cuida c o n  ca­
riño.

—No. no es cansado cuidar­
les. Lo que pasa es que tengo 
que estar muy pendiente. Aho­
ra, en verano, nos venimos 
aquí al colegio, que mi abuela 
es la guardesa, y pasamos aquí 
el día jugando y ayudándole a 
ella. Mire, el otro día estuvimo*

trayendo ladrillos y tierra para 
hacer esa casetilla.

La historia
La historia de José María es 

un hermoso capítulo de les ni­
ños buenos. El premio no le ha 
hecho reaccionar todavía. Cuan­
do Antonio y yo le d i m o s  la 
noticia aún no sabía nada.

—¿Pero si vas a viajar por Es­
paña y vas a ir a Roma, y vas 
a ver al Papa, José María? ¿Eso 
no te hace ilusión?

—Si, desde luego. Me gusta 
mucho eso de ver al Papa.

—Y qué le vas a decir cuan­
do estés delante de él.

—Pues... le voy a decir. . ¡Ah! 
Le voy a decir que a ver si 
nos ayuda a terminar la igle­
sia que están haciendo.

Y  José María, junto a su pa­
dre, nes ha llevado hasta su 
casa, que es casa nueva, por­
que les echaron de otra que te­
nían.

—Cocinar también me gusta. 
Mire, los huevos fritos, por 
ejemplo, los hago mejor que mi 
madre, y eso que ella es mu­
jer; bueno, pues a ella le salen 
malísimos.

—¿Y qué más sabes cocinar?

—Hombre, pues algunas cosi- 
llas así. Una paella o cosas de 
esas, nunca las he hecho.

Los días de José María Soler 
son similares. No hay una dife­
rencia entre unos y otros. De 
ia mañana a la noche, el cui­
dado de sus hermanos. E s su 
tarea diaria. Y  si le queda tiem­
po, estudia.

—Lo que no me gusta es ma­
drugar; pero el otro día, pof 
ejemplo, me levanté a eso de 
las nueve y vi ei baño lleno 
de ropa sucia. ¿Y  quién lo iba 
a lavar? Pues yo. Así que me 
puse y lo lavé entero. Luego, 
por la noche, estaba rendido, 
porque no había parado en to­
do el día y me dio por regar 
las macetas, porque me da por 
hacer una cosa y la hago. Tam­
bién, hace poco, vi que el sue­
lo estaba sucio y me lié con 
él basta que se quedó limpio. 

■Y cuando vino mi madre, que 
estaba fuera, pues se tuvo que 
sentar porque no había nada 
que hacer.

—Y  tus amigos, ¿qué dicen 
de todo esto?

—¡Ah!, ellos no lo saben,

Francisco CAPARROS 
(Foto ANTONIO)
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Víctima de la contaminación

El Arlanzón en peligro de muerte
No hay posibilidad de vida en ciert os tramos del río

BURGOS, 25. (Especial para ARRIBA, por Juan Ríos.)—El Ar­
lanzón está en peligro de muerte. Prácticamente, agonizando. Mue­
re, esta es la verdad, víctima de la contaminación física bacte­
riológica. Ello ha quedado perfectamente demostrado. Jamás —al 
menos esta es la impresión de los científicos—, el viejo río volverá 
A ser lo que era. De hecho, desde Castañares a Xardajos, es impo­
sible la vida en sus aguas. El río, además, en determinados tramos, 
entraña también un peligro para la propia salud pública.

¿Cómo se ha sabido todo esto? La respuesta está en la labor 
llevada a cabo por el doctor en Química don César Cabezas Ortega, 
4e la Universidad de Valencia, de la que es profesor, y el doctor 
don Luis Carazo Tamayo, director del Laboratorio Municipal de 
Burgos. Minuciosos estudios científicos, al máximo, en los que se 
están utilizando los medios más modernos de que se dispone, y que 
han sido revisados y dirigidos por el catedrático de Química Ana­
lítica de la Universidad de Valencia, doctor don Francisco Bosch 
Ariño, han llevado a esta conclusión. E l trabajo, terminado ya en 
su primera fase, es concluyente: E l Arlanzón —repetimos— agoniza. 
Ésta es una frase del propio doctor Cabezas Ortega.

Cuando esté concluido, en su totalidad, este interesantísimo tra­
bajo, será publicado por el Consejo Superior de Jnves*‘g“^ es 
Científicas. Así, de hecho, los españoles dispondremos del primer 
estudio serio, inequívoco, de la contaminación de las aguas.

Primera fase del estudio
E l estudio fue iniciado en no­

viembre de 1971, y se ha conclui­
do ya —como decimos— en su

{.rimera fase. Se han seguido 
res procesos analíticos: quími­
co, bacteriológico y biológico. 
Con el primero, ios objetivos ra­

dican en hallar la total composi­
ción química de las aguas, in­
cluidos aquellos microelementos 
que no pueden ser encontrados 
con las técnicas convencionales. 
Así, se ha trabajado con rayos 
«X» sobre residuos fijos, a 110 
grados; se ha utilizado el micros­
copio electrónico para ei estu­
dio de diatomeas y ciertas sa­
les disueltas. Con el segundo, se 
han empleado también detecto­
res aradiactivos en alia, beta y 
gamma, así como conductóme­
tros, etcétera. En  el campo bac­
teriológico, se ha procedido a la 
Clasificación de gérmenes patóge­
nos y no patógenos, así como se 
han identificado bacterias. Final­
mente, el análisis biológico ha 
promovido un estudio completo 
de la fauna y la flora microscó­
picas existentes en el agua. Den­
tro de lo biológico, se haría, pos­
teriormente, un estudio, utilizan­
do aguas contaminadas, de su­
pervivencia de las distintas es­
pecies de la población piscíco­
la normal en el río.

Todo cuanto hemos descrito 
ha entrañado cientos y cientos

de horas de trabajo ininterrum­
pido, que podrían determinarse, 
a título de anécdota, en más de 
mil determinaciones que se tra­
ducían, a su vez, en algo más 
de cinco mil operaciones clíni­
cas. Todo ello permite poder ase­
gurar ya que el río está prác­
ticamente muerto.

Diez tomas de agua 
para estudios

Los investigadores procedie­
ron, en su día, a fijar diez es­
taciones, o tomas de agua, para 
sus estudios. Desde la zona co­
nocida por Castañares, hasta la 
denominada Puente del Arzobis­
po, aguas abajo del río, a su pa­
so por Burgos, en las cercanías, 
dei pueblo de Tardajos. Realiza­
dos los correspondientes análi­
sis descritos, puede decirse, sen­
cillamente, que la contaminación 
del río Arlanzón es sumamente 
grave. Se han detectado en las 
aguas, mediante la utilización de 
rayos «X», estroncio, hierro, cinc, 
manganeso, cromo, titanio, ní­
quel, calcio, potasio, bromo, clo­
ro, azufre, silicio, fósforo, etcé­
tera. Con el microscopio electró­
nico: yeso, sales de morfología 
exagonal e indeterminable aún, 
diatomeas, calcita, etcétera. Las 
aguas presentan las siguientes 
sustancias tóxicas: cromo, sele-

SEGUN EL <CHRISTIAN SCIENCE MONITOR-:

ESPAÑA NO PUEDE SER 
CONSIDERADO COMO UN PAIS 

EN VIAS DE DESARROLLO
WASHINGTON. (Efe.) — España está registrando un desarrollo 

económico tan acelerado que ya no puede ser considerado como un 
país en vías de desarrollo, dice ayer el «Christian Science Monitor».

En una crónica de su corresponsal en Madrid, el influyente dia­
rio de Boston dice que España sigue usando una «etiqueta» que ya 
fio le corresponde.

«Por varios añas, España ha sido calificada como una nación

Loon una economía retardada, como una comunidad en desarrollo 
muy por detrás de esos países desarrollados, como Alemania Fe­
ral y Francia», observa el corresponsal.
Señala que esa concepción o «etiqueta» ya no es apropiada, por­

que el actual ritmo de desarrollo económico de España ha alcan­
zado el nivel que separa a las naciones pobres de las ricas.

«MARCA» de siempre, pero con más 
páginas y nuevo formato, un «M A R C &  

nuevo también

No hay posibilidad 
de vida en ciertos 

tramos

GARCIA-RAMAL CON 

FUNCIONARIOS ESPAÑi
¡ l i i

nio, arsénico, antimonio, bario, 
cobalto, plomo, cianuro, fosfato, 
fenoles, etcétera. Por otra parte, 
se ha procedido a  un riguroso 
estudio de las constantes quími­
cas del agua, demandas bioquí­
micas de oxigeno, demandas quí­
micas de oxígeno, oxígeno disuel­
to, nitrógeno, albuminoideo, 
amoniaco, materias orgánicas, et­
cétera.

Contando con la colaboración 
excepcional del Servicio de Pes­
ca  Fluvial y Caza Continental, los 
doctores Cabezas y Carazo pro­
cedieron a las pruebas biológi­
cas de supervivencia. Para ello, 
dividieron los tramos del río, 
analizado en tres partes. Se uti­
lizaron truchas, barbos, bogas y . 
cangrejos, y, naturalmente, aguas 
tomadas en una de las zonas 
clave de contaminación. Los re­
sultados —que hablan por si so­
los— fueron los siguientes: tru­
chas, barbos y bogas tenían una 
supervivencia comprendida entre 
los cinco y los ocho minutos. Los 
cangrejos duraban una media ho­
ra antes de morir.

QUE TRABAJAN EN LA
MADRID. (S IS .)—Ei Ministro de Relaciones Sindícale 

a úna Comisión representante del medio centenar de esp 
pleados en la sede de las Naciones Unidas, en la ciudad 
York. E l objeto de dicha visita fue exponerle al sen 
Ramal la situación en que se encuentran dichos fundo 
organismo internacional.

A estos funcionarios, la mayoría de los cuales, desde 
tantes años, prestan sus servicios en las Naciones Unk 
descuenta de sus haberes, por el organismo internación: 
puestos correspondientes en proporción a sus percepcio 
micas, siendo poco conocido el hecho de que el impor. 
impuesto rebaja la cuota que España satisface como Est: 
bro de las Naciones Unidas. En 1971 supuso un 12 por l'  

Varios de estos empleados están próximos a su edad 
ción, en cuyo momento se proponen regresar a España, 
dé ver qué posibilidades habría para obtener, en favor 
jubilados, la prestación de determinadas asistencias pro- 

Seguridad Social en el momento de su regreso, teniendo 
las aportaciones que a través del impuesto realizan al 
pañol.

El Ministro de Relaciones Sindícale 
con el Jurado de Sierra Menera

—No hay posibilidad de vida 
en ciertos tramos del río —nos 
ha dicho don Luis Carazo—; 
prácticamente es ya irreversible 
ei devolverle la salud. E s  im­
prescindible cumplir las disposi­
ciones vigentes con respecto a 
los vertidos de las industrias, así 
como instalar una planta depu­
radora para las aguas residuales 
urbanas.

—E l Arlanzón —añade por su 
parte el doctor Cabezas— es 
muy peligroso en ciertos tramos. 
Tanto por su contaminación quí­
mica como por su contaminación 
bacteriológica.

—¿Qué aconsejarían ustedes a 
las autoridades?

—Como primera medida acon­
sejaríamos —como usted muy 

bien ha dicho, es lo único que 
podemos hacer, aconsejar—, pro­
hibir radicalmente que nadie se 
bañe. Luego, que se cumpla io ­
do lo legislado.

MADRID. (SIS .)—En  su despa­
cho oficial, don Enrique García- 
Raal, Ministro de Relaciones Sin- 
dicales, recibió a una Comisión 
del Jurado de Empresa de Sie­
rra Menera (ferrocarril), con el 
fin de seguir de cerca la situa­
ción laboral producida con moti­
vo del levantamiento del citado 
ferrocarril.

E l Ministro, haciéndose partici­
pe de las inquietudes que eran 
portadores los vocales del Jura­
do, puso de manifiesto el inte­
rés del Gobierno por resolver sa­
tisfactoriamente la continuidad 
de trabajo de los productores del 
ferrocarril de Sierra Menera, y 
les aseguró el incondicional apo- 
yo de la Organización Sindical.

La entrevista, que se desarro­
lló por espacio de m ás de hora 
y media, llenó de satisfacción a 
los miembros del Jurado, quie­
nes serán portavoces ante sus 

compañeros de las orientaciones 
dadas por el Ministro de Rela­
ciones Sindicales, que se halla en 
contacto estrecho con los Minis-

Ministro del 
en Las Palr

de

LAS PALMAS DE G! 
NARIA. (Cifra.)—Ha p 
do veinticuatro horas 
Palmas el ministro 
Exteriores dej Seneg 
Couamba N’Oííene.

E>1 ministro senegali 
acompañado de su espo: 
dentes de París en di 
su país. Durante su 
esta isla fueron cumplí 
por las autoridades 
y locales, y puso de 
ios tradicionales lazos 
tad que unen a Espa 
República dei Senegal.

E l señor Couamba 
continuó viaje ayer, p- 
rea, con destino a Dak

1)01 JUAN LOPE/ SANCHEZ
ENCARGADO DE RELACIONES EXTERIORES 

DE SOLTUV (TRANSPORTES URBANOS 
DE VALENCIA)

Ha fallecido en M adrid , a la edad dej 
72  años, el día 25  de agosto de 19? 2

Su esposa, Carmen Pastor; hermanas, Josefa y María, 
y la Dirección de SIOLTUV comunican tan sensible pérdida 
a todas sus amistades.

Los restos mortales recibirán sepultura en el c e m e n t e ­

rio de Alicante.
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EN TO R N O  A L PINTOR M ILLARES
Giiirii>ren las obras de Millares—nin- ................Sugieren las obras de Millares—pin-

IMr fallecido recientemente—, una cris- 
-ación del tiempo y del espíritu. Pero 
15 esa paradójica constancia, cuanto 

i se acerca el artista a la mitología 
jjencial de su medio particular, más 
tapidamente se vuelve éste algo distin- 
|0, Los lienzos erosionados de Manuel 
¿llares —formas estremecidas de es- 
(¡nieñas franciscanas— se vuelven es­
tallaras para las hornacinas de cal y 
canto-

Una de las veces que estuve con el

Jpintor me dijo que sus obras obede- 
t¡an a la inspiración de los museos ar­
queológicos de su tierra canaria. Pero 
,nn también el numen airado en el 
ropaje del espécimen ibérico. Cual­
quier proceso de identidad nos cerni­
rá en seguida al pastor de nuestros 
riscos, segando con su honda el per­
fil de la vida tranquila. No había ple­
nitud ni conformidad vital en la obra 
leí pintor canario. E ra  un desgarrón 
Incesante sobre la sequedad de las co­
as, ¿Cómo se podía vivir en ese tran­
ce sin percibir la semblanza concilia- 
dora de un Zurbarán remoto? La ar 
qiiileclura, en tal caso, existe en los 
cuadros de Millares y se convierte en 
escultura. Pero la escultura a su vez 
-barroca identidad de paños en ten­
sión- se lom a arquitectura lesionada

I« diseño expresivo de una vida con­
templativa.

Con la misma justicia con que pue- 
e decirse que los expresionistas abs­

tractos compartían una- preocupación 
jor el accidente y la «auto-expresión», 
lis motivos incesantes de Millares son 
rastros de una civilización en derrota 
pe trata de subsistir a todo trance, 
lejos de la iconografía de la cultura

;
IÉ

« I
m

EL pintor M illares, en su estudio

de masas, la obra de este pintor esta­
blece la identidad del hombre sólo 
como presencia absorta y desgarrada 
del universo. Y ese hombre ya no con­
templa la expresión de su propio mi­
lagro —el milagro sereno de existir—, 
sino que trata de restaurar su presen­
cia en el tiempo bajo las profundas 
tensiones de una realidad conmocio­
nada.

La obra de Millares, que tuvo su 
mayor repercusión a principios de los 
años sesenta, cuando integraba el gru­
po abstracto de El Paso, derivó des­

pués a los motivos figurativos del In- 
formalismo expresionista. Pero su ar­
te, en realidad, nunca fue abstracto, 
lo cual dio unos profundos matices 
y conocimientos a su perpleja identi­
dad figurativa. Millares fue un místico 
implacable de la pintura, un ascético 
buceador del trauma cxistcncial, dife­
rente en forma y espíritu a otro pin­
tor de similares texturas e inquietu­
des, el italiano BurrI, médico que em­
pezó a realizar sus arpilleras en un 
campo de concentración.

Pero las telas de Millares están com-

1

■
- (

Don Ju d d : «Escultura mínim a.»

■

¿SIS EL ARTE

pietamente subordinadas al objeto de 
la composición y la mano del artista 
no choca con el racionalismo de los 
materiales prefabricados. Con la muer­
te de este pintor, el arte español pier­
de uno de sus puntales más firmes. 
Su obra, afincada ahora en la pers­
pectiva del tiempo, quizá cobre una 
nueva dimensión universal al margen 
de las tendencias perturbadoras.

R. S.

1

ESCULTURA M IN IM A , NUEVAS TENDENCIAS
Los escu ltores del cubism o  

surgieron, inocentes y genia­
les. en las fron teras del abu­
rrim iento. T raían  l o s  objetos  
más raro s—  inspirados, a  ve­
ces, en l o s  c o l la g e s  picassia- 

nos—  y franquearon  el tem plo  
de Fidias con ad em án  tran ­
quilo y  resu elto . «Y a no había  

—escrib e Cassou—  jerarq u ías  
de tem as y fo rm as, com o tam ­
poco jerarq u ías  de m ateriales  
nobles y  sagrados». Y  sólo la 
intención p ergorad óra sincroni­
zaba con el m artillo  y  las ti­
jeras, en  burla enconada y  ca­
prichosa.

E l ruso A rchipenko, p recu r­
sor m aterial de los hechos, 
realizaba, p o r  en ton ces, figu­
ras irriso rias y  bidimensiona- 
les, secundado p o r el francés  
Laurens. Después de la guerra  
d e l  ca to rce  surgieron  nuevos 
motivos de inspiración y l a s  
m etam orfosis bufas dé los 
bom bardeos con virtieron  las 
imágenes en expresiones con ­
vulsionadas; los em budos de 
teriorados, en  cúpulas y  gari­
tas; los casco s  de obús, en sur­
tidores fabulosos; los m anilla­
res de b icicleta, en corn am en ­
tas de búfalo. A parecen las fi­
guras trem ebundas de M arcel 
Duchamp y de su hom ónim o  
Duchamp-Villon, apuntando iró­
nicas hacia  los «ready-m ades»  
surrealistas. Al hierro  y  la  m a­
dera se  unen, no sólo las te­
rracotas y  las p iedras policro­
madas, sino los carto n es pin­
tados que h acen  guiños a  los 
pontífices d e l  rig o r y  la n o r­
ma.

Pero existe una circen se  au­
tonomía e n  estas  ideaciones' 
que las p reserv a  en  salud de 
Jas engoladas pretensiones que 
‘legarían después. S o n  libres, 
s'n em bargo, en la pujanza y

rig o r de u n a  disciplina, que, 
com o en Jacq ues Lipchitz, se 
unen a la im aginación p a r a  
cre a r  un m undo de original 
belleza. O bien com o en el ru­
m ano B ran cusi, que sugiere, en 
form as elem entales y  precisas 
el desarrollo conceptual del ar- 

-te m oderno.
Cierto que, en aquella pista 

funam bulesca de la segunda 
década del siglo, se levantaba 
la  prom oción deinitiva y  este­
lar de la escultura moderna. 
Por entonces, dos españoles di­
ferenciados aparecen en la  ciu­
dad d e l  Sena, ungidos p or la 
gracia  artesan a. E sto s artistas  
son el aragonés Gargallo y  el 
ca ta lá n  Julio González. De ese 
d ato  trascendental apenas que­
d a con stan cia  en España.

Y  s i  estos españoles dieron 
arranq u e y  nivelación universal 
a  n u estra  escultura e n  el ex­
tran jero , no o cu rría  lo m ism o  
dentro de España, donde la  es­
cu ltu ra, a p artir d e  nuestros 
im agineros B erruguete y  Gre­
gorio Fernández, sufre una do- 
co ro sa  atonía. Situación que es 
in terru m p ida p or la  eclosión li­
b erad ora de Angel F erran t, en 
p acien te dedicación personal y 
pedagógica, com o profesor de la 
E scu ela  de A rtes y  Oficios. An­
gel F e rra n t, tras  con ceb ir la  in­
tegración  de la escultura en los 
juguetes, llega a  la escultura  
móvil en el espacio, con auto­
nom ía propia perfectam ente di­
ferenciada del norteam ericano  
Calder.

E n  ese m om ento crítico  y es- 
p eran zador de la escultura es­
pañola sabem os lo que la es­
cu ltu ra  e s ... P ero  sabem os tam ­
bién lo que ya no puede d ejar  
de ser en el futuro. Penetra­
m os, p o r decirlo así, en el ám ­
bito estru ctu ral de la-lib ertad

artística  y desbordam os, p o i 
supuesto, la fron tera clasista  
que separaba el arte  de la á rle ­
os nía, desde los tiem pos del Ro­
mánico.

Desde entonces todo era fac 
tibie de cam b iar en el arte  de 
Fidias, porque todo e ra  posible 
de se r reducido a  una interpre­
tación personal y «sui generis». 
H abía que em pezar a valorar 
las zonas olvidadas de la exis­
tencia a través de los oficios. 
No com o caprichos inveterados, 
sino com o cosas fundamenta­
les en el concierto  íntimo y vi­
tal del mundo. E ra  una revi­
sión a ultranza que las m anos 
no acertab an  a  con ju rar s i n  
una reglam entación previa de 
los conceptos.

P o r eso, años m ás tarde, lie  
garían los escultores del vue 
lo m atem ático ; los Pevsner y 
los Vatetongerloo, para acoger 
se o tra  vez a  la clave y  el nú­
m ero, con peligro de reducir 
las sensaciones del espíritu a  
un proceso sutil de ingeniería. 
Y  es así com o el m aestro An- 
dré B loc proclam a tam bién la 
necesidad de establecer nuevos 
contactos de la realidad técni­
ca  e industrial con los postula­
dos rigurosos del arte.

Pero, durante los años sesen  
ta  aparecen las figuras angus­
tiadas d e  B arlach  y surge el 
«Insecto-m áquina» de César 
Baldacini, que aporta un sen­
tido kafkiano al mundo de la 
m ecanización. ¿Cóm o es posi 
ble seguir adelante sin tocar  
las fronteras de un a rte  para  
«robots»? E l espíritu acongoja­
do busca un lugar de afinca­
m iento en el mundo y  se diri­
ge hacia  el a rte  popular (pop­
a r!) . Pero allí encuentra sólo 
la burla y  el sarcasm o de una 
profunda depresión. L a hora

radiante de la escultura m oder­
na parece h aber term inado ya, 
cuando b rota  la «escultura m í­
nima», en N orteam érica, com o  
una posible solución. ¿Qué no­
vedad ap orta  esa tendencia al 
a rte  de nuestros días?

A ctualm ente los estilos p are­
cen surgir y  desvanecerse con  
m ayor celeridad que nunca. 
H em os visto ap arecer, durante  
la década de 1960, el a rte  «Pop», 
luego, el a rte  «op», y  en  fecha  
reciente el a rte  «mínimo», al 
cual se  han adherido, especial­
mente, u n  núm ero considera­
ble de artistas. P ero  veam os có- 
mo describe el crítico  Pe- 
rreault ese a rte  «m ínim o» en 
candelera: «Pilas de idénticas 
cajas  de m etal con tra  una lim  
pia pared blanco, un gran cubo  
negro, «eles grises», extrañ a­
m ente proporcionadas, una ga­
lería en la  que alguien ha cons­
truido sim étricas islas de ladri­
llos prefabricados, yn  cu arto  
vecío lleno de tubos de luz fuo- 
rescentes, sujetos verticalm en- 
te  a  las paredes y, en  las esqui­
nas, tres gigantescas colum nas 
inclinadas, desafiando las leyes 
de la gravedad... ¿ E s  esto  frío?  
¿Aburrido? ¿Inhum ano?»

Todo a rte  es factible de ser 
eterno, m ientras lo intem poral 
de su espíritu  ob re en con se­
cuencia. Si los a rtis ta s  de se­
gunda categoría  han sido olvi­
dados, y  los auténticos m aes­
tro s con cen tran  siem pre la 
atención y  desarrollo de su  sen- 
sibilidad única, tam bién los a r­
tistas «mínimos» de p rim era  
categoría, los verdaderos crea  
dores, quizá dejen tres  o  cua­
tro  grandes figuras p a ra  que la 
crítica  los eleve o  los con trad i­
ga, según las fluctuaciones del 
m om ento.

R a m ó n  SA EZ
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SI DIOS NO COBRA LA LUZ DEL SOL, 
¿POR QUE LOS CURAS PAGAMOS LA ELECTRICA?

NITEROAI (Brasil). (Efe.) — «Si Dios no cobra a los 
hombres la luz del Sol, ¿por qué nosotros, sacerdotes, 
vamos a tener que pagar el suministro de energía eléc­
trica?» Este argumento lo usa el sacerdote Ovidio Si­
món, párroco de Sao Fidelis (Estado de Río de Janeiro), 
para no pagar la cuenta de 622 cruceiros (unas cinco mil 
pesetas) a la compañía de energía eléctrica del Estado.

Como la parroquia de Sao Fidelis está amenazada de 
quedarse sin luz, ya que los directores de la CELF no 
aceptan el argumento del sacerdote, el alcalde de la 
ciudad, Lusitano Maia, busca una solución al problema: 
que el Ayuntamiento se haga cargo de la deuda.

El párroco de Sao Fidelis, Ovidio Simón, de sesenta 
y cinco años, es un hombre, según el alcalde y los fie­
les, de ideas conservadoras. Una de sus últimas medi­
das fue prohibir la entrada en el templo a las mujeres 
con minifalda o faldas transparentes.

L.

PADRE DEL AÑO: EL QUE DESCUBRIO 
LOS EFECTOS DE LA TALIDOMIDA

SYDNEY. (Efe-Reuter.) -  El 
doctor Wllliam McBride, el gine­
cólogo austríaco, que fue el pri- 
jnero en relacionar a la droga 
ialldomida con deformaciones de

los niños, ha sido nombrado pa- 
dre del año.

El dootor McBride es padre 
de cuatro hijos, dos chicas y dos 
chicos.

SUPERVIVENCIA EN ALTA MAR

VIENA. (Efe-Rculer.) — Dos búlgaros vivieron de placton 
marino y leche en polvo durante veinticinco días, a bordo de una 
lancha en el m ar Negro, a fin de realizar experimentos de superviven­

cia en el mar.

NACE UNA JIRAFA EN EL ZOO DE MILAN
MILAN. (Efe.)—El jardín zoo­

lógico de Milán tiene, desde ayer 
tro nuevo inquilino: se trata de 
pna jirafa hembra, nacida ayer 
8  las cinco. Es la sexta vez, des- 
fle 1955, en que llegaron del Afri- 
fca, que esta misma pareja de ji­
rafas tras al mundo un «pe-

Sio», hecho considerado ex- 
ional por lo? expertos, ya 
porque es difícil que anima.

les salvajes se reproduzcan en 
cautividad, ya sea porque se tra­
ta precisamente de jirafas.

«Kenia», éste es el nombre de 
la madre, tiene diecinueve años 
y ha llevado cuatrocientos se­
senta días de gestación. «Madre 
a hija gozan de perfecta salud » 
ha informado con orgullo la di 
reclora del jardín zoológico.

EL SUPREMO BRASILEÑO JUZGARA 
EL «RABEAS CORPUS» DE PAJAROS SALVAJES

BRASILIA. (Efe.)—El Tribunal Supremo Federal de Brasil 
deberá decidir si los pájaros salvajes tienen derecho a «ba­
beas Corpus», como cualquier ser humano, en contra de lo 
que entiende el Tribunal Federal de Apelaciones.

La cuestión fue llevada ante la máxima autoridad judicial 
del país por la Sociedad Protectora de Animales, que no esta­
ba de acuerdo con el Tribunal Federal de Apelaciones, según 
el cual «los pájaros, al no parecerse a las personas, no pue­
den beneficiarse del tradicional habeas corpus».

La Asociación Protectora de Animales había solicitado el 
«habeas corpus» para asegurar el derecho de vuelo de todos 
los pájaros, liberándoles de todas las jaulas, bajo pena de 
ser procesadas judicialmente las personas que los apresasen.

NO LES PERMITEN LA 
ENTRADA EN LA RDA 

POR VIAJAR EN 
«CADILLAC»

MUNICH. (Efe.)—Por ir con 
duciendo un automóvil "Cadi­
llac» le fue prohibida la entra­
da en la RDA a un matrimonio 
de alemanes occidentales. La Po­
licía fronteriza de la RDA im­
pidió el paso de la pareja oc­
cidental, diciéndoles que en la 
República Democrática Alemana 
no «eran bien vistos los coches 
"Cadillac”».

Los aduaneros alemanes orlen 
tales dijeron al matrimonio que 
no tenían nada en contra de que 
pasaran, si lo hacían con otro 
automóvil o por ferrocarril.

MARY QUANT SE PASí. 
A LAS CORBATAS

LONDRES. (Efe.) — M a r  y 
Quant, la creadora de la mini 
falda, se pasa a la ropa de hom 
bre y el próximo mes de septiem­
bre presentará una colección de 
corbatas. No se sabe aún si se 
rán mlrii, maxi, de nudo gordo 
o estrecho, pero sí que serán 
fabricadas en géneros hasta aho­
ra no utilizados para corbatas.

Su precio estará alrededor de 
las dos libras (332 pesetas). Pa­
rece ser que el marido de Mary 
Quant, Alexander Piunket Grec 
nc„ que es pariente del duque de 
Bedford, no encuentra en el mer­
cado las corbatas que le gustan y 

M a r*  que ahora tiene treinta y 
ocho anos, ha decidido diseñar­
las.

UN OBRERO PARADO 
«PONE EN VENTA» 
UNO DE SUS OJOS

PESCARA. (Efe.)—Un obrero 
parado ha «puesto en venta» el 
ojo derecho para poder mante­
ner a sus nueve hijos. El hom­
bre, Mario Ciccone, de cuarenta 
y siete años, hizo esta oferta en 
una carta enviada a un diario 
de Pescara, en la cual explica 
los motivos que le han empuja­
do a tom ar tal decisión.

«He llamado a m i l  puertas 
—escribe Ciccone en la carta—sin 
lograr encontrar un trabajo. Aho­
ra  estoy al borde de la desespe­
ración y, antes de verme obliga­
do a convertirme en un bandido 
para mantener a  mis hijos, ofrez­
co uno de mis ojo.

CAZADORES DE LOBOS
MOSCU. (Efe-Reuter.) — Un 

grupo de cazadores soviéticos 
eliminó recientemente 5.000 lo. 
bos que atacaban el ganado, in­
forma la agencia soviética Tass.

Los cazadores dispararon con­
tra  manadas de lobos en el te­
rritorio de Jabarovsk, desde 
helicópteros y aviones.

TRES FOTOS DE TRES NOTICIAS

Jean - Pierre
H ace unos dias, en  es ta  página s e  h ab ló  del ¡oven a 
Jean -P lerre Van d e  M eulle, encontrado en Amiens (¡ 
y recon ocid o  p o r  un t ío  suyo en B ruselas, quien lo 
una em isión  d e  TV. Aquí están  todos, tíos y sobria 

sando  f oíos fam iliares . .(F oto  Europa Press.)

Adam
T am bién  h a ce  d ías  h ab lam os d el bigam o legal. Esb 
g ran jero  Adam  Leiter, d e  sesen ta  y cuatro años, sentí 
tre  sus d os esp osa s  leg a les: Id a , a  la  izquierda, a la 
llevaron  los ru sos a  la  provincia d e  Kasakhstan. Dada 
m en te p o r  m uerta, Adam  s e  casó  en  1952 mievame: 
E lla , a  la  d erech a , con  la  qu e vive, hasta, que en 
en teró  qu e  I d a  vivía. I ra  reg resó  a  B oeckem lorf (Al 
d on d e L e ite r  resid e , y en  vista d e  qu e su antiguo mai 
rconstru ido su  vida, h a  a cep tad o  concederle el d. 
Una trág ica  h isto r ia  qu e term ina bien . Adam LeUet 
c h o  p ris ion ero  p o r  lo s  n orteam ericanos en 1944. (Foto

Recalde
Y les  p resen tam os a  M anuel R ecald e Losada, del qu 
m os h a ce  unos d ías . De seten ta  y tres años de e a a , 
b a le ro  m un icipal d e l  b a rr io  d e  Alonsotegul, en 
(V izcaya). O btuvo la  p laza d e  tam borilero  hace trf ,n t 
c o  años, y d esd e  en ton ces p asó  a  form ar parte cíe 
ña banda d e  tx istu laris d el c itad o  barrio. Pero e ts e .  
ca ld e  lleva cincuenta añ os dándole a l  tam bor 
c ib ir  un h om en a je  y s e  le  h a  p ed id o  que continué 

(F o to  Cifra.)

INGLATERRA: UN MILLON 
DE PERSONAS CON 

PROBLEMAS ALCOHOLICOS
LIVERPOOL. (Efe.)—Un millón de ha­

bitantes de Inglaterra tienen serios pro­
blemas alcohólicos. El problema afecta, 
asimismo, a muchas mujeres, según el 
director del Consejo Alcohólico de Li­
verpool, IV. A. Kenyon, quien ha escri- 
to un libro sobre el tema en el que 
afirma que hay en este país entre 480.000 
y 500.000 alcohólicos. Se puede afirmar, 
añade en el libro, que otros tantos ciuda­
danos padecen el problema, aunque no 
están alcoholizados.

Hace diez años, por cada siete u ocho 
hombres alcoholizados, había una mujer, 
pero ahora las diferencias han disminui­
do y se pude hallar una mujer alcohólica 
por cada cuatro o cinco varones, según 
afirma Kenyon.

Asimismo, cabe destacar, según el li­
bro del experto de Liverpool, que crece 
el número de jóvenes alcohólicos.
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|¡nio de la Fuente en la Conferencia 
Bienestar Social

EBE CONCLUIR TODA
ACRIMINACION PARA 
ON LOS EMIGRANTES
Los m inistros de Ita lia , Gran Bretaña, 
Holanda y Turquía hicieron propias las 
ideas de su colega español

l HAYA, 25. (Del enviado especial de ARRIBA y Pyresa, 
alio María Sanuy.)—E l Ministro tic Trabajo, don Licinio 
li Fuente, lia intervenido esta mañana en la Conferencia 
upes de ministros responsables del Bienestar Social, ¡ñau 
nda el martes en el Kurhaus de Seheveningen, en las 
B¡midades de La Haya. Antes de resumir sus palabras 
jiro precisar que los oradores que le lian seguido en esta 
«da, entre ellos los ministros de Italia, Gran Bretaña, 
inda y Turquía, lian hecho suyas las ideas del Ministro 
pñol, confirmando de esta manera, más allá de lo que 
,ae una felicitación protocolaria, la identidad de puntos 
*la sobre la imprescindible necesidad de que la sol da 
I europea pueda expresarse en primer término con el 
e loda clase de discriminación en lo que concierne a la 
i de obra extranjera establecida en los distintos países 

■Europa.

lüinio de la Fuente lia hablado como Ministro español 
f  lia referido, consiguientemente, a un mundo concreto, 
ludas maneras, sus palabras no han sido en ningún caso 
Jíiauvinistas ni nacionalistas, sino que lian partido de la 
dicción de la necesidad de una solidaridad internacional
FlIel,c c0lr,enzjr. P°r  vía de ejemplo, con la sol dar dad
ora.

La Europa de las patrias

secuencias perjudiciales para 
quien lo sufre. La ley de Emi­
gración aprobada por las 
Cortes Españolas el año pa­
sado, establece un nuevo or­
denamiento jurídico de la 
emigración, otorgando un 
sentido más progresivo y efi­
caz a las disposiciones regu­
ladoras del hecho emigrato­
rio. Pero por muy ambicio­
sos que sean los objetivos de 
nuestra ley, 1̂ bienestar so­
cial de nuestros emigrantes 
está mucho más en manos 
de los países donde trabajan 
que en nuestras manos.»

Licinio de la Fuente ha lo­
grado concentrar la atención 
de la conferencia en el fenó­
meno migratorio. No sola 
como preocupación comparti­
da, sino como quicio para 
establecer las bases de una 
real solidaridad. No se- habla 
aquí ni de la Europa de ios 
Estados, ni de la Europa de 
las Patrias, ni siquiera de una 
Europa supranacional. Se 
trata de una Europa de los 
Pueblos.

aventura de nuestro 
o —lia dicho Licinio de 

|taile— es a,i,.. .
,v tecnológica, pero 

me leiier muy en cuen- 
Iffi la ciancia y la técnica 
I(instituyen en si mismas 
fcs absolutos, sino que 
p e  verlas ante todo co- 
pedios instrumentales, y 
| cierto modo valores am- 

entes que entrañan, juu- 
|i la promesa de lo mejor. 
I p o  y la amenaza de lo

Jfflibién ha dicho el íVlmis- 
Ttspañol que «la respon- 
]Mail de Europa y, en ge- 
H de los pueblos y sec- 
¡ sociales más desarre- 
i. está en saber superar 
®os y situaciones privi- 
fc, para atender prefe­
rirte a la solidaridad

[«los hombres. Si por un 
l»e egoísta y equivocado 
C'S planteamientos eco- 
«o-socialcs, a nivel eu- 
’ !' a nivel internacional, 

0 parte de ella acre-

t1 la diferencia entre 
"s sociales y entre pue- 
no sólo no contribuiría 
Sa política de bienestar 

ÍJ1' sil|o que hasta po- 
P s a r  a hacerla imposi- 
peluso para los propios 
f 1»  o pueblos más prl- 
^ o s, ai crear unas con- 

“es óe insolidaridad y 
pación de grandes ma- 
« población que imposl- 
anan la convivencia en 

líen orden sobre la base 
|- justicia.

°blemas de la 
Migración

'"endose concretamente 
.N I) lian ática de la omi- 
f . ni el Ministro dijo lo
■aenle:

""estro tiempo, Iiav
-  «eplur el heoho de ,a

l f ü" en su plena rea- 
i, 'su leial dimensión hu- 
¿ para Procurar eliminar 

sea posible sus con- 
^ ---------

Mañana se celebrara la se­
sión de clausura. E s difícil 
precisar todo lo tratado en 
la Conferencia. Hay dos tesis 
que campean a sus anchas: 
unos creen que el problema 
de ía emigración debe tratar­
se sólo en un mareo bilate­
ral, para que cada país apro­
veche, o se aproveciie, de una 
coyuntura concreta; otros, 
piensan que el tema debe 
abordarse de manera -multi­
nacional y sin que nadie quie­
ra o pueda escurrir el bulto. 
La solidaridad verdadera de­
be pasar por un tratamien­
to global, sin exclusiones y 
marginaciones. Feto para que 
esto sea así, hace falta que 
Europa —me refiero en este 
caso a  la Europa del Merca­
do Común— pase de ser una 
realidad económica pura en­
contrarse socialmente en la 
misma medida, con iguales 
exigencias y con iguales res­
ponsabilidades.

ESCEPTICISMO DE POMPIDOU 
SOBRE LA «CUMBRE» EUROPEA

Schumann informó de sus entrevistas con Willy 
Brandt y Edward Heath

PARIS, 25. (Del corresponsal 
de ARRIBA y Pyresa, Enrique 
Laborde.) — Consejo de minis­
tros excepcional, ya que en vez 
del miércoles tradicional, se ha 
celebrado en viernes

En el orden del dia, los asuD- 
tos internacionales, Europa, la 
lucha contra los incendios forcs 
tales, que este año han ( do la 
causa de destrucción de cinco 
mil hectáreas de bosque y, asi­
mismo, los Juegos 0 1 í  m  picos, 
por que decididamente, existe 
una política deportiva, por no 
decir unos deportes con un con 
tenido político, incuestionable.

Pero, en este Consejo que abre 
la temporada oficial, el tema 
clave no podía ser otro que el 
europeo. El ministro de Asuntos 
Exteriores, Maurice Schumann, 
ha informado de sus viajes a 
Bonn y Londres. Como se sabe, 
el señor Schumann ha expuesto 
al canciller Brandt y al primer 
ministro, Heath, el punto de vis­
ta francés sobre la proyectada 
Conferencia Europea de Jefes de 
Estado o de Gobierno. Al térmi­
no del Consejo, el portavoz del 
Gobierno declaró: «Una vez que 
el ministro de Asuntos Exterio­
res expuso su informe, el Presi­
dente Pompidou se limitó a de­
cir: «Ya veremos.» Y  este «ya 
veremos» da «el tono».

De modo inmediato, el portavoz 
gubernamental explicó lo que 
significa «el tono»: «Se trata de 
preparar una conferencia con un 
contenido ideal y a  través de dis­
cusiones que se llevan a cabo 
actualmente. No obstante, duran­
te la reunión de ministros de! 
Exterior, que se celebrará el 11 
y 12 de septiembre, se podrá ob­
tener una comprobación capaz 
de determinar una decisión final. 
Se han efectuado grandes pro­
gresos en los últimos meses, 
pero aún existen problemas de 
fondo.»

Los obstáculos se 
ven claramente

El portavoz recordó las pie 
cauciones del Presidente Pompl- 
dou ante «la atmósfera de con­
fusión que rodeaba los trabajos 
de la proyectada Conferencia 
europea»y se refirió a las entre­
vistas del jefe del Estado con el 
primer ministro belga y con el 
Presidente italiano, sin evocar 
el entreacto que representó la 
visita de la Reina Juliana, de 
Holanda, en la que también sa­
lló a relucir la duda permanen­
te del Presidente Pompidou. 
«Hoy día —afirmó el portavoz— 
se puede decir que el terreno 
está claro, pero esto significa 
que se trata de un terreno en el 
cual se pueden ver claramente 
los obstáculos.» En suma: toda 
esta claridad explica «el tono» 
del resumen hermético del Pre­
sidente francés ante la realidad 
actual.

La estrategia 
francesa

En el fondo, el jefe del Estado 
expresa su escepticismo por que 
está plenamente convencido de 
que los temas fundamentales de 
esa Conferencia europea —la po­
lítica económica y monetaria y 
la política industrial y regional— 
cuentan con el acuerdo de los

«diez». Pero sólo en lo que se re­
fiere al simple postulado. No por 
lo que respecta al modo de re­
solverlos satisfactoriamente o, lo 
que es igual, a  partir de la una­
nimidad. Para el Presidente Pom- 
pidou, se trata de sentarse en 
(orno a la mesa de conferencias 
para obtener un acuerdo que, a 
fin de cuentas, se lia obtenido 
de antemano.

Así las cosas, la Conferencia 
europea se c e l e b r a r á ,  pero, 
¿cuándo? Puede que de la unión 
de Roma salga la base sólida y 
rotunda de la «cumbre», Pero la 
fecha ya es otro cantar. Oclubrc 
aparece muy próximo y los des­
acuerdos se mantienen en su in­

tegridad . ¿Noviembre? Hay que 
imaginar las reacciones alema­
nas y holandesas a ese aplaza­
miento con unas elecciones enci­
ma, y todo hace suponer que la 
estrategia del Presidente Pom­
pidou no es otra que el apretar 
los tornillos del escepticismo 
para provocar un acuerdo del 
del mejor optimismo. Por lo 
pronto, las cosas están en un te­
rreno claro, en el que se apre­
cian claramente los obstáculos. 
Queda por saber quiénes van a 
quitar los suyos y quiénes van a 
dejarlos. Mientras tanto, el Pre­
sidente Pompidou se reserva la 
iniciativa. Que no es mala tác­
tica.

A N A L I S I S

El “sí, pero...” de Pompidou
El Presidente francés ha adoptado, trente a ias ideas de 

unión europea, una actitud muy parecida a la que tuvieron 
los republicanos independientes ante De Gaullc: «sí, pero , » 
En relación con los «no» tajantes de Bruselas, que oponía 
el hombre del 18 de junio, puede considerarse como un pro 
greso. Pero después de recordar las ilusiones puestas en Pom­
pidou hay que pensar en un retroceso. Su «Ya veremos» pro­
nunciado ayer, tras escuchar a su ministro Schumann, de 
regreso de Bonn y Londres, cae como una ducha tria sobre 
los preparativos para la gran «cumbre» europea ue octubre.

Después de sus entrevistas con vVluy ihand, j  _..u H.ahi, 
Schumann se declaró satisfecho de unas conversaciones que 

—era su opinión— le llaman perniiuuo «p,t-p.. .. . .„..c..u»
para esa «cumbre», que debe ir precedida p«. ia .eun óu, 
el 11 de septiembre, de los ministros de Asun.os Exteriores 
y de Hacienda de los «diez». Pero en su optimismo iiabíu 
muchas reticencias: «Nadie piensa que no iiabrá «cumbre». 
Lo que necesitamos es saber si tendrá lugar a fines de octu­
bre, como está previsto, o en otra lecha.» El plural es aquí 
una cláusula uc estilo, porque el que puoi.o (lee rlo es Pom­
pidou, que lanzó la idea, que ha hecho planear las nubes 

de la duda sobre eha roas larde y que, finalmente, puede 
Imponer su aplazamiento, con todos los problemas que ello 
suscite. Pero ninguno será tan grande como el de no conse­
guir ia instalación en París del secretariado permanente. Ese 
es el fondo de la cuestión. De los diez, nueve quieren que 
la sede radique en Bruselas.

Pompidou ya había declarado ante el jefe del Gob.e.nu 
belga y ante la Reina de Holanda, en discurso de tono visi 
blemente restrictivo, que la «cumbre» sólo podía celebrarse 
si se preparaba seriamente y con vistas a obtener resultados 
concretos. Esto es lo que ha repetido ahora a orillas del 
Támesis y del Rhín su ministro de Asuntos Exteriores. La 
cuestión es saber qué entienden por resultados concretos en 
París.

Pompidou no ha dejado de insistir en que hay obstáculos 
que superar, progresos que realizar y puntos importantes que 
resolver antes de la «cumbre». El resto de los invitados su­
ponían que este lenguaje no era sino la cortina de humo 
iras la que se ocultaban maniobras dilatorias. Las dudas y el 
escepticismo que reflejaron ayer las breves palabras del Pie 
sidente franceses vinenc a confirmar esa hipótesis.

En Londres y Bonn —como antes Pompidou en Toscana— 
el eje uc las conversaciones ; r .  j  cor el campo de la econo­
mía. Incluso, aunque lo haya negado el ministro, se opina 
que la síntesis de la misión que le llevó a Alemania y Gran 
Bretaña se encuentra en las cuatro páginas de una caria del 
Presidente francés, redactada en términos idénticos, y en que 
se hablaría del asepeto político de los problemas de inten­
dencia. En efecto, las libertades que se han tomado algunos 
países con el reciente acuerdo sobre las paridades de las 
divisas comuntarias demuestran que bajo las pomposas de­
claraciones europeístas sigue ardiendo el egoísmo de ios inte­
reses nacionales. Eso es legítimo en definitiva. Pero vino muy 
oportunamente a constituir uní argumento suplementario y 
crudamente realista a las reservas que el sucesor del general 
De Gaulle mantiene sobre una amalgama desvertebrada de 
los países europeos. No quiere caer en una encerrona en la 
«cumbre». De ahí su «Sí, pero...»

.1. L . GOMEZ TELLO
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SUECIA

Alarmante incremento del paro
•  Está motivado por la desastrosa política gubernamental de empleo

E ST O C O LM O , 25 . (D el c o rre sp o n s a l d e A R R IB A  y  
P y re s a , M od esto  d e la  Ig le sia .)— S eg ú n  co m u n ica d o s  
que re p e tid a m e n te  h a ce n  su  a p a ric ió n  en  e s ta  c a p i­
ta l, la s  a u to rid a d e s  su e ca s  e s tá n  h o n d a m e n te  p re o c u ­
p ad a s  p o r el c a riz  q u e e s tá  to m a n d o  el m e rca d o  la­
b o ra l. L a s  ú ltim a s  e s ta d ís tica s  se ñ alan  que h ay  en  es­
to s  m o m e n to s  61 .700  p e rso n a s  sin  tra b a jo  y  q u e las 
so licitu d es p re s e n ta d a s  en  la  o fic in a  d e co lo ca c io n e s  
au m e n ta n  v e rtig in o sa m e n te . L a  D ire cció n  G en eral del 
T ra b a jo  em p ie z a  a  re c o n o c e r  q u e la  s itu a c ió n  se  le 
e s tá  e sca p a n d o  d e la s  m a n o s  y  p id e al G ob iern o  ex­
tra o rd in a r ia s  m e d id a s  d e c o n te n ció n .

Presupuestos impopulares
El pasado año, cuando reí. 

naba en el país una baja co­
yuntura similar a la de otros 
Estados europeos, se votaron 
urgentes presupuestos para 
pallar tari poco populares ci­
fras, y miles de parados fue­
ron a parar a trabajos auxi­
liares de muy ficticio efecto 
Estos presupuestos se han 
agotado el pasado mes de 
julio, y la mejoría coyuntural 
que el Gobierno aseguraba 
haría su aparición todavía no 
se lia presentado. Los para­
dos, por su parte, están ya 
muy hartos de ser enrolados 
en tareas de archivo o verse 
obligados a reescolarizarse en 
cursos que, una vez conclui­
dos, no les sirven para nada. 
Lo que la gente quiere son 
trabajos de responsabilidad y 
salarios normales. La políti­
ca económica seguida por el 
Gobierno de Estocolmo apa­
rece, a  este respecto, muy 
poco prometedora.

Confiando en la mejoría 
conyuntural que no acaba de 
llegar, la Socialdemocracia se 
permitió, meses atrás, un pe­
ligroso juego político en el 
que, dando el brazo a reivin­
dicaciones comunistas con el 
único objeto de salvarse de 
una derrota parlamentaria, 
hizo votar una ley duplican­
do el impuesto empresarial 
sobre los salarios. Las em­
presas, ante la papeleta tri­
butaría que entrará en vigor 
el próximo mes de enero, 
prefieren ahora no contra­
tar más mano de obra e in­

vertir en maquinaria y ra­
cionalización. El resultado es 
que las plazas vacantes son 
ocupadas por máquinas y 
que cada vez más gente va a 
la calle. En 1971, la política 
gubernamental del empleo 
fue tan desastrosa que el pro- 
pió Presidente de los Sindica­
tos Social Demócratas —es­
pina dorsal del actual Go­
bierno— no tuvo más reme­
dio que poner el grito en el 
cielo contra sus sacrosantos 
colegas del Partido. La sitúa, 
ción, desde entonces, no hace 
sino ir de mal en peor. Los 
•sindicatos, por eso de que 
las elecciones generales están 
ya a un paso, se han calla­
do, pero 61.700 personas sin 
trabajo son una realidad que 
ningún silencio político po­
drá jamás ofuscar.

Terapia laboral
En cierto modo, la cifra de 

parados es muy superior, por 
mucha habilidad con que se 
manejen las estadísticas. Al 
cómputo de personas en paro 
forzoso hay que añadir el de 
aquellos que se encuentran 
en régimen de escolarización, 
en trabajos «de clrcunst-an- 
cias» y en las colas de lo que 
los suecos llaman «terapia la­
boral». En total, se alcanza 
la hermosa cifra de 146.000 
almas que, por una y otra 
razón, no disponen de traba­
jos adecuados o se encuen­
tran en la mismísima calle. 
El tema de la aludida «tera­
pia laboral» —que en este

país recibe el nombre de «ar- 
betsvaarden»— es ciertamen­
te interesante. Se trata de 
personas que han sido rele­
gadas de su puesto de traba­
jo por no rendir lo que la 
industria moderna exige, por 
razón de enfermedad física o 
psíquica o por simple racio­
nalización empresarial. Cada 
año s o n  expulsados unos 
4.000 suecos y cada día resul­
tan heridos en accidente la­
boral unos 1.000. Todas estas 
personas acaban en las colas 
del «arbetsvaarden», donde 
durante meses ruegan y su­
plican se les conceda otro 
trabajo que puedan realizar 
a plena satisfacción.

Estos obreros de segunda 
fila son empleados, por lo ge­
neral. en instituciones o ta- 
lleras, siguiendo un régimen 
de trabajo inferior al de la 
industria nacional, rindiendo 
menos y compensando el Es­
tado a  la empresa esta cal­
culada pérdida de efectivi­
dad. Durante el mes de ju. 
nio han pasado por «arbets­
vaarden» más de 30.000 per­
sonas, lo que supone tres ve­
ces más que en 1965. Este 
año la cifra total ya llega a 
los 100.000. De éstos, un 18 
por 100 tenía algún tipo de 
enfermedad física; otro 18 
por 100 está psíquicamente 
desquiciado, y un 10 por 100 
estaba integrado por alcohó­
licos o drogadictos. Las colas 
de las oficinas de «terapia la­
boral aumentan, c o m o  se 
ha dicho, de forma vertigi­
nosa. Días atrás leíamos en 
el liberal «Dagens . Nyheter» 
el informe presentado al res­
pecto por el doctor Erik Lan. 
dell, psiquíatra del hospital 
de Raalambshoy, quien seña­
laba que el problema de es­
tas colas constituía «un sín­
toma de una sociedad enfer. 
ma». Sea o no así, es indu­
dable que la situación por la 
que atraviesa el mercado la­
boral sueco empieza a pre­
ocupar hasta a aquellos que, 
por razones políticas, prefe. 
rlrían cubrirlo todo con un 
láctico y tupido velo.

Van 74 en lo que va de año

OTROS DOS S O LD A D O S  
MUERTOS EN EL ULSTER

LONDONDERRY (Irlanda del 
Norte), 25. (Efe-Reuter-Upi.) — 
Otro soldado británico ha sido 
muerto a tiros por un franco­
tirador en la zona de Moyola 
Walk, en Londonderry.

Con esta nueva víctima son ya 
catorce 1 a s muertes sufridas 
por las tropas británicas desta­
cadas en e] Ulster en lo que va 
de mes. Ayer otro soldado en­
contró la muerte al chocar su 
vehículo con una mina en el 
condado de Armagh.

E l incidente registrado hoy en 
Londonderry se produjo cuando 
una patrulla se encontraba ins­
peccionando el barrio de Shan- 
tallow. Tres tiros fueron dispa­
rados con un arma automática 

or un francotirador y el solda- 
o fue alcanzado de lleno en la 

cabeza. Las tropas devolvieron 
él fuego, pero el hombre armado 
Consiguió escapar.

Represalia
La sucesión de estos inciden­

tes con soldados se interpreta en

el Ulster como una represalia 
por la operación «Motorman», 
en la que las tropas irrumpieron 
con vehículos blindados en las 
hasta entonces «áreas prohibi­
das» controladas por el IRA en 
Londonderry.

La muerte de estos dos últi­
mos soldados eleva ¡a cifra de 
victimas sufridas por las tropas 
británicas en lo que va de año 
a 74.

En total, 320 personas han si­
do muertas en Irlanda del Nor­
te  desde el 1 de enero. Además 
de los soldados, 222 oiviles y 13 
miembros del regimiento de de­
fensa del Ulster, nueve policías 
y dos reservistas -  han muerto 
violentamente.

Tribunales militares
La brigada de Derry del IRA 

provisional publica hoy unas de­
claraciones en las que se predice 
que pronto se introducirán Tri­
bunales militares en la provin­
cia, y advierte a la población ca­

tólica sobre los peligros que co­
rrerá  cuando las decisiones -judi­
ciales sean tomadas por Tribu­
nales militares con la aproba­
ción, más o menos tácita, del 
Gobierno del E ire, el partido la­
borista social - demócrata, l o s  
unionistas oficiales, el IRA ofi­
cial y los partidos parlamenta­
rios, y con el objetivo único de 
acabar con el IRA provisional 
de una vez para siempre. «Esto 
llevará al colmo la opresión bri­
tánica del pueblo irlandés.»

Fábrica de bombas
BELFAST, 25. — Un portavoz 

del Ejército ha declarado, en 
Dublín, que las tropas del IRA 
y la Policía descubrieron lo que 
han calificado como una fábrica 
de bombas, localizada en el con­
dado de Monaghan.

L a fábrica estaba comuflada 
en una granja abandonada y ha 
quedado protegida por fuertes 
destacamentos militares. Fue re­
quisada gran cantidad de explo­
sivos.

NIXON INICIO SU 
CAMPAÑA ELECTO
•  Atacó los planes de McGovern en C 

D etro it y San Diego
WASHINGTON, 25. (Efe-Afp. )-C o n  ataques en tres „ 

país —desde la costa atlántica a la del Pacífico— contra - 
cante demócrata George McGovern, Richard NLxon inició 
cialmente su campaña para la reelección a la nresiH™ 
Estados Unidos. enc

Desde Miami Beach, donde el miércoles fue proclama 
dato del partido republicano, Nixon partió ayer en avión 
su casa de San Clemente, en California.

Pero en el trayecto, Nixon hizo escalas en Chicago 
San Diego, para atacar los planes anunciados por sú 
demócrata, George McGovern.

En Chicago, ante la Convención de la «Legión America 
la que anteayer habló McGovern, Nixon criticó los planes 
didato demócrata de reducir en 30.000 millones de dólar 
supuesto norteamericano de defensa.

«Reducir la grasa, pero no el músculo» del presup 
defensa, dijo Nixon que es el propósito de su Gobierno

En contraste a la fría acogida dispensada a McGo 
miembros de la «Legión Americana» —una organización 
dora de veteranos de guerras en el exterior— dio a Nixon 
entusiástica acogida.

Nixon permanecerá en San Clemente hasta pasado el 
Trabajo en los Estados Unidos, el próximo 4 de septiem 
antes —el 31 de agosto y el primero de septiembre— 
Hawai para entrevistarse con el primer ministro del J 
kuei Tanaka.

Consejeros de McGovern
El senador George McGovern 

ha nombrado hoy 17 nuevos 
consejeros de política exterior. 
El jefe de este grupo va a visi­
tar inmediatamente Europa Oc­
cidental e Israel para explicar 
que el candidato demócrata a la 
Presidencia no propugna el ais­
lacionismo.

El presidente del grupo de ex­
pertos que forman parte de) 
nuevo equipo de McGovern es 
Abram Chayes, antiguo conseje­
ro jurídico de! Departamento 
de Estado y profesor de Dere­
cho en la Universidad de Har­
vard. Saldrá el domingo para 
una gira de dos semanas por 
Francia, Gran Bretaña. Israel y 
Alemania Federal.

E l nuevo grupo de consejeros 
de política exterior del candida­
to demócrata incluye, entre 
otros, al ex senador Eugene 
McCarthy; el antiguo embaja­
dor de las Naciones Unidas Ar- 
tur Goldberg; el ex subsecreta­
rio de Estado Nlcholas Katzen- 
bach; Cyrus Vanee, que estuvo 
al frente del Gobierno; Johnson, 
y Victor Reuther, antiguo vice­
presidente de Asuntos Interna­
cionales en el Sindicato del Au­
tomóvil.

Críticas a Nixon
WASHINGTON, 25. (Efe.)—

«El pueblo norteamericano no 
tolerará indefinidamente la con­
tinuación de la guerra en Viet- 
nam, aunque las bajas que se 
produzcan no sean ya america­
nas, sino sudvietnamttas, como 
consecuencia del programa de 
vietnamización de Nixon» escri­

be hoy el senador Wil 
bright, presidente de 
de Relaciones Exterio 
Alta Cámara Legislad-

En un articulo qu 
«Tira New York riní 
brigt, conocido por 
clón a la guerra en 
lanza un ataque a la ; 
yietnamización de! 
Nixon.

Dice de Nixon que es 
bre que ha sabido 
camino de la politi 
respecto a Rusia y Ch 
que, sin embargo, 
manteniendo el rom 
de la política en Vietn 
últimos años.

«Creo que e¡ pueb 
americano está ofendi 
prolongación de esta 
por la obsesión de vic 
litar, aun con su vari 
ces eufemísticos», escr 
nador demócrata por

Por su parte, el se 
Govem, candidato dé­
la Presidencia, acusó t' 
Presidente Nixon por 
so del miércoles en Mi 
yando al Gobierno 
«El plan de paz de N: 
un plan viable para 
para el conflicto que 
solucionar, porque 
mantener al Presid 
Thieu en el Poder.»

Los comentaristas 
ington comienzan a P 
ningún elemento nue 
intercambiado en las til 
travistas de Kissinger 
Duc Tho (norvietnam 
Presidente Van Thieu 
namita) la semana pas

LA VUELTA AL
IIONG-iKONG.— Londres prepara una protesta final 

URSS, tras el descubrimiento de una red de espionaje si 
la colonia, según círculos diplomáticos de la capital ¡n 
ciudadanos rusos han sido expulsados y dos hombres ó 
detenidos.

COREA.—La Cruz Roja de Corea del Sur ha concluido 
parativos para que puedan dar comienzo las conversación 
Cruz Roja del Norte, sobre la reunión de las familias divi 
la separación de ambas partes del país. Cincuenta y cuat 
ñas del Sur se trasladarán a Pyongyang, con este motivo, 
mo miércoles.

CHINA.—E l ministro de Comercio Exterior, Pa¡ Hsi- 
'llegó ayer a la capital francesa, procedente de Montreal. 

cera tres días en París, en estancia de carácter privai o, 
regresar, el próximo lunes, a la capital de su país.

UNION SOVIETICA.—E l secretario del PC, Lconiil Br 
halla en Kazajstan, según los observadores, a causa de a 
de malas cosechas en dicha República, debidas al frío '«  • 
nev había prometido ampliar la ganadería con la can u . 
que se esperaba recoger, plan ahora en peligro.
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LOS SUDVIETNAMITAS
R econquistan l a  c a p it a l

cas° L DISTRITO DE QUE SON
míos de]

^e'r'oisan,es *1 mando había sido destituido
9 de loi por haberla perdido
lo °aniil
nimbo

M*i 3!)

uesto

■’ern, |( 
conserv;

(CON, 25. (Efe-Upi-AP-AFP.)—Las fuerzas surviemamiias 
reconquistado hoy la capital del distrito de Que Son, al 
ti Danang, sólo lloras después de que el mando general 
fr3 sido destituido por haber perdido la ciudad, según 
jan fuentes militares.
ras fuentes informaron que una unidad de 500 hombres 

L «boinas verdes» norteamericanos entraron en Que Son, 
Ijeacnta kilómetros al sur de Danang, a media tarde, arria- 
li bandera vietcong e izaron la del Gobierno.
¡encial de brigada Pham Hoa Hiep fue destituido ofi- 

ntntc del mando por orden del Presidente Van Thieu, 
litas sus tropas llevaban a cabo las órdenes que él aca 
le dar.

Batidores sudvietnamitas cercados
is tomunis t a s han 
ido cercados durante 

a quinientos batido- 
jjdvietnamitas a 64 kiló- 

■  k al norte de Saigón. 
■.lando al mena» U2 ba­
ilas '.ropas gubernameu- 

liam Fui i en dos días de lucha, 
fippjnit i fuentes militares bien 
es de ¡uú-ts

batidores han perma- 
aislados por los nor­
atas en las' inmedia- 
de la carretera nüinc- 
a 32 kilómetros al sur 
Loe.

iles oficiales guberna- 
¡les afirmaron la sema- 
psada que solamente 

icoget pocos comunistas per- 
realist: sian a io largo de la ea 

ina, cer j mencionada, y que la 
commü ira que conduce a Ar. 

>ecabez¡J -erla abierta en abreves 
m de lo

Combates en 
Quang Tri

inte la jornada de ayer 
itraron violentos com- 

en las ruinas de Quang 
ffientras soldados comu- 

dispararon contra las 
gubernamental e s 

ÍOOO proyectiles de ar-

!«tavoz del mando de 
manifestó hoy que 

1 país :orvietnamitas fueron 
[ueremo ~¡ en torno a ja c ¡U(jad

:i el día de ayer. Las 
B H f i f i ul)eniamentales fue- 

de 15 muertos y 5t!i Wash-, 
isar qu

jmas en- Bombardeos
U3-52» an 26 ocasiones

con

(sudviet ® vas efectuaron bom- 
ida.

bárdeos durante la noche pa 
sada y primeras hotas de !a 
madrugada de hoy, sobre los 
depósitos de avituallamiento 
y concentraciones de tropas 
«enemigas» en Vietnam del 
Sur, en la zona desmilitariza­
da, y en Vietnam del Norte, 
según anunció hoy por la ma 
ñaña el mando norteameri­
cano.

Una sola incursión, sin ero 
bargo, fue llevada a cabo so 
bre territorio norvielnamita, 
a 56 kilómetros al sudeste de 
la ciudad de Dong Hoi.

Veintidós misiones fueron 
dirigidas contra las tropas 
norvietnamitas y vietcong en 
Vietnam del Sur, en cinco 
provincias, que van desde el 
frente norte (Quang Tri, 
Thua Thiem, Danang, con 17 
incursiones) al delta de la 
Conchinchina y en ¡a región 
de Saigón. Las más próximas 
a la capital tenían como ob 
jetivo posiciones situadas a  
56 kilómetros al norte de 
Saigón.

Situación en 
Camboya

PHNOM PENfí, 25 .— Ayer 
continuaron los combates a 
lo largo de la ruta número 
cinco, entre los kilómetros 
80 y 100 al noroeste de 
Phnom Penh. Según el porta 
voz del Alto Mando, Jmer, ia 
intensidad de los ataques 
enemigos ha disminuido li­
geramente durante el día, lo 
que ha mejorado un poco ia 
situación de los soldados gu­
bernamentales.

El ataque llevado a cabo 
por las fuerzazs comunistas 
comenzó la noche del pasado 
viernes.

lQ OPOSICION MARROQUI PODRA 
ENVIAR OBSERVADORES PARA 
CONTROLAR LAS ELECCIONES

(Efe.)— El Rey de Marruecos, Hassan II , ha invi- 
s Partidos de la oposición a  hacerse representar ante 
T‘°, mediante observadores, para controlar la regu- 
e la próxima campaña electoral. E l soberano hizo 
ación en una entrevista concedida al enviado espe­

j é 11'0 Luxemburgo, Georges Fenclienier, vetransmiti-

|®eren -afirm ó el Rey— pueden enviamos, un mes 
, '  ®s de las elecciones, como observadores ante el Go- 
, ™a uno de los partidos uno o dos ministros sin 
,, S1 vei'án cómo se desarrollan las operaciones alec-

el Rey que tal participación sólo podría ser be- 
I , erlarÍB al Gobierno contra posibles maniobras frau-

'Lr®Unido el Parlamento, el Rey le entregaría sus 
j a™  Hassan II; señalando los peligros de concen- 
d»ipocieres en manos de una sola persona y citando 

le gi'jnq «i general Ufkír.

MARRUECOS

Las ramificaciones del complot 
parecen limitadas

Nuevos relevos al frente de ios mandos del Ejército
rip ? t BiATc,2o ÍP° r José Luis Roldán- enviado especial 
Hfa Ef .E .Re,y Hassanl1 Pasa el primer viernes —el 
mf0mhrad°,|de. ° Sx musulmanes— rodeado por todos los miembros de la familia, desde el atentado del 16 de agosto.
, ” 0y’ Cí5m°  todos los días- Hassan II. Imán de los cre-
2 ”  la ,vez t>ue,Jefa del Estado, asistió en la mez- 
quita de palacio a las cinco oraciones cotidianas que 
aconseja el Coran. Este viernes reviste particular im-
fian tn T  Pf a 1 So.berano- Puesto que junto a él se ha- 

.lo s *am,l,ares- Sus hijos regresaron ya de 
Itran, estación de montaña en la cadena del Atlas, a don­
de acompañaron al príncipe heredero. Mohammed, de 
™  . e. aT '  e" 5 arg0 rec°rr¡do que efectuó por la zo- 
¡nfantiles ** med,° ’ V‘S¡tando ,as colonias de vacaciones

El príncipe heredero estaba en un campo 
de «scouts»

El primogénito de Hassan ti 
se hallaba en uno de los cam­
pos de «scouts» marroquíes, en 
pleno bosque bereber, cuando 
se produjo el ataque contra el 
avión, de su padre, a la altura 
de Tetuán. Según reveló Has­
san II, el plan del general Uf- 
kir preveía la entronización del 
joven príncipe heredero, tras la 
eliminación del rey, con objeto 
de gobernar dictatorialmente el 
país, encubierto por la «legali­
dad».

Pero la íestividad religiosa no 
impide al soberano proseguir 
hoy sus tareas de Jefe de E s­
tado y de comandante supremo 
de las Fuerzas Reales marro­

quíes, trabajando activamente 
en su despacho y recibiendo a 
numerosas personalidades y co­
laboradores.

E l Rey, según se indica en 
fuentes autorizadas, sigue de 
cerca el desarrollo de la inves­
tigación sobre el atentado, así 
como las encuestas paralelas re­
lativas a determinadas implica­
ciones o la corrupción de los 
miembros que rodeaban al ge­
neral Ufkir

Relevos
Quedó desmentida la noticia 

que circuló sobre la detención 
de la esposa del general Ufkir.

Esta, efectivamente, fue interro­
gada sobre determinados pun­
tos de la encuesta y se encuen­
tra  en su domicilio de Rabat. 
Los hermanos del ex ministro 
de Defensa, un comisario de Po. 
licía y un hombre de negocios, 
fueron interrogados, pero sin 
ser inquietados. Otros antiguos 
colaboradores del general, como 
el ex subsecretario del Interior, 
Ben Allem; su ex director de 
gabinete y altos funcionarios, 
prestaron declaraciones con ob­
jeto, indican de fuentes auto­
rizadas, de precisar ciertos pim­
íos de detalle. Las ramificacio­
nes del complot parecen limi- - 
tadas en el estado actual de la 
Investigación.

Entre las medidas adoptadas 
por el Rey tras !a supresión del 
Ministerio de Defensa y de los 
puestos de mayor general y m a - ' 
yor adjunto de las Fuerzas Ar­
madas reales, se dice que ha ce­
sado en el mando el comandan­
te en jefe de la brigada ligera - 
de Seguridad, coronel Mimun 
Obeyar, hombre de confianza del 
general Ufkir. El jefe de la bri­
gada. coronel Hatim, también 
nombrado por el general Ufkir 
después del complot de Skhirat, 
permanece al frente de tan im- - 
portante unidad, al igual que el 
general Sefriui, comandante de 
la guardia real, y el comandan- - 
te de la gendarmería real. Hach - 
Arzaz. Los comandantes del 
Ejército del Aire y de la Ma­
rina, en cambio, sí fueron re­
emplazados.

Egipto comprará aviones británicos
•  Irak busca ayuda m ilitar en el Iste
•  Préstamo de Libia a Bagdad

BEIRUT, 25. (Efe-Upi-Reuter.)—Egipto ha decidido comprar a 
Inglaterra aviones de fabricación británica del tipo «Jaguar», infor­
ma hoy el periódico de Beirut «Al Anwar».

E l periódico añade que fuentes informadas han declarado que 
«es casi seguro que ahora Egipto comprará aviones "Jaguar” de fa­
bricación británica».

Según este diario, el ministro de Asuntos Exteriores egipcio. Mu­
rad Ghaleb, discutirá esta cuestión cuando acuda a Londres, durante 
los días 17 al 19 del próximo mes de septiembre.

«Al Anwar» informa también de que Inglaterra ha expresado 
su deseo de vender tanques «Chieftain» a Libia.

Irak busca ayuda
MOSCU, 25. — E l ministro do 

Defensa del Irak, que ha rea­
lizado una visita de dos días a 
Moscú, invitado por su colega 
soviético, mariscal A n d r e i  
Grechko, ha seguido hoy viaje 
a  Praga. E l ministro de Defen­
sa iraquí, general Hammad She. 
nab, permanecerá en la capital 
checoslovaca durante tres días. 
Según circuios habitualmente 
bien informados, el objetivo de 
esta visita es lograr un aumen­
to de la ayuda militar soviética 
y de .otros países socialistas al 
Irak, aprovechando la urgente 
necesidad soviética de compen­
sar su pérdida de influencia en 
Egipto y otros países del Orien­
te Medio.

Préstamo de Libia
BAGDAD, 25. — El Consejo 

Revolucionario de Irak ha rati­
ficado un acuerdo según el cual 
Libia le proporcionará un prés­
tamo de siete millones y medio

de dinares libios, según se anun­
ció ayer.

El acuerdo fue firmado la se­
mana pasada en Trípoli.

L o s  países miembros de la 
OPEC decidieron entonces con­
ceder a Irak un préstamo de 
54 millones de libras esterlinas 
y a Siria otro de 6.800.000 libras 
esterlinas, libres de intereses.

Acción guerrillera 
en Gaza

GAZA, 25.—Veintiséis árabes y 
_un niño israelí han resultado he­
ridos, hoy, cuando guerrilleros 
árabes lanzaron una granada 
contra un cohe israelí en el cen­
tro de Gaza, la ciudad principal 
de esta zona, ocupada por los 
israelíes después de la Guerra 
de los Seis Días, informan fuen­
tes locales.

Cuatro de los heridos se en­
cuentran en grave estado.

Se trata del primer Incidente

grave que ocurre, después de va. 
ríos meses de una calma casi to­
tal.

Las fuerzas israelíes de segu­
ridad se personaron rápidamente 
en el lugar de los hechos, la pla­
za central Falastin, que se en­
contraba atestada de gente, so­
bre todo musulmanes que feste­
jaban su día de descanso reli­
gioso de la semana.

Maniobras en 
el Líbano

BEIRUT, 25. — E l Ejército li- 
banés ha comenzado hoy unas 
maniobras militares en una zo­
na del valle de Bekaa, en el 
Líbano central. Las maniobras 
tendrán dos días de duración, 
afirma Radio Beirut.

Se trata de las segundas ma­
niobras que lleva a cabo el Ejér­
cito libanés en el mes de agosto.

Llegada de más 
judíos rusos

TEL AVIV, 25. — Los judios 
soviéticos han manifestado hoy 
a su llegada a Tel Aviv que mu­
chos de sus amigos y parientes 
encontraban dificultades, a ve­
ces invencibles, -para encontrar 
el dinero suficiente que les per­
mita hacer frente a las exigen­
cias del pago de las tasas im ­
puestas por el Kremlin.Ayuntamiento de Madrid
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Relevo en tre s  minister
LA PAZ, 25. (Efe.)—El Presidente de Bolivia, 

aceptó anoche la dimisión de otros dos miemb 
bínete: el ministro de Minas y de Información 
había presentado su dimisión el de Finanzas.

Los tres ministros fueron sustituidos anoche 
Presidencial en una corta ceremonia.
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REFORMA DE LA CONSTITUCION
A R G E N T IN A

ELECCION DIRECTA DEL PRESIDENTE, DEL 
VICEPRESIDENTE Y DE LOS SENADORES

IANUSSE EXHORTO A LOS PERONISTAS A INTEGRARSE
EN LA FUTURA DEMOCRACIA CO NSTITUCIO NAL

B U E N O S  A IR E S , 25 . (D el co rre sp o n sa l de A R R IB A  y 
P y re s a , B ra u lio  D íaz S a l.)— C on  un  m e n sa je  de 25 m in u to s , 
el P re sid e n te  d e  la  R e p ú b lica , ten ien te  g e n e ra l L an u sse , 
a n u n ció  la  sa n ció n  de la s  re fo rm a s  c o n stitu cio n a le s , r e ­
a firm ó  el P lan  e le c to ra l, fu stig ó  la  su b v ersió n , re c a lc ó  que  
“ u n a c o s a  es el P a r tid o  Ju s tic ia lis ta  y o t r a  m u y  d istin ta  
eso  que se  h a  d ado en  lla m a r fo rm a cio n e s  e s p e c ia le s"  y 
p u n tu alizó  la  co n clu sió n  del e m p lazam ien to  p u e sto  a  P e ró n  
p a ra  q u e p u d ie ra  p a r tic ip a r  c o m o  c a n d id a to  e n  la s  elec­
cio n es de m a rz o . E l  m e n sa je , p ro n u n cia d o  en  el m o m e n to  
fin al p re v ia m e n te  esta b le cid o , p a ra  la  re s id e n cia  d e los  
ca n d id ato s  en  el p a ís  y p a ra  la  o p ción  d e re n u n cia  p o r  
p a rte  d e los fu n cio n a rio s  — ú n ica m e n te  lo  h icie ro n  el m i­
n is tro  M an riq u e y  lo s  g o b e rn a d o re s  de  R ío  N eg ro  y del 
N euguen— , señ aló  la  cu lm in ació n  d e u n a e ta p a  v ita l del 
p ro c e s o  p o lítico , y  fu e  p ro n u n cia d o  en u n a  jo m a d a  de 
co n fu so s ru m o re s  y  de in q u ietu d  p op u lar.

«Ninguna trampa»
La esencia de 1 a s reformas 

reitera lo ya anticipado: elec­
ción directa del presidente y del 
vicepresidente de la nación, por 
el término de cuatro años, con 
opción a una sola reelección; 
elección, por igual período, de 
los senadores y diputados, con 
derecho a reelección Indefinida­
mente y con la salvedad de que 
habrá tres senadores por pro­
vincia (dos por mayoría y uno 
por minoría). Los mandatos se­
rán simultáneos en todos los 
poderes, y las actuales refor­
mas («temporales —se aclaró—. 
no afectan a los derechos, decla­
raciones y garantías» de la Cons­
titución Nacional) regirán hasta 
él 24 de mayo de 1977, y hasta 
(juatro años después, si una 
Convención Constituyente no de­
cidiera incorporar el estatuto 
actual definitivamente a la cons­
titución o «derogarlo total o 
parcialmente antes del 25 de 
agosto de 1976». Las enmiendas 
figuran en un «Estatuto Funda­
mental», aprobado «en ejercicio 
del poder revolucionarlo y en 
representación de 1 a s Fuerzas 
Armadas».

La actitud de Lanusse fue pon­
derada y reflexiva Acaso lo más 
Significativo de todo esto, con 
la ratificación de los planes ya 
conocidos, resida en la seguri­
dad de que lo anunciado por el 
Presidente está respaldado por 
las Fuerzas Armadas, y en la 
áuto-proscripción de todos los 
protagonistas del Gobierno re­
volucionario, con los miembros 
<je la junta militar a la cabeza. 
Culminó así una etapa del pro­
ceso, al margen de la cual que­
dan automáticamente, según las 
tlsposiciones jurídico - legales, 
anusse y Perón.

blo argentino es maduro, que 
«valora y respeta la valentía y 
la autenticidad» y que «estamos 
transitando un momento suma­
mente difícil», para cuya supe­
ración requirió la necesidad de 
«dar la cara todos». Aclaró que 
él y aquellos a quienes sus ad­
versarios llaman su «camarilla» 
no tenían ambiciones persona­
les, y que quienes «no están 
hoy aquí (evidente alusión a Pe­
rón), es porque no quieren o 
porque no tienen interés en la 
normalización constitucional del 
país, o porque no creen en la 
democracia».

«Respeto a los 
justicialistas»

Los que no han 
querido ir

Lanusse aseguró que «el Go­
bierno está dispuesto al diálo­
go, pero con todos aquellos que 
Entienden y que o r e e n  en la 
fuerza de sus Ideas expresadas 
con ¡a  palabra. Los otros —aña­
dió—, los que, por el contrario, 
éstiman que el diálogo es im­
poner su voluntad con un ar- 
ina, o con el miserable y cobar­
de acto de colooar bombas, ten­
drán una respuesta que no se­
rá , preoisamente, la de la pala­
cra , sino la del peso máximo 
de la ley, y también, que no 
Quepan dudas, la fuerza de nues­
tras armas». Diio que el pue-

presó su confianza en que las 
autoridades chilenas obren —en 
torno de los allí fugados— de 
acuerdo con «los tratados inter­
nacionales».

Prohibidas las mani­
festaciones

BUENOS AIRES, 25. -  La je­
fatura de la Policía federal ad­
virtió anoche a  la población que 
está prohibido todo tipo de ma­
nifestaciones o reuniones públi­
cas de carácter político al aire 
libre, oponiéndose de ese modo 
al acto programado por la «Ju­
ventud Peronista» para hoy a las 
once de la noche (hora españo­
la) en una de las plazas oén- 
tricas de esta capital.

Asimismo, se prohibió otra 
concentración peronista proyec­
tada también para hoy a la mis­
ma iiora en el Luna Park, si­
tuado en las inmediaciones del 
puerto de Buenos Aires.

Atentado contra la 
Embajada en París
Un atentado contra la sede de 

la Embajada argentina en Pa­
rís se produjo esta mañana, con 
la explosión de tres artefaotos 

'que causaron daños de escasa 
tmportanoia.

Unos desconocidos arrojaron 
tres «cokteles Molotov» contra 
la puerta prinoipal de la sede 
diplomática argentina.

El Gobierno boliviano 
del coronel Hugo Banzer, 
llegado al poder hace jus­
tamente un año, el 22 de 
agosto, acaba de enfren­
tarse a una leve orisis mi­
nisterial.

Nació el coronel Banzer 
Suárez en Tarija, al sud­
oeste de Bolivia, y tiene 
cuarenta y nueve años. 
Con anterioridad a su ac­
ceso al poder, babia ocu­
pado los cargos de minis­
tro de Educación, en el 
Gobierno del general Ba. 
rrientos, luego fue agre­
gado militar en la Emba­
jada de Bolivia en Was­
hington. El ex Presidente 
Ovando, a su vez, le ha­
bía designado a continua­
ción director de la Acade­

mia militar Gualberto-Vi- 
llarroel, la principal escue­
la militar boliviana. El si­
guiente Presidente, el ge- 
neral Torres, le había des­
tituido, finalmente, de es­
te cargo en .enero de 1971, 
acusándole de conspirar 
contra el régimen. Tras 
esta destitución, se refu­
gia en la Argentina y des­

aparece por u„ cíe i 
tiempo. Su reapario 
fue, precisamente, p a| 
destituir a Torres. Sef 
asegurado que el coro(| 
Banzer había tomado 
te anteriormente, en Í<J 
los complots celebrad 
para derrocar primera 
Ovando y luego a TorJ 

Banzer formó seguii 
mente mi Gobierno del 
viles y militares, mié 
bros de los partidos 
lange Socialista Bolivií 
y Movimiento Nacional 
ta Revolucionario. Solí 
tó, en sus primeras alo| 
ciones al país, que se 
rrara del diccionario I 
terminología derechisti 
izquierdista, en nomBr 
del lenguaje nacionaü^í 
«No soy un teórico, 
un hombre de acción.» ! 
efecto, tal es la normal 
vida del antiguo oficial j 
Cabañería.

También señaló que nada tie­
ne «contra los hombres y las 
mujeres que creen de buena fe 
en las banderas del justicialis- 
mo. Por el contrario, los res­
peto profundamente». Añadió, 
como prueba, que «se les ha 
faoilitado su organización políti­
ca para que ellos sean protago­
nistas propios de su destino y 
puedan acceder al poder a tra­
vés de las urnas, si limpiamen­
te lo logran, dentro del encua- 
dramisnto democrático». Lanus­
se leyó, asimismo, párrafos de 
una carta hallada en el penal 
de Rawson, atribuida a un te­
rrorista. Dice el texto: «A Pe­
rón me parece conveniente no 
darle demasiado juego, ignorar­
lo de hecho, pero a nivel de lu­
cha ideológica nuestro mejor 
ataque debe ser que se defina 
claramente a favor de la guerra 
revolucionaria y la dictadura 
proletaria y que rompa de una 
buena vez con la burocracia que 
lo aclamaba y sus concepcio­
nes tradicionales a nivel polí­
tico.»

Habla luego la carta de «fa­
cilitar la comprensión de l o s  
peronistas revolucionarios, que 
aman a su líder no obstante sus 
mil cobardías», y de otros as­
pectos que Lanusse glosó, evi­
dentemente, para definir su ac­
titud frente a Perón, lo cual 
sería indicio de un mayor en­
durecimiento entre ambos, a 
pesar de que últimamente circu­
laron indicios de posibles- ges­
tiones pacificadoras entre Puer­
ta de Hierro y la Casa Rosada. 
En la parte final del mensaje, 
Lanusse se refirió a los recien­
tes episodios de los terroristas 
muertos en Rawson, a quienes 
calificó de delincuentes, y e*.
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os

tisfacción en Londres

Canadá se ofrece para 
toger a 6 .0 0 0  asiáticos
Ayuntamiento británico de Leicester 
niega a aceptar a los expulsados

ITAWA, 25. (Efe-UPI-AP-Reutcr.)—Canadá está preparada 
,] aceptar a más de 6.000 asiáticos con pasaporte británico 
han sido expulsados de Uganda. según ha informado el

tierno federal.
¡I primer minisiró, Pierrc Elllot Trudeau, dijo que funcio. 
íoj del Departamento de Inmigración y Sanidad saldrán 
,1ro de unos días hacia Kampala para acelerar y llevar 
;,ho las medidas necesarias para aquellos asiáticos que de- 

Ir a Canadá.
a primer ministro añadió que el ministro de Inmigración. 
íí McKasey, había sido autorizado «para organizar un pro- 
una de admisión sobro unas bases de emergencia cuando 
idrcunstancias lo exijan».
Esle paso nos facilitará el formarnos una impresión más 
i del número de personas y de las medidas excepcionales 
podrán sor tomadas para poder aplicarlas en aquellos 

a que normalmente no tienen las condiciones de admi- 
añadió. Anteriormente habla dicho Trudeau a ios pe 

listas que Canadá recibiría un cierto número de asiáticos 
ciertas condiciones.

¡I primer ministro pidió, al mismo tiempo, al Gobierno de 
¡jila que reconsidere su decisión de expulsar a unos 50.000 
ticos que tienen pasaporte británico.

Satisfacción en Londres
ODORES, 25.—Gran Bre- 
i ha d a d o  hoy una calu- 
bienvcnida a ia decisión 

Canadá de aceptar una 
de lo s  asiáticos expulsa- 
por el Gobierno de 

toda.
ia d e c la r a c ió n  salida cié 
issidencia oficial del pri: 

m inistro británico dice 
Ispéelo: « E l  Gobierno bri. 

aco ge con verdadera 
:ción y agradecimiento 

nuncio d e  Pierre Trudeau 
que Canadá ha • decidido 
una p a r t e  de los expul- 

de Uganda se establez- 
en su s u e lo .»

luiciones para que sean 
¡idos a lg u n o s  de los cx- 

dos h a b ía n  sido formu- 
s a d iv e r s o s  países de la 
m om vealth . Ño obstante, 
A partam ento de Asuntos 
dores ha señalado hoy 
adám ente que todos los 
no te n g a n  un país a don- 

iirigirse s e r á n  acogidos en 
B retaña.
desconoce aún e! núme- 

fe asiático s, principalmen- 
¡iquislaníes e  indios, que 
b id e n te  Am ,  l e  Ugan- 
retende h a c e ,  salir de 

territorio, si bien la ci- 
oscilará entre 50.000 y

eticiones contra 
el asilo

.P e t ic io n e s  de que los 
de Uganda con pa- 

británico no les sea 
®“do e n t r a r  en el Reino 
l 1,311 sido hoy rechaza- 
f r Departamento ele 
1101 ExterioíSs.

Portavoz del Foreign Of- 
oa dicho al respecto que 

Bretaña tiene una deu- 
« ra l y  responsabilidad 
para wn esos asiáticos, 
derecho a entrar en 
Bretaña por su pasa- 
untánico fue establecí. 

K el Gobierno laborista 
.‘ 'mediante una ley que 
? sido abolida.
? ’ en cualquier caso, si 
. exPulsados de un país

Presente ocasión 
>' no tuvieran 
G r a n  Bretaña ii Gra

‘ “bl'gada por el derecho 
s>u°nal a admitirlos en 
J  -Este derecho inter- 

se ha consolidado

en ei curso de los años, dijo 
al portavoz

Leicester se niega 
a darles acogida

El Ayuntamiento de la ciu­
dad inglesa de Leicester, con­
trolado por los laboristas,'ha 
decidido, en sesión de emer­
gencia, enviar una delegación 
a! secretario del Departamen. 
to del Interior, Robert Carr, 
para informarle, «en ios más 
fuertes términos», que no dis­
ponen virtualmente de una 
sola habitación para acoger 
a los asiáticos expulsados de 
Uganda.

En princip. » ’Ü.OOO de es­
tos paquistana.-, e hindúes, 
provistos de pasaporte bri­
tánico, debíaíi haberse es- 
tablecido en la próspera ciu­
dad de Leicester, según ios 
planes del Comité de Evacua­
ción creado por el Gobierno. 
Una fuerte campaña de los 
conservadores ha movido, no 
obstante, a los laboristas a 
oponerse a estos proyectos.

El conocido diputado con­
servador, Enoch Powell, ha 
señalado que «los llamados 
pasaportes británicos» no au­
torizan a los expulsados de 
Uganda a entrar en Gran 
Bretaña.

Futuro de los 
negocios de los 

asiáticos
KAMPALA, 25.—El Presi­

dente de Uganda, Idi Arnin, 
y los miembros de su ga­
binete, se reunirán en Kam­
pala el próximo martes con 
hombres de negocios proce­
dentes de Asia, Africa y Eu­
ropa, para explicar el me­
canismo por el que los ne­
gocios propiedad de los asiá­
ticos pasarán a manos de los 
africanos.

Según señaló Radio Ugan. 
da, a la reunión asistirán 
dirigen tes religioso ,  I tas je­
rarquías militares \ ¿'presen­
tantes industriales, importa­
dores y banqueros.

Por su parte, los ministros 
de Industria y Comercio han 
anunciado la creación de un 
Departamento de desarrollo 
africano, que estará dirigido 
por un subsecretario y po­
seerá una plantilla de más 
de cien personas.

El referéndum sobre la CEE, convertido eñ 
voto de confianza para el «premier»

•  Bratteli insinuó la posibilidad de dimitir si se 
rechaza el plan de adhesión

EST O C O LM O , 25. (D el co rre sp o n sa l de A R R IB A  y Py- 
re sa  M od esto  de la Ig lesia .)— E l p rim e r m in istro  n o ru e  
go, T ry g v e  B ra tte li , co n firm ó  los ru m o re s  que ú ltim am en ­
te  han c ircu la d o  en  O slo en el sen tid o  de q u e su  G obierno  
p re s e n ta r ía  la d im isión  si el referén d u m  so b re  el M erca­
d o C om ú n  a r r o ja b a  un re su lta d o  a d v erso  a  la  e n tra d a  de 
N o ru e g a  en  la C o m u n id ad . D icho re fe ré n d u m , p ro g ra m a d o  
p a ra  el p ró x im o  25 d e se p tie m b re , d ecid irá , de u n a vez p o r  
tod as, si el p a í '  se  une o  no a  la  C E E , y con  tod a seg u ri­
dad va a  in flu ir p o d e ro sam en te  en la  a c titu d  segu ida pol­
la vecin a D in am arca , donde tam b ién  o tr a  co n su lta  pop u ­
la r s e rá  lo que resu elva  tan  esp in osa  cu e stió n . Aun cu a n ­
do hay que h a ce r  c o n s ta r  que el referén d u m  n o ru eg o  es 
m e ra m e n te  “ co n su ltiv o ", su  re fle jo  a lc a n z a rá  in d efectib le ­
m en te al P a rla m e n to , y una m in o ría  de 38 d ip u tad o s — de 
los 150 del to ta l—  p u d iera  h a ce r  n a u fra g a r u nas n e g o cia ­
cio n es g u b e rn a m e n ta le s  con  B ru se la s  q u e, a c o s ta  de g ran ­
des sa crif icio s , p arece  s e r  van p o r buen cam in o .

E l  “ p re m ie r” B ra tte li  h a co m p en d iad o  la  s itu ació n  con  
las sigu ien tes p a la b r a s : "¿ P ro s e g u irá  N oru eg a su  c u rs o  p o­
lítico  e x te r io r  d e la  p o sg u e rra  o  ro m p e rá  el p aís  d ich o  
c u rso  p a ra  la n z a rse  a  u n a lín ea n a cio n a lis ta  y a is la c io n is­
ta ?  L a  m e ta  de to d a  co o p eració n  eu ro p ea  es la  d e ex p u lsa r  
de E u ro p a  al fa n ta sm a  de la  g u e rra . L a  C E E  re p re se n ta  la  
p rim e ra  p osibilid ad  re a l en  la  h isto ria  p a ra  o rg a n iz a r  una 
E u ro p a  d e la paz y de la co la b o ra ció n .»

¿Referéndum o voto de confianza?
Esta declaración gubernamen- tiempo atrás, fue efectuada en 

tal. esperada ya desde cierto la reunión gigante que. bajo el

lema de una entrada noruega en 
la CEE, se ha celebrado en la 
localidad de Gjoevik. La reunión 
fue organizada por el Partido 
Socialista, por la central da 
Sindicatos de Noruega y por el 
propio Gobierno. Trygve Bratte­
li puntualizó, entre otras cosas, 
la difícil situación que al país 
se le presenta en caso de qua 
una mayoría de votos negativos 
le aislé del Mercado Común y  
señaló que si el referéndum le 
fuera adverso, el Gobierno en­
traría en una fase de maniobra- 
bilidad política que haría muy 
difícil su permanencia en el Po­
der.

Los detractores de la Comuni­
dad han temido que el Gobierno 
Bratteli diera a conocer su pro­
pósito de dimitir por cuanto 
que muchos votantes dudosos 
no se arriesgarían a dar un pa­
so que puede volver a dejarles 
en un incómodo vacío guberna­
mental. Sus temores se han vis­
to confirmados y acusan ahora 
ai Gobierno de coacción. Afir­
man que el referéndum se ha 
convertido en un voto de con­
fianza para Bratteli y que su re­
sultado no reflejará lo que el 
pueblo, noruero opina de la CEE,

ACTUALIDAD DEL
El último grito del bandi 

daje, el desvío de aviones, si­
gue siendo lo que ha sido du­
rante muchos años: una for­
ma de guerra de carrera, un 
instrumento de chantaje polí­
tico o un medio espectacular 
de atraer un poco la atención 
dei mundo. En esta última 
categoría es preciso inscribir­
la captura de un aparato ye­
menita del Sur, dirigido a Li­
bia por resistentes que perte­
necían a una «Organización 
de las Aguilas de la Unidad 
Nacional» dei Yemen del Sur, 
deseosa de hacerse conocer y 
beneticiaria —al menos esto 
expresó el encargado de Asun­
tos del Gobierno de Aden en 
Beirut— de la complicidad de 
Arabia Saudí.

El incidente, salvo error sin 
precedente en la corta histo­
ria de la aviación yemenita, y 
la manifestación de una opo­
sición a la que los nombres 
de Libia y Arabia Saudí se 
bailan curiosamente asocia­
dos juntamente, deben colo­
carse en el cuadro de las ma­
las relaciones que mantienen 
los dos Yemen, y en la luz 
de sus respectivas' amistades 
y orientaciones políticas.

El Norte, es decir, ía Repú­
blica Arabe de Yemen, cuya 
capital es Sanáa, ha hallado, 
desde la reconciliación conse­
guida en 1970 entre republica­
nos y monárquicos, una rela­
tiva paz interior. Ha mante­
nido buenas relaciones con El 
Cairo que, desde 1967, ha ce­
jado en la política de inter­
vención que Nasser practicó. 
Arabia Saudí, que había apo­
yado a los legalisias monár­
quicos en la guerra civil, ofre­
ce una simpatía proporcional

al temor yue tiene de ver que 
la triunfante revolución árabe 
en Yemen del Sur se conta­
mina c o n los emiratos del 
sudeste de la península arábi­
ga. Tradicionalinenle benefi­
ciaría de una asistencia sov.é- 
tica particularmente activa en 
favor de los republicanos, du­
rante y después de la ínter 
vención egipcia, ei Yemen del 
Norte lia desatado, en los úl­
timos tiempos, un poco sus 
lazos con Moscú y rciniciado 
el contacto con los países oc­
cidentales, en particular en 
tazón de la rivalidad que lo 
opone ai Yemen del Sur, tan­
to en el plano territorial co­
mo en el de las concepciones 
políticas. Los expertos sovié­
ticos son, sin embargo, toda­
vía numerosos en Yemen del 
Norte y en su Ejército. Pero 
uno se pregunta hoy si Sa­
náa va a seguir el ejemplo 
del Presidente El Sadat, io 
que evidentemente agradaría
a Arabia Saudí y_a todos
quienes rechazan la influen­
cia revolucionaria de la URSS 
en esta región del mundo.

El Yemen del Sur, conver­
tido en 1970 en República De­
mocrática Popular, tras tres 
años de independencia, ha se­
guido una vía totalmente di­
versa. Su Gobierno, que se 
p r o  clama marxista-lcninista, 
ha establecido ios lazos más 
estrechos con la URSS y sus 
satélites. China roja participa 
también en el juego de la 
cooperación. La influencia po­
lítica y militar del Kremlin 
es preponderante en Aden, cu­
ya economía ha estado in­
mersa en el marasmo a causa 
del cierre del Canal de Suez. 
El régimen sostiene, divérsa-

TRIBUNA ABIERTA

YEMEN
mente, a los movimientos re­
volucionarios de ideología si 
milar a la propia, que tratan 
de eliminar 1 o s Gobiernos 
«reaccionarios» de la penínsu­
la. Pero éi mismo está ex­
puesto a una oposición que 
se ha reagrupado reciente­
mente en un «mando unido» 
que dirige un ex jefe del 
I'LOSY, Frente de Liberación 
de Yemen del Sur, formación 
derrotada en la carrera por 
ei Poder con ocasión d. la 
independencia. Este m a n i j  
unido se beneficiaría del upo 
yo de Arabia Saudí, Yemen 
dei Norte y el sultanato de 
Omán, y habría rec.b.do ar­
mas de Libia. Inquieto, Aden 
fia puesto a su Ejército en 
pie de g u e r r a ,  solicitando 
ayuda de sus amigos de Mos­
cú, de Pekín y de Europa del 
Este, y denunciado las accio­
nes de la «reacción árabe» y 
de sus amigos occidentales y 
petroleros.

Ei asunto dei avión desvia­
do se sitúa, pues, en un con­
flicto que podría alcanzar di­
mensiones más amplias: la 
lucha entre ios «grandes» por 
ei control estratégico de las 
entradas del Mar Rojo y dei 
Golfo Pérsico, la oposición 
entre el socialismo y el con­
servadurismo en ei seno del 
mundo árabe, el reciente fra­
caso de la expansión de la in­
fluencia militar soviética en 
los Estados de este mundo se 
añaden, para hacer más agu­
do el conflicto, a la creciente 
animosidad entre los dos Ye­
men.

Jean-Jacques CIIOUET,
en «La Tribune de Gcncvc»
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Transformación veraniega de un pueblo de pescadores

LAREDO, ̂ PULMON 
HiSPANO-FRANCES

SANTANDER.—Ya los romanos la llamaban «Portus 
Luliobrigenslum»; después, durante setecientos años, la 
«Villa del Bastón» fue cabeza marítima de los cuatro 
puertos de Castilla: Castro Urdíales, Laredo, Santan­
der y San Vicente de la Barquera: hoy Laredo es cono­
cido como el Benidorm de la Costa Esmeralda. Y  no 
es muy descabellada la comparación, pues si aquél na­
ció a la sombra de su Alcalde Pedro Zaragoza, ésta 
también le debe lo suyo a Toñín, como familiarmente 
le llaman los laredanos a don Antonio Fernández En- 
ríquez.

La transformación

Ya al llegar junio empieza la 
transformación. Los diez mil ha­
bitantes del invierno, los de 
siempre, que viven apiñados en 
el centro del viejo poblado, em­
piezan a ver matriculas extranje­
ras, «mini-shorts», franceses que 
han hecho de Laredo su segun­
da casa. Y  no digamos nada ya 
en agosto, la avalancha, una ba­
bel de idiomas sobre los que 
predomina el francés. Ellos lle­
garon en la década de los sesen- 
t # cuando esto del «boom» tu­
rístico comenzaba, y vieron las 
posibilidades de un pueblecito 
de pescadores, tranquilo, con 
una playa de siete kilómetros sin 
contaminar, a ciento noventa y 
seis kilómetros de la frontera. 
Hoy siguen llegando, comprando 
apartamentos. Tienen una Agen, 
cia Consular, y el mes pasado 
ha salido a la calle el primer nú­
mero de «Laredo plage», revista 
en francés, aunque hecha por pe­
riodistas santanderinos, en. color 
y con quince mil ejemplares. Di­
cen que será un éxito. Las sus­
cripciones ya han comenzado; 
durante el invierno cruzará la 
frontera cada quince dias. Ellos 
han solicitado también permiso 
para abrir un cine en francés. 
E s un turismo de clase media, 
del que los laredanos, pese a las

Ya se edita una revista
en francés
Sólo en un día entraron 
doce mil coches

críticas obtenidas, están con­
tentos.

Selección del turismo
—En  contra de lo que la gen­

te cree viene un turismo muy 
bueno. E s cierto que responde al 
tipo medio, pero últimamente se 
está seleccionando. De los ex­
tranjeros de hace cinco años a 
los actuales hay una diferencia 
notable y ventajosa. A ello con­
tribuyen dos circunstancias que 
lo acreditan: la construcción de 
apartamentos de m ejor calidad y 
la creación del Club Náutico, que

á llamado a ser un gran cen­
tro deportivo marítimo, con su 
escuela de vela, y que atrae itn 
turismo del considerado «de lu­
jo». Además, nosotros pensamos 
que no se pueden hacer segrega­
ciones turísticas; todos tienen 
igual derecho: el del bocadillo 
y el del yate, y tampoco nos in­
teresa desechar a los primeros, 
hay que reconocer que le dan 
gracia, ambiento.

Este año se han construido 
unos cuatrocientos apartamen­
tos, unos sesenta chalés, q u e  
ahora compran los españoles. 
Apartamentos que pasan del mi­
llón de pesetas.

El Alcalde de Laredo está con­
tento del crecimiento turístico 
de su villa, conoce sus proble­
mas, es realista; pero también.

optimista de cara al porvenir del 
«pulmón de Bilbao», como ahora 
le llaman.

—Hemos notado un gran in­
cremento del turismo nacional, 
que se ha nivelado con el fran­
cés. Los fines de semana, los 
«puentes», llegan unas veinte mil 
personas procedentes de Bilbao. 
E sta aglomeración, como es ló­
gico, produce problemas debido 
ü la falta de alojamientos, de ho­
tel t  | :ero tenemos grandes pro­
yectos en este sentido. En  pers­
pectiva está la creación de un 
burgo turístico con m á s  de 
quinientas plazas, que funciona­
rá  durante todo el año con re­
sidencia de estudiantes y escuela 
hostelera. Y  el Ministerio de Tu­
rismo quiere construir, en ruta, 
la o i n t a medidora de tráfico 
esto solucionaría el problema del 
alojamiento.

El sacrificio
—Señor Alcalde, ¿qué pasa el 

resto del año con los laredanos 
y su tradicional industria pesque­
ra? ¿Están siendo los grandes 
sacrificados del turismo?

—Efectivamente, hay un des­
equilibrio en la vida de la pobla­
ción. Durante los meses de ve­
rano vive una euforia económica 
que luego desciende en Invierno. 
La industria de tranformaclón 
pesquera está en decadencia, pe­
ro  las causas han sido únicamen­
te la escasez de pesca. lared o  
crece y los puestos de trabajo 
no, por eso tratamos de crear un

polígono industrial que ha teni­
do favorable acogida por los Mi­
nisterios de Industria y Vivienda. 
Será una industria de tranforma- 
ción, ni molesta ni insalubre pa­
ra  el turismo. E sto  favorecerá 
y transformará la vida de la po­
blación.

Laredo tiene problemas: el 
aparcamiento durante los meses 
de verano es uno de ellos. So­
lamente en un día del mes de 
agosto han sido registrados por 
la c i n t a  medidora de tráfico 
12.000 coches a la entrada de La- 
redo. Hacer aparcamientos sub­
terráneos resulta imposible: a 
tres metros se encuentra el agua. 
En el mercado proyectado para 
sustituir al actual hay tres pi­
sos destinados a aparcamiento. 
Y en algunas calles de aceras 
anchas, se van a estrechar éstas 
para dejar paso a los coches. La- 
redo, como las grandes ciuda­

des, no se 
vasión de las

Sitios ;
No o b s t a n , 

cer que n o  a 
sitios para pa 
pendo P a s e o  
longación se  
Paseo le n to , 
en las ta r d e s  c 
matrimonios y 
Varios kilóme 
bancos y  u na 
bre la b a h ía .

Cafeterías, ir 
tes, barrio típ 
románica, pese 
clubs y discot 
estilos, q u e  I 
todo el año. 
ni drogas; en
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^Será una grandiosa jaula de luz
TARRAGONA. ..Saben ustedes 

lo que es el teatro integral, o 
mejor dicho, lo que será? Para 
explicárselo, tengo que remon­
tarme nada más y nada menos 
que a  los años veinte, que era 
cuando el prestigio catalán en 
luminotecnia se encontraba en 
su más alto momento, al ganar 
de la mano del ingeniero don 
Carlos Buhigas varias muestras 
internacionales.

Luminotecnia es ese arte, esa 
técnica de hacer juegos de agua 
luminosa: fuentes, lagos artifi­
ciales... Pues bien, el señor 
Buhigas está dispuesto a enri­
quecer España con la construc­
ción de su gran, de su enorme 
proyecto del llamado «teatro in­
tegral». Se trata de un vastísi­
mo recinto en donde habrá la­
gos interiores, cascadas ilumina­
das, juegos de agua, escenarios 
principales flotantes de 84 me­
tros por 4ó, con prolongaciones 
laterales de más de 50. Pero esto 
no es ni la cuarta parte.

—¿Se imagina usted? Bajo 
frondas mágicamente ilumina­
das pueden surgir aladas baila 
riñas como destellos de luz...

Sí, han leído ustedes bien. Al 
hablar de este teatro integral 
se habla de «las aladas bailari­
nas», o de las posibilidades de 
que el visitante tiene, como la 
de «navegar en aureas góndolas 
o esquifes, entre cascadas y jue­
gos de aguas luminosas», y «res­
plandecientes navecillas de una 
naumaquia de ensueño», o cuan­
do se refieren a los «silentes 
fuegos polícromos, elevados y

iicante y sonoro, lleno de alien­
tos cósmicos». Ahí es nada.

Sí, señores: el ingeniero Buhi­
gas lleva nueve años con su pro. 
yecto a cuestas tratando de sa­
car los 600 millones que cuesta 
la idea. Y  cualquiera puede pen­
sar inmediatamente que son nue­
ve años y «lo que te rondaré, 
morena». Pero, al parecer, el 
señor Buhigas, por fin, ha lle­
gado a un óptimo momento 
para la realización de su pro. 
yecto: don Antonio Fanes le ha 
cedido ya el terreno: 20.000 me­
tros cuadrados. Y paro más se­
nas, el Alcalde de Barcelona ha 
hecho unas manifestaciones pú­
blicas en las cuales se refería 
a su deseo de incluir el teatro 
integral dentro de la próxima 
t-xpo Universal.

Y» además, el señor Buhigas 
ha rechazado cinco veces la 
oferta de Empresas americanas 
que querían llevarse a los Esta­
dos Unidos el proyecto. Pero él 
quiere , que sea en España.

—H ay d o s  fo rm a s  d e  autofi- 
nanciación  d el teatro , qu e  esta­
m os p on ien d o  en  m archa :  una

inri i

fcio acompaña acap ad o

anos el desecho 
airopea, es una 
mi. Por las no- 
ubre la s  cuatro 
iy, p or regla ge- 

S;jaleos. Esto me 
Ipielario de una 
Si más recientes. 
■  carteles de to- 
Kin: «Delta Tea- 
| : de T e a t r o  Ex- 
■•.cierto de Cá- 
Hifónica de Pam- 
9 :  y su «ballet», 
lispaña». Y añí­
lalo; una anima- 
■tín e x e n to s , hay 
■mayoría de las 
fístícas cantá-

• • • •

L O S  E X P E R T O S  M I R A N  M IS  P IE Z A S
Dragona. Incluso los buenos forjadores 

artesanos escasean terriblemen­
te. En toda Tarragona pueden 
quedar tiWs, cuatro a lo sumo. 
Sou trabajos que se van per­
diendo rápidamente.

tas cosas. Lo primero fue un re­
pujado sobre la vendimia. Yo lo 
hice como un desafío, en mis ra­
tos libres, después del trabajo 
en la forja, ya sabe usted. Con 
los resultados de la primera 
obra, me animé y seguí traba­
jando en este sentido, siempre 
a escondidas. Hasta que un día, 
en el año 34, hice una exposición 
en el pueblo. Fue muy divertido: 
la preparé en conjunto con un 
amigo mío, que era escultor, y 
los dos expusimos nuestras obras, 
así porque sí, de repente. ¡Si vie­
ra la reacción del pueblo! Les 
gustó mucho y Ies llamó la aten­
ción. Imagínese que, después de 
ver los trabajos, fueron corrien­
do todos los chapistas, los ayu­
dantes de talleres, y toda esta 
gente agarró planchas de hierro 
y se pusieron a trabajar con un 
clavito. Se creían que era una 
cosa tan fácil.

Y  redobló sus esfuerzos: se pre­
senta a premios (todos provin­
ciales, naturalmente), y los gana 
todos.

—Los expertos, oiga, me miran 
las piezas con lupa, para ver si 
quedan huellas de limas y de 
otros instrumentos, que indica­
sen algún tipo de mecanización. 
Pero nada: ¡como van a encon­
trar, si están totalmente hechas 
a mano!

En forja y en repujado, el se­
ñor Garreta ha hecho innumera­
bles obras. Los turistas se las 
quitan de las manos. En repuja­
do, los cuadritos llegan a cos­
tar unas quince mil pesetas. En 
forja, obras grandes, como una 
verja de hierro de gran exten­
sión, puede llegar a salir por las 
cien mil pesetas.

—Yo he hecho de todo: cru­
ces de término, veletas, aldabo­
nes, Cristos... He hecho de todo.

—Muchas de sus piezas están 
por tierras lejanas. Los turistas 
las compran y después se las 
llevan a  sus países.

—Sí, sí, imagínese: Tengo co­
sas en Holanda, en Alemania, en 
Uruguay...

El señor Mas, enraizado en su 
pueblecito, se enorgullece de sus 

creacio­

nes, que han recorrido todo el 
mundo.

—Mire, esta es la veleta que 
tengo en Amsterdam.

Y te enseña las fotos de los 
hierros como quien muestra las 
diapositivas del último veraneo 
por Europa, del último «week- 
end» por tierras extrañas.

La herencia
—Señor Mas, no me diga que 

con usted va a desaparecer este 
tipo de artesanía.

—Bueno, yo tengo un hijo muy 
joven, que tiene veinticuatro 
años ahora, y que está empezan­
do a hacer cosas artísticas en 
forja y en repujado. El seguirá 
con el trabajo.

E l señor Mas vive en un pe­
queño pueblecito a doce kilóme­
tros de Tarragona. Allí nació, hi­
jo de un forjador «muy bueno, 
que me enseñó el oficio, aunque 
él nunca hizo nada artístico». 
Alli vivió durante toda su vida, 
ya que no ha salido del pueblo. 
Todo lo más. ha llegado a Tarra­
gona.

—Si, siempre he estado en la 
provincia. No tengo estudios de 
ninguna clase, nadie me enseñó 
a repujar, ni a  dibujar; me sa­
lló a mí porque sí. Me acuerdo 
de que yo estaba trabajando con 
mi padre y empecé a  hacer es-

(Fotos CHINCHILLA.)

R E P O R T E R

™ que no es lo mismo, se- 
■,!as: el cobre es dúctil.

blando. Para trabajar 
“erro hace falta una des- 
“e Niguísimos años: con- 
■evantar- rebordes agudos 

's eentímetros de altura y 
K más, partiendo de una 
a de Un milímetro de gro-

luego, yo actualmente 
'"«•o a nadie que trabaje 
 ̂metal.

¡Qué risa!

Miran con lupa
ftfalén Aznarez 
Rosa Montero 

Rafael Morales P. 
Francisco Caparrós 

Fotos: Antonio

Al señor Mas le brillan los 
ojos: el primer éxito. Quedaron 
muy pocas piezas en aquella ex­
posición; casi todas fueron ad­
quiridas. Y ahí se convenció el 
autor de que no eran tonterías. obras viajeras, de sus
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MADRID EN AGOSTO (y  V I)

325 avisos diarios en la 
urgencia de la Seguridad 

Social
La asistencia hospitalaria, constante todo el año

Probablemente uno de los sectores madrileños que 
no acusa demasiado el «vacío» veraniego es el de la 
Medicina. Ciertamente que las consultas de los médi­
cos descienden considerablemente durante estos me­
ses, pero el servicio médico, en general, tiene clientela 
asegurada, desafortunadamente, todos los meses del 
año.

Servicio de urgencia
• Para hacer un cálculo rápido 

de cómo transcurre la Medicina 
en el mes de agosto, pueden ser 
vir como muestra los datos exis­
tentes en el Centro Directivo de 
los servicios de urgencia de la 
Seguridad Social madrileña, que 
tiene su sede en la Ciudad Sani­
taria «La Paz». Está dividida en 
nueve centros periféricos, repar. 
tidos por diversas zonas de Ma­
drid, asegurando la asistencia de 
toda la capital: Doctor Esquer- 
do, Modesto Lafuente, Vallecas, 
Villaverde Bajo, Pontones, «La 
Paz», San Blas, avenida de Por­
tugal y Valle Inclán (Caraban- 
chel). E l centro recibe todos los 
avisos de urgencia para asisten, 
oia domiciliaria de 5 a 9 de la 
noche, ya que durante el resto 
del día el servicio se cubre con 
los médicos de cabecera; de aquí 
comunica con los coches sanita­
rios, tres por cada zona, que se 
ocupan de visitar al enfermo v 
de enviar una ambulancia si fue­
ra necesario

El número de avisos recibidos 
durante estos meses veraniegos 
—la baja es más palpable en 
en agosto— ha sido en los días 
laborables una media de 325 a 
331) diarios (normalmente en 
otras épocas del año se reciben 
cerca de 500), y en los días fes­
tivos, una media de 800 diarios, 
de los casi 1.500 recibidos en ios 
restantes meses. Las enfermeda­
des más frecuentes han sido las 
típicamente estivales: fiebres, fa­
ringitis, enterocolitis, etc., casi 
siempre producidas por los exce­
sos cometidos con los deportes 
veraniegos, bebidas y alimentos 
fríos. De todo este volumen de 
enfermos que han requerido asis 
tencia médica por el r  — ,
Urgencia, solamente un 10 ó 12 
por 100 han requerido ser hos­
pitalizados.

Ambulatorios
En los ambulatorios de la Se­

guridad Social, el cambio vera- 
niego también ha sido considera­
ble: la asistencia de enfermos 
ha descendido durante estos m*. 
ses aproximadamente un 25 o un 
30 por 100. El tipo más abundan­
te de enfermedades es casi idén 
tico al reseñado en el Servicio 
de Urgencia, con preferencia de 
las típicamente estivales. Duran, 
te el presente verano han dismi­
nuido notablemente las afeccio 
nes de tipo digestivo: las gastro­
enteritis y las enterocolitis, las 
llamadas diarreas estivales, que 
en los dos últimos años habían 
alcanzado cifras muy elevadas, 
han experimentado un descenso 
considerable. Un servicio q u e  
está prácticamente detenido en 
estos meses es el de vacunación, 
por ser el verano una época 
nada propicia para esle tipo de 
medicina preventiva.

Asistencia
hospitalaria

acusa la llegada del verano es 
el hospitalario. Los centros.siem­
pre tienen el mismo movimien­
to, pues el volumen de enfermos 
que asisten es siempre muy ele­
vado y de frecuencia casi cons­
tante. La Ciudad Sanitaria de 
«La Paz», que con sus 2.000 ca­
mas se convierte en uno de .os 
centros madrileños receptores 
de mayor número de hospitali­
zados, junto con la Ciudad Sani­
taria Provincial «Francisco Fran­
co» y el hospital Clínico, es un 
ejemplo de esta frecuencia asis­
tencia! sanitaria. «La Paz», con 
sus cuatro departamentos de 
residencia general, maternidad, 
clínica infantil y centro de reha­
bilitación y traumatología, ha 
efectuado en los meses de junio, 
julio y agosto casi 10.000 ingre­
sos, y ha tenido un total de asis­
tencias en número superior a 
25.000. Por departamentos, la 
Residencia General lleva regis­
trados en estos días del mes de 
agosto 2.531 asistencias, de las 
que han necesitado hospitaliza­
ción unas 170 personas. Un de­
partamento siempre constante, 
que no está sujeto a las influen. 
cias estivales es, como lógica­
mente puede pensarse, la ma- 
ternidad. En «La Paz», en el pa­
sado mes de junio, se produ­
jeron 2.056 partos; en julio, 2.035, 
y para el mes de agosto se cal­
cula alcanzar la cifra de 2.100.

Servicio quirúrgico

Los servicios de Cirugía y 
Traumatología, cabe pensar a 
simple vista para un profano, 
que serán los que mayores dife­
rencias acusen durante los me. 
ses de verano: el primero en un 
notable descenso, por ser ésta 
época menos apropiada para las 
operaciones de todo tipo, por el 
peligro de infecciones, y el se­
gundo. aumentando, debido al 
mayor peligro de accidentes, so­
bre todo los ocurridos en carre­
tera. A pesar de ello, nos infor­
man en «La Paz», que puede ser 
representativo de lo que sucede 
en el resto de los hospitales, 
que estos servicios permanecen 
activos a io largo de todo el año, 
sin que se manifieste una gran 
diferencia en la tempo lula esti­
val, ya que las operaciones de 
urgencia deben ser atendidas en 
cuanto el enfermo lo requiere, 
y los accidentes, por una u otra 
causa, viene produciéndose a lo 
largo del año.

Ha muerto don Salvador Guardiol
EL FAMOSO GANADERO T E N IA  71 A Ñ O S  DE EDA

SEVILLA. (Pyresa.) — Ha 
muerto en Sevilla el que fue 
en vida ganadero de reses 
bravas y agricultor, don Sal­
vador Guardiola Fantoni, es­
poso de la que es prestigiosa 
ganadera doña María Luisa 
Domínguez Pérez de Vargas. 
Contaba setenta y un años de 
edad. Hacia bastante tiempo 
que estaba aquejado de un 
grave malestar.

El óbito sobrevino en la 
madrugada de ayer, a  la una 
treinta, en su casa del paseo 
de Calvo Sotelo, donde había 
sido trasladado hace varios 
días desde su finca «El pinga­
nillo», donde generalmente 
vivía

De su matrimonio han na­
cido quince hijos, de tos que 
viven doce, habiendo muer­
to tres en condiciones bastan­
te trágicas: Joaquín, al tra­
tar de defender a su padre 
de unos individuos que, en la 
República, asaltaron la finca. 
Angela María, en un incen­
dio ocasionado en la tinca 
«El Toruno», y Salvador, 
muerto trágicamente en la 
plaza de toros de Palma de 
Mallorca, hace justamente do- 
ee años el pasado día 31 de 
los corrientes.

La ganadería del señor 
Guardiola la fundó el 12 de 
julio de 1942, aunque la anti­
güedad oficial corresponde al 
23 de septiembre del año 43. 
Procede del cruce de reses de 
la divisa de Villabrágima 
con otras del marqués de Vi- 
llamarla, ganadero éste re­
cientemente fallecido en Se­
villa y hermano político del 
señor Guardiola.

Ultimamente, el señor Guar- 
diola había dejado la direc­
ción de su ganadería en ma­
nos de sus hijos.

E l sepelio del cadáver del 
señor Guardiola está anuncia­
do para boy a primera hora.

XXV  aniversario 
de la muerte 
de Manolete

CORDOBA. (Cifra.)—En el 
Ayuntamiento do esta ciudad 
so ha reunido el Comité orga­

nizador de los actos conmemo, 
rativos del XXV aniversario 
do la muerte de Manolete, 
presidido por el concejal Mi­
guel Salcedo Hierro. Se dio 
cuenta, en primer lugar, do 
que el Ministro de Informa­
ción y Turismo, don Alfredo 
Sánchez Bella, ha aceptado 
la presidencia del Comité de 
Honor de dichos actos, del 
que forman parte también el 
director general de Promo­
ción del Turismo y todas las 
primeras autoridades de Cór­
doba.

También quedó ultimado el 
programa de actos a cele­
brar el próximo martes dia 
29 de agosto, fecha en que se 
cumplen los veinticinco años 
de la muerte de Manolete, 
ya que la cogida mortal ocu­
rrió el 28 de agosto en Lina­
res. Dicho programa es el si­
guiente:

A las ocho de la tarde, en 
el cementerio de Nuestra Se­
ñora de la Salud y ante el 
mausoleo, ofrenda de coronas 
de flores. A las ocho y media 
de la tarde, en el hospital de 
San Jacinto, donde se venera 
la imagen de Nuestra Señora 
de los Dolores y de la que 
tan devoto era Manolete, se­
rá  oficiada una misa, termina­
da la cual y ante el monu­
mento a Manolete, en la pla­
za del Conde de Priego, se

efectuara otra ofrenda de f 
res. como homenaje de 

mujer cordobesa a la 
ría del torero. mem

Sin perjuicio de esto, 
tos, se acordó celebrar oti 
los d.as 22, 23 y 24 del „ 
de octubre próximo coir 
alendo con la festividad 
Arcángel San Rafael El
22, pronunciará una confei 
cía sobre Manolete el crit 
taurino de Rn e  en Bar* 
na, Julio Gallego Alonso.
23, hablará sobre el mis 
tema, el critico de Radio 
cional de Madrid, RafD 
Campos de España y el 
2, a las once de lá maña 
se inaugurarán las nuevas 1 
lalaciones del Museo Taur 
Municipal dedicadas a Ma 
lete. A ¡a una de la tarde 
rá oficiada una misa en 
iglesia de la Merced v a 
cuatro de la tarde se c< 
brará un magno festival t 
riño, en el que interve: 
a pie y a caballo desta 
figuras taurinas de la i 
de Manolete y de la a> 
Este festival se organiz 
Jo los auspicios del Ay 
miento y la recaudación 
se obtenga irá destinada 
nes benéficos.

Estreno en Nueva 
York de !a películ 

«Arruza»
NUEVA YORK.. iEre.1- 

periódicos neoyorquinos 
fican de «magnífico áocu: 
tal» la película «Arruza», 
trenada en Nueva York, e 
que el productor y di re 
norteamericano Budd Bo 
cher, presenta la vida y 
triunfos del desaparecido 
rero mejicano Carlos Arr

FESTIVAL EN SAINT EMILI0N

E sta rá  dedicado a la música española
LA LOCALIDAD FRANCE­

SA DE SAINT EMILION, 
próxima a Burdeos, muy fa­
mosa por sus excelentes vi­
nos, celebrará durante la se­
mana del 27 de agosto al 3 
de septiembre un festival 
que estará dedicado este año 
a la interpretación de los 
más conocidos compositores 
españoles, como Albéniz y 
Falla.

E l director artístico del 
festival, Gerard Faisan, ha in­
vitado a artistas españoles a 
asistir a esta semana musical. 
Entre ellos se encuentra el 
pianista Ruiz Pipi y el gui­
tarrista Luis Rodrigo y el 
conjunto Los Madrigalistas 
de Madrid.

DEL 2 AL 16 DE JUNIO 
DE 1973 TENDRA LUGAR EL  
CONCURSO INTERNACIO­
NAL de Montreal en la ciu­
dad del mismo nombre. A él 
tendrán acceso ios cantantes 
comprendidos entre los vein­
te y los treinta y cinco años 
de edad. Los premios conce­
didos tendrán un valor total 
de un millón y medio de pe­
setas.

Los concursantes deberán 
estar en Montreal antes del 
30 de mayo para el reparto 
del orden de participación 
en el concurso. Las inscrip­
ciones deben hacerse antes

del 1 de marzo de 1973 en el 
Instituí International de Mu- 
sique de Canadá, 106 avenue 
Dulwich, St. Lambert, P . Q. 
Canadá, dirigidas a INTER- 
MUSIC.

E L  PROXIMO 7 DE NO­
VIEM BRE dará comienzo la 
temporada de ópera en el 
Gran Teatro del Liceo de B ar­
celona, con la representación 
de «Adriana Lecouver», de Ci.

les, protagonizada por Mont­
serrat Caballé.

A lo largo de la temporada 
se ofrecerán 62 representado 
nes, de las que solamen!' 
una obra será estreno: «Ka 
tia Kabanova», del c h e c  
Leos Janacek. Entre los auto 
res programados f i g u r a "  
Wagner, Mozart, Verdi, Puc- 
cini, Donizzetti, Falla, Korsa- 
kov, entre otros. Interven­
drán 130 cantantes y 16 direc­
tores de orquesta.

JOSE PLA SUFRE UN 
A T A Q U E  CARDIACO

BARCELONA. (Pyresa.)—E l.escritor José Pía, que el 
pasado viernes sufrió un infarto de miocardio y que el 
sábado fue trasladado urgentemente desde Llofrlu, 
población en la que se encontraba veraneando, hasta 
Barcelona, para ingresar en la clínica «Corachan» y po­
nerse a tratamiento del doctor Trías de Bes, se halla 
muy mejorado de su dolencia.

La hermana de José Pía ha declarado a los informa­
dores que las molestias del paciente van desaparecien­
do, por lo que pronto podrá regresar a su casa de Lio- 
friu.

Ayer por la mañana, en la clínica «Corachan», han 
informado el buen estado del enfermo. De seguir asi, 
la mejoría, el señor Pía se reintegrará a sus tareas 
antes de lo previsto. , .

E s de esperar que el pronóstico favorable del do 
Trías de Bes se cumpla satisfactoriamente y q'ie 
ilustre escritor se recupere con normalidad del ataq 
sufrido.

El sector médico que apenas Am alia SANCHEZ SAMPEDRO

Ayuntamiento de Madrid
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,la de B ilbao

PASO HACIA ADELANTE
IDJAO, 25. (De nuestro cronista laurino, enviado especial.)— 

da verdaderamente redondo, aunque el triunfo de Julio Ko 
w el último se acercara a la apoteosis, a juicio del público, 
l,enios visto cosas importantes v el conjunto ba tenido un
decoroso.

, es de resaltar que de los toios de don Carlos i.iqmjo sólo 
je haya medio caído una vez, y también merece atención espe 
]Ue los tres espadas llegaran a competir en quites, con nota 
-liente para el ya mencionado Julio Robles, que tiene un 
lábil en las filigranas y recio en la hondura. Verónicas, 

linas, gaineras, delantales y tijerillas, cambiadas y galleadas, 
mu más o menos, según la suerte o acierto en los lances,
'o de varas, esc tercio clave de la lidia que, a no ser por 

njos presidentes, como los de Bilbao, estaría llamado-a exim­
íanlo porque el público no lo comprende, como porque los 

«suelen deslucirlo y a los toreros parece que les sobra.

símente, ni en Bilbao se cumple el Reglamento, pues éste
i de tres varas en regla, y no de tres entradas simples, que 
i lo que ya nos conformamos, aunque en la mayor parte de

¡no exista castigo, sea porque el picador se limite a señalar 
«tazo, o porque el toro rompa la reunión en cuanto siente el 
jo. De todas maneras, siempre será mejor lo de Bilbao que 
¡otras plazas, en las que al primer choque ya andan los tore- 

Lontera en mano y los presidentes pañuelo al aire.

[e los cinco urquijos —en quinto (ligar se corrió uno de Pérez 
¡(so-, el primero se reunió con pobreza y acabó soltándose; el 
islu, a lg o  tardo, hizo una pelea desganada; el tercero recargó
ii inicial y se fue pavisoso de los otros dos breves y leves en­
eros; el cuarto apretó de firme una vez, quedándose sin fuer- 
i  codicia para las siguientes, casi de trámite, y el sexto, tras 
¡ir bien una vara buena, blandeó y hubo de ser aliviado en las 
¡completaban el tercio. El de Pérez Angoso, un morucho gran 
!¡n. cumplió mal, defensivo, derrotón, reculante y apagado.

hiendo a los urquijos, bien seleccionados, bonitos y parejos, 
(rimero presentó dificultades; el segundo y el tercero tuvieron 

embestidas, pero buenas, aunque picantes por el derecho, y el 
resultó de bandera para su matador, mientras el cuarto se 

¡ó repentinamente a principios de! muleteo.

toro Rivera toreó con gran valor, excesiva espectacularidad, 
lados acosones y muchos prendimientos y poco mando al pri- 
que cortaba por los dos latios, sin que el torero pareciera 

cuenta. Lo mejor, o lo único bueno, fue la estocada, y gra- 
a ella pudo dar la vuelta al ruedo. Ante la repentina inutiliza- 

cuarto, que apenas podía andar, Curro Rivera abrevió los 
" s y, como debe hacerse en estos casos, huyó de absurdas 

, que eaen en el ridículo sin posibilidad de lucimiento, para 
r cuanto antes de media estocada.

Mro Moya «Niño de la Capea» se sirvió bonitamente del cómo- 
lado derecho del segundo en tres series de redondos, viendo 
idos sus intentos sobre la izquierda, pues el toro no pasaba 

«haba la cara arriba. Luego, pecó de alargar la faena, ya sin 
'-o. Menos mal que, a punto de deslucirlo todo, requirió la 

y m a tó  de un pinchazo y  una entera caidlta, por lo que se 
la v u e lta  al ruedo. Al morucho de Pérez Angoso, tardo y  dis­

tóse hacia las tablas, le dudó un poquito a n t e s  de procu- 
la m u e r te  de una estocada y  dos descabellos.

Mío Robles y el tercero se compenetraron muy bien en la pri- 
witad del muleteo, basado sobre lá derecha, con oíase, em- 
y hondura. Seguidamente le pasó lo que al Niño de la Capea 

te tanteos inútiles y también, como el Niño de la Capea, se 
có ni querer alargavle la faena a un toro ya sin pases. Desacer- 
al malar, precisó de dos pinchazos, una casi entera tendida 

•mesada y un descabello. Su labor con el sexto —un toro muy 
sin más defecto que el de acortar algunos viajes— fue pre- 
con dos orejas y tuvo detalles de torero hondo, de gusto 

 ̂personalidad; pero pudo, debió, ser más reposada y menos 
“mida. De los naturales, sólo nos gustaron de verdad tres de 

*|undn serie, y de los redondos, casi todos los de las dos, que 
ron la faena, una faena breve y de final ligeramente eniba- 
°i a la que puso el feliz remate, de una estocada eficacísima 
d entusiasmo de un público, por fin, contento y generoso, 

SCneroso. Ahora bien, como hacen falta toreros jóvenes, feli­
nos por el paso hacia adelante que hoy ha dado Julio Robles.

«: 518, 527, 513, 512 y 526 kilos, los de don Carlos Urquijo, 
® d de don Antonio Pérez Angoso.

José Antonio MEDRANO

«S IM PLEM EN TE M AR IA»
D ragona (Pyresa).—La circulación, rodada quedó paralizada 
- 1 los estudios de Radio Tarragona, de la REM, por la presen- 
e la protagonista de la novela radiofónica «Simplemente Ma- 

' ®e enúte la REM.
s úe dos mil personas, en su mayoría mujeres, se agolparon 
emisora para poder obtener un autógrafo o un recuerdo per- 
•fe la protagonista del serial.
Próximo octubre se iniciará un concurso para nombrar «Ma- 
‘ apañan, titulo que corresponderá a la mujer que demuestre
•ollar un mayor esfuerzo para sacar adelante su vida.' * * *  i . z c v j c o i u c i z i u  ¿ v e n e *  o u u t v i

f Premio consistirá en un piso amueblado, un coche, una bolsa 
“""tóa para un año y un viaje para dos personas a  Nueva York.

VIVA  LA LITERATURA
®  Descubrimiento de dos actrices: La húngara Julieta Szonyi 

y la británica Victoria Tennant

La p laza  d e  S an  M arcos , d e  V en ec ia , q u e  da. n o m b r e  a  lo s  
p r e m io s  d e l  F e s t iv a l  In te r n a c io n a l  d e  C ine

VENECIA, 25. (Crónica de 
nuestro crítico cinematográfi­

co , enviado especial, por te- 
lex.)—Anoche terminó el «in­
cidente Godard». Su «Tout va 
bien», correuiizado con Jean- 
Pierre Gorin, fue sustituido 
en la sesión de ios críticos 
—y lo será hoy en la gala— 
por una película inicialmente 
incluida en la sección «Vene­
cia joven»; « T h e ragman's 
daughter», «Opera prima», del 
británico Harold Beckcr. En 
otra edición, la retirada de 
una película podría haber ori­
ginado un vacio. En ésta, casi 
resulta un alivio, aunque se 
írate de Godard.

Homenaje del cine 
a la literatura

Así, vimos la rumana «Fé­
lix y Otilia», de Julián Mihu, 
y la ya citada «La hija del 
chamarilero», de Becker. Y el 
programa resultó ser un ho­
menaje del cine a la literatu­
ra, porque literatura, y de ex­
celente calidad, presta a am­
bas películas su c i m i e n t o  
principal.

Por un lado, el rumano Ca- 
linescu, autor de la novela 
en que se basa «Félix y Oti­
lia», un autor dotado de una 
compleja p e r s o nalidad, en 
cuya obra se pueden advertir 
influencias y reminiscencias 
de Chejov, Giraudoux, Iones- 
co y Jardiel. Y, por otro, el 
británico Alan Sillitoe, máxi­
mo exponente de la literatu­
ra neorrealista de su país, 
pintor cuidadoso y profundo 
de la sociedad obrera de la 
posguerra mundial —de la se­
gunda, se entiende— y de la 
juventud que llenaría los per 
sonajes y las situaciones del 
«free cinema».

«Félix y Otilia», 
historia entre el 
siglo pasado y el 

actual
«Félix y Otilia» es una his­

toria situada a caballo entre 
el siglo pasado y el actual. 
El amor de dos jóvenes pri­
mos a los que separan las 
circunstancias f a m ¡ liares y 
económicas, en un principio, 
y que viven su ilusión de for­
ma ficticia, rodeados por un 
conjunto familiar g r o tesco. 
absurdo y tierno a la vez, ali­
mentado por una corriente 
humorística tan fuerte que las 
posibles a r i s tas dramáticas 
pierden su capacidad de des­
garramiento.

Hay en la casa del tío Cos­
talee, donde viven ambos pri­
mos, huérfanos, una hermana 
ambiciosa, que busca el dine­
ro del viejo, entendiendo que 
la sociedad le debe unos años 
de felicidad; un padre que 
devora ingenies cantidades de 
pan y que se niega a recono­
cer a su hija mayor, mientras 
recuerda a su «otra» hija, Ma­
ría Magdalena, a la que aban­
donó en el desierto; un artis­
ta obseso sexual, que pinta 
criadas desnudas; una joven 
que busca el amor del sexo 
opuesto a cualquier precio, y 
cita en su habitación a todos 
los visitantes varones para

ofrecerles pasteles y vino; un 
cazador de dotes que espera 
la herencia para casarse real­
mente con su mujer, y que 
logra encontrar el dinero de 
Costake, arrebatándoselo de 
entre los pantalones antes de 
que muera...

Mihu mueve sus personajes 
con elegancia y humor, si­
guiendo paso a paso la nove­
la de Calinescu, recreándose, 
con una ternura no exenta 
de ironía, en la pintura de 
unos p e r sonajes decadentes 
que, sin saberlo, están dando 
paso a la conflagración mun­
dial, a la revolución, al final 
de su vida mezquina e inútil, 
a su condición de parásitos 
sociales.

La novela y la película ter­
minan con la guerra, en un 
tren de la Cruz Roja, donde 
Félix,. convertido en médico, 
atiende a los heridos y sabe 
que Otilia no será para él 
más que una ilusión y que 
no la volverá a ver, como no 
volverá a vivir en casa del 
tío Costake ni volverá a sus 
sueños románticos.

La interpretación resulta 
entonada, .justa, destacando 
por su belleza la joven Ju­
lieta Szonyi, que encarna a 
la misteriosa Otilia, en con­
flicto permanente entre su 
corazón, que la lleva hacia Fé­
lix, y su cerebro, que la con­
duce cerca de un otoñal y rico 
latifundista. Y la película es 
una especie de consagración 
del cine rumano, que en los 
años precedentes entraba co­
mo «invitado pobre» en los 
festivales.

La princesa rosa
Si toda mujer confiesa ha­

ber soñado con un «príncipe 
azul» en algún momento de 
su juventud, todo hombre tie­
ne, en el fondo de su concien­
cia, su «princesa rosa», la mu­
jer maravillosa e inalcanzable 
que movió también afanes ju­
veniles. Sillitoe, en «The rag- 
man’s daughter», nos cuenta 
la historia de Tony, un mu­
chacho que vive en el barrio 
obrero de Londres y que en­
cuentra su «princesa rosa», 
una muchacha rubia, precio­
sa, a la que atrae el riesgo, 
la aventura.

Tony es un pequeño ladrón, 
un «palanquista», que asalta

las casas o los talleres, ro­
bando siempre pequeñas can­
tidades de dinero. Y Doris, 
su «princesa», le acompaña, 
gozando con el miedo a ser 
descubiertos, c o n  la vida 
prestada que viven en ios lu­
gares que asaltan. Doris es la 
hija de un chamarilero, un 
chamarilero rico. Socialmen­
te, por su educación, por su 
vida cómoda, se siente distin­
ta a Tony, y Tony sabe que 
ella se avergüenza de él. Un 
día la convence para que hu­
yan, para que sigan viviendo 
su aventura lejos del escena­
rio inicial de sus amores. 
Pero la realidad se Impone. 
Tony es detenido y su sueño 
se desvanece. Cuando vuelve 
de la cárcel, Doris ya no exis­
te. Por ella, por su recuerdo, 
seguirá efectuando pequeños 
hurtos, que le costarán el em­
pleo. Y  vivirá, ya casado y 
con hijos, viendo a su «prin­
cesa rosa», que iba a buscar­
le, a caballo, a su pobre casa, 
a su habitación incómoda, co­
mo una aparición fantástica y 
maravillosa.

Película viva
La Tuerza del relata de Sil-' 

liloe permite a Harold Becker 
lograr una película viva, si­
guiendo simplemente las an­
danzas de l o s  personajes, 
mostrándolos tal como son, 
en su encarnadura vital, en 
sus s u e ñ o s  y limitaciones. 
Becker demuestra, simple­
mente, que sabe contar una 
historia. Y como la historia 
es excelente, la película viene 
a serlo también. No hay ha­
llazgos, no se pretende inven­
tar nada. Tan sólo contar un 
hecho humano, protagonizado 
por seres de carne y hueso, 
vivos y reales. Simón Rouse 
es un adecuado Tony, y Vic­
toria Tennant —uno de los 
últimos descubrimientos de 
la cinematografía británica—, 
una adorable Doris, una per­
fecta «princesa rosa».

Con estas dos películas, el 
Festival parece haberse tran­
quilizado un tanto. La litera­
tura, la buena literatura, ha 
dado consistencia a la jorna­
da y pie para el optimismo. 
Viva la literatura, pues, cuan­
do da lugar a  que a sus es­
paldas surja un buen cine.

Pedro CRESPO

Ayuntamiento de Madrid



E L  FINAL DE LA SAGA 

DE LOS RIUS
Con el último tomo, recien­

temente aparecido bajo el tí­
tulo de «Guerra civil», se ter­
mina la vasta narración de 
Ignacio Agusti. que comenzó 
con «Mariona Rebull» hace 
un cuarto de siglo largo y 
que tiene los tomos interme­
dios de «El viudo Rius», «De­
siderio» y «19 de Julio». Vil 
tomo cada seis años, aproxi­
madamente, no denota una 
gran prisa en la composición 
de es'ta saga de la familia 
Rius, pero ya concluida, cabe 
considerarla en todo su valor 
de documento h'slórico y so­
cial y como una bien impor­
tante novela. Podrá preferir­
se uno u otro de los extremos 
novelescos en que a través de 
tres generaciones (como los 
Forsytc de Galsworthy) na­
rran una historia familiar, ce­
rrada y descendente que, a la 
vez, sigue el ritmo social que 
marcó la burguesía industrial 
catalana del final del siglo 
X IX , algo así como los here­
deros del v i e j o  «senyor 
Steve» cuando Barcelona, que 
ciudadanamente desborda de 
las viejas murallas del anti­
guo recinto por el ensanche 
de Cerda y la Exposición Uni­
versal de Rius y Taulet. defi­
ne una clase directiva cuyas 
peripecias descubre Agusti 
haciendo sus catas noveles­
cas en varios puntos clave y 
fundamentalmente en el auge 
económico de la primera gue­
rra mundial y alrededor de la 
gran crisis histórica españo­
la de 1936.

Cada una de las g.neraciones 
tiene entidad individual, fami­
liar y social en panoramas de­
terminados y la prosperidad 
esencial de los Rius, un po­
co descendente, como descen­
dente es la garra potente de 
los fundadores, amortiguada 
en los hijos y nietos ya, se ve 
envuelta y comprometida en­
tre detonaciones. Las de las 
bombas anarquistas de Salva­
dor, que matan en el Liceo a 
Mariona; las de los sindicalis­
tas del Libre y del Unico en 
la siguiente generación y, en 
fin, en la crisis más aguda y 
trágica de todas, una guerra 
nacional que dura no menos 
de tres años.

Toda la trayectoria se com­
pleta novelísticamente con 
«Guerra civil». Si bien el trac­
to social de la burguesía ca­
talana, y singularmente barce­
lonesa, se ha asomado a la 
mrvela (se ha novelado mu­
cho en Barcelona y sobre 
Barcelona en los últimos 
treinta años) bajo distintas 
posiciones bien frecuentemen­
te adversas, es lo cierto que 
ningún novelista lo ha trata­
do con la precisión de Agus- 
tf, con su maestría para apre­
sar un hecho concreto a tra­
vés del tiempo en forma de 
un cuerpo narrativo entero, 
en el que se funden caracte­
res individuales, biología de 
una familia y circunstancia 
social. Las tres fuentes diná­
micas de la novela se mueven 
por separado, pero unidas 
por una armonía superior. 
Es, por una parte, crónica al 
modo de la que, en su estilo, 
realiza Gironella en su por

ahora trilogía, pero la posi­
ción del autor, más distante 
y como desde una eminencia 
temporal (que le permite, por 
lo pronto, abarcar medio si­
glo) le acerca más a la nove­
la hasta constituir una autén­
tica saga al estilo de Gals­
worthy, menos prolija, más 
anudada a unos cuantos pun­
tos focales ciudadanos o na­
cionales muy significativos. 
Agusti da lección de cómo el 
movimiento individual tiene 
ocasiones en que e i a r  t a 
do por el familiar y éste por 
el social general. Cuando apa­
reció «Mariona Rebull», una 
faja editorial reproduciría el 
juicio de Azorín: «Por fin 
tenemos un n o v e 1 i s la.» 
Al cabo del quinto y último 
tomo, se ve que el novelista 
ha cumplido sus expectativas 
y su tipo de novela elegida, 
tiene maestría y primacía.

«Guerra civil», aunque su tí­
tulo pudiese hacer pensar 
otra cosa, no hace historia, si­
no de lo que el acontecimien­
to nacional dirige y se inter­
fiere en puntos y presonas 
concretas a los personajes de 
la familia que fundó el viejo 
Rius. Pero como si la guerra 
removiese sus posos, como 
removió, en efecto, la vida es­
pañola, existen muchos más 
personajes que en las nove­
las anteriores en razón de 
que cada Rius, como en un 
hormiguero que se dispersa 
por un pisotón superior, en­
tabla relación de circunstan­
cia con diversidad de perso­
nas y en varios ambientes, 
del frente o de la retaguardia, 
aquí y allá. Agusti en un no­

velista concienzudo, serio, 
clásico y excede en la carac­
terización y en la propiedad, 
del acrecido censo. E s una no­
vela colectiva en el fom.o, lo 
que en «Mariona Rebull» co­
menzó como novela indivi­
dual y la estructura general 
de la saga es como una pi­
rámide descendente, en la 
que Se advierte familiarmen­
te pululac'ón y debilitación 
de los viejos rasgos, menos 
el de hacer dinero, tan bur­
gués balzaquiano, aunque con 
un sentido más existencial 
que constructivo. Desde el 
mismo lema «La ceniza fue 
árbol» (me parece que se la 
ha podado el adverbio origi­
nal «antes»), existe este sen­
tido de descendencia. Pensan­
do en la pirámide se podría 
decir menos bellamente, aun­
que sí de modo eucliiliano 
que la base fue antes vértice.

Muy buena novela —uiuy 
novela, diríamos en su elogia, 
ahora que la novela está tan 
desdibujada— es «Guerra ci­
vil», por sí y por su carácter 
de contera, de acorde final 
de una auténtica sinfonía na­
rrativa desarrollada en sus 
tiempos. El estilo de Agusti 
es seguro, preciso, homogé­
neo, distante de los hechos 
en su posición de autor, un 
estilo narrativo, si los hay, 
maestro en la selección y la 
caracterización. Tenía razón 
Azorín, hace cerca de treinta 
años, al comenzar la saga que 
ha terminado sin prisa y sin 
interferencia, con admirable 
seguridad.

Antonio VALENCIA

«GUERRA CIVIL». — Igna­
cio Agusti. — Editorial Pla­
neta.

LAS AVENTURAS DE PI­
NOCHO. — Cario Collodi.— 
Alianza Editorial.

La publicación de las autén­
ticas «Aventuras de Pinocho» 
viene a  rescatar el texto ori­
ginal de Collodi, de dos des­
viaciones que lo han oscure­
cido por muchos años ante el 
público español. La más re­
ciente es la interpretación fíl- 
mica, blanducha y delezna­
ble de Walt Disney. Pero an­
tes de la guerra el Pinocho 
original de Collodi estaba se­
pultado por la serie de aven­
turas que sobre el texto del 
héroe Pinocho ideó Salvador 
Bartolozzi, bien sobre el mu­
ñeco sólo, bien contraponién­
dole otro muñeco, hijo de la 
minerva de Bartolozzi: Chá­
pete. Esta desviación sale de 
la casa Editorial Calleja, que 
traduce y publica, en versión 
españolizada de Rafael Ca­
lleja (con los dibujos origina­
les de la edición florentina de 
Chiostri) las «Aventuras», de 
Collodi, pero prepara la con­
tinuación en grandes fascícu­
los de colores de los origina­
les de Bartolozzi, que se su­
perpusieron al editorial. Has­

ta la boga posterior de los 
muñecos Pipo y Pipa, tam­
bién de Bartolozzi, el Pino­
cho fue un héroe infantil, pe­
ro en la versión españolizada. 
Del hada, el gato y la zorra 
se acordaban pocos, pero de 
Pinocho, explorador o en lu­
cha contra Chápele, el malva­
do de la serie, la mayoría. 

Ahora, Alianza Editorial pu 
blica el texto original de Co 
llodi haciéndole preceder de 
un prólogo de Rafael Sánchez 
Ferlosio, que pasa como so­
bre ascuas los valores positi­
vos del «Pinocchio», por sa­
bidos, y contribuye muy agu­
damente a unas demoliciones 
de la obra basada en su len­
guaje condescendiente de ma­
yores para pequeños, en sus 
escolios moralizantes y en el 
lamentable final y su meta­
morfosis. ¡Qué se le va a ha­
cer! E l «Pinocho», de Collodi, 
tiene estos defectos, como eí 
«Cuore» es harto pedagógico 
y lacrimógeno, pero se trata 
de un hermosísimo cuento 
universal, quizá estropeado 
en alguna parte por que Co­
llodi había hecho una versión 
del «Juanito», de Parravieini, 
y porque el ambiente pedagó­
gico del «Risorgimento» se la 
gastaba así. La edición de 
Alianza Editorial es deliciosa.

EL CINE

“La primera ametralladora 
Oeste” de Andrew V .  M c L a g j

^ 1
llS ¡Í

J&. %

N acionalidad. N orteam erican a, 1971. Produclor-ihrec'orl 
drew  V. M cLaglen. Argum ento original y guión: Jamed 
B arrett. D irector d e  fo to g ra fía : H arry Stradling Jr. Dnrd 
Ciento c in co  m inutos. P rincipales in térpretes: Dean ^  
Brian K eith . H onor B lackm an  y C arol White

Jugando continuamente con el 
tópico, pero con un más que 
apreciable sentido del humor, An­
drew V. McLaglen consigue en 
«La primera ametralladora del 
Oeste» una película divertida y 
optimista, sin grandes hallazgos 
artísticos pero correctamente rea­
lizada. El desfile de personajes 
mil veces vistos es constante: el 
coronel del Ejército a punto de 
retirarse; el bandido simpático; 
conquistador y con buen fondo; 
el pistolero implacable, los me­
jicanos engañosamente pacíficos, 
la mujer con temple y personali- 
etc. De toda esta mezcolanza era 
etc. De toda esta mescolanza era 
difícil componer una historia con 
alguna traza de verosimilitud, y 
menos aún cuando a todo ello se 
unen un secuestro, una incansa­
ble persecución, un asalto a  un 
poblado mejicano, unos cuantos 
miles de disparos y una ametra­
lladora.

Andrew V. McLaglen se dio

cuenta. «Hagamos pues m 
lícula absurda, pero dive 
V como sabido es que, 
humor por medio, todo c . . 
mitido, se fuerzan las sitúa 
hasta límites insospechad,— 
resultado es, indudablemen! -, 
sitivo aunque intrascendente 
cura de buen humor, sobo 
cuando se lleva a cabo p 
buen médico, siempre viene 
y Andrew McLaglen tiene 
que sobrado ptestigio como 
cialista en el género.

A Dean Martin le viene 
anillo al dedo el papel ( 
Baker, el bandido generi 
juerguista a la espera de 
«algo grande» y Crian Keitli 
ta con precisión el bigote 
pelo blanco que hacen del 
nel Morgan un personaje s: 
tico. Honor Blackman, Carol 
te y el resto de los compo 
del larguísimo reparto dai 
a sus personajes con preci: 
buen humor.

“Triángulo”, de R a fa e l  

Moreno Alba
C oproducción  hispano-portuguesa, 1971. Argumento, gui 

d irección : R a fael M oreno Alba. J e f e  d e  producción: Fraif 
S em pere. E astm an co lor , 70 m m . D uración: Ciento nuev] 
ñutos. P rincipales in térp retes : Nuria Espert, América 

bra  y M áxim o V alverde.

Un marido burlado, trastorna­
do y vengador. Una esposa adúl­
tera y castigada. Un amante des­
cubierto y asesinado. Una va­
riante más de ia situación «trian­
gular» a la que tanto provecho 
han sacado el cine y la literatu­
ra  a lo largo de los años. A fal­
ta de mayor aliciente, habla que 
confiar de entrada en Nuria E s­
pert, a pesar de la diferencia abls- 
mal que sufre la actriz catalana 
cuando desciende en su trabajo 
de las tablas de un escenario. En  
«Triángulo», sin embargo, da la 
medida justa ai personaje de la 
mujer burguesa, llena de prejui­
cios, aburrida y con deseos de 
algo nuevo. E l «algo nuevo» es el 
amante, interpretado con alguna 
fortuna por Máxime Valverde 
—torero ayer, actor hoy—. Los 
celos, el amor, la locura, condu­
cen al marido a llevar la situa­
ción a las últimas consecuencias. 
Amérlco Colmbra, que tiene en

líneas generales una interl 
clon estimable, es culpab| 
ocasiones de la apariencia 
fantilismo de algunas ñc lasl 
clones del personaje que «ico 
pora.

Moreno Alba ha cargado 1 
tes en el aire de tragedia 
película, utilizando incluso 
olí recurso de la música es 
dosa y rotunda para reto 
clima de tensión y susper 
de algunas situaciones. A 
de los vestidos sofisticad 
«Ella» en la última parte d~ 
«Triángulo» no es una ti 
griega y sus personajes, p 
olio que se pretenda, carc 
trascendencia. Por eso, la 
la peca de pretenciosa y o 
y los 109 minutos de la v 
estrenada en España llegan 
cerse interminables.

U »
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LA EXCURSION

RUTA DE MEJORADA DEL CAMPO
La villa de Mejorada del Caín, 

po se asienta en la confluencia de 
los ríos Jaram a y Henares y está 
situada a 20 kilómetros de Ma­
drid. Tiene una hermosa vega, re­
gada por el Henares, en el que se 
pescan, por estos tramos, buenos 
barbos y anguilas.

El origen de este pueblo fue 
romano, siendo tal vez asiento 
antiguamente de gente «Metturi- 
ca»; pero la tradición popular hace 
datar su fundación del año 1150 
por el obispo de Segovia. Más 
adelante pasó a dominio de los 
reyes de Castilla, llamándose en­
tonces Mejorada del Rey, y, por 
último, la poseyó el marqués de

las Mejoradas, cuyo nombre tomó.
La iglesia parroquial de Nativi­

dad es antigua y espaciosa. En su 
Interior es de estilo jónico y se 
distingue por su magnificencia la 
capilla de San Fausto, que forma 
un perfecto crucero. Los cuatro 
ángulos de este crucero terminan 
formando una concha de moldu­
ras de yeso. En el centro del cru­
cero hay una bonita pirámide ta­
llada con gusto y habilidad en 
magnífica pieza de mármol. Se 
aprecian caprichosas labores y 
pedestales, que semejan ser ge 
nios. Las gradas de los altares 
son de mármol adornadas con 
bronces dorados, siendo notabilí­

simos los mosaicos de sus cuatro 
fachadas pertenecientes al si­
glo XVIII. Y  para terminar, cua­
tro grandes sirenas o esfinges 
sostienen una preciosa urna de 
mármol, cuajada de diferentes 
piedras, en cuyo centro, y dentro 
de otra urna, descansan los res­
tos de San Fausto.

En las orillas del río, en el si­
tio llamado «Mari-Martín», existe 
una gran alameda de abundantes 
álamos blancos, de amena y pin­
toresca vista en primavera y aun 
en verano, por la que cruza la 
carretera que conduce a este pue­
blo, pasando por ios sotos más 
interesantes de estos contornos.

P or  un  d e c r e t o  d e  la  P r e s id e n ­
c ia  d e l  G o b ie r n o  s e  c o o r d i ­
n a  la  a c tu a c ió n  d e  lo s  Mi­
n is t e r io s  d e  A g r icu ltu ra  y  d e  
I n fo r m a c ió n  y T u r is m o  en  
la s  r e s e r v a s  n a c io n a le s  d e  
c a z a  y  l o s  c o t o s  n a c io n a le s  
d e  la  s i e r r a  d e  G r e d o s ,  P ic o s  
d e  E u r o p a  y  s e r r a n ía  de  
R o n d a  a d q u ie r e n  la  c o n d i­
c ió n  d e  r e s e r v a s  n a c io n a le s  
d e  ca za .

E sta s  reservas nacionales de 
caza se establecen  con la  fina­
lidad de P roteger, co n serv ar y 
fom entar la riqueza cinegética  
que h ab ita  de fo rm a p erm a­
nente c, tran sito ria  en los te­
rrenos que las in tegran . Su 
aprovecham iento cinegético se 
reglam en tará de acuerdo con  
criterios tendentes a  equili­
b rar sus poblaciones cinegéti­
cas con las ca ra c te rística s  eco­

P A R A  CAZADORES
lógicas de los terrenos inclui­
dos en las m ism as. A estos 
efectos d eberá tenerse en 

• cuenta que el aprovecham ien­
to de la caza se llevará a cabo 
con la obligada subordinación  
a la finalidad principal de con­
servación y Comento cinegé­
tico.

L a aplicación del presente 
d ecreto  no supondrá limita­
ción alguna para el ejercicio, 
dentro de las reservas, de cual­
quier actividad distinta de las 
señaladas en el p árrafo ante­
rior, en tan to no se opongan a  
las finalidades de su creación. 
A estos efectos, las obras, acti­
vidades o alteraciones del m e­
dio que puedan suponer limi­
taciones o im pedim entos a la 
protección , a  la conservación o 
al adecuado aprovecham iento  
de las especies cinegéticas exi­
girán la previa autorización del

Instituto Nacional para la Con­
servación de la N aturaleza, el 
cual fijará  las condiciones ar- 
m onizadoras que én cada caso  
procedan.

UN DIRECTOR TECNICO  
EN  CADA RESERVA

Cada una de estas reservas 
dependerá adm inistrativam en­
te de la Jefatu ra  Provincial 
del Instituto Nacional para la 
Conservación de la Naturaleza 
que por razón geográfica co­
rresponda. Por el d irector del 
ICONA se nom brará un direc­
tor técnico en cad a reserva.

A efectos consultivos, se c re a ­
rá  en cada reserva una Junta, 
cuya presidencia ostentará el 
delegado provincial del Minis­
terio de Agricultura. E sta  se 
reunirá, com o mínimo, dos ve­
ces al año.

R A R A  PESCADORES
Desde el 15 de agosto y hasta el 30 

de septiembre próximo, está permiti­
da la pesca de la trucha en ríos de 
alta montaña; es decir, de cursos si­
tuados por encima de los--1.000 me­
tros. Los puntos más cercanos a Ma­
drid donde se pueden encontrar tru­
chas, son:

GUADALAJARA.—En el río fajo , 
«asta la zona de Peralejo de las Tru­
enas. Los permisos deberán solicitar­
se en Molina de Aragón.

SORIA. — En esta provincia puede 
Practicarse esta pesca en la laguna

Negra, y los permisos. deberán solici­
tarse en Soria, capital

AVILA.—La laguna Grande, de Gre­
dos, y la laguna Solana, de Béjar. Am­
bas son libres y ei máximo de cap­
tura son quince.

CUENCA.—En el río Jilear, hasta el 
pantano de Toba. En el Escavas, des­
de sus fuentes hasta la Boca del In­
fierno. Para la pesca en ambos cotos 
hay que solicitar los correspondientes 
permisos en la capital de la provin­
cia. Y  en lo libre está el río Cuervo, 
en todo su curso.

PUEBLOS EN 
FIESTAS

ALCALA I)E HENARES (Madrid». 
Hasta el día 27 se celebran las fe­
rias y fiestas de San Bartolomé. Ca­
balgatas. Conciertos. Teatro clásico. 
Exposiciones. Tiradas de pichón. De­
portes. Gran cabalgata con carrozas 
artísticas. Batalla de serpentinas. 
Elección de la reina de las ferias. Co- 
cridas de toros.

TEMBLEQUE (Toledo).—3.148 habi­
tantes. En la Ruta Cervantina. Plaza 
de estilo castellano. Palacio de las 
Torres, de estilo barroco. Alojamien­
tos: liotei y fondas. Fiestas en honor 
de Nuestro Señor Jesús Nazareno, 
que se prolongan hasta el día 27. Co­
rridas de novillillos, bailes, conciertos 
de música, etc.

COLMENAR VIEJO (Madrid). — 
8.768 habitantes. Los días 25 al 30, 
fiestas patronales en honor de la San. 
lísima Virgen de los Remedios. Co­
rridas de novillos, bailes, conciertos 
ios taurinos. Bailes populares.

PIEDRAHITA (Avila). — 3.060 habi­
tantes. Lugar veraniego y centro de 
turismo y alpinismo. Iglesia parro­
quial del siglo X II. Ruinas del con­
vento de Santo Domingo, del si­
glo XV. Palacio del Duque’ de Alba. 
Alojamientos: hoteles y pensiones. 
Los días 25 al 27 se celebran las fies­
tas de verano. Novilladas. Festejos 
populares.

CALVEZ (Toledo). — 3.536 habitan­
tes- Alojamientos: hostal y fondas.
El día 27 comienzan las fiestas en 
honor de San Agustín. Bailes.

ILLESCAS (Toledo). — Fiestas de 
Nuestra Señora de la Caridad los 
días 27 al 31. Corridas de novillos. 
Festejos populares. Alegres dianas 
callejeras. Bailes públicos y de so­
ciedad.

PUESTOS 
D I  SOCORRO
E L  M O LAR i
ARGANDA D E L  R E Y  
M O S T O L E S
A R A N JU E Z  (P u e n te  L a rg o -C asi­
lla D olores-R ío-A sam b lea L o c a l) .  
COLLADO V IL L A L B A  
SAN  FE R N A N D O  
B R U Ñ E T E
PANTANO D E  SA N  JU A N

la vida
transcurre en color 
recuérdela en color

Kodak
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INFLUENCIAS DE LA CONTAMINACION 
DEL MEDIO AMBIENTE EN EL CANCER
SE ESTUDIARA EN UN CONGRESO QUE COMIENZA MAÑANA EN YUGOSLAVIA

BELGRADO (Efe, Upi.) — La primera conferencia in­
ternacional sobre la influencia de los peligrosos facto­
res contaminantes del medio ambiente en el desarrollo 
y origen de varias modalidades de cáncer será celebra­
da del día 27 de este mes al 2 de septiembre en Primos- 
ten, en la costa del Adriático yugoslava. Asisten 150 
especialistas de veintiún países, y China como obser­
vador.

Dicha conferencia será presidida por sir Richll, pio­
nero de la lucha contra el cáncer, y ha sido organizada 
por el Instituto de Investigación de Tumores de Zagreb.

Trescientos billones de litros de agua de 
mar, contaminados en un año por el petróleo

ROMA. (Ele.)—En un solo año 
el petróleo ha contaminado cer 
ca de 300 billones de litros de 
agria de mar, más o menos la 
milésima parte del entero océa­
no Indico y la 4.563/ava parte 
de la totalidad de agria marina 
dol globo. Sin una enérgica ac 
oión descontaminadora y si las 
descargas aumentan de año en 
año en razón directamente pro 
porcional al presumible aumen 
to en el voiumen de los tráfi­
cos, en el lapso de dos decenios 
la cantidad total de agua inuti

lizable sería superior al valor 
soportable sin comprometer 
irreparablemente la vida sobre 
el planeta.

Esta información tiene hoy 
amplia resonancia en los más 
importantes diarios italianos de 
todo el país. El «Corriere della 
Sera», de Milán, que inserta es 
ta noticia en su primera página, 
agrega los siguientes Retalles. 
«Las indagaciones, limitadas es­
pecíficamente a  las descargas 
de petróleo en el mar, en cuan­
to que se trata de uno de los

fenómenos más preocupantes v 
en alarmante expansión, han e« 
tablecido que. sólo en el año 
1970 —año para el cual ha sido 
posible re:: ger los datos más 
precisos— terminaron en el 
mar, en total, 300.000 toneladas 
de petróleo. Con un litro de pe­
tróleo se vuelven biológicamen 
te Inutilizares un millón de li­
tros de agua; de donde, las 
300.000 contadas descargadas 
han contaminado 300 billones 
de litros de agua marina.

La acuicultura, ame­
nazada por la conta­

minación

ROMA ;Ef('.)—Si a la practi­
ca de la pesca se le añade la 
del «cultivo ael mar» (piscicul­
tura intensiva), la producción 
pesquera aumentaría alrededor 
del 65 por '00. Pero la contami­
nación de ,as aguas costeras, 
entre otres factores, impide que 
esa supusición se convier a en 
promesa cierta.

Esto es ia conclusión dei ar­
ticulo de un ecólogo americano, 
Clarence P. Idyll, de la Univer­
sidad de Minmi, publicado en 
la revisra «Cries», de la FAO.

Según estimaciones del profe­
sor Idyll, la acuicultura permite 
.actualmente la producción de 
unos cuatro millones de tonela­
das anuales de pescado 
tibie en aguas salobres. Se po 
dría hace' que esta canti ,'p.J 
fuese diez veces superior, 65 por 
100 más que la producción pes­
quera de 1970, pero según el au­
tor de! texto, el potencial de 
producción no puede ser debi­
damente exp.otado a causa de 
ia contaminad ón de las aguas 
por las cloacas, los residuos in­
dustriales, ios fertilizantes, e! 
DDT y otras plaguicidas, ’.os alu­
viones, el agua caliente, los des 
perdicios y las sustancias ra­
diactivas que se vierten en el 
mar.

Si <íc,.3o las posibilidades ali­
mentarias de la acuicultura (ob­
tención de proteínas de buena 
calidad' pt edén ser una razón 
más para lie , a : contra la con­
taminación de los mares. Corro 
mal menor sugiere el auto- que 
se utilicen siguí,os de los fac­
tores conca.-n:r,cóos en beneficio 
de la piwir.i/.-íura industrial, y 
cita las aguas calientes pura 
templar alguno recintos mari­
nos y las agua? de albañal pa­
ra alimentar •• ertas especies de 
peces.

Conferencia interna­
cional sobre polución

TOKIO. (AFF Efe.)—Una .oa 
ferencia ir.t ̂ racional sobre la 
polución tendrá lugar en el Mi­
nisterio ds Asuntos Exteriores 
de T o k io , cuya duración será 
de diez días, a p irtir del 20 de 
septiembre próximo, según se 
informi: boy en la capital japo­
nesa.

Representante: de 20 paisc-3 
miembro..1 de la Organización 
de Cooperación y Desarr lio 
Económ' :o pait.ciparán en esta 
reunión.

La conferencia estudiará prin­
cipalmente el mecanismo de for­
mación del «smog». Los partici­
pantes discutirán el problema 
del medio ambiente, no sola­
mente desde el punto de vista 
científico y técnico, sino tam­
bién eo el plano económico e 
industrial, y presentarán suge­
rencias acerca de las medidas 
que los países representados 
deberán tomar conjuntamente, 
según se precisa en la misma 
información.

la  c o n t a m in a c ió n
Sin abandonar el carácter moderado que venía teniendo 

días pasados, el indice general medio de la contaminación 
del aire de nuestra ciudad ha descendido en las últimas vein 
tlcuatro horas. Esto nos hace concebir ia esperanza de que, 
a poco que los factores meteorológicos sean favorables, en 
este fin de semana nos volvamos a encontrar dentro de nive­
les de contaminación débiles.

De nuevo, las zonas más afectadas lian vuelto a ser las 
situadas al sur y sudoeste del recinto urbano, es decir, la 
número 3 y la número 10.

En el día de ayer, las concentraciones de contaminación 
más altas de entre todas las registradas correspondieron a los 
siguientes puntos: plaza de las Pirámides (Fernández Ladre- 
da), paseo de las Delicias y glorieta del Emperador Carlos V.

Zonast 3, 5, 6, 7 y 8: Contaminación débil.

Zonas: Centro, 1, 3, 4, 9 y 10: Contaminación moderada.

S. C.

Agenda
SABADO, 26 DE AGOSTO DE 1972 

San C ejeñno.

Dia doscientos treinta y nueve del año, sexto de la cuarta 
mana del octavo mes. Faltan, pues (contando hov) ,'¡P 
veintisiete días para que termine 1972. ’

E l Sol sale a las6,36 horas y se pone a las 19,57. La i- 
sale a las 20,34 y se pone a las 8,29 

TEMPERATURAS EXTREM AS DE AYER EN  
B R EV E  PRONOSTICO PARA HOY, SEGUN DATOS FAr 
TADOS POR E L  SERVICIO  METEOROLOGICO NACION 
Máxima de 29,6 grados a las 14,30 horas, y mínima de 

grados a las seis y media de la mañana.
Buen tiempo.

CUPON PRO CIEGOS 
Sorteo efectuado ayer 12

Días laborables: De dos a cinco y media de I 
tarde y de ocho y media a once de la noche

Días festivos: De nueve y media de la mañana 
a once de la noche

ARGANZUELA-VILLAVER-
DE.—Ercilla, 20; Baleares, 33; 
Marquesa Silvela, «; Teniente 
Compaire, 12; Leiza, bloque 
número 16.

BUENAVISTA. - M a t í a s  
Montero, 14; General Mola, 
número 74; Villafrqnca, 8; 
Doctor Gómez Ulla, 6; Conde 
de Peñalver, 27; Alcalá, 85; 
Serrano, 45.

CENTRO. — Mejia Lequeri- 
ca, 3; Jardines, 11; Conceo- 
ción Jerónima, 30.

CHAMARTIN.—Parque San­
tamaría (Santa Susana, 29, 
Hortaleza); Arturo Paldasa- 
no, 1; Alfonso X III , 111; Chi­
le, 9; Mateo Inurria, 9, paseo 
de L a Habana, 184.

CARABANCHEL.— Valle de 
Oro (viviendas experimenta­
les); General Ricardos, 200; 
Nuestra Señora de Fátima, 
número 37; General Tabane- 
ra, 41; avenida Rafael Finar, 
número 4; Padre Piqtter, 8; 
Caramuel, 38; paseo Jesuítas,

número 72; Camino de la 
guna, 32.

CHAMBERI.—García de 
redes, 78; General Goded, 

LATINA. — Santa Fé. 
Puerta de Moros, 2.

RETIRO-MEDIODI \. -  
za, 17; paseo María Cristi 
número 14; León, 13; Ave 
ria, 31; paseo Delicias, 1.

TETUAN. — Sánchez Pre 
do, 79; Pinos Alta, 92; S. 
mundo, 13; San Enrique, 
Montevideo, 31; Almansa, 

UN 1 VERSIDAD.-Lucio 
Valle, 3; Rodríguez San 
dro, 35; San Bernardo, 

VALLECAS —Moratalaz, 
lígono V, Entre Arroyos, 
avenida de la Albufera, 
Josué Lillo, 22; Alcaiá de 
daira, 9; Pont de Molins, 

VENTAS.—Avenida Dar 
número 2; Arturo Madrid 
Francisco Madariaga, 24; 
quiel Solana, 54; Castillo 
mancas (prolongación 
Blas).

Días laborables: De ocho y media de la noche a 
del día siguiente

Días festivos; De nueve y medía de la mañan 
a diez del día siguiente

ARG AN ZU ELA-VILLAV ER- 
DE.—Embajadores, 18; plaza 
J . Villarreal, junto mercado 
G. Osma; Amor Hermoso, 
número 65; colonia San Ni­
colás (cruce Villaverde); Sañ 
Cristóbal de los Angeles, Go- 
della, 141.

BUENAVISTA. — Serrano, 
número 112; Francisco Silve­
la, 36; Lombía, 7; Núñez de 
Balboa, 53; Jorge Juan, 67.

CARABANCHEL. — General 
Ricardos, 59; Solana de Opa- 
ñel, 25; Carnichi, 18; Poblado 
Dirigido Los Cármenes, blo­
que 45; Antonio Rodríguez, 
frente Papelera; Illescas, 66; 
Cebreros, 60; avenida Portu­
gal,111; G. Romero Basart, 71.

CENTRO. — Almirante, 23; 
Fuencarral, 36.

CHAMARTIN. — C. de Ná- 
poles, local 54; Zona Residen­
cial del Bosque, bloque i ;  
Drácena, 13; Martín Machio, 
número 48; López de Ho­
yos, 66; General Moia, 205; 
Panamá, 2.

CHAMBERI.—Ponzano, 69; 
Santa Feliciana, 13; Carran 
za, 9.

LATINA. -  Ilustración 
Mayor, 44.

RETIRO-MEDIODIA. -  
Volador, 7; plaza del 
número 14; Doctor Es 
do, 150; Bustamante, 12; 
nida Menéndez y Pelayo

TETUAN. — Grupo 
Grande, bloque, 13; San 
tín de Porres, 41; ave 
Generalísimo, 163; Ma~ 
de Viana, 24; Orense, 83; 
vo Murillo, 163; Marqué 
Viana, 24; Orense, 83; B 
Murillo, 108.

UNIVERSIDAD. -  Pia­
la Moncloa, 14; Fernande 
los Ríos, 40; Ferraz, 3.

VALLECAS. — Morat 
Cr. J . Bobadilla, 10, P° 
no 1; Pico Clavero, 6; S 
Alcubierre, 4; Camino 
Palomeras, 1; avenida 
meras Altas, 152; avenida 
trevias, 206.

VENTAS. — Peñascales, 
Gerardo Cordón, 63; Al 
número 321; José del 
rro, 25; José Aroones Gil, 
avenida Aragón, 82; pla?a 
yor (Ciudad Pegaso); &• 
riano, 105.
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larma en Lugo

luchos incendios forestales 
son provocados

i Las pérdidas, en lo que va de año, 
superan los 70 millones de pesetas

yjGO. (Pyresa.) — Según ha 
■(estado el ingeniero jefe 
ncial del leona, en Lugo, 

daños causados por los ¡n- 
-dios forestales durante todo 
que va de año ascienden a  70 
-nes de pesetas, aproximada- 
te Esta cantidad se di-stri.

prácticamente a partes 
les entre montes consorcia- 
y montes de propiedad par­
ar. Hasta el momento, el 
•ro de incendios eri relación 
el pasado año es inferior;

, sin embargo, las pérdidas 
más elevadas. Se da la cir- 
tancia de que en 1971 los 

odios más numerosos se 
u jeron durante ios primeros 

del año, mientras que el 
no fue bastante tranquilo.

dos años, el número de 
áreas quemadas y las pérdi- 
superaron a las de 1971 y 

bién a  las que hasta ahora 
han producido en 1972.
E ingeniero jefe del leona ha 

Testado también que el in­
m á s  importante de este 

ha s id o  el que en los pri- 
s d ía s  de esta semana se 
i en el Municipio de Navia 

ma, en la zona de Pico Sur, 
a r r a s ó  unas 400 hectáreas 

monte repoblado, además de 
de monte raso, causando 
p érd id as  aproximadas a los 

millones de pesetas. Este ln- 
io, ya controlado y extinguí, 
afectó también a la provin­

cia de Oviedo, en donde, al pa­
recer, también ha causado da­
ños de consideración. En Ja pro- 
vincia, estos últimos días se es- 
tan registrando numerosos pe­
queños incendias forestales que, 
gracias a la eficacia de los ser­
vicios de extinción montados, 
apenas tienen trascendencia.

Se dice que muchos de estos 
incendios son provocados. Poi 
ejemplo, ayer -se produjo uno 
que rápidamente fue controlado, 
en la zona de Marín, del que se 
tiene la completa seguridad que 
fue intencionado, ya que desde 
ia zona de observación y vigi­
lancia de Sandrejome, el guar­
dia de servicio observó cómo el 
incendio se iniciaba simultánea­
mente en una zona de puntos 
equidistantes q u e  cubrían un 
frente de unos 500 metros, lo 
que, por supuesto, es imposible 
que sea producto de la casuali­
dad o de un agente aislado.

lC 1
0 *

rid: Cuando robaban a homosexuales

eligrosos delincuentes 
detenidos

Son los autores del atraco al propietario 
del restaurante «Viejo Madrid»

IUDRID. (De nuestra Redacción.)—Cinco peligrosos delincuen- 
rueron detenidos por la Brigada de Investigación Criminal en 

transcurso de una investigación para esclarecer el robo del que 
objeto hace unos días, ei propietario del restaurante «Viejo 
nd;>. Al realizar varias gestiones entre personas próximas al 
lelario del restaurante, los funcionarios de la Brigada sospe- 
ro que podía estar implicado en el caso uno de los camare- 
. establecimiento, que, estrechado a preguntas, acabó por 
fsar su participación en el atraco, junto con un individuo lia 

José Luis Gil.
b Policía localizó a este segundo delincuente, que para evitar 
detenido cambiaba a diario de domicilio, cuando se dedicaba a 
««pación habitual, que consiste en buscar homosexuales, a 
íue agrede y roba, en un descampado de la calle de Guabairo. 
«contrabaten el momento de su detención con oíros dos delin 
'f1 identificados como Damián Valle Sáez y Víctor Pereira 
o, que también han sido puestos a disposición judicial.

.. 0 los inspuectores trataron de trasladarlas a la Brigada apa 
«p cuarto individuo armado de un gran palo, con el que 
a «no de los funcionarios, que fue derribado al suelo. Pese 

: el maleante pudo ser detenido, rastillando ser un menor, 
quince años de edad, cuyo nombre responde a las iniciales 
B- p-, y que cuenta con un amplio historial delictivo. Este 
resultó ser el autor material de las lesiones producidas al 
«no del resiaurante durante el atraco. Falta por detener 

¡“Picante, que fue el que so apoderó del dinero. Los delin- 
■" se confesaron autores de varios robos cometidos reciente- 
' 'n la ciudad.

Abandonan a un recién nacido
.uño recién nacido ha sido 

“ado envuelto en una 
, en el rellano de la esca- 
Bel número 44 de la calle 
ia- La criatura fue des- 
a por Juan Romero Díaz,

que. habita en una de las vi­
viendas del primer piso de dicho 
inmueble, apoyada en su puerta. 
El niño, que tiene unos siete 
días, ha sido trasladado a la 
Maternidad.

muchacho de dieciocho 
usó lesiones de pronóstl- 

' ' a Joaquín Turotli Ber- 
una navaja, en el trans-

Apuñala a un hombre

b de una discusión promovi­

da por motivos que se descono­
cen. El detenido, cuyo nombre 
responde a las iniciales C. C. M., 
ha sido puesto a disposición ju­
dicial.

v̂ -'v<lWW>í'y-
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BREDA (HOLANDA)

VEINTICINCO 
EN CHOQUE

BREDA (Holanda). (Efe-Reuter.)— 
Unas 2a personas han resultado muer­
tas en un accidente automovilístico, a 
causa de la densa niebla, en la carre­
tera de Breda a Rotterdam. Testigos 
oculares dijeron que habían contado 
por lo menos doce cadáveres, y un por­
tavoz de la Policía de Breda elevó la 
cantidad de muertos a veinte.

Treinta ambulancias trasladan a los 
heridos a los cercanos hospitales. Un 
avión de la Policía está sobrevolando 
la zona para evitar que se produzcan 
nuevos accidentes. El lugar del suceso 
se encuentra cerca de la autopista 
de Prinsenbeek, a unos 56 kilómetros

MUERTOS
MULTIPLE

ai sudeste de Rotterdam. Muchos tra­
bajadores locales se dirigían a Rotter­
dam, a sus lugares habituales de traba­
jo, cuando se produjo el choque.

Dieciocho heridos en choque 
de trenes

KOBE (Japón). (Efe-Reuter.) — Die­
ciocho personas han resultado heridas, 
a consecuencia de un choque frontal 
registrado entre dos trenes de pasaje­
ros, en las proximidades de Kobe.

C O L O M B IA : S EC U ES T R O  D E U N  A E R O - T A X I
BOGOTA. (Efe.)—Un avión de la em. 

presa Taxi Aéreo Opita (TAO), pilota­
do por el capitán Hugo Leinelegg, fue 
secuestrado en la ciudad de Barranca- 
bermeja, zona petrolera al oriente del 
país, y partió con rumbo desconocido, 
según informó la Dirección Aeronáuti­
ca Civil-

— La información oficial es demasiado 
vaga, por el momento, en vista de que 
el piloto solamente pudo dar cuenta 
superficialmente de] secuestro. No se 
sabe el numero de pasajeros del avión, 
el de la tripulación, ni el de los secues­
tradores, como tampoco el rumbo que 
tomara la nave, aunque se supone se 
dirige a Cuba.

Perecen dos m ontañeros barceloneses
BARCELONA. (Mencheta.) 

Dos jóvenes barceloneses fue- 
ron vistos escalando ia ver­
tiente norte del monte Cervi­
no, el pasado día 12 de agos­
to, y desde ese día no se lian 
tenido noticias de ellos. Sus 
mochilas aparecieron abando­
nadas en el refugio, por lo 
que se inició rápidamente ia 
búsqueda de los dos alpinis­
tas, localizándoseles desde un 
helicóptero, que tomaba par­
te en los trabajos de salva­
mento, en una profundidad 
de unos 60 metros. El mal 
tiempo reinante impide acer­
carse hasta ellos. Se espera 
recuperar los cuerpos de los 
alpinistas tan pronto como el 
tiempo lo permita. Varios fa­
miliares han salido oon di­
rección al lugar del suceso.

aunque no ha podido compro 
barse oficialmente la muerte 
de los jóvenes Pedro Azmen- 
di Folch y Víctor Franco San 
mariin.

Irún: Norteameri­
cana muerta

IRUN. (Cifra.)—Una joven 
norteamericana resultó muer­
ta y otras tres personas con 
heridas graves en un acci­
dente de circulación ocurrido 
en ia carretera general 1, in­
mediaciones de Rentería.

El coche M-936-ND, condu­
cido flor la súbdita estado­
unidense E  til  e l  Katlileneen 
Solary, de veinte años, resi­
dente en el Estado de Wis- 
consin, por causas que se des

conocen, fue a estrellarse con­
tra un muro del túnel de Ca­
puchinos, arrollando a un mo­
torista que circulaba en di­
rección contraria, de Irún a 
San Sebastián.

La infortunada muchacha, 
después de haber sido aten­
dida en el puesto de Ayuda 
en Carretera, fue trasladada 
a la Cruz Roja de ia capital, 
donde ingresó cadáver. El 
motorista, Alfonso Martínez, 
domiciliado en Rentería, que­
dó internado en el mismo es­
tablecimiento en muy grave 
estado.

En el automóvil viajaban 
también un hermano de la 
conductora, llamado Robert, 
y otro joven, Michel Margary 
Fioly, que sufrieron lesiones 
graves.

Ayuntamiento de Madrid
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C ie rre
discretam ente
firm e

La sesión del viernes, última 
de la semana, tuvo un desarrollo 
no exento de firmeza, que se vio 
reflejado, en escasa proporción, 
en el índice general de cotizacio­
nes. Pero esta firmeza acusó 
cierta irregularidad: cansancio 
en el grupo bancario, en el que 
hubo incluso papel para algunos 
de sus componentes, mantenién. 
dase algunos, todavía, con alzas 
de alguna consideración y des­
cendiendo, otros, aunque en pe­
queña proporción: en resumen, 
brotes de firmeza, con un acusa-' 
do cansancio para algunos títu­
los. Los eléctricos, aunque con- 
siguen un pequeño avance en su 
índice, no ofrecieron particulari­
dades dignas de destacar; con 
alzas o bajas que no supusieron 
más de los dos enteros. Entre 
las alzas de mayor significación, 
por lo que al grupo bancario se 
refiere, se encuentran las de 
cuatro enteros en Banco Atlánti­
co e Indubán; las de seis, en 
Noroeste; las de tres, en Oc­
cidental; cinco, en Exterior; dos, 
en Fomento y Urquijo, y uno, en 
Zaragozano e Industrial de León.

El grupo de alimentación con­
tinuó en franco descenso, que 
supuso tres puntos para Ebro y 
uno para El Aguila, en cuanto 
al sector de comercio, solamente 
General Financiera subió dos 
enteros.

Los títulos de la construcción 
fueron unos de lo m ejor dis­
puestos dentro de esta jornada; 
subiendo ocho enteros Cementos 
Alba, en sus acciones grandes y 
dos en las pequeñas; Cementos 
del Cinca ascendió diecisiete en­
teros; Portland Valderrivas, nue­
ve; dos. Valenciana de Cementos 
Portland; tres. Dragados; cuatro. 
E l Encinar y Vallehermoso; dos. 
Pistas y Obras, y uno. Estaciona­
mientos Urbanos. Por el contra­
rio, en el grupo de inmobiliarias 
hay que destacar la baja de cua­
tro enteros en Bami.

En inversión mobiliaria el des­
arrollo fue completamente ne­
gativo,

Por otros departamentos, hay 
que consignar las alzas de un 
punto en Papelera Española y 
de tres en Sarrió. Igualmente, 
en químicos, Cros avanza tres 
enteros, dos Energía e Indus­
trias Aragonesas, así como Ex. 
plosivos Río-Tinto, y en la pro­
porción de un entero Petróleos 
e Hidro Nitro. En seguros, La 
Unión y El Fénix avanzó tres 
puntos. Los siderometalúrgicos 
ofrecían las alzas de cuatro en­
teros y medio para Altos Hor­
nos, de ocho para Echevarría y 
de dos para Tubacex, con des- 
merecimiento de dos enteros en 
Altos Hornos. En cuanto al, gru­
po de automóviles, ofreció el 
avance de cinco enteros en Ci- 
JJ’oSn Híspanla, y de uno en 
rasa-Renault, con descenso para 
Motor Ibérica de tres y para 
Femsa de dos. Sniace, en texti­
les, subió dos enteros y medio 
y Metro avanzó, igualmente, 
ótros dos enteros y medio. Te­
lefónica repitió su cambio an­
terior. Al cierre, había dinero 
para Banco de Bilbao, Atlántico, 
Exterior, General de Comercio, 
Fomento, López Quesada, Nor­
deste Occidental, Valencia, Fec­
sa  grandes, Finanzauto, Cic, Ga­
lerías, General Financiera, Fi. 
ponsa, Felguera, Petróleos, Auxi­
liar de Ferrocarriles, Echevarría, 
Femsa y Santa Bárbara, entre 
ótros, y papel para Banesto, In­
dustrial de Bilbao, Mercantil, 
Central, Santander, Bankunión y 
Made. En general, Bolsa, diluida 
ír algo confusa. E l índice general 
se fijaba en 130,54 frente a 130,47, 
en alza de 0,07 centésimas.

2 6  Arriba

BOLSA DE MADRID:
Que­
rencia

E fe c to s  p ú b l ic o s : Central ........ ™ ...
Eurobanco ........ ...

... 1.295,— 

.. 569,- 3 -
Exterior ................. ... 610,— + 5 ,-

tutenoi 4  %  ■ . - 131,— = Fomento ....... . ... .. 835,— + 2 .—
Exterior 4 % ............ : 2 2 ,— * Gral. de Comercio . 774,— *
Amort 4 %  1950-52 .. 123,- = Granada ................. 437,— — 3,—
Amort. 4 % 1951 ... - 125,50 + U.50 Indus Bilbao ........ 706,- *
Amort. 4 %  1953 ....... 123,- + 1 ,— Indubán .............. 6 8 6 ,— + 4,—
Amort. 4 %  1957 ....... 1 2 2 , - * Hispano ................ 893,— — 3,—
Amort. 3.50 %  1951 .. 110.50 * Iberio- ................. 943,— =
Amqrt 3 %  1949 ... . 108,50 — 0,25 López Quesada ... . 1.196,— *
Céd Inver C 1962 . 100,75 * Mercantil ............. . 991
Céd Inver. D 1963 .. 109.50 + 1 ,— Populai Español ... 892,— =-
Inst. Nac. Coloniza. .. 1 1 0 , - = Rurai ................... 665,— — 5,—
Reconst. Nacional ... 109.- = Santander ............. ... 1.304,— — 3 —
Renfe ... ... .. ........ i:o  — * Urquijo ........ — ... 874,— + 2 ,—
Deuda Universitaria - m  — * Valencia ....... .. ... ... 1.492,— i ;

Vizcaya .................. .. 982,— — b,—
ZaraRozano ........... ... 1.274,— + i

Cédulas:
Banco Hipot. 4 9 b  ... 70,50 *

8 8  — *
_ B ." 1" 94 ,- *
. c ........... 91,— *

_ exentas 4 94 ... 109,— =
Crédito Local lnier. ... 106,75 + 0,25_ toles 1942-1944 109,— =

de 1 . 0 0 0  . . 109,— + 0,50_ pref 600 - 107,— *
— Dref 1.000 107,—

Bonos bancarios:
Bandcsco 1963 ............  8 8 ,—

— 1964 ..........  97,75
— abril 1965 .. 96,—
— agosto 1965 96,—
— octubre 1965 94,50
— agosto 1966 92,—

EurobÚD 1961 ............  100,—
— 1965 ...............  100.—
— 1966 ...........  100,—

Indubán 1964 ...........  100,75
— julio 1965 .. 100,25
— dlcibre. 1965 1 0 . ,25
— junio 1966 100,75

fomento 1964 1 ... . 1¡¡®<—
— 1965 11.. . 9 3 -
— 1965 111 .. 95,—

Bilbao 1964 .............  10}.-
Bankímcr 1965 ... _ 101,50

1966 ..........  101.50
1967 .......... 102,75
1968 .......... 101.75

Urquijo 1963 ..............  101,50
— 1964 ............  101.50
— 1965 ............  102,60
— conv 1967 — 170,50
— conv. 1968 .. 145 —

Bankunión 1964 ......... 700,—
1965 .........  roo.—

— 1966 .........  r o o , -
Ind. León 1970 ............  1 2 2 , -

— 1971 ..............  105 -

ACCIONES
Bancos.

*
*
*
*
*

s/o.

uunbto
Díte.
cencía

Electricidad y Gas:
Catalana Gas ...........  243,— —
Eléct. Viesgo ...........  270,—
Enhcr ... ..................... 168,— +
Reunidas Zaragoza .. .'15,50 —
Fecsa grandes ............  262,—
Fecsa pequeñas .......  270,—
Fenosa ........................  194,75
H. Cantábrico ............  285,— +
H Cataluña ............... 837,—
H. Española ............ . 267 — 4 .
iberduero .................. 833,—
Langrco ...................... 275,—
Salios del Nansa .......  179,—
Sevillana .   278,— +
Unión F. M ...........  264,— +

2,—
*

2,—
0,50

1,—

Hispana piel 
lnm. Metropolitana
Urbis .......................
Vacesa . . . .

Cambio

.'45.-
355,-
335,-
302,-

OUe-
rencia

Urbanizaciones:
Uresa . ..............
Urb. Metropolitana 
Saconla ...........  .

89,-
624,-
137.—

4,-
*
*

Inversión mobiliaria:
General de Inversiones 471,-
Finsa ...........................  3i6,-
Ibérica Valores ........  141-
Geivasa .....................  683,— *
Insa ........................ ... 145,— + 2 ,—
Fibansa ........... -  ........ 975,— =
Popularinsa ... .. 512,— -
Vamosa ................. . ... 200.— z *
Cartisa ...........     656,— =
Cartinbao ...................  390,— *
Fiponsa ......................  385,— *

Uninver ......................... 196,— *

Mineras:

Alimentación:
El Aguila .................... 260,-
A/.ucarera ...................  151,-
Ebro ...................... 684,-

Comercio:
Central inver. y Crea 405,— 
Galerías Preciados ... 391,—
Gral. Financiera ........ 176,— 4 -

Construcción:.
Cementos Alba B. . 
Financiera y Minera . 
Portland Valderrivaf 
Valenciana Cement. ... 
Cristalería Español, g 
Cris'aleria Español, p

Constructoras:
Hidrocivii ..................
Dragados y Coostr. ... 
Encinar de los Reyes
Cantabria ...................
Vallehermoso ............

1,— Duro Felguera 
=  Los Guindos ... 
-  M Ponlerrada 

*

i!— Monopolios:
Carapsa .............
Tabacalera ........

1,—

3 ,-

2 -

283,— J- 2  —
497,— *
537,— + 9 -
616,- + 2 , -
815,- *
780,— *

32,— 
760,- +  
244,— +  
270,- 
320,— +

ii
3, -
4. -
*

4 ,-

Atlántico ............... .. 1.062,— + 4,— Inmobiliarias:
Banesto .. ............ -  874,------- 2 -
B. Industrial León ... 427,— + 1 ,— Alcázar .................. ... 440, *
Bankunión ............. ... 487.- - 3 — Bami ... ... ... ... ... ... 150,------- 4,-
BUbao ................... ... 1.035,— =S C eisa........... . ... ... 176,- -.v
B. Noroeste ........ ... 490,— + 6 , - Fincosa .................. ... 2 CC,— *

101,-
<92.-
163,-

366
El 15,

-i- 6 , -

Navegación.
Astilleros iispañoles
Pebsa .........................
Trasmedilerrá n e a 
NavaJ Levante .

Papel:
Papelera Española 
Papeleras Reunidas ...
Cel. Almeriense ........
Sarrió .........................

Químicas:
Cros ......................
Dow-Unquinesa .. 
Energía 1. Aragonés
Cepa .......................
Explosivos Ríoiinio 
Fosforera Española 
Pelrolíber ... ... ...
lbys ........................
Químicas CaDarias 
Insular Nitrógeno
Gal .........................
Española de Pctróle 
Unión Resinera ..

87,- 
K 'i  -  

208,- 
185,-

100,-
97.-
60,-
69,-

23?
26C,
202,
G7b
595.
603
287
525.
.'78
128
407,
391
635

4- 2 , -  
*

+■ 1 ,-

2 -
*

+ 2/— 
*"

_  *
— *

*
*

— + 1,_  *

Seguros:
H crines B .......
Unión y Fénix

295,-
755,-

*

+ 3 -

Qambio

Siderometalúrgicas:
Altos Hornos .
Seat ..................
Auxiliar F. C. ...
Citroen Hispania 

Babcock Wilcox 
A 1 udoi 
E Zinc
Femsa . .
Pasa Renault ... ... " 
1. Santa Bárbara . 
Material y Constr.
M Santa Ana .......
Nueva Mont Qui'j’ano 
Tubacex . ...

roja

186,-
389,-
120, -
146,—
141.—
626.—
'54.-
165,—
248.—

8 6 , -
135,-
02,-

100,—
138,—

Telefonía y Radio:

Marcan! ... 
Telefónica

Textiles:

La Seda 
Sniace .

•63,-
374,-

407,-
151,-

Transportes:

Aviaco ...........
Iberia, ord. .. 
Metropolitano

-  145,- 
... 140.-
-  Í2J,..

FONDOS DE 
INVERSION

Nuvotondo .. ..
Crecinco ...............
Inespa ..................
Eurovalor .............

Xnrenta ...................
Mediterráneo ........
Ahorroíondo ........
Fondiberia ............
Suma ...................
Remiendo ...........
Foutisa ................

Eurovalor II ........
Gesta ....................
Fondonorte...........
Gesteval ................ .
Planinver ..............
Banserfond ... ...

.. 2.230,48 
~  216,68 
-  607,59 
.. 2.054,44 
... I 460.95 
... 123,30 
... 1.630,98 
... ..558,74 
. 1.389,30 
... 805,25 
... 1.090.05 
... 522,23 
... '.014,35 
... 119,43
... 105,35
... <22.51
._ U5.60

INDICE DE COTIZACIONES DE ACCIONES 

DE LA BOLSA DE MADRID

B a s e  3 1  d i c i e m b r e  d e  1 9 7 1

Bancos .......................
E léctricas.....................
Alimentación ..............
Construcción ..............
Inversión .....................
Monopolios ...............
Minero-siderúrgicas . 
Químicas y Textiles 
Varias ............... ... ...

G eneral ...

■ 1 9 7 1 =  1 0 0

Día 24 Día 25

147,16 146,93
120,50 120,68
105,61 105,26
121,66 122,25
135,31 135,18
127,33 127,50
127,53 127,49
119,18 119,80
114,99 115,28

130,47 130,54

BOLSA DE BARCELONA

CONTRATACION PESETAS NOMINALES
Fondos públicos 
Obligaciones ... 
Acciones ...............

T otal ...

M> ••• ••• III

8.080.500
12.612.500
52.642.125

34.742.000
18.178.000
40 1'<7.250

•M H* fM Mé 73.335.125 93.047.250

Cambio

Banco Comee. I ra n í  0 0 0 ,—
Exterior de España .. 604,—
ENHER ..................... 163 _
Aguas de Barcelona .. 292,—
Asfaltos Port. Asiand 447,—
Aux. Const. «Sansón* 229,—
Catalana Gas v blec. 244,—
Uros, S. A..................  232,—
Electro Metal Ebro .. 1 4 5 .__
España Industrial .. 123,—
Española Carburos ... fi0 0 ,-
Esp. Elec. v G. Lebón 160,
Española Petróleos ... 595,
FECSA de 1.000 pías 269,

Dife­
rencia

— 5,—
— 4,-

+ 8,- 
-i- 1 -

± t
-  + 8 .-

— 1,-

Camblo

Ferrocarriles Cataluña '21,— 
Fomento Obr. y Cons. 628,—
Motor Ibérica ...........  V A ,—
La Maquinista Tert. .. 180,—
Industrias Agrícolas .. 293,—
Tabacos de Filipinas 130.-
Telefónica .................  825,-
Urbanizac. Transp. ... 262,— 
La Seda Barcelona .- 4t-9,—
Pirelll .......................-  146.—
M. Santa Ana ........  93,—
Tac .............................  ¡3}'
Siemens .....................
Trastlántica bref. -  M  —

UiTe-
rencia

T

BOLSA DE BILBAO

Cambio
Dile-

rcncñ

Banco de B ilbao........
Vizcaya ........................
Guipuzcoano ..............
Santander ...................
San Sebastián..............
Electra Viesgo .........
Hidroeléctrica Esp. ...
Iberduero ...................
Menera, ord.................
Marítima Nervión 
Naviera Aznar .. . 
N. Vascongada ... .
Naviera Bilbaína .......

Gral. de Navegación

1.035,-
985,------- 5,—
685,— + 10,—

1.302,------- 23,—
856,—
269,— +
267,50
333,------
122 —
130,—
.08,—
327,—
215,—
256,-

1 ,-

0̂ 50
*
*
*
*
*
*

Altos Horuos ........
Babcock S ¡ Wilcox 
Bascooia ... — ...
Echevarría ............
Papelera ...............
Resmera ..............
Tubacex ............ -
Dow-Unquinesa ...
Sefanitro ............ .
Nicas ........ -  •••
Telefónica .............
Santa Bárbara ... 
C. Mondragóo —

Cambio

.-89,— 
140,— 
04,— I 

'53,— -I 
376,50 4 
685,— 
138,— 
24C,— 
132,— 
155,— 
367,- -i 
92,50 4 

170,-
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Cito.
cencij

in  «Servido», órgano de la Hermandad 
Alféreces Provisionales

||ás de 6 0 .0 0 0  millonarios 
defraudan al Estado

EN LA PRIMAVERA PROXIMA

(Pyresa).—Más de se- 
, mil millonarios españoles 
idan al Estado y los tres- 

ios inspectores que hay en 
, España son insuficientes 
, localizar a los culpables, 

i en su último número la 
[ ¡(Servicio)), órgano de la 

jandad de Alféreces Provi-

revista añade que sólo 
. contribuyentes declaran 
sos superiores al millón de 

pero que existen unos 
1 hogares con más de un 

de pesetas de ingresos 
ts.
rricioi.- manifiesta asimismo

b o s  UNIDOS

espa- 
el 37

qu6 el 70 por 100 de los 
ñoles perciben solamente 
por 100 de la renta nacional, 
con menos de la renta media 
«per cápita», y el 16 por 100 dis­
fruta de otro 16 por 100 de di­
cha renta, correspondióndoles la 
renta media «per cápita». Como 
contrapartida, el 12 por 100 de 
los españoles, según la revista, 
goza de un elevado 22 por 100 de 
la renta nacional, con ingresos 
que suponen unas seis veces la 
renta media «per cápita». En 
tanto un 2 por 100 se lucra con 
el 25 por 100 de la renta nacio­
nal y son auténticos millonarios 
en renta.

llELVEN A D IS M IN U IR  
LAS RESERVAS

tlSHINGTON. iCcmtelsa.)— 
¡divos totales de las reser- 
conetarias de Estados Uni- 
óisminuyeron en 249 millo- 
de dólares durante el mes 
¡lio, situándose en 13.090 mi- 
;. No hubo cambios en las 
s de las reservas oro, se- 

luiuncia el Departamento del

Jioial de ¡as reservas oro de 
s Unidos era, a finales de

fie 10.490 millones de dóla- 
nientras que el total del 
¡e Tesorería se elevaba a 
S millones, según la citada 
í. En cuanto a  las reservas 
echos Especiales de Giro, 

atuvieron sin variación, a 
1 de 1.958 millones de dó-

f.KOdujo también un declive 
amonedas extranjeras con- 

, que se redujeron, en 
i a un equivalente de 203 

de dólares, frente a 
Millones en el mes anterior, 
j  en el mismo período, me- 
M posición de Estados Uni- 

J®  el Fondo Monetario In- 
mal, pasando a ser de 

Ilíones de dólares, desde 
1 anteriores, según indica 

aro.

fonírol de precios 
Gran Bretaña

WíES. (ComteJsa.) — Es 
|Mble que a finales de sep 

primeros de octubre, 
temo británico anuncie 

pliüca de control de pre­
rentas, según señalan 

= financieras en esta capi-

|®írna en dichos círculos 
niás probable es que ta- 

•«°!es se impongan con 
'obligatorio, si bien hay
Hmen cree que pCKir[an

por acuerdo voluntario 
ios Sindicatos

federación de Industrias

ie  un punto critico, que aún no 
ha 6ido definido, según infor­
man dichas fuentes.

Asi, los países consumidores 
se protegerían contra las au 
mentos súbitos de precios, inun­
dando ei mercado de café, de 
modo similar a lo dispuesto en 
el Acuerdo Internacional del 
Azúcar.

El precio que serviría de base 
sería el combinado para los cua­
tro grupos de caté, y en el caso 
de que éste volviese a situarse 
por bajo del punto crítico, los 
cupos serían inmediatamente res 
tablecidos.

La propuesta contiene también 
una clásula que protegería ales  
productores contra los reajustes 
en las paridades de las principa­
les divisas.

Los países consumidores ha­
rán la oferta en forma de pro­
yecto, dejando espacio para de­
terminados puntos de discusión, 
que incluyen las cifras de cupos 
y precios, a determinar en futu­
ras negociaciones con los pro­
ductores. De este modo —dicen 
las mencionadas fuentes— la 
propuesta podría ser aceptable 
como base de discusión.

COM ENZARA LA CONSTRUCCION 
DE LA IV PLA N TA  SIDERURGICA

MADRID. (Cifra.)—Se espera que para la primavera de 1973 den 
comienzo las obras de construcción de la primera fase de la cuarta 
planta siderúrgica a construir en Sagunto por Altos Hornos del Me­
diterráneo, S. A., según se ha informado en fuentes competentes. 

Actualmente se trabaja en la confección del proyecto para la

ew’„,C?  i3' ?  "i6 - '3 P‘anla’ qUC llebení scr Presentado en el ‘Minis­terio de Industria antes del próximo 10 de septiembre.

l.as'taTa Hfv» 5,CCl,a’ |U 1¡nPrfsa babla debido elevar su capital social iiasia la cifia de seis mil millones de pesetas.

iosS ¿ j í" ri!aS mis,nas ‘'««"tes, se están realizando en la actualidad 
los estudios para tramitar las expropiado,íes necesarias nn-,  i

exSwüdC1Ln t>ehla l’l3nta siderúl'S¡ca ^  a“nquc- no se conoce con 
u o a n L t i d a S  « - a s .  éste

Características del proyecto

, E ‘ r yCCl°  <k' 13 primera tasc 'Utos Hornos del Meditcrrá 
e sem iem h r''T ?  ai' “  C* Wi,,isteriü d« industria antes del día 10 

pecios: ’ ' a C° mprender necesariamente los siguientes as­

m e !  h ! ‘v ! Cl'n,ÍT ,0n ‘!C1 tip°  0 a P™ “e productos recubierto, 
e .n n t/ m ó 1’ ^  C01,‘0rm¡dad con lo establecido en las condi 
año 1976 * S0 y de ,a adjudicación, se comenzará en el

ración nacional de los mismos. de fab" ‘

citadaUL peSvUílÍr  C„ r i;arativ°  tIC las inve,siones previstas en la 
Plantas sfm iLre! ,  !  °  »,revistas cn análogas instalaciones de

, ~  Un ,esque" la completo de las fuentes de financiación previs
ü  la inversión “ ue d‘cho proyecto supone con

la indicación ciara del programa de disposición de efectivo.
Como se recordará, el coste de la cuarta planta siderúrgica inte 

gi.il se estima en un cifra del orden de los 120.000 millones de pese 
tas, la mayor inversión industrial de la historia española.

Exportación de ENSIDESA a Italia
MADRID. (Cifra.)—La Empre­

sa Nacional Siderúrgica va a  ex­
portar más de 45.000 toneladas 
de «slabs», por valor de 249,4 
millones de pesetas, a Italia du­
rante las próximas semanas.

Se trata de tres partidas de 
más de 1.000 kilos de peso. Este 
envío al exterior supone más de 
la mitad de las exportaciones de 
estos mismos productos siderúr­
gicos exportados durante todo el 
año pasado, ya que en 1971 se 
vendieron -en Estados Unidos, 
Italia y Francia un total de 
63.628 toneladas de este tipo de

füesta de los paí- 
! consumidores 

de café
£?*■ ‘Comtelsa.) —Los 
¿ t Uraidores han elaipó- Ptopuestg que somete- 
> Consideración de íós 

p f ó x i m
l|o2daS gUran ÍUentól

s e  estipula 
m  ¡a  campaifá 

J Ueden suspendidos $ 
' s se sitúan por encima

im\. DIPUTACION PROVINCIAL DE SEGOVIA
ANUNCIO DE CONCURSO

En el «Boletín Oficial del Estado» número 198, del día 18 del ac­
tual, se publica anuncio de concurso para contratación de las obras 
qe construcción de piscinas y vestuarios en Cuéllar, El Espinar y 
Lantalejo, cuyos presupuestos de ejecución y fianzas provisionales 
son:

Cuéllar: 5.145.987 pesetas. Fianza: 102.920 pesetas.
E l Espinar: 5.244.537 pesetas. Fianza: 104.891 pesetas.
Cantalejo: 5.145.987 pesetas. Fianza: 102.920 pesetas.
Estas obras están incluidas en el I Plan de Instalaciones Deporti­

vas (anualidad 1972), en colaboración con la Delegación Nacional de 
Educación Física y Deportes.

E l plazo de admisión de proposiciones finaliza el día 11 de sep­
tiembre.

El pliego de condiciones se publica íntegramente en el «Boletín 
Oficial de la Provincia» número 95, del día 9 de agosto.

Segovia, 22 de agosto de 1972. — El presidente, Modesto Fraile 
Pou'iade.—E l secretario general accidental, José María Blanco Pra-

EXCMA. DIPUTACION PROVINCIAL DE MADRID
En el «Boletín Oficial de la Provincia» del día 18 del actual se in-

Srta  anuncio para adquisición, mediante concurso, de un camión en 
ásis y un volquete.
3S1 precio tipo del concurso es de 330.000 pesetas, pudiendo pre­

sentarse proposiciones en la Sección de Fomento de esta Corpora­
ción. García de Paredes, 65, séptima planta, hasta las doce horas del 
mft H  del próximo mes de septiembre, previo depósito, en concepto 
dé garantía provisional, de 8.250 pesetas.

Madrid, £o de agosto de 1972.—El Secretario Accidental, José N. 
Carínona Salvador.

«slabs», por valor de 366,7 millo­
nes de pesetas.

Barcos españoles 
para Grecia

MADRID. (Cifra.) — Diez bu­
ques construidos por la empre­
sa Astilleros Españoles, S. A., en 
su factoría de Olaveaga, Bilbao, 
van a ser exportados próxima­
mente con destino a Grecia.

El importe total de esta ex­
portación asciende a unos 3.600 
millones de pesetas. De ios diez 
barcos, siete han sido contrata­
dos ya en firme por la empresa 
griega Aegis Shipping, por un 
precio global de 3.204 millones 
de pesetas. Se trata de siete car­
gueros, de 20.900 toneladas de 
peso muerto cada uno, 13.500 
toneladas de registro bruto, 
equipados con un motor diesel 
de 9.900 c. v. y con un preció 
cada uno de 457,7 millones de 
pesetas.

Estos siete primeros buques 
comenzarán a ser construidos en 
breve. Se espera que las tres 
opciones restantes, por valor de 
394 millones de pesetas, puedan 
ser contratadas en fecha pró­
xima.

Exposición de calza­
do español en Japón 

y USA
ELDA (Alicante). (Cifra.)— 

Unos cuatro mil modelos distin­
tos de zapatos han sido presen-, 
tados en unas exposiciones vo­
lantes, montados en Nueva York 
y Tokio, para la Feria Española 
del Calzado de Elda.

En  Nueva York, se exhibieron 
dos mil modelos, pertenecientes 
a 32 muestrarios de 30 industria­
les, y se registraron 312 visitas 
de compradores, lográndose pe­
didos en firme de 36.119 pares, 
y 40.000 pares en maquetas.

E l Interés de nuestros calzados

en el Japón lo demostraron loa 
187 compradores que visitaron 
el Akasaka Prince Hotel, de To­
kio, donde se presentaron 25 
muestrarios de otros tantos in­
dustriales y se vendieron 3.248 
pares de zapatos, lo que supone 
una buena perspectiva en este 
primer paso de acercamiento a 
un mercado con 90 millones de 
consumidores

Ambas promociones a países 
tan dispares, han constituido po. 
sitivos impactos, principalmente 
por lo que supone de orienta­
ción hacia los compradores de 
cara a  la próxima temporada o 
que los muestrarios españoles 
presentados se difundieran más 
entre las destacadas firmas ex­
portadoras.

1 ‘OBELISCO, S. A.
Que cn Junta genera] universal 

extraordinaria de accionistas ce­
lebrada en el domicilio social el 
día 30 de junio de 1969, con 
asistencia de todo el capital des­
embolsado, se acordó por unani­
midad, entre otros, disolver la 
citada Sociedad y aprobar ei ba­
lance definitivo de la misma que 
da como resultado un haber lí­
quido de 54.360,25 pesetas. Nom­
brado liquidador don Luis Ver- 
dasco Casado y no habiendo más 
asunto que tratar se levantó ia 
sesión.

El liquidador.
Madrid a 24 de agosto de 1972.

Compañía Inmobiliaria 
Reota Hogar, S. A.

(RENTHOSA)

Se convoca a los señores accio­
nistas a las Juntas generales or­
dinaria y extraordinaria, con ca­
rácter universal, para el día 18 
de septiembre de 1972, a las doce 
horas, en el domicilio social, ca­
lle del General Castaños, núme­
ro 13, de esta capital, en primera 
convocatoria, y veinticuatro ho­
ras después, en el mismo lugar, 
en segunda, si por cualquier cir­
cunstancia no fuera factible su 
celebración en primera.

El orden del día y de las Jun­
tas será el siguiente:

En  primer lugar se celebrará 
la ordinaria.

1. Aprobación, si procede, de 
la Memoria, Balance y Cuentas de 
Pérdidas y Ganancias correspon­
dientes a los ejercicios de 1970 
y 1971.

2. Nombramiento de conseje­
ros.

3. Nombramiento de censores 
de C u e n t a s  para el ejercicio 
de 1972.

A continuación se celebrará la 
extraordinaria:

1. Lectura y aprobación del ac­
ta de la Junta anterior, ratifi­
cando sus acuerdos.

2. Aceptación por los conseje­
ros de los cargos para los que 
hayan sido nombrados en la Jun­
ta anterior.

3. ' Dar cuenta de la situación 
proyectos más inmediatos.

4. Ruegos y preguntas.
Madrid, 21 de agosto de 1972.—

El secretario del Consejo, 
económica de la Sociedad y sus

Ayuntamiento de Madrid



AJEDREZ: Campeonato del Mundo
SEGUNDA EXPEDICION 
ESPAÑOLA A MUNICH
En e l la .  P o q u ito  Fernández O choa, 
el abanderado de nuestra representación

A excepción de Santiago Ojeda, que viajará el próximo dia 
29, ya se encuentra en Munich la representación española en 
los X X  Juegos Olímpicos, que hoy serán inaugurados.

Ayer, a las diez de la mañana, salió de Barajas el avión de 
Iberia que transportaba la segunda expedición de deportis­
tas españoles. Desde muy temprano, los pasillos del aeropuer­
to se vieron transitados por los olímpicos españoles, que es. 
peraban la salida de su vuelo. Allí estaban las representacio­
nes de tiro con arco, halterofilia, ciclismo y atletismo, junto 
con un grupo de muchachos que se incorporarán al Campa­
mento Internacional de la Juventud, instalado en la capital 
de Baviera con motivo de esta máxima reunión del deporte 
mundial amateur.

Invitado por el COE
Entre los que se encontraban allí estaba también Francisco 

Fernández Ochoa, el joven esquiador que consiguió para E s­
paña una medalla de oro en Sapporo. E l viaja a Munich in­
vitado por el Comité Olímpico Español y será el abanderado 
de España en el desfile inaugural, que tendrá lugar hoy. 
Ochoa ha hecho gala siempre de una simpatía arrolladora y 
ayer, en Barajas, no fue la excepción. Cuando nos acercamos 
a él y le pusimos al corriente de nuestras intenciones de en­
trevistarle, contestó sonriendo:

—¡Que conste qu e y o  no soy d e  es ta  guerra, ek ...!
—Bueno, pero al menos podrás decirnos qué posibilidades 

les ves a  los participantes españoles en Munich.
—Sí. Y o c reo  que, si la  su erte es tá  d e  nuestra parte, pue­

den  conseguirse algunas m edallas.
—¿En qué deportes?
—Mira, yo no estoy  muy a l corrien te de'las p osib ilid ad es de 

tod os los qu e tom arán p arte en M unich represen tan do a  E s­
paña; pero, p o r  lo  qu e h e  leído, p a rece  qu e en  lo  qu e m ás 
posib ilidades ten em os e s  en  boxeo , ciclism o, tiro ...

—Ochoa ya sabe lo que significa ser medalla de oro en una 
olimpiada. ¿Satisfecho con ella?

—Mira, el conseguir una m edalla  d e  o ro  trae consigo  algu­
nos qu ebrad eros d e  cabeza, p ero  tam bién  con lleva una gran 
cantidad d e  satisfacciones.

—Entonces, ¿dispuesto a repetir el éxito en la próxima 
olimpiada?

—D esde luego. S i puedo, vuelvo a  p o r  otra.
Después de esto, Ochoa se acerca a la barra de la cafetería, 

donde se encuentra otro olímpico famoso, Aurelio García, que 
junto con él y Conchita Puig representó a España en los 
Juegos Olímpicos de Invierno.

Con Luis Felipe Areta
Otro olímpico famoso que viajó ayer a Munich y que, sin 

embargo, esta vez no participará representando a España, es 
Luis Felipe Areta, uno de los atletas españoles más conocido 
fuera de nuestras fronteras, junto con Mariano Haro.

—¿Triste por no participar, Areta?
—B uen o; te  d iré  qu e puedo con siderarm e participante, ya 

qu e el h ech o  de s e r  o lím p ico  nó s e  circu nscribe so lam en te a 
aqu ellos qu e  están  durante tinos d ias  com pitien do  en  las 
olim piadas, sino qu e a b a rca  a  todos aqu ellos qu e durante 
cuatro años s e  han  estad o  preparan do  p ara  ir a  participar.

—¿Qué posibilidades ve al atletismo español en Munich?
—M e d a  la  im presión  de qu e nuestros represen tan tes están  

algo cansados, a  causa de la  lucha p o r  o b ten er  la  clasifica­
ción. P ero  creo  qu e están  p rep arad os para  ob ten er  lo  m ejor  
y esp ero  varios finalistas.

—¿Quién tiene más posibilidades?
—Quizá M ariano H aro y  A lvares Salgado.
—Areta, ¿sus favoritos en triple salto?
—L os soviéticos, lo s  a lem an es y  lo s  rum anos.
Los altavoces comienzan a llamar a  los viajeros de Iberia 

con destino a Munich, vía Barcelona, y recogemos al vuelo 
algunas de las impresiones de nuestros olímpicos.

Carballo, que va a participar en la prueba de 4 por 100 me­
tros, nos confia que tiene muchas esperanzas de que el equi­
po español obtenga un puesto en la final, que es su meta. 
Su mirada está puesta en ios treinta y nueve segundos.

Mateos, el único representante español en halterofilia, tiene 
como aspiración conseguir los 410 kilos y espera situarse en­
tre los quince primeros.

Por último, nos habla María Teresa Romero, que nos re­
presentará en tiro con arco: «Es d ifíc il pronosticar. Y o creo  
qu e puedo hacer un buen papel, aunque p re fiero  no hacerm e  
ilusiones.»

E rn esto  L. FEITO

ESTADIO SANTIAGO BERNABEl)
EL  LUNES, DIA 28 DE AGOSTO, A LAS 9 NOCHE

PARTIDO AMISTOSO INTERNACIONAL

STADÍ DF REÍS-REAL MADRID C. de F.
(Prim era División de Francia.)

VENTA DE LOCALIDADES: En las taquillas del Estadio, 
el LUNES, día del partido, de 11 a 1,30 tarde y desde las 6 
de la misma en adelante.

Los señores socios del Real Madrid, carnet y recibo co­
rriente.

La entrada del persona) de servicio del Estadio será a las 
7,15 tarde (PLANTILLA REDUCIDA).

Tablas en la decimoctava partí
LOS TRES PUNTOS A FAVOR DE FISCHER, MONOLITICAS

REYKJAVIK. (Alfil.) -  Ayer 
tarde se reanudó la decimocta­
va partida entre el soviético Bo- 
ris Spassky y el norteamericano 
Bobby Fischer, por el título 
mundial, que quedó el jueves 
aplazada después de que el as­
pirante (blancas) realizó el mo­
vimiento 42.

Tras la jugada 47, ambos juga­
dores acordaron tablas, con lo 
que la puntuación queda esta­
blecida a-sí:

Boris Spassky, 7,5: Bobby 
Fischer, 10,5 puntos.

E l desarrollo de la partida, 
movimiento por movimiento, 
fue el siguiente:

FISCH ER  
(b lan cas)  

1.—P4R
2 — C3AR
3 — C3AD
4. —P4D
5. —CXP 
0.—A5CR 
7.—D2D 
3.—OOO

SP.iSSIÍY
(negras)

P4AD
P3D

C3AD
PXP

C3AR
P3R

P3TD
A2D

9. —P4A
10. —C3A
11. —AXC
12. —A3D 
13— RIC
14. —C2R
15. —P5A
16. —C4A
17. —T1AD
18. —P3A
19. —P3TD
20. —TRIA
21. —AXC
22. —TD1R
23. —R1T
24. —C4D
25. —C3D
26. —C4C
27. —P3C 
23.—C3D
29. —D2R
30. —PXP 
31— T2A
32. —•C(4D)5A
33. —TXA
34. —PXP
35. —C4C
36. —TXPT  

8 7 — P AXA

A2R 
P4C 
PXA 
D4T 
P5C 

D4AD 
P4TD 

PáT 
TD1C 

P8C 
C4R 
05 A 

DXA 
RÍD 
T5C  

T4T 
R2A 
P4T 
T4R

rico
T4T

PXP
P4R

AXC
?4D

DXPD
D2D
AXC
T4D

38. —T1AD (jaque)
39. —D4R
40. —T1CD
41. —T7T
42. —D6C

43. —T7AR
44. —D6T
45. —D7T
46. —D67
47. —D7T

APLAZADA

D3A

EL CIUDAD DE S E V ILLA  PAR 
EL TITULAR EL CONJUNTO ANDALUZ SE IMPU 

POR UNO A CERO AL HONVED

SEVILLA. (Alfil.) — El Sevilla 
se ha proclamado vencedor del 
[ Trofeo Ciudad de Sevilla, al 
vencer por un gol a cero al

Honved de Hungría, en ¡a final 
disputada anoche en el Sánchez 
Pizjuán. Al descanso se llegó 
con empate a  cero. El gol del

triunfo lo consiguió Lora 
minuto 41 de la segunda

Comienza el Carralza

P A N O R A M A
ATLETISMO
Record europeo de lanzamiento de peso
El alemán oriental Hartmut Briesenick batió ayer- el record 

de Europa de lanzamiento de peso, al realizar un tiro de 31,4a 
rnotros. El record anterior estaba en posesión de su compa- 
tiotra Heinz Joachim Rothemburg con 21,23 metros.

Con este tiro, el alemán sólo queda superado por el actual 
recordman del mundo, el norteamericano Randy Matson, con 

21,78 metros.

BOXEO
El combate Legrá - Vermandere, 

en Madrid
El campeonato europeo de boxeo de los pesos plumas entre 

el e.Vañol Legrá y el francés Vermandere se celebrará, a pe­
tición de los organizadores españoles, el próximo 6 de oc­
tubre, en el Palacio de Deportes, de Madrid.

Fijado en principio para el 27 de agosto, el combate fue 
aplazado ya anteriormente liara ftisinitarse el 23 de septiem­
bre, antes de este último cambio.

MONTAÑISMO
Pérez de Tudela concluyó su gira

E l montañero español César Pérez de Tudela lia concluido 
una larga travesía en solitario por los montes Chalguech, en 
Alaska. En una tarjeta enviada a la agencia Alfil por el pro­

pio Pérez de Tudela desdo Anchorage (Alaska), el montañero 
español da cuenta de la travesía, que ha durado dos semanas, 
y durante la cual ha escalado varios picos del macizo Chal- 
gucch, uno de los menos conocidos y explorados en América.

Pérez de Tudela, quien recientemente coronó con éxito, por 
dos veces, la ascensión solitaria al monte Mckinley de 6.197 

metros, regresará a Madrid el próximo día 31.

SALVAMENTO Y SOCORRISMO
X  Campeonatos Nacionales

Entre los días 1 y 3 del próximo mes de septiembre, 
tendrán lugar en Alicante los X  Campeonatos Nacionales, or­
ganizados por la Federación Española, y con la participación 
de diez equipos masculinos y siete femeninos de las regiones 
y provincias siguientes: Alicante, Barcelona, Centro, La Cora­
na, Gerona, Granada, Las Palmas, Sevilla, Vizcaya y- Zara­
goza.

CADIZ.—Todo esiá a pun 
Cádiz para ia celebración 
famoso Trofeo Carranza, fl 
ro de cuantos se celebran 
verano y que lia llegado esti 
a su XVIII edición.

El estadio que lleva su noi 
ha sido totalmente remo: 
tanto en el terreno de juegj 
mo en su pintura, hauiéi 
colocado unas tribunas 
cas supletorias para aíber; 
gran número de especiado!

Este año lo disputarái 
equipos del Benfica y Batí 
en partido de esta tarde, 
Atlético de Bilbao y el Ej 
de Munich por la noche, 
celebrar mañana por la tai 
de consolación y por la 
la gran final.

Los árbitros españoles 
nados para los encuentro: 
sido los colegiados español 
ñores Camacho y Franco 
nez, y el francés Ellies.

Hoy, el trofeo 
Conde de Fenos

LA CORUÑA. (Alfil.)—H 
las ocho y media de la Isri 
disputará en el estadio m 
pal de Riazor la cuarta e; 
del Trofeo Conde de R-no: 
enfrentarán el Real Club I 
tivo de La Coruña y el Ein 
de Francfort.

E l equipo alemán está coa 
rado como uno de los g r| 
de aquel país, .y es, sin 
alguna la atracción de est 
feo Conde de Fenosa. En 
las figuran el gran Orad 
internacional en 13 ocasl 
gran destacado en los ni 
les de Méjico, así como 
fensa Lutz, muchos anos 
indiscutible en la selacciO 
mana. El equipo alemán, 
clasificado en el último u 
nato de Liga, es el gran fa

El Plus Ultra 
cambia de nom
Previa aprobación de la 

ración Española, la A.
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Hoy, en Munich, y por ei Presidente Heinemann
(OH UNA CERRADA OVACION

IR A N  R E C IB IM IE N T O  ........... ... .........................B i l l
U  FUEGO DE O L IM P IA  IN A U G U R A C IO N  D E  L O S  J U E G O S

U LLAMA, EN MUNICH.—M om ento, el qu e  recog e  la  fotografía , 
<t prender el fu ego  d e  la  an torch a  en  el p eb ete ro  de la  Konigsplatz  

d e  Munich. (Foto Europa.)

MUNICH. (Alai.) — Saluda­
dor una cerrada ovación, el 
teso de Olimpia, ai paso de 
k¡ fanfarrias y de las cancio- 
es del mariachi mejicano «Los 
mitos de Alberto Ibarra», hizo 
si entrada a las siete de la tar- 
fe en la «Konigsplatz» (plaza 
sal) de Munich, cumpliendo 

|»í su penúltimo relevo.
0 atleta germano que pórta­

te la llama penetró en la pla- 
* un minuto antes de las sie- 
6, ascendió los 18 escalones 
tae conducían al pebetero y, 
te elevar la antorcha, en mu- 

r  brindis a los presentes, en- 
|tedió el pebetero.

Seguidamente, el actor germa. 
'U-Joachim Fushsberger, maes- 
® Í9 ceremonias., presentó al 
tolde de Munich, Georg Kro- 
Wter, quien pronunció una 
®,e alocución en la que puso 
8 ,elie'’e la importancia que 
fJS Munich tenían los Juegos 
•‘ la XX Olimpiada, asi oomo 
“ satisfacción que sentían los 
Mqueses por tener entre 

8 llama de la lejana Olim-

•' continuación, el presidente 
;* Comité organizador, Willi 
*e, refrendó 1 a s palabras 

-acalde de Munich, añadien-
tlin?UV odo 10 relativo a  la 
“m!>'ada se había preparado

1 Mtusmsmo y absoluta en-

t l S  • ®lunt3age, presidente 
a Olímpico ínternacio- 

tcoi), saludó lg Uegada de[
Z 0nCn°“ P^abras breves y 

ran ad as, qui2á porque ésta
lito rto 'a l'dtlma ver que lo

I  '5 megos ’a °ÍUdad sed8 de

Habla el Presidente 
p  Estado de Baviera
I p.
L L ! ’tIm° .  Rudolf Hanauer, 

Jb lin̂ t0, del Estado de Bavie- 
- (lL|. a bienvenida a la llama 

, y exPuso sucintamen- 
' ^ orm  de los juegos, re­

montándose a sus principios, 
cuando se celebraban en honor 
de diversos dioses, para finali­
zar c o n  palabras de gratitud 
para todos aquellos que han he­
cho posible que Munich sea se­
de de e s t a  X X  versión mo­
derna.

Cerró el acto la escuela de 
danza* «medau» que alterna los 
ejercicios gimnásticos con el rit­
mo y la música, brindando tres 
actuaciones: la primera, de rit­
mo afrocubano, y las dos res­
tantes, de moderno. Esta escue­
la está integrada por muchachas 
de quince a veintidós años, y 
a su gracilidad y elegancia plás­
tica unen una extraordinaria be­
lleza, pues no en vano fueron 
seleccionadas para esta ' oca­
sión.

Finalizada la actuación de las 
«fraulein» germanas, dos atletas 
(hombre y mujer) encendieron 
sendas antorchas y abandona­
ron la plaza por la calle Maxi- 
milianeum, para rendir viaje 
junto a la ribera del río Isar, 
desde donde hoy realizará el úl­
timo relevo,

Por último, el grupo «Alberta 
all girls drum and bugle band» 

'(Banda femenina de tambores y 
gaitas de Alberta), de Canadá, 
realizaron una magnífica exhi­
bición, demostrando todas sus 
integrantes una perfecta sincro­
nización en sus movimientos.

Se investigará si hubo 
presiones políticas

. Avery Brundage, presidente 
saliente del Comité Olímpico In­
ternacional, manifestó en Mu­
nich, al t é r m i n o  de la 
L X X III Asamblea general del 
COI, que s e r á  nombrada una 
Comisión «ad hoc» para exami­
nar si hubo ínter-vención y pre­
sión política sobre los Comités 
olímpicos nacionales africanos 
para obligarles a  exigir la ex­
clusión de Rhodesla de los Jue­
gos Olímpicos.

OLIMPICOS ’ La llama sagrada será tra s la d a d a  al 
e s ta d io  p o r e l a t le ta  G u n te r Zahn

MUNICH. (Del enviado espe­
cial de Pyresa, Manuel Gómez 
Arostegui.)—Se ha hecho público, 
ya de forma oficial, el programa 
completo de la ceremonia de in­
auguración de los Juegos de la 
X X  Olimpiada, que se celebrará 
hoy sábado, a las tres de la tar­
de, en el Estadio Olímpico.

Ua apertura de los Juegos será 
presidida por G u s t a v  Heine- 
mann, Presidente de la Repúbli­
ca Federal Alemana, ei cual según 
está previsto, llegará a la entrada 
del Estadio, en donde será recibí- 
de por el presidente del Comité 
Olímpico Internacional, Avery 
Brundage, y por el del Comité 
Organizador de los Juegos, Willy 
Daume.

En los momentos de la entra­
da al Estadio, y antes del himno 
nacional, unos especialistas de 
(rompas campestres, de Hinde- 
lang, interpretarán la primera 
música de apertura, para des­
pués ser una orquesta de las 
fuerzas armadas la que Interpre­
te el himno alemán.

Inmediatamente después se 
iniciará el desfile de los equipos 
participantes, mientras una or­
questa de la W e s t f e u t s c l i e r  
Rundfunk, interpretará diversas 
composiciones, no sólo alemanas, 
sino de otros países, y todas 
ellas de carácter popular.

Como ya es costumbre, abrirá 
el desfile la representación grie­
ga y lo cerrará la de Alemania 
Federal, haciéndolo los demás 
países participantes, por orden 
alfabético, según el alfabeto ale 
mán.

Heinemann abrirá 
los Juegos

Delante de cada equipo irá un 
porlaestandar.se con un cartel en 
el que figurará en fres idiomas 
el nombre del país, y tras éstos 
los abanderados respectivos.

Tres mil doscientos niños y ni­
nas, representando a la juventud 
alemana, saludarán a los afie­
las y al público, lanzándoles ra­
mos de flores confeccionados 
por ellos mismos. Las niñas irán 
vestidas de amarillo claro y los 
niños de verde.

Después, el presidente del Co­
mité organizador pedirá al Presi­
dente, Heinamann, que declare 
inaugurados los Juegos de la

XX Olimpiada de la Era Moder­
na, y cuando éste pronuncie las 
palabras de ritual: «Yo declaro 
abiertos los Juegos de la XX 
Olimpiada de la Era Moderna», 
sonará el himno olímpico j será 
izada la bandera olímpica, que 
habrán entrado ai Estadio ocho 
deportistas alemanes, compo- 
i.enltí de] equipo da remo a 
odio, que ganó en Méjico la me­
dalla de o¡Vt. Este himno olímpi­
co es el que compuso el griego 
Siprio Samara para los primeros 
Juegos de la Era Moderna, en 
1896, y que ba sido arreglado por 
el americano Aifred Gooman, que 
vive en Munich.

Acompañado de mariachis me­
jicanos, el alcalde de la ciudad 
de Méjico, Octavio Sentíes, en­
tregará al presidente del Comi­
té Olímpico Internacional la ban­
dera olímpica tradicional, que en 
1920 se confeccionó en Bélgica, 
y Avery Brundage la entregará, 
a su vez, ai alcalde de Munich, 
George Kronawitter, para que 
éste la conserve en el Ayunta­
miento de esta ciudad bávara 
hasta los próximos Juegos.

Habrá luego una representa­
ción de canciones y bailes típi­
cos de aquí y unos mariachis de 
Méjico, soltándose después cin­
co mil palomas.

Gunter Zahn encen­
derá la llama

Llegará inmediatamente la lla­
ma olímpica que fuera encendi­
da el 28 de julio en Olimpia, y 
que lian traído hasta Munich 
5.970 corredores, en veintinueve 
días, recorriendo 5.538 kilóme­
tros. El atleta que entrará con 
la llama y la subirá hasta.el pe­
betero es el joven alemán, de 
dieciocho años, Gunter Zahn, at­
leta especialista en medio fondo 
y  ai que acompañarán un a lela 
de Africa, otro de Estados Uni­
dos, otro de Asia y otro de Ocea- 
nía. Tras las salvas, la estudian­
te de Medicina y atleta Heidi 
Scbuller, de veintidós años, pro- 
nunciará la fórmula ile juranien- 
to olímpico, y Heinz Pollay hará 
lo mismo en nombre de los jue­
ces. Habrá nuevas músicas des­
pués, para iniciarse e! desfile de 
salida de los participantes.

Se espera que todos los miem­
bros del Gabinete Federal ven­

gan a  Munich para presenciar 
los Juegos, así como el canciller 
Willy Brandt, y se sabe, que de 
los 518 diputados del Parlamen­
to Federal, 320 lian adquirido en­
tradas para ios Juegos. Para la 
recepción que, a un reducido nú­
mero de deportistas y a los 
miembros del Comité Olímpico 
Internacional, dará el Presiden­
te Heinemann, por la noche, 
han sido invitados también 71 mi- 
msiros del extranjero.

Miembros de todas 
las casas leales 

de Europa
Se lia escrito por aquí, en al­

gún periódico, que en estos días 
vendrán a Munich representan­
tes de todas las casas reales de 
Europa, entre los que destacan 
la Reina Isabel de Inglaterra y 
su hija, la princesa Ana, así co­
mo el príncipe Felipe, éste en ca­
lidad de presidente de la Federa­
ción Hípica Internacional. Tam­
bién habrá miembros de la Casa 
Real Persa, del Reino de Marrue­
cos, de Arabia Saudila, Nepal, 
Sanios, Luxemburgo, Monaco; 
ministros de diversos países, así 
como el secretario general de las 
Naciones Unidas; diversos jefes 
de Gobierno y, hasta se ha di­
cho que el Presidente francés, 
Georges Pompidou.

Las competiciones deportivas 
comenzarán mañana con pruebas 
(le remo, baloncesto, boxeo, fút­
bol, gimnasia, halterofilia, hoc­
key, lucha, n a t a  ción, peuta- 
llilon moderno, tiro y voleibol. 
En ese día habrá ya participa­
ción española, pues, a las nueve 
de la mañana empezarán las ti­
radas de precisión ele pistola li­
bre, con la intervención del es- 
panol Severino Requejo, y los de 
tiro al plato en la modalidad de 
foso olímpico, don Ricardo San­
cho y Eladio Valduví. A las do­
ce se jugará el partido de na- 
terpolo España-Japón; a la una 
y media, el de hockey, entre Es­
paña y Argentina; a las ocho, el 
de baloncesto, entre España y 
Australia. A las ocho y media de 
la mañana habrá empezado los 
ejercicio obligatorios la g i m ­
nasta Pepita Sánchez, y a  las 
once y cuarto, los suyos, los gim­
nastas José Ginés, Cecilio Ugar- 
te y Agustín Sandoval.

J U A N  C I C H ,  E N  M U N I C H
A las once y media de la ma­

ñana llegó a Munich el Delegado 
Nacional de Educación Física y 
Deportes y presidente del Comi­
té Olímpico Español, Juan Gich, 

acompañado del vicepresidente, 
Antonio Navarro; el Capitán Ge­
neral de la IV Región Militar, 
Joaquín Nogueras, y otras per­
sonalidades.

En este avión llegaron también 
a Munich el resto de los inte­
grantes del equipo español en 
los Juegos, en las disciplinas de 
atletismo, halterofilia, tiro con 
arco, y 25 muchachos españoles, 
que se incorporarán al Campa­
mento Internacional de la Ju­
ventud, instalado en Munich.

Por la tarde, el embajador de 
España en la República Federal 
Alemana, Javier Conde, visitó a 
los atletas españoles en la Villa 
Olímpica. Antes, a las cuatro y 
media de la tarde, habrá una re­

cepción en el Club Olímpico Es­
pañol, instalado en el Instituto 
Español de Cultura.

Vela: Entrenamiento 
de nuestros olímpicos

KIEL. (Alfil.)—E l Príncipe de 
España, Don Juan Carlos de Bor. 
bón, que patronea fel «Fortuna», 
de la clase «dragón», realizó 
pruebas de aparejo en una com­
petición preolimpica con los 23 
contrincantes internacionales, en 
la que el «Fortuna» logró el no­
veno l u g a r ,  y el «Basta», un 
«soling» de los Balcells y de 
Llort, el cuarto puesto. «Estas 
clasificaciones no tienen ningún 
significado —puntualizó Jacinto 
Ballesté, presidente del Comité 
Olímpico Español de prepara­
ción de vela— con relación a las

competiciones olímpicas, porque 
los participantes navegan sin la 
preocupación de ganar, guiados 
tan sólo por el propósito de pro­
bar la disposición de las embar­
caciones.»

Su Alteza Real el Principe de 
España y los tripulantes de su 
embarcación habitan un aparta­
mento, porque en Kiel cada ve­
lero tiene su piso especial de re­
sidencia, separado del que ocu­
pan los delegados de los equipos. 
En ambientes españoles de Kiel 
existe gran satisfacción por el 
excelente funcionamiento de to­
dos los servicios del centro olím­
pico.

Las pruebas preolímpicas se 
desarrollaron en el mismo cam­
po de regatas, frente a la rada 
de Kiel, en m ar abierto, en que 
serán disputados l o s  trofeo» 
olímpicos en días inmediatos.Ayuntamiento de Madrid



FUTBOL: Tres clubs que regresun u Primera

Tras un año de permanencia en Segunda División, el 
Real Zaragoza ha vuelto a recuperar la División de Ho­
nor, de la que nunca debió descender. Pero, en fin, los 
hechos hay que tomarlos como son y no como debieron 
ser. El caso es que otra vez tenemos al Real Zaragoza 
en Primera División, dispuesto a dar la batalla a los me­
jores y dispuesto también, aunque más lentamente, a 
recuperar aquella categoría internacional que tuvo con 
la famosa delantera de «los magníficos».

Objetivo de este año: Mantenernos
José Angel Zalba Luengo es el 

hombre que actualmente empu­
ña las riendas del club zarago­
cista, contando para ello con la 
colaboración de un grupo de 
hombres jóvenes y dinámicos. El 
señor Zalba. de treinta y t r e s  
años recién cumplidos, casado, 
industrial y padre de dos hijos, 
se ha distinguido siempre por su 
fervor zaragocista. Formó parte 
de la directiva del señor Usón, 
de ingrata memoria, directiva 
que abandonó al no e s t a r  de 
acuerdo con las directrices que 
seguía. Posteriormente, y al di­
mitir el señor Usón, con el equi­
po ya descendido de categoría, 
se hizo cargo del Club en unos 
momentos muy negros. Descen­
so de oategoría y un déficit de 
unos dieciocho millones de pe­
setas...

Tras la gira del equipo por tte- 
rras catalanas, hemos podido io- 
¿Mizar a don José Angel Zalba en 
el domicilio social del Club, en 

calle de Requeté Aragonés, 12. 
os ha acogido oon esa sonrisa 
tplia y bondadosa, que no pier- 
ni en los momentos más crí­

ticos y aciagos.
—¿Cómo ve el presidente la 

temporada que está a punto de 
comenzar?

—La veo bastante oscura, por 
la responsabilidad que cae sobre 
íjosotros. Tendremos que traba­
ja r duro para hacer un papel dis­
creto.

—Lo veo a usted de un pesi­
mismo subido...

—En  absoluto, me gusta ser 
«alista , pues aquello que se de- 
«fa antes de q u e  teníamos la 
lÚejor plantilla de España, ha pa- 

4 o  a la historia. Tenemos que 
(jarnos de trlunfalismos estü- 
Idos. Los años de las vacas gor- 

i, oon la época de «los magúl­
leos», ya es historia, y ahora ños

—Muy similar al de la pasada 
temporada; es decir, unos cin­
cuenta millones de pesetas, con-- 
creíamente será un millón o dos 
superior ai de la anterior, por 
cuanto, los hoteles, desplaza­
mientos, etc. han subido.

—¿Cómo fue el presupuesto de 
la pasada temporada?

—Resultó nivelado, ya que lo 
confeccionamos con vistas a 
unos ingresos acorcíes con una 
clasificación media en la tabla...

—Pero se ascendió:
—En efecto, y ello motivó un 

mayor capítulo de gastos por pri­
mas, y, sin embargo, no se obtu­
vieron los Ingresos que eran de 
esperar por la marcha del equi­
po.

—Esperemos que este año en 
Primera sea todo distinto, ¿cómo 
va la «Operación 25.000 socios»?

—Los socios, que, en estos mo­
mentos suman unos quince mil, 
van aumentando, aunque no de 
forma crcoiente que nosotros de­
searíamos.

—Quizá faltara el aliciente ds 
algún flchaje sensacional...

—Quizá, pero tenga en cuenta 
de que ol Club no está para mu­
chos dispendios, pues, aunque 
hemos ido pagando facturas de 
la directiva anterior, práctica­
mente seguimos arrastrando un 
déficit de dieciocho millones de 
pesetas. No obstante, hemos fi­
chado al ex madridista Miguel 
Pérez, y tenemos en cartera 
otros elementos que pueden ser 
una buena Inyección para la 
plantilla del Club.

Plantilla: Veinte 
jugadores

En estos momentos, si Real

partido amistoso; sin embaí 
este año los aficionados no i 
drán ocasión de presencia 
porque no se va a celebrar.

—¿Por que, señor preside

R E A L  ZARAGOZA.— E s t o s  s o n  l o s  ju g a d o r e s  y  l o s  t é c n ic o s  q u e  in teg ra n  la  p lan tilla  del c/L 
m a ñ o  a n t e  la  t e m p o r a d a  1972-73. (F o tog rafía  Monge.)

será cedido al Gimnástico de Ta­
rragona, puesto que el problema 
que este año se le plantea al Za­
ragoza es que, dada su econo­
mía, no puede fichar valores en 
potencia, y debe sujetarse a  una 
plantilla lo más justa posible.

MEDIOS: M o l i n o s ,  Planas, 
Bustamante y Lacruz.

DELANTEROS: Miguel Pérez, 
Leirós, García Castany, Ocam­
pos, Planas, Costa, Duñabeitia, 
Galdós y Totó.

ENTRENADOR: Luis Oid «Ca- 
rriega».

Parece ser que la línea que 
más preocupa a los técnicos y a 
la afición es la delantera, a la 
que se le achaca falta de mor­
diente en sus hombres, a  excep­
ción de Ocampos. En  este senti­
do, el Zaragoza ha tenido a prue. 
ba a un paisano de Ocampos, el 
paraguayo Cabral, ariete del Na- 
olonal de Asunción. Parece ser 
que era el hombre ideal para 
romper, junto con Ocampos, los 

'sistemas defensivos contrarios.

chacho se encuentra en estos mo­
mentos en el CIR de Cáceres, y 
una ver terminado el período de 
instrucción, haremos las gestio­
nes oportunas para que se rein­
corpore al Club.

—Pero, ¿y la ficha tan elevada 
que pedía por haber sido el go­
leador del equipo...?

—No habrá problema.

—¿Es cierto que lo han soli­
citado varios equipos?

—Sí; pero el Zaragoza no ha 
pensado en ningún momento el 
desprenderse de él. máxime en 
estos momentos en que se ha 
puesto de relieve, tras la gira

EN CINCUENTA MILLONES DE PESETAS SE 
ESTIMA EL PRESUPUESTO PARA ESTE AÑO

a tocar vivir los años de las 
flacas...

—Bueno, en realidad, ya han pa 
sado algunos de «flacas»...

—Efectivamente, pero no nos 
hacemos demasiadas ilusiones, 
fíuestra meta para la presente 
temporada es, sencillamente, el 
mantenernos en la División de 
Ijonor, e Ir preparando un equi­
no joven para años venideros; 
ahora bien, si logramos superar 
esta meta, gracias al esfuerzo de 
tódos, miel sobre hojuelas.

Presupuesto; Cincuen­
ta millones de pesetas
—¿Cuái va a ser el presupuesto 

de la temporada?

Zaragoza tiene una plantilla de 
veinte jugadores, a  excepción de 
Miguel Pérez, los mismos que 
ya tenía la pasada temporada, y 
que son los siguientes:

PORTEROS; Nieves y Villano- 
va. La plantilla de porteros se 
verá incrementada con Irazusta, 
perteneciente al Barcelona, pero 
que se encuentra en Zaragoza 
cumpliendo el servicio militar. 
También está a prueba como 
cancerbero el joven Castellanos, 
que jugó en el juvenil del Real 
Madrid.

DEFENSAS; Rico, V i o l e t a ,  
González, Vallejo, Royo, Ruiz 
Igartua. Se encuentra a prueba 
Argiol que, caso de ser fichado.

Siró el «papeleo» no está correc- 
, puesto que Cabral fue inter­
nacional en su país. En estos 
momentos, el Real Zaragoza se 

encuentra en conversaciones con 
el Barcelona para el traspaso o 
cesión de algunos delanteros 
azulgranas, t a l e s  como Aoete, 
que en octubre tiene que venir 
a Zaragoza para hacer el servi­
cio militar. E l muchacho ha m a­
nifestado que estaría encantado 
de jugar en el Zaragoza, y  pare­
ce ser que por parte del señor 
Montal tampoco hay ningún in­
conveniente. También se habla 
de Pujol y de Alfonseda...

—¿Cómo está el «caso» Galdós?

—No existe tal «caso». E l mu-

J o s é  A n g el Z a lb a , p r e s id e n t e  
d e l  R e a l  Z a ra g o z a

por Cataluña, de que hace falta 
éii la delantera.

No habrá partido de 
presentación

La afición zaragocista espera 
con impaciencia ver en acción a 
sus jugadores. En  realidad, son 
centenares los aficionados que a 
diario suben hasta La Romareda 
a presenciar los duros entrena­
mientos que Carriega realiza con 
los jugadores para su puesta a 
punto. Todos los años, para estas 
fechas, tenia lugar la presenta­
ción del equipo, mediante u a

—Teníamos intención de o 
nizar un partido amistoso 
el domingo día 27 de los 
tes, fiero el preparador 
Carriega, nos ha puesto 
Inconvenientes, pues no ve 
gen suficiente de tiempo. El 
Zaragoza está invitado a 
ciar los encuentros del 
«Juan Gamper», en el Nou 
y el día 24 jugará un 
amistoso contra el 
Sarriá. Por otra parte, a 
del Granada, el primer 
tro de Liga, que el 
de disputar en Los 
sido adelantado al día 2, 
y el entrenador teme 
dan producirse algunos 
dos... Tenga en cuenta que 
de empezar la competición 
cial tenemos ya en el «dique 
co» a los delanteros Leirós, Mi­
guel Pérez y Javier Planas.

—¿Quiere decirnos, finalmente, 
señor Zalba, cómo ha visto] al 
equipo en los torneos de San An­
drés y de Tarragona?

—Pues, la verdad es que lojwj 
visto más bajo de lo que quer 
mos que estuviera; pero cons 
ro que puede y debe inejo 
muoho, máxime habida cu- 
de que el equipo que ha inte 
nido es posible que no sea 
auténtico titular, ya que cu. 
mismo faltan hombres como r 
guel Pérez, Planas y Galdós.

Y  éstas son las impresiones de 
un joven presidente, con mu< 
ilusión, pero sin pizca de tri 
falismo. Al señor Zalba le gu 
volar a  « s  de tierra, por si a 
so... S i n  embargo, estiman 
que el Zaragoza tiene mate: 
suficiente como para no pa 
excesivos agobios en la tempo 
ra  oficial que ya está a la vui 
de la esquina, y que de bue 
a  primeras puede situarse en 
zona templada de la clasifl 
ción, para, desde ella, ir P0 
lando temporadas venideras 
más timbre de gloria.

José OMENAl

El presidente del Zaragoza, realista

3 0  Arrsba
Ayuntamiento de Madrid



fnríque Menor, presidente 
, |a Federación Española 

de Baloncesto

• ' • •

m la
DEPORTES

-
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h a c ía  l a  m e j o r
El basket español estará de nuevo en los Juegos 

Olímpicos. Se repite la historia de Monterrey, y los dos 
mismos equipos, Polonia y España, alcanzan el «torneo 
my» por la puerta grahde. España y Polonia, dos gran­
des, dos enormes rivales, y con los polacos como cla­
ras dominadores psicológicos de los españoles. Menos 
mal que en Munich estarán encuadrados en distintos
grupos.

Don Enrique Menor, presidente de la Federación Es­
pañola de Baloncesto, estuvo en Augsburgo, Celebró 
ton los componentes de la expedición española el éxito 
final ante Méjico, y mientras jugadores y técnicos se di­
rigían a la villa olímpica para aposentarse con todo ho 
ñor, él regresaba, en rápido viaje, a Madrid. Unas pocas 
toas, para retornar de nuevo a Munich, con motivo de 
la sesión plenaria de la FIBA.

Un gran mérito

DE LA  HISTORIA

Haciendo un hueco en su tra- 
Hjo, el señor Menor nos contes-
a:
-Este éxito, señor Menor, re­

nueva la «ora* de los jugadores? 
-Es complicado a  estas altu­

ras hablar de este factor. Píen- 
* Pe desde el 15 de abril los 
Jugadores seleccionados han es- 
uiio en continua tensión. La des- 
íiacia —y no me gusta abusar 
fel tópico— nog privó de una 
plata directa en el prcolímpico 
| Anislerdajn. Esta última opor- 
toiilad suponía un compromiso 
tuonne. Constituía una extrema 
wesiilad alcanzar cualquiera de 
lt¡ tíos plazas. Se lia conseguido 
writoriamente venciendo a  to­
los nuestros rivales, excepto a 
Monia. Ahora ya sin este peso 
«nocional, ios jugadores se pre­
paran para el compromiso olím- 
íto.
“Pero Polonia, una vez más. 

íiuvo a punto de cerrarnos la 
Ma a la fase final.

lafica a cuatro equipos para 
«poule» final. La que ha de dis­
cernir las tres medallas y las 
restantes cinco plazas de honor.

—La suerte, señor presidente, 
nos ha sido favorable en esta 
ocasión.

Realmente tenemos más po­
sibilidades en este grupo, aun­
que no quiere decir, ni mucho 
menos, que resulte una empre­
sa fácil la calificación entre los 
cuatro mejores. En Ausgburgo 
nos tocó el peor. Prueba de ello 
es que los dos primeros del 
mismo se han clasificado para 
Munioh. Pero también que en 
las liguillag de clasificación, de 
los demás equipos, los nuestros, 
es decir Canadá, Suecia, Grecia 
y Finlandia coparon también los 
primeros puestos en las suyas. 
De todas formas, el objetivo im­
puesto por la Federación Espa-

r V *  cns,oba!- êgund0 "e p,e a **««•*» *  *  **«•«. * *  /.*,* * *
' Penult,m o a  la derech“. V Em iliano, ú Itim o agachado, el resto  estará  en  Munich.

eación de Méjico. Debemos es­
tar entre el cinco y el octavo. 
Pero si nos ayuda la suerte po­
dremos lograr la cuarta plaza. Y 
si tenemos el santo de espaldas, 
el octavo.

Y  hace un análisis de posibi­
lidades: «Debutamos el día 27 
con Australia, a la que debemos 
ganar. Sobre el • papel tenemos 
muchas posibilidades, pero hace 
escasos días los australianos de­
rrotaron a  los yugoslavos por un 
punto. Después tenemos a los 
cubanos. E l presidente de la Fe-

01 SUERTE h a  f a v o r e c i d o  a l  e q u i p o  n a c i o n a l  
español  a l  q u e d a r  i n c l u i d o  e n  e l  g r u p o  a

~la 110 puedo discernir si es 
■ equipo gafe para nosotros, o 

i j 1 .mente son mejores. La 
"i» (le 1 os encuentros con 
1113 cs explícita: no menos 
“ 's encuentros los hemos 

por diferencias mím- 
M '|Ue n°  suPerau *Os cuatro 

°s' complejo nuestro 
ema c°n los polacos. Este  

| L ' (ie ,ns ángulos de la 
'on; el otro, es que Polonia 

¿'"Hjone su ritmo de juego, y 
|m,.. Suel no ha encontrado 
,W[|la. el antídoto para rom- 
la ' pesar de los muclios es- 

s que al respecto ha realí- 
ha encontrado la ca- 

para imponer nuestro sis-

sueño: El 
cuarto puesto

tt)Wna ha sido situado, por 
í ' en ei grupo A que clasi-

E nrique Menor

ñola, la plaza para la final, ya 
se ha conseguido.

—Y  hasta dónde podemos 
llegar?

—Podemos superar la clasáfi-

deración cubana de basket me 
decía en Munich que había logra­
do una escuadra de envergadu­
ra física, muy potente y con 
gran técnica, y después, Brasil.»

En este encuentro con los bra­
sileños puede estar la clave de 
nuestra clasificación. Con los 
americanos hemos jugado re­
cientemente dos partidos en Rio 
de Janeiro y Buenos Aires con 
derrota por escaso margen.

—Si tenemos este soplo de for­
tuna —nos dice el señor Menor— 
.podríamos Regar a la mejor co­
locación registrada nunca por 
España en una Olimpiada.

La composición del grupo A, 
nos podría deparar la siguiente 
clasificación: Estados Unidos, 
Brasil, Checoslovaquia, España, 
Cuba, Australia, Japós y Egipto. 
Pero cualquier resultado sorpre­
sa que pueda producirse entre 
España, Brasil y Checoslovaquia 
—todos muy igualados— podría 
alterar este pronóstico.

—Las medallas, ¿para quién 
serán?

—Yo podría garantizar casi 
que el oro y la plata serán para 
Estados Unidos y URSS, y el 
bronce para Yugoslavia. A par­
tir de aquí, el pronóstico entra­
ña muchas dificultades.

Una necesidad: Enca­
denar el «mini-balon- 

cesto» con el fe­
derado

Cualquier resultado pod r  i a 
cambiar notoriamente este pro­
nóstico, que no difiere en mucho 
a-1 de Méjico, donde sólo vario 
las posiciones de URSS (bron- 
ce) y Yugoslavia (plata). Pero 
pasemos a otro tema: el futuro.

—Está garantizado. En Ausg- 
burgo en determinados momen­
tos ni yo mismo sabía quién era 
el capitán de la selección. Au­
sentes de la pista Buscató. Luyk,

Margall y Brabcnder, los restan­
tes jugadores estaban entre los 
veinte y veintidós años. Era difí­
cil distinguir el más «viejo».

Ahora bien, liay una situación 
que es necesario corregir: enca­
denar, enlazar el minibasket con 
el baloncesto federado. Se dis­
persan muchos valores, y conste 
que no culpo a  nadie. Yo he si­
do presidente del Hesperia y me 
corresponde tanta responsabili­
dad en este hecho como a cual­
quier otro. En principio, nos 
conformaremos con que el mini­
basket actúa como predeporte, 
aunque después otras disciplinas 
se aprovechen de este esfuerzo, 
que nosotros damos por válido, 
ya que es en beneficio del de­
porte español. Pero hay que bus­
car ese eslabón de encadena­
miento de los niños de doce a 
catorce años.

(Pyresa.)
Aurelio BAUTISTA

LOS OLIMPICOS
En la villa olímpica están, desde el pasado domingo, los doce 

baloncestistas, el seleccionador-preparador, Antonio Díaz Mi­
guel y el médico doctor Guillen. Los jugadores son los si­
guientes:
Francisco «Niño» Buscató, treinta y dos años, barcelonés. 
Wayne Brabender, veintiséis años, norteamericano, nacionali­

zado español.
Miguel Santillana, veintiún años, barcelonés.

Clífford Luyk, treinta y un años, norteamericano raciona'iza- 
do español.

Vicente Ramos, veinticinco años, salmantinc 
Rafael Rullán, veinte años, mallorquín.
Jesús Iradier, veintitrés años, madrileño.
Gonzalo Sagi-Vela, veintidós años, madrileño. I
Enrique Margall, veintisiete años, barcelonés. |-
Miguel Angel Estrada, veintidós años, madrilcíj !
Carmelo Cabrera, veintidós años, canario.
J. A. Corbalán, dieciocho años, madrileño.
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Para hoy
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PRIMERA CADENA

¡CARTA DE AJUSTE.
Música de Joaquín Turlna. 

¡APERTURA Y PRESENTA­
CION.

; ALMANAQUE.
. NOTICIAS.
OLIMPIADA MUNICH 71 
'En directo.)
Transmisión, desde el Esta, 
dio Olímpico de Munich, de 
la ceremonia inaugural de 
¡os Juegos Olímpicos. 
PRIMERA SESION.
«Safari», 1956.
Dirección: Terence Young. 
Intérpretes: Víctor Mature, 
.Janet Leigh. John Justin y 
Roland Culver.
LA CASA DEL RELOJ. NU­
MERO 132. (Repetición.) 
«Cosas frágiles» (y III). 
VUESTRO AMIGO QUI­
QUE.
EL JUEGO DE LA POCA. 
PLANETA AZUL, de Félix 
Rodríguez de la Fuente.
«Los nichos ecológicos» 
TELEDIARIO.
OLIMPIADA MUNICH 72 
(Resumen.)
TEATRO LIRICO ESPA­
ÑOL.
«La Revoltosa».
Adaptación TVE: Manuel 
Tamayo.
MAR CUS WELBY. OOO-

TOR EN MEDICINA 
90,15 VEINTICUATRO HORAS 
00,40 ORACION, DESPEDIDA Y 

CIERRE

SEGUNDA CADENA

18.30 CARTA DE AJUSTE. 
Pasodobles españoles

18,56 PRESENTACION
19.00 FUTBOL TROFEO CA­

RRANZA
Partido semifinal del TRO­
FEO CARRANZA, que en- 
ir. ruará a los equipos del 
Be’-fica de Portugal y el 
B tafogo de Brasil.

51.00 J3USCANDO N O V I A  A 
PAPA
«El campamento.!

21,3!) TE1.EDIARIO 2
32.00 HORA ONCE.
23.00 LOS COMBATES DEL SI 

GLC
v ' Granües pesos de .noy»
53.30 NOCTURNO.

•«Sinfonía número 2» -Je 
fcibelius.
Comentarios: E n r i q u e
Franco.
Transmisión diferida des 
de el Palacio de ¡a Música 
de Barcelona.
Orquesta: Sinfónica Japo­
nesa Yomiuri, de Tokio. 
Director: Hirosh! Wakásu- 
gi-

W.30 ULTIMA IMAGEN.

Para
PRIMERA CADENA

IJi CARTA DE AJUSTE. 
APERTURA Y PRESENTA-

OLA FIESTA DEL SEÑOR 
Y SANTA MISA.

P  CONCIERTO.
•Concierto número 2 para 
piano y orquesta», de Rach- 

| maninoff.
Orquesta municipal de Va-

■  lencia.
j  Solista: Jorg Bolet.
| Director: L. A. García-Na
I  varro.
i T r a n s m is ió n  desde el Tea 
¡ lio Principal de Valencia, 
p  OLIMPIADA MUNICH 72. 
i In fo r m a c ió n  directa sobre 

I baloncesto, voleibol, hoc­
key y  remo, correspondien­
te a los Juegos Olímpicos. 
PRIMERA EDICION 
NOTICIAS.
OLIMPIADA MUNICH 72.
(Resumen.)

STARDE PARA TODOS,
-  OLIMPIADA DE MU. 

N'ICH 72.
ESTRELLA INVITADA! 
Mireille Mathíeu.

-  A TODO RITMO.
~ LA PANTERA ROSA: 

•Guerra en rosa» y «Ma­
jorcas rosas».

-  ZOO LOCO.
'  EL TORNILLO.
-  EL INSPECTOR. «Hue-

mañana
¡las misteriosas.»

-  EL TORNILLO.
-  FE DE ERRATAS.
-  EL TORNILLO.

. .  “  m L¡NDO «CAMP».
M,30 TELEDIARIO.
22,10 OLIMPIADA MUNICH 72 

(Resumen.)
52.30 FUTBOL- Final Trofeo Ca. 

rranza.
En dire.: ,  ¡esde ei stadio

lW1jn ^ n,1Í L Cñ- ' an7-a' de Cádiz.
90.30 ORACION, DESPEDIDA Y 

CIERRE.

SEGUNDA CADENA

18.30 CARTA DE AJUSTE.
Canta Mari Trini.

18,55 PRESENTACION Y AVAN 
CES.

19.00 ARCHIE.
«Arehie y sus amigos»

19.30 FESTIVAL.
20.30 ZANE GREY.,

«Tinieblas en ei sol».
21.00 PEQUEÑO ESTUDIO
21.30 TELEDIARIO.
22,10 CINECLUB, CICLO MUSI­

CA Y DANZA.
«Tragedia y triunfo de Ver- 
di», 1953.

23.30 OLIMPIADA MUNICH 72. 
Resumen de Jas dos prl. 
meras jornadas de la Olim­
piada a retransmitir desde 
Munich,

<AU0 ULTIMA IMAGEN.

N  MADRID
domingo, cinco tarde

■  I0I'0S de D. Félix Carne» 
1 no G. de la Higuera 

CIRRO GIRON 
! CURRO VAZQUEZ 

l| , «AUL SANCHEZ 
|¡;'!‘C0: Hoy sábado, de 10 

H ) ' áe 5 a 9. Domingo: De 
» 2' Despacho Plaza de 
I  s- Domingo, a partir de 

las tres

E D I C T O
El Juzgado de Primera Instan- 

ola número uno de Santiago de 
Compostela, conforme al artícu­
lo 2,042 de la Ley Enjuiciamien­
to Civil, anuncia la incoaccidn 
de expediente de declaración de 
fallecimiento legal de doña Ma­
nuela Lesta Seoane, de noventa y 
cuatro años, soltera, y de don 
José María Lesta Seoane, de 
oohent.a y cuatro años, casado; 
hijos de Fernando y Dolores, na­
turales y vecinos de Cabruy (Me­
sial, de donde se ausentaron ha­
ce más de treinta y cincuenta 
años, respectivamente, sin tener­
se noticias y desconocerse su es­
padero.

Santiago, 21 de julio de 1972. 
El Magistrado-Juez (firmado), 
Abelardo de la Torre.—El Secre­
tario (firmado). Celestino Gesto.

CARTELERA
GP.:
PC.:

• :

18:
14:

Tol.:
SC.:

CLAVE DE ESTRENOS

Para Gran Público.
Para Cinefilos.
Calificación artística.
Calificación comercial.
Para mayores de dieciocho años 
Para mayores de catorce año». 
Para todos los públicos.
Sin Calificar

e s t r e n o s
iS Z  ¡ 2 » K 2

= r s  r r —  gp

Calificación •  (ia.) (POMPEYA i

E L ° J ° *  DE LA m u e r t e  a s e s in a  otro 
I  r  : Armand0 Crispino Int. Saman- 
tha Egga: Alex Cord y Nadja Tiiler. Color.

DE" DUQUE.,GP Ca'ÍflCaCÍ,in * *  (CON

EL FüKuh DE LA CODICIA. -  Du.. rienn 
/erneuil. Int: Jean-Paul Belmondo y Omar 

ahanfl Policíaca GP Calificación- 
(14.) «ROXY «B».)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO ■_ ülr 
Norman jewison. Int.: Topol. Comedia mu- 
sica] sociológica Color GP. y pe Califica 
ción' O. S K **  (14.) (GRAN VIA.,

FRENCH CONNECTION (Contra el imperio 
de ¡a droga.)—Dir.: William Friedlun Int. • 
Gene Hachkman Femando Rey (18 i Ora 
ma policiaco. GP. y PC. Calificación e s .  

(EL ESPAÑOLETO.)
HARRY «EL SUCIO».—Dir.: Don Siege [nt.; 

Clint Eastwood. Aventuras policíacas GP 
, Calificación: * * .  Color. (18.) (AVENIDA.)’ 

LA HIJA DE RYAN.—Dir.: David Dean Intér­
pretes: Robert Mitehum. Color. (18.) Dra­
ma Calificación: O. * 5 8 *  (ALCALA PA 
CiACE.)

HER PRIVATE HELI, (Su infierno privado). 
Dir.: Norman J. Warren. Int.: Lucía Motiu- 
nio. SC. (18.) ÍGALILEO.)

LA PRIMERA AMETRALLADORA DEL OES­
TE.—Dir.: Andrew V. McLaglen. Int,: Dean 
Martín, Brian Keit.h y Honor Blackman. Co­
lor. (14.) Western cómico. GP. Calificación: 
&SK&K (RIALTO Y FANTASIO.)

LEJOS DE LOS ARBOLES.—Dir.: Jacinto Es 
tova. Documental sociológico, GP. y PC. Ca­
lificación: O, W:. (Con «To be or no to be», 
en el mismo programa.) (BELLAS ARTES.)

M A C H O  CALLAHAN.—Dir.: Bernard L. Ko- 
walski. Int.: David Janssen, Jean Seberg y 
Lee J. Cobb. Color. (14.) Western. GP. Cali­
ficación: 5&S8 (PALACIO DE LA PRENSA, 
VELAZQUEZ, VERGARA. BILBAO Y PRO­
GRESO.)

LOS PECADOS INCONFESASi-E3 DE UNA 
SEÑORA BIEN.—Dir.: Michéle Lupo. Int.: 
Anna Moffo y Gianni Maccbia. Comedia dra­
mática. Color. (18.) GP. Calificación: » mk. 
(MONTERA.)

MARCO ANTONIO Y CLEOPATRA. -  Dir.: 
Charlton Heston. Int.: Chariton Heston. Re­
lato histórico. GP. Calificación: (14.)
Color. (CALLAO.)

SOLDADO AZUL.—Dir.: Raph Nelson. Intér­
prete: Candice Bergen, Western moderno.
GP. y PC. Calificación: O, Color. (18.) 
(PALAFOX.)

TARZAN Y  EL  ARCO IRIS.—Dir.: Manuel Ca­
ño. Int.: Stcve Hawkes, Peter Lee Latvren- 
ce y Angel del Pozo. Color. Aventuras. GP 
Calificación: & (IMPERIAL.)

TOMA EL  DINERO Y CORRE.—Dir.: Woody 
Alien. Int.: Wocdy Alien, Janet Margolin y 
Marcel Hillaire. Humor. Color. (Tol.) GP. 
y PC.. Calificación: •  (LUCHAÑA,
RICHMOND Y TORRE DE MADRID.)

TRIANGULO—Dir.: Rafael Moreno Alba. Int.: 
Nuria Esperfc, Américo Coimbra y. Máximo 
Valverde. Dramática. Color. (18).. GP. Califi­
cación: &  JK (AMAYA.)

UN VERANO PARA MATAR.—Dir.: Antonio 
Isasi. Int.: Olivia Hussey. Color. Intriga po 
licíaca. GP. Calificación: (18 ) ¡PALA
CIO DE LA MUSICA.)

REPOSICIONES
EL  ALAMO.-Dir.: John Wayne Int.. John 

Wayne, Richard Widmark y Laurence Har- 
vey. Color. (Tol.) GP. y PC. Calificación: 

Histórica (PROYECCIONES.!

EL CID .-D ir : Anthony Mann. In t- Charlton 
Heston, Sofía Loren y Raí VaUone. Color. 
(Tol.) Histórica. GP. Calificación:
(JUAN DE AUSTRIA. LOS ANGELES LtDO 
Y MONUMENTAL.) '

EL GRADUADO.—Dir.: Mike Nichols Int.: An 
ne Brancroft y Dustin Hoffman. Dramáti­
ca. Color (18.) GP y PC Calificación: 
• * 3 " *  (CAPITOL.)

EL EXTRA .-D ir.: Luis M. Delgado Int.: Ma- 
no Moreno «Cantinflas». Humor. (Tol.) GP 
Calificación, ¿jé®. (BENLLIURE, CANCI 
LLER, INFANTE ALVI Y ARGUELLES.)

ESPAÑOLAS EN PARIS— Dir.: Roberto Bode­
gas Int.: Laura Valenzuela, Ana Belén Má 
ximo Valverde. Tina Sáinz, Elena María Te. 
jeiro José Luis López Vázquez, Emma 
Cohén, José Sacristán, Pierre Vemier y 
Frcnooi Arncuil Color. (18.) Dramático. 
GP. Calificación: ¡O í- (PEÑALVER.)

HOSPITAL HORA CERO. - D i r . :  George 
Schaefer. Int.: Dyan Cannon, Richard Gren- 
aa v Hackman. Dramática. (18.) Color.

f INFANTAS0,n: fTIVOLI- GAYARRE
1 Tnf°L«r,\ IGN° TI-- Dir-¡ Mario Mo.-.i..elli. 

int.. Vittono Gassman y Marcelo Mastroia 
G8,) Humor. GP Calificación: 

(ALEXANDRA.) **

LA MUERTE TENIA UN PRECIO .-D ir.: Ser- 
gio Leone Int.: Clint Eastwood. Western

DE VEGACf CÍÓn' * *  <18) C° l0r <LOPE

LA NOCHE DE LOS MUERTOS VIVIENTES 
Dir.: George A. Romero. Blanco y negro 
Terror. GP v PC Calificación- •
(REX.)

LATnfEItü A cVIRGEN- DÍr-: Geur^  -Sydney.
horáh’ V  S' T ‘?nS' Stewart GranSer y De. borah Kerr. Color. Aventuras. (Tol.) GP
Calificación: jjfjfc. (CARLOS III, ROXY «A»’ 
PRINCESA, CONSULADO, VICTORIA RE  
GIO. LICEO Y GARDEN.)

LAS ENDEM OmADAS.-Dir, Sergio Bergon- 
zellr Int.. Ana María Pierangeli y Eleano- 
ra Rossi Drago. Color. (18.) GP. ralifica- 
cion: (UNIVERSAL.)

LE LLAMABAN TRINIDAD.—Dir.; E . B Clu 
cher. Int.: Terence HiU y Bud Spencer. Ca

(Toia)C,( N A S z . ) WeStern CÓmiC°  C0,° r
LE  GENOU DE CLAIRE (La rodilla de Clai- 

re) Dir.: Ene Rohmer. Int.: Jean-Claude 
Bialy. Laurence de Monaghan, Beatrice Ro- 
mand y Aurora Cornu. Color. Versión origi- 
na, francesa, subtitulada en español. GP %
PC. Calificación: • , ^  (PALACE.)

LOS DIEZ MANDAMIENTOS.—Dir.: Cecll B  
de Mille. Int.. Charlton Heston, Yul Bryn- 
ner. Gran espectáculo bíblico. Color GP y 
PO edificación 9 .  (Tol.) (ALBE-
oIZ )

MI QUERIDA SEÑORITA —Dir.: Jaime de 
Arminan. Int.: José Luis López Vázquez y 
Julieta Serrano. Color. (18.) Comedia dra. 
matica. GP y PC. Calificación: •

ó” S TOvE^ ” IJa  CAELTO “
RIO BRAVO. Dir.. Howard Hawks. L.v.: John 

« ° ean Martin y Ricky Nelson. Color.
GP- y PC- Calificación: •  •  

(BULEVAR Y MOLA.)

THE LOVED ONE (Los seres queridos). Dir •
Tony Richardson. rnt.: Robert Morse. Jo- 
nathan Wmters y Anjanette Comer. (18.)
s a l e s  GP y PC' Calificación: (Ro­

t o  B E  OR NOT TO BE (Ser o no ser.) -  
Dir.: Em est Lubitsch. Int.: Jack Benny. Co­
media. GP. y pe. Calificación: 0 9 ,  « j » »  
(BELLAS ARTES, con «Lejos de los árbo­
les», de Jacinto Esteva.)

WEST SIDE ST O R Y .-D ir, Robert Wise. In- 
térpretes: Natalie Wood. Musical. (18.) GP 
y PC. Calificación: 0 9 .  Color
(REAL CINEMA.)

Ayuntamiento de Madrid
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E S P E C T A C U L O S

TEATROS
ALCAZAR.—7 y 11: ¡El mayor 

éxito cómico! Florinda Chico- 
Adrián Ortega en Amor en 
blanco y negro, de Julio Mu- 
thias.

ALFIL.—(El de la calle del Pez. 
Refrigerado.) 7,30 tarde y 11 
noche: Charly, no te vayas a 
Sodoma, de Luis  Portóles. Re­
presentada por Los Celtas Cor­
tos. Dirección: Justo Pastor. 
Mil representaciones en di­
ciembre de 1973.

ARLEQUIN. — (Refrigerado. San 
Bernardo, 5. Compañía titular. 
Empresa y dirección, Arturo 
Serrano.) 7 y 11: ¡El éxito de 
Madrid! Angel Picazo y Ana 
Maria Vidal en La visita ines­
perada, escrita expresamente 
para teatro por Agatha Chris- 
tie. Se suplica a los especta­
dores la máxima puntualidad, 
la intriga comienza al levan­
tarse el telón. «Vayan a  ver 
esta obra.» (Marqueríe, «Pue­
blo».) «Mantiene el suspense 
hasta el último momento.» 
(Diez-Crespo, «El Alcázar».)

ARNICIIES.—(Cedaceros, 7. Te­
léfono 2224991. Refrigerado.) 7 
y 11: Rafael Arcos, Pedro Va 
Jentín, Gela Geisler y Paca Gil 
en Super Boeing, de Camolet- 
tí. Adaptación, Alberto Closas. 
Dirección, Manuel Ripoll. ¿Se­
ria  usted capaz de vivir orga-, 
ñizadamente con tres superse- 
íeccionadas azafatas a la vc?;> 
Superdivertidísima. Cato r c e 
años en París.

BEN  AVENTE. — (Refrigerado. 
2221864. Plaza Vázquez de Me­
lla, 3.) 7,15, 11: Trini Alonso, 
Nela Conjíu, Carlos Mendy. Las

gujeres sabias. E l mayor éxi- 
cómico de Moliere. Versión: 

Llovet. Dirección: M. Narros. 
Butacas desde cien pesetas. Por 

exigencias de programación, 
últimas semanas de esta gran 
obra. (Tolerada.)

CALDERON.—7, 11: Gran compa­
ñía de revistas Tony Leblanc, 
en el fastuoso y divertido es­
pectáculo ¡Paloma, palomita, 
palomera! Con la supervedette 
puertorriqueña Sila Montene­
gro; las primerísimas figuras

SNano Martín, Pepita Rodenas, 
ick Molí y el fabuloso Ballet 
oris Dancers, procedente de 

París. ULTIMOS DIAS.
(CLUB. — (Refrigerado. 2220417. 

Avenida José Antonio, 35.) 7 
y 11. Compañía Lola Herrera- 
Manuel Tejada en El amor 
propio (de Marc Camoletti). 
Adaptación, Alberto Closas. Di­
rección, Ramón Ballesteros. 
¡La mejor comedia para reír! 

COMEDIA.—7,15 y 11 noche: Fer­
nando Delgado, Lola Cardona, 
Arturo López en A dos bara-

£1, de J . L. Martín Descalzo.
n Enrique Cerro, José Her- 

vás, Juan Cristóbal; actor invi-

calidades a la venta.
FIGARO. — (Refrigerado. Telf. 

2391645.) 7. 11: Tercera tempo- 
iáda consecutiva de la comedia 
m ás divertida de los últimos 
¿ríos. Con Mari Carmen Pren- 
aés, Carlos Muñoz. Ricardo 
Garrido, Rosa Fontana en Una 
noche en su casa..., señora. 
Con Doris Coll. Colaboración: 
Jesús Enguita.

GOYA-—(Tel. 2253217. Reírig*»- 
do.) 7 tarde y 11 noche: ¡ta  
ctánedia más desvergonzada 
de’- verano! José María Mom- 
pín, Paula Martei y José Ma­
ría  Caffarel en Milagro en 
Londres, de José María Belli­
do. Con María Isbert, Jyemi

Gadalla, la colaboración de Je­
sús Guzmán (en «Celestino»). 
Actriz invitada, Rosario García 
Ortega. Dirección, Luis Bala- 
guer. «Si siente deseos de ir 
al teatro. Milagro en Londres 
es la mejor elección posible.» 
(Orqui, «La Codorniz». I 

LATINA. — (Local refrigerado. 
2652835.) 7 y 10,45: Revistas 
Colsada presenta su nueva 
compañía con la reaparición 
del cómico de la carcajada con­
tinua, Quique Camoiras, en la 
nueva revista cómica de Ara­
na, Giménez y maestro Dolz: 
¡Blas, qué las das! Ballet fran- 
eés Veronique. Localida d e s  
con cinco días.

MARAVILLAS. -  (Refrigerado.) 
7, 11: ¡Sé infiel y no mires 
con quién! ¡Un espectáculo his­
téricamente divertido! 

MARQUINA. — (Aire acondicio­
nado. 2318467 ) 7, 11: La noche 
de los cien pájaros, de Jaime 
Salom. Dirección: Loperena. 
¡400 representaciones! ¡Ultimas 
semanas!

MUÑOZ SECA. -  (Refrigerado. 
2219047. Estacionamiento. Pla­
za del Carmen.) 7 y 11: ¡Acon­
tecimiento cómico! Un sereno 
debajo de la cama, de Muñoz 
Seca y Pérez Fernández. Com-, 
pañía Cecilio de Valcárcel. 
¡Tercer año consecutivo! ¡Ter­
cer teatro! ¡Veintinueve meses 
de risas en toda España! 

PARQUE DE ATRACCIONES. — 
7,30 y 9: Fernando Esteso, Mac 
Lou, Ballet New Time. Presen­
tado por Torrebruno. Entrada 
gratuita al teatro.

ZARZUELA.—Día 8 de septiem­
bre: Inauguración I Festival 
Internacional de Ballet.

C I N E S
ALCALA-PALACE.—La hija de Ryan. 
ALVL—El extra.
AMAYA.—Triángulo.
APOLO.—Adán también tenia su man­

zana y Hospital, hora 0 .
ARAGON.—Eí millón de Marigan y 

El sargento rojo Iier. 
ARGUELLES. — Continua, 5: El 

extra. Mario Moreno «Cantin- 
flas». (Eastmancolor. Tolera­
da.)

AVENIDA. — (2217571.) 4,30, 7, 
10,45: Harry el sucio. Clint 
Eastwood. Director: Don Sie- 
gel. (Panavisión. Technicolor.) 
¡Un filme que pasará a las an­
tologías del cine de acción! 
Decimotercera semana.

AZUL.—Perros de paja.
BAHIA.—El bulevar del ron y Ana 

Coulder.
BARCELO.—(Refrigerado.) Con­

tinua, 5: Nuevo ciclo Tarzán: 
Tarzán y su compañera y La 
otra cara del gángster. (Tole­
rado.)

BECERRA.—Operación Póker y Gene­
ración rebelde.

BENLLIURE.—7, 10,45: El extra. 
M a r  io Moreno «Cantinflas». 
(Eastmancolor. Tolerada.) 

BULEVAR.—Río Bravo.
CANCILLER.—El extra.
CANDILEJAS.—Él pacto de los cana­

llas y Mi querida señorita. 
CAPITOL.—El graduado.
CARLTON.—Mi querida señorita. 
CARRETAS.—10 mañana. (Refri­

gerado.) La máscara de crimi­
nal. E l gran Jack. (Mayores.) 

CARTAGO. — Continua, 5: Doce 
del patíbulo. Sucedió a las do­
ce y media.

CERVANTES.—El hueso y La noche 
del terror ciego.

COIMBRA.—Orloff y el hombre invi­
sible y El presidente del Borg'd- 
roso, F. C.

CONCEPCION.—Tú perdonas, yo no, y 
El presidente del Borgoroso, F. C. 

CONDE DUQUE.—El dios de la muer­
to asesina otra vez.

COPACABANA.—Mi noche de bodas y 
El presidente del Borgoroso, F. C.

CHUECA.—El capitán O'Hara y Los 
perros de mi mujer.

EL ESPAÑOLETO.—Contra el impe­
rio de la droga (French Connection). 

EMPERADOR.—Los subdcsarrollados 
V La leyenda del indomable. 

EUROPA.—El halcón de Castilla y El 
presidente del Borgoroso, F. C. 

FALLA.—Comando en el mar de Chi­
na y Mi querida señorita. 

FANTASIO.—La primera ametrallado­
ra del Oeste.

FATIMA.—La casa de la Troya y 
Los cowboys.

FELIPE II. — Festival de Miekey 
Mouse y Suspiros de Trlana. 

FLORIDA—Al este del Edén y Buca­
neros del siglo XX. 

FUNDADORES.—(Fundadores, 9, 
final Goya. Telf. 2451495.) Con­
tinua, 4: Cotolay. Tarzán y la 
cazadora. (Color. Toleradas.) 

GRAN VIA.—El violinista en el te­
jado.

IDEAL.—Esta noche vamos de guerra 
y Bucaneros del siglo XX. 

IMPERIAL.—Continua, 10 maña­
na: Tarzán y el arco iris. 
(Techniseope. Eastmanc ol o r. 
Tolerada.)

IMPERIO.—Mi amigo el fantasma y 
A 45 revoluciones por minuto. 

INFANTAS.—Enseñar a un sinver­
güenza y Hospital, hora 0 . 

INFANTE.—El extra.
JORGE JUAN.—Los cowboys.
JUAN DE AUSTRIA.—El Cid.
LIDO —El Cid.
LOPE DE VEGA.—La muerte tenia un 

precio.
LOS ANGELES.—El Cid.
LUX.—Siempre hay una mujer y Bu­

caneros del siglo XX.
MADRID.—Continua, 10 mañana. 

Doble programa de riguroso 
estreno. Entre el abismo de 
dos edades, sóio fue... Un cor- 
to verano. Felicity Gipson. Sie­
te boinas rojas. Ivan Rassi- 
mov (siete vidas unidas para 
un mismo destino..., la muer­
te). (Ambas color. Mayores 
dieciocho años.)

MADRID.—Próximo lunes, doble 
programa de riguroso estreno. 
Continua, 10 mañana: La muer­
te se llama Miriam (Garra de 
acero) y El Jaguar rojo (Je- 
rry Cotton contra el imperio 
del hampa). (Ambas color. 
Cinemascope. Mayores dieci­
ocho años.)

MAGALLANES.—El hombre del golpe 
perfecto y El presidente del Bor­
goroso, F. C.

MARVI.—Orloff, el hombre invisible, 
y El presidente del Borgoroso, F. C.

METROPOLITANO.-La casa de la 
Troya y Los cowboys.

MOLA.—Rio Bravo.
MGNTECARLO.—El tiemoo en sus ma­

nos y Bucaneros de! siglo XX.
MONUMENTAL.—Continua, 5: El 

Cid. Charlton Heston, Sofía 
Loren. (Tolerada.)

MORASOL.—El bulevar del ron y Ana 
Coulder.

MORATALAZ.—El último sáfart y 
Seis gendarmes en fuga.

MURILLO.—Continua, 4: Suce­
dió a las doce y media. Me de­
bes un muerto.

NARVAEZ.—Le llamaban Trinidad.
NIZA.—La casa de la Troya y Los 

cowboys.
ORAA.—Los indestructibles y Repór­

ter a la fuerza.
PALACIO DE LA MUSICA.—4,30, 

7, 10,45: Un verano para matar. 
Un filme de Antonio Isasi. 
(Eastmancolor.)

PALÁFOX.-Soldado azul.
PARQUE DE ATRACCIONES. — 

10,30: Bamby. Walt Disney.
PAVON.—La casa de la Troya y Los 

cowboys!
PAZ-TODD-AO.—7, 10,45: Cuatro 

moscas sobre terciopelo gris. 
Michael Brandon. Mimsy Far- 
mer y Jean-Pierre Marielle. (70 
milímetros. Technicolor. Tech- 
niscope.)

SALAMANCA.-CemdÓ t r ” reto I  
SAN CARLOS.—Continua 4 

de: Se armó el belén y Gra, 
y desgracias de un casado 
ano 2 . (Tolerado)

SAN REMO.-La a’eírrfa ..
'S O L h°Tnre “ a l¡6rra sah'^ s o l  —io manana: No-Do (es

“ > • ■  mayor mujeriego 
ter Sellers. Y El demonio 
°s celos. Mónica Viltj v m 

cello Mastroianni. ¡Divertii 
mo programa!

TIVOLI—Hospital, hora 0 

UNIVERSAL CINÉSia .-(40186; 
Continua, 5: Las entíemo- 
das.

URQUIJO.—MI querida señorita

SALAS ESPECIALE!
ALEX A NDRA.—Rufuíú 
BELLAS ARTES.—(Aire aocri 

cionado 2225092.) Continl 
5: Lejos de los árboles de f 
cinto Esteva. (Pases: 6,40 9,|
Y To be or not to be, de 
bitch. (Pases: 5, 8,05 u,¡ 
(Catorce años.) Preciós 
cíales estudiantes.

GALILEÓ.—La llamada del lago. 
PALACE.—(Refrigerado.) Coi 

nua, 4,15: La rodilla de Claj 
de E . Rohmer. Con J. Claij 
Brialy y Aurora Cornu.

P KÑ  A L VER. — (Refrigerad! 
Continua, 4: Españolas' en 
rís. Con L. Valenzuela. A. 
lén y M. Valverde. 

POMPEYA.—(Refrigerado.) ( 
tinua, 11 a 6. Numeradas. 
10,45: Chicas de club. (Coid 
De Jorge Grau. Con Femarj 
Rey, Elisa Laguna. 

ROSALES.—! Refrigerado.) 
tinua, 4,15: Los cuatro dias j 
Nápoles. Con R. Bianc'ni y 
Guiffre,

P A R Q U E  P E
ATRACCIONES
PARQUE DE ATRACCIONES. 

Hoy, abierto de 18 a 2 . In f | 
mación: 4636433 y 4632900.

PLAZA DE TOROS DE COLMENAR VIEJO
,H oy sábado, cinco y media

Seis toros de doña Amelia 
Pcrez Tabernero

CURRO RIVERA

JULIAN GARCIA

Pedro Moya
«NIÑO DE LA CAPEA»

Localidades:

Mañana domingo, cinco 
y media

Seis novillos de «Sotillo 
Gutiérrez»

Angel Rodríguez 
«ANGELETE»

PEPE COLMENAR,
de Colmenar Viejo JQSE MARI

JOSE JULIO GRANADA MANZANARES
V ictorir, 9. En Colmenar Viejo: Ayuntamiento.

Lunes, 28, cinco y media 

Seis toros de Sres. Hrdos.| 
Excmo. Sr. conde de 

Ruiseñada

ANTONIO BIENVENIDA \ 
ANDRES VAZQUEZ

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICO!
T A R IF A : 5,00 P E S E T A S  CADA PALABR

ENSEÑANZAS
GRADUADO E S C O L A R  

adultos Banca. Auxilia­
ras Ministerios. Oposicio­
nes al Magisterio. Indu­
dablemente en Academia 
N. Politécnica, Carrera 
San Jerónimo. 13. Teléfo­
no 2327535.

ba, 1 0 . Enfermedades ve­
néreas. Análisis . 2653440. 

(75).

GESTORIA

CONSULTAS
CLINICA espeoializada. doc­

tor Hernández. Duque AI-

SEGUROS Sociales, nómi. 
ñas, liquidaciones. H o • , 
norarios por abono. Ruiz, 
Gestor-- Graduado Social. 
2394834 . 2271750.

HIPOTECAS
HIPOTECAS 24 hoias. Ex­

clusivas Merino Marqués 
Urquijo, 1 0 .

HIPOTECAS. Inmejorables 
condiciones. C u a l  quler 
cantidad. Inmediatamente. 
2273850.

Teléfonos de ARRIBA: 215 0 6  4 0 -2 1 5  2 2  4 0

televisores

TELEVISORES, f rigor 
eos, superlavadoras- 
dias prueba grali‘ 
entrada. 590 mensual 
Regalo: T o c a d  1 
mesita, reductor ante 
Todo v e r d a d. Serví 
simple llamada 24-6 
2562479. Telecristino- H 
manos Machado 
quina Alcalá W  <M‘ 
Quintana).
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SESUDAS
REFLEXIONES
REFRAN Y TURRON

A varias fábricas de turrón 
las han multado por adultera- 

| [ión de sus productos. Para que 
luego digan que a nadie le am ar­
ga un dulce.

| IOOLOGIA

N'ingún animal mas presuntuo 
¡o que el ciempiés. Se hace lia. 
par miriápodo. Es decir, diez 
teces más pies de ¡os que en 
realidad tiene.

HISTORIA

En ¡as casas de ¡os griegos 
I  ricos los columnas se componían
I  le basa, fuste y capital.

| RENTA

En ¡os países muy pobres la 
renta per cápita se llama la res-, 
!a per cáspita

BIK IN I

El atolón de Bikini sirvió para 
pruebas atómicas. El bikini, 
simplemente, para pruebas ana­
tómicas

CRUCIGRAMA
Número 3 7 6

HORIZONTALES.—1: Antiguo 
soldado de caballería.—2: Al re­
tís, n e g a c ió n . Héroe de una !e- 
S'nda hindú.—3: Número roma- 
to. C ie r to  juego. Símbolo del 
fósforo.—4: Glándula de secre­
ción in t e r n a .  Nombre de letra. 
!; A ntiguo nombre de Islandia. 
Termino.— 6: Consonante. Capi- 
ü: de Togo. Símbolo químico, 
li Voz catalana. Nombre de va­
rón.—S: Cantidad en romanos. 
Nombre de pila de un director 
óe o r q u e s ta  español actual.—9: 
'oca!. N o m b r e  á r a b e .  Vocal.—10: 
Amanecer. Al revés y repetido, 
familiar.—11: El que acompaña­
ba y s e r v ía  a  una persona de 
«stin ción .

VERTICALES. -  1: Hijo de 
f r  Confabulación. Vocal.—2 : 

odas la s  letras de esta columna 
¡Putean: cosas ooho veces ma. 
ores— 3 : Consonante. Pícara, 

“ ■ras de «cala».—4: Concernien- 
e a un pueblo bíblico. Arbol 
l encan° - 5' Lengua gitana, 

crveiud.—6: Nombre de letra, 
raidor. Vocal.—7: Todas las le-

dish-M0 -eSta. co,umna significan: 
w e re s  en tiempos de 

^,dad ._8: Punto cardinal. 
Dueño* fraccionaria inglesa.

SOLUCION AL 376

HORIZONTALES. -  1: 
Espadaña.—2: Le, Para.— 

E - Lema. A.—i .  Sara. 
N.S.—5: Mano. Oda.—6: A. 
D su t. I.—7: Elo. Zeus.—8: 
SL. tirB.—9: Dolo. A.—10: 
Oda. Al.—ohcucayA.

VERTICALES. - 1 :  Ele. 
Maese. 0 . - 2 :  sesallH .-3: 
*• Landó. DIC.—4: Aperos. 
Tolü.—¡5: Dama. azálaC.—
6: Ara. Otero. A.—7: Ñan­
dubay.—8: a . Asáis. Ala.

U S  
COPIAS

LOS ARBOLES
!En el paseo de ¡a Virgen del Puerto se 

cortan árboles a gogó.)

A orillas del Manzanares 
se acaban las sombras anchas 
pues por cientos a los árboles 
están cortando las máquinas.
Las patitas de los perros 
que por allá paseaban 
no tienen el dulce apoyo 
que hasta ayer les sustentaba.

—Cuando los cortan — m e dicen—
2s por razón necesaria,

—Cuando los cortan —yo digo —
¿No es porque les de la gana?...
¿Y la contaminación 
que se descontaminaba 
con el verde lujuriante 
de esas copas aserradas?
Doctores tiene la iglesia, 
mas verlos muertos me chafa 
que, en Madrid, falto de bosques, 
en vez de plantar se tala.
¡Por lo visto en cortar árboles 
nadie se anda por las ramas!

MAESE PEREZ

entretenimientos
S A L T O  D E  C A B A L L O

N úm ero 3 8 0
Empezando por la casilla número I y termi* 

nando en la 25, procediendo como los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento

1
LA Q0R HA PA TI

24
A . LA AC SU TE

ME PRE I «
C I

QUE CI S I NI ER

EM DO TE EN DAD

SOLUCION AL SALTO DE CABALLO NUMERO 380 

epuoped B| snb ui-ions jofsui opiuaj ei[ s.iduiois pEpuupE^E^p

HOBOSCOPO PARA H O Y

i
ARIES

SALUD. — Trastornos de tipo 
circulatorio.

TRABAJO.—El antagonismo de 
cierta persona le hará las cosas 
más difíciles que de costumbre

AMOR.—Melancol ía.

TAURO
SALUD.—Excelente.

TRABAJO.—Sea constante y no 
se deje vencer por difíciles que 
le resulten los obstáculos con los 
que se enfrenta.

AMOR.—Conflicto amoroso.

A
GEMINIS

SALUD.—Buena.

TRABAJO.—La situación le se­
rá favorable; pero, de todos mo­
dos, no se confie demasiado y no 
abandone sus obligaciones.

AMOR.—Bueno.

CANCER
SALUD.—Molestias de tipo di­

gestivo.
TRABAJO. — Conceda más Im­

portancia a la correspondencia y 
no la deje de contestar.

AMOR.—Sentimientos de inse­
guridad.

L E O
SALUD —Bastante buena.

TRABAJO.—Jornada decisiva en 
el plano profesional.

AMOR. — Se sentirá asombrado 
por la forma de reaccionar de la 
persona amada.

/  S fo
VIRGO

SALUD.—Acuéstese temprano y 
viva con más orden.

TRABAJO.—No trate de enga­
ñarse; con ello no conseguiría 
más que destruirse a sí mismo.

AMOR.—Excelente.

LIBRA
SALUD.—Buena.

TRABAJO.—Cumpla con su de­
ber por duro que le resulte ha­
cerlo.

AMOR.—Controle su genio.

ESCORPION
SALUD.—Excelente

TRABAJO. — No rehuya a es* 
persona; es mejor que hable sin­

ceramente con ella cuanto antes.

AMOR.—Encuentro agradable.

SAGITARIO
s„nUD.—Buena.

TRABAJO.—No adopte esa acti- 
tud reservada con sus compañe­
ros.

AMOR.—Situación agradable.

CAPRICORNIO
SALUD.—Muy buena.

TRABAJO.—Proyectos demasía, 
do fantásticos: piense seriamente 
si podrá ponerlos en la práctica.

AMOR.—No estropee un día le- 
I¡7. por sus celos estúpidos.

ACUARIO
SALUD. — Se sentirá en Una 

forma.
TRABAJO —No defraude a sus 

superiores; llaga un esfue./.o v 
manténgase a la altura espetaría 
de ustel.

AMOR.—Op* ¡mismo.

PISCIS
SALUD.—Excelente.
TRABAJO. — Su excesiva unM. 

ción podría hacerle fracasai m  
sus provectos.

AMOR.—Día feilz.

LOS NIÑOS NACIDOS HOY.-Serán inteligentes, vivaces y enormeme nte nerviosos. De salud delicada, habrán de ser tratados de pequeños 
gran atención por parte de sus padres.
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Chile concede asilo político 
a los extremistas argentinos

SANTIAGO DE CHILE. (Efe.)—El Presidente de la República, 
Salvador Allende, anunció anoche, oficialmente, por red nacional 
de emisoras, que su Gobierno decidió otorgar asilo políticd a los 
diez evadidos de Rawson y comunicó que de inmediato serían en­
viados fuera del país.

Señalando que el Gobierno se encontró «con un delicado proble­
ma», y precisando los alcances de los Convenios de extradición chi­
leno-argentino, obtuvo que en todo momento su pais había actuado 
de acuerdo a las disposiciones legales vigentes.

El mandatario no precisó si el grupo viajaría a Cuba, como se 
tiene entendido, señalando simplemente que abandonarían de in­
mediato el país.

E l avión de Cuba se encuentra listo en Pudahuel, y de acuer­
do a versiones recogidas en la Embajada de Cuba, el Gobierno de 
la isla caribeña está dispuesto a recibir a los extremistas argen­
tinos.

•  PERON NO REGRESA A 
ARGENTINA PARA NO 
SOMETERSE A UNA «RESOLUCION 
INVALIDA»

BUENOS AIRES. (Efe.)—Perón no regresó ayer al país «para no 
someterse a la resolución inválida», en virtud de la cual los can­
didatos para los próximos comicios generales deben residir en el 
país desde la fecha hasta la realización del comicio.

Así lo revelaron los abogados Alejandro Díaz Bialet y Santiago 
Díaz Ortiz, apoderados de Perón, y el apoderado dél Partido Justi- 
cialista, Antonio Benitez, quienes presentaron ayer aquí un escrito 
en el cual planteaban la inconstitucionalidad de la resolución de la 
Junta de comandantes en jefe.

•  LOS MUSIOOS SOVIETICOS 
ASILADOS EN MEJICO, A USA

CIUDAD DE MEJICO. (Efe-UPI.)—A dos componentes de una 
orquesta soviética, que realizaba una gira turística, les ha sido con­
cedido el visado de entrada en los Estados Unidos y han salido en 
dirección a New York.

Yuri Grodetzki, de treinta y tres años, y Alexander Ivanov, de 
veinticinco, ambos pertenecientes a la orquesta de Leningrado, aban­
donaron al grupo y solicitaron asilo político al Gobierno mejicano. 
Añadieron que deseaban trabajar como músicos en los Estados 
Unidos.

•  UNA PAREJA, DETENIDA POR 
TRAFICAR CON DROGA

ROMA. (Efe-Reuter.)—La Policía ha detenido ayer a una pareja 
acusada de posesión de drogas e intento de venta .

Los agentes italianos detuvieron a los traficantes ouando inten­
taron venderles en un mercado ilícito cinco kilos de heroína valo­
rada en varios millones de liras.

La mujer, identificada como Mary Fiore, de cincuenta y dos 
fños, había cumplido condena anteriormente por vender billetes de 
Bvión robados.

E l hombre, llamado Vahram Jazmadjian, de cincuenta y tres 
Bños, nació en Estambul, pero en la actualidad residía en Beirut.

•  EL MINISTRO FINLANDES DE 
JUSTICIA PUEDE IR  A LA CARCEL

HELSINKI. (Efe-Reuter.)—E l ministro de Justicia de Finlandia,

£kka Paavola, podría ser condenado a  un año de prisión acusado 
construir ilegalmente una residencia veraniega, a pesar de una 

• de prohibición local de las autoridades urbanísticas.
E l fiscal general ha declarado que el ministro ha llevado a cabo 

<iuna gravísima contravención de la ley» al construir su residencia 
én Vehkalahti, localidad del centro de Finlandia.

E l fiscal ha solicitado con premura de las autoridades locales 
que presenten las acusaciones contra el ministro y su esposa.

•  SIETE BOMBEROS MUERTOS EN 
UN INCENDIO EN GLASGOW

GLASGOW (Escocia). (Efe.)—Siete bomberos murieron ayer en 
Glasgow al caer sobre ellos el tejado ardiendo de un almacén ih- 
óendiado.

Los siete llevaban aparatos especiales de respiración y se co­
menzó a  temer por su vida al pasar el tiempo para el que tenían 
Oxígeno y seguir sin aparecer. Varios otros entraron en el edificio 
y encontraron cuatro cadáveres. El resto fue hallado horas después 
por ¡a Policía.

Más de 100 bomberos lucharon con el incendio.

Primer veto chino en ia ONU
•  C h ina  c o m u n is ta  ha bloqueado indefinidamente la admisión 

de Bangla Desh en las Naciones Unidas
NACIONES UNIDAS, 25. 

(Efe.)—Al emitir su primer 
veto en el Consejo de Seguri­
dad, China comunista blo­
queó hoy viernes indefinida­
mente la admisión de Bangla 
Desh como miembro número 
133 de las Naciones Unidas.

E l voto negativo de China 
a un proyecto de resolución 
presentado por la Unión So­
viética, Yugoslavia, India y 
Gran Bretaña, invalidó auto­
máticamente los votos favo­
rables, que fueron once.

El proyecto de resolución 
recomendaba a la Asamblea 
General la admisión de Ban­
gla Desh, cuya secesión de 
Pakistán se gestó durante la 
guerra indo-paquistaní el pa­
sado año.

Los tres países africanos 
del Consejo, Guinea, Somalia 
y Sudán se abstuvieron.

Según el reglamento del 
Consejo de Seguridad, cual­
quiera de los cinco miembros 
permanentes puede decidir el 
rechazo de una resolución.

aunque 10$ otros catorce paí­
ses voten a favor.

E l Consejo no pudo llegar a 
un acuerdo sobre las dos exi­
gencias chinas para el ingre­
so de Bangla Desh: retirada 
de las tropas extranjeras de 
los territorios ocupados du­
rante ia guerra, y liberación y 
repatriación de todos los pri­
sioneros de guerra.

Antes del veto, el Consejo 
rechazó una enmienda de los 
tres países africanos para elu­
dir el callejón sin salida. La 
enmienda especificaba que la 
admisión de Bangla Desh es­
taba sujeta al cumplimiento 
de la Convención de Ginebra 
sobre prisioneros de guerra.

E l Consejo rechazó previa­
mente otro proyecto de reso­
lución presentado por la pro­
pia China, por el que se apla­
zaría una decisión final has­
ta el cumplimiento de las dos 
condiciones sobre retiradas 
de tropas y liberación de pri­
sioneros.

E l voto fue de tres a favor 
(China, Guinea y Sudán), tres

“  <Ur n Soviética,
India y Yugoslavia) y nueve 
abstenciones.

Huang Hua, embajador chi­
no, dijo que sus condiciones 
las había exigido en realidad 
el mismo Consejo en resolu­
ciones anteriores.

El embajador indio, Samar 
Sen, negó que hubiera tropas 
extranjeras en Bangla Desh o 
prisioneros de guerra.

China sostuvo que los 80.000 
soldados y 10.000 civües apre­
sados por las tropas hindúes 
solo pueden ser liberados 
con el consentimiento del Go 
bienio de Dacca.

El delegado soviético acuso 
a China de interferir en los 
asuntos .internos de otros pai 
ses. Al contrario que los Es­
tados Unidos, la URSS ha 
presionado entre bastidores, 
según informaciones diplomá­
ticas, para forzar la admisión 
de Bangla Desh o, en último 
caso, el veto chino.

Estados Unidos prefirió, al 
parecer, hasta el último mo­
mento tratar de buscar una 
fórmula de compromiso.

PROYECTO DE RESOLUCION EN LA ONU SOBRE 
LA D E S C O L O N I Z A C I O N  DE P U E R T O  RICO

•  Este reconoce los inalienables derechos del pueblo puertorriqueño 
a la independencia y autodeterminación

NACIONES UNIDAS, 25. 
Efe.)—L a inclusión del «caso 
colonial» de Puerto Rico en 
las Naciones Unidas dio hoy 
viernes un paso adelante con 
la presentación de un proyec­
to de resolución, reconocien­
do «los inalienables derechos 
del pueblo puertorriqueño a 
la independencia y a la auto­
determinación.

Irak, apoyada por Tanza­
nia,'presentó el proyecto ante 
el Comité especial de los 24 
sobre descolonización, q u e  
hace una semana comenzó el 
estudio del tema a  petición 
de Cuba.

La aprobación del proyec­
to, de incluir el caso de Puer- 
primera vez en la historia 
que la ONU reconocía la exis- 
tencia de una situación de 
no independencia en Puerto 
Rico.

Miembros del Comité, que 
aplazó una votación hasta el 
próximo lunes, afirmaron que 
se aprobaría por gran mayo­
ría.

Sin embargo, la resolución 
no tendría el efecto inmedia­
to de incluir el caso de Puer­
to Rico en la lista de terri­
torios coloniales.

Específicamente, el texto de 
Irak establecería un grupo de 
trabajo con la misión de pre- 
parar un informe especial a  
entregar a  principios de 1973.

Con este informe, los 24 
—que en realidad son 22, por 
las ausencias del Comité de 
Estados Unidos y Gran Bre­
taña— tomarán el año que 
viene una decisión definitiva.

No obstante, un párrafo 
preambular del proyecto se 
interpretó como una derrota 
de Norteamérica y un triun­

fo de Cuba y de los grupos 
independentistas p u e r t o r r i .  
queños.

Ese párrafo reconocería

«los inalienables derechos del 
pueblo puertorriqueño a la 
independencia y «la autode­
terminación».

SEGUN MOSCU

La seguridad europea no está 
amenazada en el Mediterráneo

BRUSELAS, 25. (Efe.)—La inscripción de la seguri­
dad en el Mediterráneo en el orden del día de la con­
ferencia sobre la Seguridad y Cooperación en Europa 
no está aún segura, según afirma la publicación especia­
lizada bisemanal «Atlantic News», publicada en Bru­
selas.

Según la citada publicación, la Unión Soviética, que 
está interesada únicamente en la consolidación del 
«statu quo» en Europa Central para asegurar su reta­
guardia en caso de una agravación de la tensión con 
China, parece decidida a oponerse a que se hable de 
la seguridad en el Mediterráneo.

Según las tesis soviéticas, la seguridad de los países 
europeos no se encuentra amenazada de ninguna ma­
nera en el Mediterráneo, por lo que habría que evitar 
a  todo precio complicar la tarea difícil de la conferen­
cia por discusiones sobre un problema que posee múl­
tiples ramificaciones y que afecta, sobre todo, a la cri­
sis de Oriente Medio.

POSTURA AMERICANA

«Atlantic News» añade que, inicialmente, los Estados 
Unidos compartían esta tesis soviética, aunque natu­
ralmente por otras razones. Washington —añade la 
publicación— no ha sido nunca realmente favorable a 
una conferencia paneuropea y al aceptarla como un
mal inevitable, la diplomacia norteamericana desearía
limitar al máximo su campo de acción y evitar, ade­
más, cualquier complicación inútil.

Sin embargo, los Estados Unidos habrían cambiado 
de actitud últimamente al comprender que deben tener 
en cuenta las opiniones y, sobre todo, los temores a 
los Estados europeos ribereños del Mediterráneo, y 
en particular en Italia, España y Yugoslavia, según a 
ma «Atlantic News»
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